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R A S M I L I T A R E S D E L 
E L D E S A S T R E R U M A N O F U E O B R A 
D E L E X - J E F E D E L E S T A D O 
M A Y O R A L E M A N . 
C O N T I N U A N L O S R U S O S A T A C A N -
D O L A S I N M E D I A C I O N E S 
D E L E N B E R G . 
E N L O S B A L K A N E S 
L A S T R O P A S R U M A N A S S E R E 
T I R A N D E S U S P O S I C I O N E S . 
Bucarest, Octubre 6. 
L a s tropas runumas se han ret ira-
do de sus posiciones en la r e g i ó n de 
Fogaras, T r a n s í l v a n i a , ante los ata-
ques de fuerzas superiores, dice el 
tarte oficial de hoy. Encuentros vio-
lentos c o n t i n ú a n en otras regiones de 
Trausi lvania , 
E L D E S A S T R E R U M A N O 
Ber l ín , Octubre 6. 
L a s fuerzas rumanas en l a Trans l l -
vanla han sido derrotadas por las tro-
pa» del general Von Fa lkenhayn y 
obi lgada» a retroceder a l t r a v é s del 
l í o Alt , tjegun anuncia hoy el Ministe-
rio de la G u e r r a . 
Los rumanos so e s t á n retirando al 
t ravés del bosque de Golsteu y son 
persoguido». E i general V o n Fa lken-
hayn ha capturado 28 c a ñ o n e s de cam-
pofia y 13 ametralladoras. 
E " otros puntos a lo largo del fren-
te do la Trans i lvan ia se han visto obli-
irados los rumanos u ret irarse . L a s 
tropas a u s t r í a c a s y alemanas arrol la-
ron a los rumanos a l t r a v é s del r ío 
Homorod, d e s a l o j á n d o l o s de sus posi-
dones al sudoeste de Llbanfa lva . 
N O T I C I A D E P E T R O G R A 1 X ) 
Petrogrado, Octubre 6. 
JAIS tropas rusas persisten en su 
ofensiva contra las fuerzas alemanas 
y búlgaras on l a Dobrudja, dice el 
parto oficial expedido lioy por el Mi-
nisterio de l a G u e r r a ruso. Ayer h i -
cieron unos 300 prisioneros. 
E N E L F R E N T E R U S O 
P A R T E O F I C I A L R U S O 
Petrogrado, Octubre 6. 
L a s tropas rusas han progresado en 
el frente de G a ü t z i a en la c a m p a ñ a 
Iniciada para la ocupac ión de L e m -
berg, s e g ú n la c o m u n i c a c i ó n oficial de 
hoy, habiendo tomado posiciones aus-
tro-alemanas en el distrito al Sur de 
E N I T A L I A 
N O T I C I A I T A L I A N A 
Roma, Octubre 6. 
L a s tropas i tal ianas han capturado 
t n a fuerte p o s i c i ó n a u s t r í a c a en las 
estribaciones de C i m i a di Coata Be l la 
y e s t á n consolidando las r e c i é n con-
quistadas en la r e g i ó n de Colbrechon. 
E N A S I A 
N O T I C I A S D E C O N S T A N T I N O P L A 
B e r l í n , v ía i n a l á m b r i c a de Sayvi l ie , 
Octubre 6. 
Ispahan, una de las ciudades m á s 
importantes de la Pers ia Centra l , se 
ha emancipado del dominio ruso por 
el levantamiento de las tribus en una 
guerra santa, dice el parte oficial ex-
pedido en Constantinopla el 4 de Oc-
tubre. 
U n e j é r c i t o ruso que a t a c ó a los tur-
cos en K l n s h a v , al noroeste de K a m u . 
dan, f u é derrotado por los turcos. 
E N E L F R E N T E F R A N C O - I N G L E S 
L O Q U E D I C E TvA A G E N C I A 
O V E R S E A S 
B e r l í n , Octubre 0, ( v í a i n a l á m b r i -
ca de Sayvil ie .) 
L o s carros motores blindados in-
gleses, que fueron usados por prime-
ra vez en el avance g-eneral sobre el 
frente del Sonune, el mes pasado, h a n 
resultado un fracaso, dice l a Agencia 
Overseas. 
"Uno de los "tanques", construi-
dos en Xorfolk ( Ing la terra ) , se enre-
d ó de una manera lastimosa en una 
red de alambre", dice la agencia, 
"otro tanque f u é averiaclo de un ca -
ñ o n a z o en momentos en que avanza-
ba en un punto a l Norte de F l e r s ; las 
municiones que l levaba explotaron. 
Otros dos tanques fueron utilizados 
en Septiembre 15 en u n ataque con-
tra l a carretera Gulllemont-Combles. 
A otro lo volaron con una granada 
do mano al acercarse a unas treinta 
yardas do las trincheras a l e m a m s 
Brezany, sureste d» ft3 capital a»?' ua-X los ú l t i m o s momentos los ocupan-
tes soltaron una paloma correo de 
esta moderna arca de Noe. Ix>s ale-
manes capturaron seis ametrallado-
ras. 
"Solo uno de estos cruceros terres-
tre l o g r ó cruzar unas trincheras ale-
manas que estaban destruidas y por 
ú l t i m o f u é aniquilado por un c a ñ o -
nazo. L a escuadra terrestre br i táni -
c a d e s a p a r e c e r á en breve. 
E N E L M A R Y E N E L A I R E 
V A P O R E S A P I Q U E 
Londres, Octubre 6. 
H a n sido echados a pique por sub-
marinos alemanes los vapores "Isb; 
of Hasting", "Cederic" y "Samos" in-
g l é s el primero, noruego e l segundo y 
griegro el tercero. 
I N V E N C I O N E S P A R A L O S A E R O -
P L A N O S . 
Londres , Octubre 6. 
Mr. Orvi l le Wrijrht ha presentado 
todas sus invenciones a l Gobierno bri-
t á n i c o para que sean aplicadas por los 
fabricantes de aeroplanos. 
R E S U M E N D E L A S I T U A C I O N 
M I L I T A R 
Nueva Y o r k , Octubre 6. 
V o l v i é n d o s e contra los rumanos, 
que h a b í a n estado avanzando conf-
tantemente é n la Trans i l van ia Orien-
tal, ias (ropas a u s t r o - h ú n g a r a s y ale-
manas han derrotado de manera de-
cis iva a los invasores a lo largo de un 
frente de cincuenta mi l las . A l Norte 
de Fogaras , en l a confluemeia de ios 
rios Homorod y Al t , cerca de R^ps, 
los rumanos e s t á n r e t i r á n d o s e , per-
seguidos por las tropas t e u t ó n i c a s . 
L a o p e r a c i ó n de ,rechazar con tan 
buei» é x i t o a los invasores en el ex. 
tremo meridional de l a linea fué obra 
del general Von F a l k e n h a y n , ex-jefe 
dei Estado Mayor General a l e m á n , 
que, s ó l o hace una semana, d e r r o t ó a 
los rumanos alrededor de Hermans-
tadt, l a n z á n d o l o s hasta su propia 
frontera. A l Norte de Reps los aus-
t r o h ú n g a r o s reconquistaron algunas 
posiciones e hicieron m á s de doscien-
tos prisioneros. 
Bucarest admite que l a stropas ru-
manas en l a T r a s s i l v a n i a Oriental 
han sido retiradas ante los ataques 
de fuerzas superiores en la r e g i ó n de 
L o g a r a s . 
E n Dobrudja siguen l i b r á n d o s e re-
cios combatas a lo largo de la linea 
al Sur del ferrocarri l Constanza-Bu-
carest . L o s rusos y los rumanos, se-
g ú n anuncia Bucarest , han progresa-
do en el centro y en su a la izquierda. 
Aunque el general Brusiloff , al pare, 
cer, ha cesado, a l menos m o m e n t á -
neamente» en sus ataques a las l í n e a s 
austrogermanas en ia Volhynia, a l 
Oeste de Lutsk , c o n t i n ú a hac ia ' el 
S J r ,efectuando asaltos de gran i n . 
tensidad contra las posiciones de los 
aliados t e u t ó n i c o s qu^ resguardan las 
c e r c a n í a s de Lemberg , capital de la 
G a l i t z i a . Aunque los ataques rusos 
fueron contenidos al Nordeste de 
Lemborg, los eteeta3^08 al sudeste de 
la capital, s e g ú n dice Petrogrado, 
d'eron por resultado la toma de posi-
ciones al Sur de Brzezany y i a cap-
tura de 500 prisioneros. B e r l í n , s in 
embargo, declara que todos los ata-
( P A S A A LaA. O C H O ) 
l i tz ia. L o s contra-ataques e s t á n d é t e 
r iendo l a ofensiva r u s a al t r a v é s de 
la l ínea del Norte. 
P A R T E R U S O 
Petrogrado, Octubre 6. 
E l parte oficial del Ministerio de la 
Guerra anuncia lo siguiente; 
" L a s tropas rusas han capturado 
una pos ic ión enemiga al Sur de Brze-
7&ny. 
" E n la r e g i ó n de Zlotahev y Penia-
ki con t inúa l i b r á n d o s e un encarnizado 
combate. 
" L a ofonsi-.a ruso-rumana prosigue 
t n Dobrudja." 
EX/ P A R T E D E B E R L I N 
Ber l ín , Octubre 6. 
L a feroz acometida r u s a contra las 
l í n e a s alemanas en Volhlnia, a l Oes-
te de L n t s k , ha d e c a í d o , dice el par-
to de hoy, cuyo texto es e l siguiente: 
"Ejérc i to del Principie Leopoldo: 
E n el frente a l Oeste de Lus tk , ayer, 
e l enemigo, agotado, estuvo Inactivo. 
E n esta r e g i ó n hemos capturado en 
los ú l t i m o s d í a s seis oficiales, 622 sol 
dados y ocho ametralladoras. 
" E n t r e las l í n e a s ferroviarias de 
Brody y Zborow, que conducen a L e m 
berg, se r e n o v ó la actividad. D e s p u é s 
de un fuerte fuego preparatorio e l 
enemigo a t a c ó repetidas veces cerca 
de Wysocko, Dubie y Zarkow. E l ata-
que se deshizo, bajo ntiestro fuego. 
"Los ataques emprendidos cerca de 
Batkow, sobre el Sereth, fueron re -
chazados por un contra-ataque de los 
batallones alemanes. T r e s oficiales y 
1,20 soldados cayeron en nuestras ma-
nos. 
" E j é r c i t o del General Von Bothmer. 
L o s rusos han renovado los oombatCM 
a ambos lados de» Zlota L i p a ( a l S u -
deste l e L e m b e r g ) . L a s tropas ale-
mauar, a u s t r o - h ú n g a r a s y torcas, con 
su tenaz resistencia en todas las oca-
siones, han hecho que se estrellen 
los frecuentes asaltos. E l enemigo 
p e n e t r ó en nuestras lineas on pun-
tos aislarlos, pero f u é 'umediatarie':-
te rechazado. A d e m á s de causar gran-
des bajas en muertos y heridos a l 
enemigo, hemos capturado VIO sol-
dados y ocho ametralladoran. T a m -
bién somos d u e ñ o s de p o s i c i ó n " . 
B o l s a d e N e w Y o r k 
Octubre 6 
EDICION DEL EVENINS SUN 
A c c i o n e s l . 4 0 5 . 3 0 0 
B o n o s 6 . 8 4 9 . 0 0 0 
C L E A R I N G H O Ü S E 
L o s c h e c k s c a n j e a d o s a y e r 
en l a " C l e a r í n g - H o u s e " de 
N e w Y o r k , s e g ú n el " E v e -
n i n g - S u n " , i m p o r t a r o n 
5 9 9 . 6 6 7 . 7 4 3 
D E L D R . 
r 
L 
H o y s e r á n i n h u m a d o s s u s r e s t o s . - T r i b u t o d e d u e l o . 
M a n i f e s t a c i ó n d e c o m p a ñ e r i s m o p r o f e s i o n a l . 
E N V I S P E R A S 
D E L A S E R I E M U N D I A L 
V A L I O S A O P I N I O N D E U N P E R I -
T O D E L B A S E B A L L 
(POR E L HILO DIRECTO A L "DIARIO DE L A MARINA1 
O P I N I O N E S S O B R E E L " B O S T O N " 
Y E L " B R O O K L Y N " 
E n v í s p e r a s de la Serie Mundial los 
que quieren ha l lar una r a z ó n infali-
ble para fundamentar sus prediccio-
nes en los hechos pasados, predicen 
la v ictoria del Boston Americano y 
¡ a p o y a n su creencia apostando 10 a 7, 
pero encuentran pocos que recojan el 
( guante, ontre I03 que, m á s por razo-
, nes sentimentales, por las que hicie-
I ron a muchos desear ardientemente el 
j triunfo del J a p ó n en la guerra con 
P R I M E R A GUARDIA DE HONOR.— De izquierda a derecha: doctor Primelles, señor Aranguren, doctor López 
del Valle, comandante Cárdenas, doctor Menocal, teniente Martínez, doctor Morales López, doctor Taboadela, 
doctor Vidaurreta, señor Larrinaga. 
l a cual quien no espera vencer y a es-
t á vencido. 
A j u s t á n d o n o a ai caso presente, a l a 
lucha que v a a empezar m a ñ a n a , m - -
nos que ni!nguna otra o c a s i ó n entra e l 
que se supone inferior en mejores 
condiciones para dejar a los que es-
t á ya diciendo en qué forma ha de 
ser vencido y o i s iquiera le conceden 
el honor de ganar m á s de un d e s a f í o a 
sus contrarios, porque su p o s i c i ó n es-
pecial, l a inferioridad que le atribu-
yen los t é c n i c o s , le deja en libertad 
R u s i a ' porque creyeron q u V l o ^ n i p o " de acc ión y le p e r m i t i r á emplear u n a 
mes eran de L i g a Menor, esperan y I t ác t i ca agresiva, audaz, que siempre 
desean la victoria del "Brooklyn". da buenos resultados en el base bal l . 
Los champions de la L i g a Nacional !p0r<iue permite a l que ataca poner 
constituyen un Club de bateadores 
que en cualquier momento puede ga-
nar un juego, pero, precisp monte, el 
fuerte de los ¿e la Amer icana e s t á 
en c o n f u s i ó n a l contrario, que no sa^ 
be por dónde ha de recibir el golpe 
que ha de evitar, s i no quiere .ser 
derrotado, miontras que los otros, I03 
«n los pitchers, es decir, que tienen 1 Q^e entran seguros de su triunfo, no 
p o d r á n arr iesgarse y h a b r á n de j u -
gar, como Alfredo Oro, cada vez que 
defiende su t í tu lo de champion, solo 
con objeto de quedar bien, es decir, 
s e g ú n dice graciosamente Ful ler ton , 
por el libro, lo cual permite a â 
o p o s i c i ó n prepararse para el golpe 
indicado en cada caso, s in temor a 
una sorpresa. 
S in ser yo partidario del Brooklyn , 
aunque siento que me cosquillea el 
deseo de que haga lo que hicieron 
otros que se lanzaron a l combate va-: 
lientemente aunque con armas des-
iguales, por la mera s i m p a t í a que ins-
p i r a n siempre los que siendo David 
preparan la honda s in medir el ta-
m a ñ o de Goliat, pensando en que la 
Diosa F o r t u n a gusta de favorecerles, 
soy de los que aguardan ansiosamen-
te l a voz de play que h a de dar ma-
ñ a n a a las dos de la tarde el "umpi-
re", esperanzados en que la suerte fa -
vorezca a l Brooklyn on la pr imera 
etapa de la serie, lo porque entienda 
que esto es decisivo, sino porque en 
casos como el suyo, el temor al rí-
en su mano el a n t í d o t o contra el ve 
nono del "Brooklyn". L a presencia de 
Coonnbs en el tf r.m que ha de repre-
sentar el honor de l a L i g a Nacional 
en el g r a n acontecimiento beisbolero 
y el hecho de haber navegado con 
suerte en todo el champion hace es-
perar a muchos que Se repita e ¡ fa -
moso caso dol Boston Nacional con 
los invencibles A t l é t i c o s y el de la 
sorpresa causada por el Chicago Ame-
ricano en 1906, cuando g a n ó el cham-
pion de su L i g a sin batear y, a pesar 
de ello, por la violencia de su ataque 
conv ir t ió en papi l la al Chicago Na-
cional, aquella m á q u i n a admirable que 
no ha sido munca superada, n i siquie-
r a por el tearn que c o n g r e g ó Connie 
Mack y cuya fuerza f u é tanta que 
hace dos a ñ o s tuvo que desbaratarlo 
para no arru inar los d e m á s Clubs y 
arruinarse é l mismo. 
Y o no soy profeta, aunque el he-
cho de estar fuera de mi t ierra me <ié 
cierto derecho a aspirar a que por tal 
se me tenga, pero he visto muchos 
juegos de baeo bal l y estoy c o n v e n c í 
L L E G A D A I>ELi C A D A V E R 
E n el vaipor "Olivette", l l e g ó ayer 
a las ocho de l a noohe a esta caipl-
tal, el c a d á v e r embalsamado del Ilus-
tre doctor Enrique B . Barnet , falle-
cido en X e w Orleans el 23 del pasado 
mes. 
A c o m p a ñ a n d o e.\ car^ver llegaron 
¡•a, viuda "del Anació y los comisiona-
dos de la Secretar ía de Sanidad doc-
tores Bernardo Primelles y J o s é C . 
L a r r i n a g a , que fueron expresamente 
a buscarlo. 
E l cadá.ver v e n í a colocado en un 
lujoso féretro de aoero adquirido en 
New Orleans por el Cónsu l de Cuba 
señor Cabrera, y encerrado en una 
caja de m a ó e r a . 
r m R A X T E E L F U N E B R E V I A J E 
E l viaje de los Comisionados con-
duciendo el c a d á v e r del doctor B a r -
net f u é realizado sin novedad. 
Tanto en New Orleans como en 
K e y West f u é despedido el f ú n e b r e 
cortejo por los C ó n s u l e s de Cuba y 
distintas comisiones y re<presentacio-
nes cubanas y americanas, que die-
ron ei p é s a m e a los comisionados por 
la muerte del ilustre m é d i c o desa-
parecido, para que estos lo hicieran 
llegar al Gobierno. 
D E S E M B A R C O D E L C A D A V E R 
E n seguida que el "Olivette" que-
dó a libre plát ica , fué ex tra ída de 
a bordo la c a j a mortuoria y desem-
barcada por el muelle del Arsenal , 
para colocarla en un lujoso carro fú-
nebre de la casa de Guilllot, tirado 
por dos parejas de cabal lo^ en el 
que fué conducida hasta la Secretarla 
de Sanidad, donde se co locó el ca-
d á v e r en capil la ardiente. 
Deftríis del carro se f o r m ó un lar-
go c o r d ó n de coches y a u t p m ó v i l e s 
ocupados por las personas que acu-
dieron a l muelle, a c o m p a ñ a n d o el 
acto del traslado hasta Sanidad. 
L A O O N O U R R E N C I A 
E n t r e las numerosas personas que 
acudieron al Arsenal para recibir los 
restos del querido doctor Barnet y 
que formaron luego, parte de la co-
mitiva que los ^ r o m v a ñ a - c n hasta la 
Secre tar ía de la calle de B e l a s c o a í n , 
se encontraban: 
E l nuevo Secretarlo de Sanidad 
doctor Raimundo Menocal; el co-
mandante Gabriel C á r d e n a s en re-
p r e s e n t a c i ó n del s eñor Presidente de 
la R e p ú b l i c a ; el Director de Sani-
dad, doctor José A. L ó p e z del Val le ; 
doctor Fernando M é n d e z Capote, ge-
neral Ducassi; Esteban Arr ie ta; doc-
tor J u a n F . Morales López , R a m ó n 
Gutiérrez, doctor Cartaya, doctor T a 
boadela, doctor A r a g ó n , doctor An-
tonio Cueto, doctor J u a n M. Uname, 
doctor V a l d é s Gallol . doctor Agosti-
ni, s e ñ o r Alfredo Gatel l , doctor Al -
bo, doctor Agostini, doctor Ramos, 
doctor Camaoho, doctor Antiga, doc-
tor Camacho, señor J u a n Losada, te-
niente Mario Mart ínez , s e ñ o r e s Mi-
guel A. Tarichi , Armando del Valle, 
Benito Aranguren, J o s é Notarlo, Gon 
zalo Triarte, Inocente Aya la , doctores 
Juan Alu l ja , Garrido, J u a n E l ig ió 
Pulg, Olavarrla, Vicepresidente del 
"Banco Nacional", doctores L u i s N. 
Menocal, García Marruz, Antonio 
A-razoza, Fernando Plazaola, L u i s V i -
daurreta, Jorge L e ' R o y , Sobrede, Ro-
berts, Moira, Antonio Fresno. Artea-
ga, Pons, Alfredo D o m í n g u e z , seño-
res Saborido y Berrlde, de la Asam-
blea de Apoderados del Centro G a -
llego. 
E l Presidente del Ayuntamiento, 
s eñor J o s é Roig; y los concejales R a -
m ó n Roig y Antonio l a s t r a . 
Los doctores Jacinto Sigarroa 
Rafae l Pazos, en r e p r e s e n t a c i ó n del 
"Club de Ajedrez", del que era Pre-
ridente el desaparecido. 
E l s eñor Emi l io Alvarez en repre-
s e n t a c i ó n del Ayuntamiento de Santa 
Isabel de las L a j a s . 
Doctores Federico Torralbas, J o s é 
A. Cadenas, Mpruel Cot*'.fi:, F ' .uar -
do Ponce de L e ó n , Florenci , Vi l luen-
das, Enr ique Diago, G e r ó n i m o Lobe, 
J o s é Reyes, Alfredo del Campo, Vega 
L á m a r , s e ñ o r e s L u i s P . Messonier, 
Juan J . Suárez , Antonio Rodr íguez , 
Vespacio Garzón y otros m á s cuyos 
nombres no recordamos. 
E L C O R T E J O F U N E B R E 
De los muelles del Arsenal , poco 
d e s p u é s de las ocho de la noohe par-
tió el cortejo fúnebre , en el que f i -
guraron todas las ambulancias con 
que cuenta el departamento p a r a las 
distintas funciones sanitarias que de-
s e m p e ñ a en esta ciudad. E l r e c e ñ i d o 
del cortejo f u é el siguiente: de los 
muelles a Egido, Monte, A l d a m a , 
Reina y B e l a s c o a í n , hasta l a puerta 
de entrada de l a Secretarla de Sa-
nidad, 
A c o n t i n u a c i ó n del carro f ú n e b r e 
iba un coche de la presidencia de la 
R e p ú b l i c a , el que ocupaba el coman-
dante Cárdenas , ayudante del gene-
ral Menocal. E n el segundo lugar un 
a u t o m ó v i l , ocupado por el doctor 
Raimundo Menocal, López del Val le 
y J o s é A. Tabeadela. T a m b i é n figu-
raban en el cortejo, dos coches con 
familiares del doctor Barnet; J o a q u í n 
Barnet ; Gonzalo Barnet; V a l e n t í n 
Blanco; Miguel A. Mart ín ; Gonzalo 
Barnet J r . ; Car io s B a r n t t y Sergio 
Barnet . 
L A L L E G A D A A L A S E C R E T A R I A 
A las nueve menos diez de ayer 
( P A S A A L A U L T I M A ) 
I A S A P E I A W S a t C T O R A l t S R í S U t L T A S A N O C H E 
P O R L A S A L A O í L O C I V I L D E E S I A A U D I E N C I A 
do de que en é s t o s como en toda la d ículo de que les venza un contrario 
de fuerzas inferiores, desconcierta a vida del hombre, no hay cosa que sea 
causa tantpoderosa de deb i l i tac ión co-
mo el exceso de confianza, por parte 
de los que van a la lucha creyendo 
asegurado el triunfo, n i nada que 
aguijonee a real izar el mayor esfuer-
zo como la d e s p r e o c u p a c i ó n de quien 
da por descontada l a derrota, a pesar 
de la hermosa frase del poeta, s e g ú n 
los m á s fuertes y les iguala , sino les 
pone m á s p e q u e ñ o s , en re lac ión con 
sus contrarios, en l a m i s m a propor-
c i ó n en que é s t o s se crecen. 
De todos modos, l a d e c i s i ó n inape-
lable de los hechas se aproxima s i y a 
( P A S A A L A P A G I N A N U E V E ) 
U N A N U E V A D I E I C U L T A D P A R A L O S 
E M B A R Q U E S D E T A B A C O 
U N A O R D E N D E L G O B I E R N O H O L A N D E S A I N S T A N C I A S D E I N G L A -
T E R R A Y F R A N C I A . — E L " C O N D E W I F R E D O " V I E N E C O N 1 . 1 7 6 
P A S A J E R O S . — E L M I N I S T R O D E C H I L E E M B A R C A P A R A G U A T E -
M A L A . — E X P O R T A C I O N D E A Z U C A R 
A y e r estuvo reunida l a Sa la de ¡o 
Civ i l y de lo Contencioso-Administra. 
tivo de esta Audiencia hasta hora 
avanzada do l a noche, resolviendo 
apelaciones de los distintOB t é r m i n o s 
y entidades p o l í t i c a s de la provincia 
de l a Habana. 
Se fa l l ó por dicho tribunal , en las 
apelaciones establecidas contra acuer-
dos de la Junta Provlmciail Electo-
ra l , de la siguiente manera: 
gei C é s p e d e s centra acuerdo de fe-
cha 30 de Septiembre de 1916, que no 
odimitió ei certificado suplementario 
del Partido Libera l de San J o s é de 
las L a j a s s i dicho acuerdo en vez 
del Partido Libera l se refiere a â 
"Conjunc ión Patr ió t i ca Radical". 
Confirmando en la a p e l a c i ó n esta-
blecida por don Alfredo R u i z contra 
acuerdo de 27 de Septiembre de 1916 
que rechazó el certificado de propues-
Revocando y dejando s in valor n i ta a cargos m ^ p a J ^ d e t a Con 
efecto lo dispuesto por la expresada j u n c i ó n Provincial ^ ^ f i o P r o -
vincial , del t é r m i n o de Bauta. 
Confirmando en la a p e l a c i ó n esta-
Junta Provincial de la Habana 6n laj 
a p e l a c i ó n interpuesta por don Alber-
to B a r r e r a s con motivo de l a resolu-
ción que admit ió los certificados de 
propuestas del Partido Conservador, 
puesta para cargos municipales pre-
sentado por ei Partido " C o n j u n c i ó n 
P a t r i ó t i c a Radica l" de I s l a de Pinos. 
Confinmando en l a a p e l a c i ó n esta-
blecida por don Cecilio Soto Lloroa , 
contra acuerdo de 27 de Septiembre 
de 1916 que r e c h a z ó l a candidatura 
que el mismo p r e s e n t ó a cargos mu-
nicipales por el Partido L i b e r a l en 
I s l a de Pinos. 
Confirmando en la a p e l a c i ó n esta-
blecida por J u a n J . P é r e z Caro l , con-
t r a acuerdo de 27 de Septiembre de 
1916. que r e c h a z ó el certificado de 
blecida por don E n r i q u e H u e r t a s , ' propuestas p a r a cargos municipales 
contra acuerdos relativos al cambio | de l a " C o n j u n c i ó n P a t r i ó t i c a Pro 
de nombre del "Partido Federal Obre-
F a n i d o ^ L l b e m i r C o n j u n c i ó n " P a t r i ó : 1ro" en la propuesta a cargos nacio-
tica Radical , a cargos municipales del ¡ nales. ^ c - , 
t é r m i n o de Melena del Sur. ^ C ^ r B ^ J a A J S ^ ^ r ! ! ^ 
Confirmando en la a p e l a c i ó n esta- blecida por don Alberto B ^ r a s 
blecida por don L u i s L a u r e n t i contra contra acuerdo de 30 de » B p t í e a * M 
a c u e r d o q u e a c o n t ó el certificado de ! de 1916, que ™ £ S ^ * ? $ ¡ * & 
propuesta independiente del "Part ido! suplementario presentado por don Pe 
v incia l" hoy Partido Provincia l , del 
t é r m i n o de G ü i n e s . 
Federa] Obrero" de Marianao. 
Confirmando en l a a p e l a c i ó n esta 
dro Vento y don J u l i á n de la O l i v a 
Confirmando en la a p e l a c i ó n esta-
blecida por don Jul io C . M é n d e z de 
F e r n á n d e z de Castro contra acuerdo 
que rechazó la propuesta de la " A g r u -
p a c i ó n Independiente", Partido L i -
beral de Regla . 
d lTla candidatura del Partido L i b e r a l | í Y confirmando ven l a a p e l a c i ó n es-
v no tomó en cons iderac ión el escri- tab leada por don\Alfredo Brlto con-
mecioa por Miguel » a n n o r a i "0 j°„RlmAn M a r t í n e z sobrp cam- t r a el acuerdo que r e c h a z ó el certi-
Otero contra acuerdo de 27 de Sep- to de don ^ propuesta para cargos mu-
tiembre de 1916, que r e c h a z ó ^ ^ ^ ^ J j ^ * ^ ^ ^ mismo i nicipales del f é r m i n o ^ e R e g l a por el 
tif icado de propuesta para cargos ) r a aprooaud y ^ , 4Tartido Nacional Cubano". 
S d ^ o r 1 e'l ^ l a aPelaCÍ611 estable- | a * * " * S r ^ e r i d a S a l a ^ lo 
P a ^ d o Y S e r i l cida por Eugenio F a u r e s contra | C iv i l otros fallos de importancia, en 
Declarando sin lugar en l a « p e l a - acuerdo de 27 de Septiembre de 1916 materia electoral, los que daremo8 a 
cló.a establecida por don Miguel A n - l q u e rechazo el certificado de pro-.conocer a nuestros lectores. 
L O S E M B A R Q U E S D E T A B A C O 
S e g ú n cnble recibido por la agencia 
de los vapores holandeses en esta ca-
pital , e l Gobierno de Holanda ha res-
tringido nuevamente las importacio-
nes de tabaco cubano en aquel p a í s . 
E s t a medida ha sido tomada en v ir -
tud de las indicaciones de las autori" 
cades francesas e inglesas, que quie-
ren impedir que se introduzca tabaco 
en A l e m a n i a por la frontera holande-
sa, h a b i é n d o s e acordado que solo se 
a d m i t i r á n los embarques que vayan 
consignados a la "Netherland Over-
sea T r u s t Co.", cuya c o m p a ñ í a e s t á 
integrada en su m a y o r parte por ac-
cionistas franceses e ingleses. 
A causa de esta orden el vapor ho-
landés "Maastensdijk" que iba a to-
mar en la H a b a n a 7,000 tercios de ta-
baco en rama, destinados a Rotter-
dam, solo e m b a r c a r á 1,200 tercios, que 
son los que van consignados a la com-
pañía antes mencionada. 
L O Q U E L L E V A R A E L " H A V A N A " 
E s t a tarde s a l d r á para New Y o r k 
el vapor americano "Havana", con 
carga y sobre 10O pasajeros. 
E n t r e é s t o s tienen sacado pasaje 
los s e ñ o r e s V í c t o r Delavi l le y fami-
lia, Cánd ido M a r t í n e z y famil ia , Do-
mingo R i e r a , s e ñ o r a s Isabel V i l l a l ó n , 
Mercedes Te i j e i ra y Angeles Barquí-
nero, s e ñ o r e s J o s é A lvarez , Gustavo 
García , Carlos del V a l l e , Carlos C a l -
cedo, Rafae l Perdomo, Carlos Dufau , 
Carlos Quintana y otros. 
T a m b i é n es probable que embarque 
en este vapor la s e ñ o r a Rosaura C . de 
Cust in , que ha dado origen a un ru i -
doso proceso recientemente, acompa-
ñada de un hijo. 
E n t r e la carga que l l e v a r á este bu-
que f igura un embarque de 700 pipas 
de ron, destinadas a Inglaterra . 
L A " F A N N Y P R E S C O T T " 
E s t a goleta americana l l e g ó a y ? r 
tarde, procedente de Gulfport, en sie-
te d í a s de viaje y conduciendo u n car-
gamento de madera. 
E L " C O N D E W I F R E D O " C O N 1,176 
P A S A J E R O S . 
S e g ú n cable recibido por sus con-
signatarios, el vapor e spaño l "Conde 
Wifredo", de la flota de PiniHos, que 
viene de Barcelona, v í a Canarias y 
Puerto Rico, s a l i ó en la madrugada 
de ayer de] puerto de Ponce para San-
tiago de Cuba y la Habana, 
T r a e este buque carga y 1,176 pa-
sajeros, de ellos 567 para Santiago de 
Cuba y 609 p a r a la Habana. 
E n este puerto se espera sobre el 
día 11. ^ 
E L " P I O I X " 
E s t e otro buque de Plnitlos s a l l ó e l 
jueves de Canarias para l a Habana , 
v í a Puerto Rico y Santiago de Cuba, 
t a m b i é n con numerosa carga y pasaje. 
S A L I O E L " M I A M I " 
P a r a K e y West s a l i ó ayer el vapor 
correo "Miami", con c a r g a y 25 pa-
sajeros, entre los que iban: 
E l doctor Raimundo Cabrera y s u 
hijo R a ú l , con sus respectivas fami-
lias, los s e ñ o r e s L u i s E c h e v a r r í a , P a -
blo Castro, Oscar M a r t í n e z , Roberto 
Arozamena, F e m a n d o y C r i s t i n a 
Brock y otros. 
E L M I N I S T R O D E C H I L E 
E n el vapor "Exce l s ior" se propone 
embarcar hoy con su distinguida f a -
mil ia el Ministro de Chile en Cuba, se-
ñor Joacham, que es t a m b i é n Ministro 
en Guatemala, a cuyo p a í s se dirige 
para presentar sus credenciales. 
E M B A R Q U E S D E A Z U C A R 
E n la p r ó x i m a quincena se e m b a r 
( a r á n por distintos puertos cubanos 
unos 215,000 sacos de a z ú c a r para los 
Estados Unidos. 
E L " O L I V E T T E " 
Anoche, a las ocho, l l e g ó de Tara-
p?. y K e y West el vapor correo " O l i -
vette", con carga y 881 pasajeros. 
E n t r e é s t o s l legaron los doctores 
s e ñ o r e s Bernardo Primel les y J o s é C . 
L a r r i n a g a , comisionados de l a Secre-
taría de Sanidad que v e n í a n acompa-
ñando el c a d á v e r del doctor E n r i q u e 
B. Barne t y a la esposa de é s t e ; los 
s e ñ o r e s Femando y Claudio G o n z á l e z 
de Mendoza y sus respectivas fami-
lias, s e ñ o r a Petrona dé Cuervo e h i 
ja, s e ñ o r i t a E l v i r a Moreno, Dulce M a -
ría R ivas , Carmen Albornoz, Donata 
H e m á n d e z , Mercedes Pedroso, B e r 
nardo Pedroso, Franc i sco G . L o n g a , 
Auselino Moro, Avel lno Montes e hi-
jo, Manuel F e r n á n d e z , E m i l i o Machín , 
Manuel J . Bauvat iny y famil ia , A l 
berto Ribot, Rafae l Delgado, Pablo 
Oscayane, Manuel Cano y familia, 
Adolfo Roca, J o s é M . V a l d é s y s e ñ o -
ra y Gerardo Fundora . 
S u p e r v i s o r p a r a 
V i n a l e s 
E l s e ñ o r Presidente de l a R e p ú b l i -
ca por decreto fechado ayer, ha nom-
brado Delegado de la Secre tar ía de 
G o b e r n a c i ó n al pr imer teniente del 
E j é r c i t o s e ñ o r J o a q u í n Mart ínez Na-
varro, para que se haga cargo del 
mantenimiento del orden en el tér-
mino municipal de ViñaJee, provincia 
de P i n a r del R ío . 
P A G Í H A D O S D I A R I O D E U M A R I N A 
O C T U B R E 7 D E 1 9 1 6 
I N F O R M A C I O N tto M E R C A T 
MERCADO DE VALORES 
Mejor impresionado que díae ante-
riores y con demanda, por algunos v a -
lores, abr ió la Bolsa ayer . E s induda-
ble que los buenos precios del a z ú c a r 
estimulan no só lo a los^ e»pecu ladores 
t ino a aquellos que a ú n tienen can-
tidades de dinero s in invertir, y ven 
ee pasa el tiempo sin que los valores 
decaigan. 
E n la s e s i ó n de l a m a ñ a n a se ope -
ró en tres mi l acciones de F e r r o c a r r i -
les Unidos a l contado entre dos co-
nocidos corredores, y varios lotes a 
pedir en el mes. L o s tipos de conta-
do rigieron desde 103^4 a 103% y de 
104 a 104 1|4 para fin de mes. P a r a 
f in de año pagaban 105 1|2. 
E n acciones de la Cuban T e l é f o n o 
í e operó en 500 acciones a l contado. 
E n este valor hay muy buena impre. 
e ión y se va extendiendo cada día la 
e s p e c u l a c i ó n . 
L o s valores en Cuba, dado el a m -
biente de prosperidad que hay y »l 
porvenir tan brillante por las p e r s -
pectivas de sus zafras , aún e s t á n a 
precios bajos . 
No solo los valores ferrocarrileros, 
T e l é f o n o s , Navieras , E l é c t r i c o s y de 
ingenios tienen hoy una gran prospe-
r idad sino t a m b i é n los Bancos, y no 
f*e concibe cómo, con tan poco capital 
emitido y el s i n n ú m e r o de negocios, 
que les permite dar buenos _ divi-
eendos y destinar grandes cantidades 
a fondos de reserva, no alcancen pre-
cios mejores. Por ejemplo: el Banco 
Nacional con $5.000.000, el T r u s t 
Company con $5.000,000 y el Banco 
E s p a ñ o l con $8.000,000, no al tanzan 
mayor tipo que s i fueran Bancos del 
interior en cualquier otro p a í s . E l 
Bnnco E s p a ñ o l a 103 con divilendo 
de siete por ciento y una perspectiva 
de mejorarlo, e s t á a bajo precio y es 
que aún en Cuba no le conceden a los 
Bancos el valor que ello8 representan 
ayudando ai comercio, a la agricultu-
r a , l a industria y l a Bol j a . P a r a co-
rroborar este aserto, publicamos l a 
c o t i z a c i ó n de los Bancos principales 
de los Estados Unidos: 
T i f t h Avenue B a n k 4.300 
Bamco A m é r i c a 548 
Cl iase National 343 
F i i v t National 1.000 
E c w e r y , 390 
Chemical 393 
National C i t y 500 
Colonial 450 
Columbia 305 
C o r n Exchange 331 
Germania 390 
W e s t Side 410 
Kannover 632 
H a r r i m a n 385 
I m p . National 500 
L i b e r t y 820 
L inco ln 325 
Mutual 325 
P a r k 465 
Ptabord . 420 
Socond National 395 
L o s tipos que arr iba r e s e ñ a m o s es 
e l de compradores. 
E n la s e s i ó n de la tarde la Bo l sa 
r i g i ó activa y sostenidos con firmeza 
¡lo? tipos de apertura, o p e r á n d o s e en 
ICO acciones del Banco E s p a ñ o l a 
103 3|4 al contado; 100 idem a 104 
para fin de mes y 100 idem a 104 1|8 
y 100 idem para Noviembre a 105. 
T a m b i é n se hicieren 100 acciones 
de Cuban T e l é f o n o Preferidas a 94. 
E n Comunes de Nav iera pagaron 
100 acciones a 78 contado. 
E n Comunes del Havaha Elec tr ic 
se operó a 105 al contado y 105 1|2 
para el mes, y 106 l!4 para Noviem. 
bre . 
A las cuatro p . m . se cotizaba: 
Banco E s p a ñ o l : 103 5|8 a 104. 
F . C . Unidos: 103 3|4 a 104 1|2. 
H . E . R . Preferidas: 109 318 a 
110 1|2. 
Id Comunes: 104 7|8 a 105 1|4. 
T e l é f o n o Prefer idas: 94 a 94 1|2. 
Id Comunes: 94 1|8 a 94 5|8. 
Nav iera Prefer idas: 94 1|4 a 95 112. 
I d Comunes'.- 77 3|4 a 78 112. 
Cuban Canev P r e f . : 95—sin. 
I d Comunes: 65—sin. i 
DEL MERCADO AZUCARERO 
L O N D R E S 
E n Londres c o n t i n ú a cerrado 
mercado de remolacha. 
N E V / Y O R K 
E l mercado consumidor rigió^ ayer 
f'rme, con compradores p a r a p r ó x i m a 
entrega a cinco centavos costo y 
f icte. 
R E F I N O 
Se cotiza el refino a 6.90 y 7 cen-
tavos menos el 2 por 100. 
C U B A 
Con f irmeza en los precios r ig ió 
ayer e l mercado local, d á n d o s e a co-
r.ocer las si^nien*65 ventas: 
726 sacos cent. po l . 95 112 a 4.55 
centavos la l ibra en a l m a c é n ; Haba-
n a . 
20,000 sacos cent. po l . 96 a 4.50 
centavos la l ibra en a l m a c é n ; Matan-
zas . 
F L E T E S 
Con alguna actividad y f irmeza en 
los precios rigieron ayer los fleta-
mantos. 
S a cotizan: para New Y o r k de 22 
a 25 centavos; para Boston de 25 a 
2 8 centavos y para New Orleans de 
15 a 20 centavos. 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
D E L C O L E G I O D E C O R R E D O R E S 
E l Colegio de Corredores cot izó a 
los siguientes precios: 
A z ú c a r c e n t r í f u g a p o l a r l z s c i ó n 98 
8 4.56 centavos oro nacional o ame-
ricano la l ibra, en a l m a c é n públ i co da 
esta ciudad para la e x p o r t a c i ó n . 
A z ú c a r de miel, p o l a r i z a c i ó n 89, a 
S. 85 centavos oro nacional o ameri-
cano la l ibra, en a l m a c é n públ i co de 
esta ciudad para la e x p o r t a c i ó n . 
E L A Z U C A R E N L A B O L S A 
L a co t i zac ión de a z ú c a r d» guara , 
po, base 96, en a l m a c é n púb l i co en ea. 
ta ciudad y a l contado, f u é como si-
gue: 
A b r e : 
Compradores, a 4 .62 centavos mo-
neda oficial la l ibra. 
Vendedores, no hay. 
C ierre : 
Compradores, a 4 .62 centavos mo-
neda oficial la librtv. 
Vendedores, no hay. 
C O L E G I O B E O O R R E B O R E S D E 
M A T A N Z A S 
C e n t r í f u g a pol. 96 a 4.95 centavos 
la l ibra. 
A z ú c a r de miel pol. 89 a 4.36 cen-
tavos la libra. 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S D E 
C I E N F U E G O S 
C e n t r í f u g a pol. 96 a 4.65 centavos 
la l ibra. • 
A z ú c a r de miel po l . 89 a 4.05 cen-
tavos la libra. 
L A . E S P E C U L A - C I O N D E A Z U C A R 
E N L A L O N J A D E L C A F E 
E l mercado de a z ú c a r crudo para 
futura entrega en el N e w Y o r k Cof-
fee Exohange, base c e n t r í f u g a de Cu-
ba, p o l a r i z a c i ó n 96, en depós i to mer-
cantil (en a l m a c é n en New T o r k ) , 
abr ió ayer con tono irregular , cerran-
do de alza para las posiciones cerca-
nas y para el mes de E n e r o ; sin va" 
r iac ión Febrero y de baja para los de-
m á s meses, comparado con el tipo co-
tizado a la aper tura . 
L a s ventas ascendieron a 10,350 to-
neladas qu€ serealizaron en la forma 
siguiente: 
P a r a Octubre 200 toneladas; p a r a 
Noviembre, 600 toneladas; para D i -
ciembre, 7,350 toneladas; para E n e r o , 
650 toneladas; para Febrero, 400 to-
neladas; y para Marzo, 1,150 tonela-
das . 
L o s tipos cotizados a la apertura 
y a l cierre fueron como sigue: 
A la apertura: 
Octubre 4 .90 5.10 
Noviembre . . . . 4 .83 4.96 
Diciembre . . . . 4 .66 4.70 
91 
" T H E R O I B M O F C U D i 
F U N D A D O E N 1 8 6 9 
C A P I T A L « 11.8O0 0O0 
F O N D O D E R E S E R V A $ 13W00O 
A C T I V O T O T A L . . ! . . . ! ! $234 00o'oo0 
T R E S C I E N T A S T R E I N T A 1 C I N C O ' S U C U R S A L E S * 
N E W Y O R K , cor. Wl l l iam & O d a r S t a . — L O N D R E S , B a n k Bul -
clines, Princes St. 
V E I N T E Y T R E S S U C U R S A L E S E N C U B A . 
Corresponsales en E s p a ñ a e i s las Canar ias y Baleares y en todas 
las otras plazas Bancables del mundo. 
E n el D E P A R T A M E N T O de A H O R R O S se admiten d e p ó s i t o s a i n -
t e r é s desde C I N C O P E S O S en adelanto. • m 
Se expiden C A R T A S D E C R E D I T O para viajeros en L I B R A S 
S u N O ^ 8 0 P E S E T A S O L E D E R A S W a S S m ^ S o Í É N T O 
- M ^ S ^ s f - ^ D ^ L ^ ^ ^ 0 ^ - M O N T E 118. 
Oficina principal, O B R A P I A , SS. 
Administradores: R , D E A R O Z A R E N A , F . J . B E A T T T . 
E L . I R I S " 
COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOf CONTRA INCENDIOS, 
E S T A B L E C I D A EN L A H ' 3ANA DESDE E L AÑO 1855. 
Oficinas en su propio edificio: Empedrado, 34. 
Esta Compañía, por una módica cuota, asegura fincas urbanas j es> 
tablecimientos mercantiles, devolviendo a sus Socios el sobrante anual que 
resulta, despu . de pagados los gastos y siniestros. 
Valor responsable de las propiedades aseguradas. . . . 
Smiesbos pagados po la Compañía, hasta el 31 de Agos-
to de 1916 
Cantidad devuelta y que se 'e s tá 'dévohiendó a los Sol 
aos como sobrantes de los años de 1909 a 1912 
Sobrante del año 1914 que se devuelve en este de 1916 
Sobrante de 1915, que se devolverá en 1917 
Importe del fondo especial de reserva, consistente en ¿rol 
piedades, hipotecas Bonos de la República, Láminas 
del Ayuntamiento de la Habana, efectivo en caja y en 
ios Bancos. . . ' 







E L CONSEJERO DIRECTOR. 
ELIAS MIRO Y CASAS. 
1917: 
E n e r o 4 .25 4 .35 
Febrero 4 .05 4 .08 
Marzo 4 .07 4 .08 
A b r i l 4 .10 4.13 
Mayo 4.12 4.17 
A l c ierre: 
Octubre 4 .95 5.00 
Noviembre . . . . 4 .90 4.92 
Diciembre 4 .68 4.69 
1917: 
E n e r o 4.30 4.31 
Febrero 4.05 4.06 
Marzo 4.05 4.06 
A b r i l 4.08 4.10 
Mayo 4.11 4.13 
P R O M E D I O S 
E l promedio del precio de! azücar 
s e ^ ú n datos del Colegio de Corredo-
res, es como sigue: 
Habana 
A z ú c a r de guarapo p o l a r i z a c i ó n 98: 
Ju l io : 
Pr imera quincena: 4.92 centavos la 
libra. 
Segunda quincena; 4.95 centavos 
libra. 
De l mes. 4.94 centavos, l ibra. 
Agosto: 
P r i m e r a quincena: 4.95 centavos 
l ibra. 
Segunda quincena: 4.95 centavos la 
l ibra. 
D e l mes: 4.95 centavos la l ibra. 
A z ú c a r de mie l : 
J u l i o : 
P r i m e r a quincena: 4.21 centavos la 
l ibra. 
Segunda quincena: 4.24 centavos 
libra. 
Agosto: 
P r i m e r a quincena: 4.24 centavos 
l ibra. 
Segunda quincena: 4.24 centavos la 
l ibra. 
D^l mes: 4.24 centavos l a l ibra. 
De l mes: 4-23 centavos l ibra. 
Matanzas 
Guarapo, pol. 96. 
Ju l io : 
P r i m e r a q u í n c a n a : 4.96 centavos 
la l ibra. 
Segunda quincena, 4.98 centavos 
l ibra. 
M i e l : 
Jul io . 
P r i m e r a quincena: 4.37 centavos 
la l ibra. 
Segunda quincena: 4.39 centavos 
l ibra. 
Dej mes: 4.38 centavos l ibra. 
Cienfnegos 
Guarapo, pol. 96: 
Jul io . 
P r i m e r a quincena): 4.93 centavos 
la l ibra. 
Segunda quincena: 4.96 centavos 
l ibra. 
Del mes: 4.94 centavos l ibra. 
Mie l : 
Jul io . 
P r i m e r a quincena: 4.23 centavos 
la l ibra. 
Segunda quincena: 4.26 centavos 
l ibra. 
D e l mes: 4.24 centavos l ibra . 
C A M B I O S 
Quieto y s in operaciones c o n t i n ú a 
este mercado. 
Los tipos oficialmente cotizados no 
acusan v a r i a c i ó n . 
Banquero t. 
C o m e r -
clante*. 
Londres, 3 dlv. . , 
Londres, 62 d|v. , 
P a r í s , 3 d|v. . . 
Alemania, 3 d|v. . 
E Unidos, 3 dlv. 
E s p a ñ a , ' d|v. . 
F l o r í n h o l a n d é s 
Descuento papel 












H D . 
% D . 
42y4 
10 D, 
J A R C I A 
Precios en oro oficial: 
S i sa l de % a 12 pulgadas, a $15.50 
quIntaL 
S isa i Rey , de % a 12 pulgadaa, a 
$16.50 quintal. 
M a n i l a l e g í t i m o corriente, de % a 
12 pulgadas, a $17.25 quintal. 
Mani la R e y extra superior, de % a 
12 pulgadas, a $19.25. 
Condiciones y destuentos, los do 
costumbre. 
B O L S A P R I V A D A 
O F I C I A L 
O C T U B R E 6 
O B L I G A C I O N E S i O B L I G A C I O N E S 
H I P O T E C A R I A S Y B O N O S 
Comp. Ven. 
Por 100 Por 100 
E m p r é s t i t o R ^ ú b U c a 
de Cuba . . . . 
E x - c u p ó n . 
Id . Id. id. (Deuda in-
terior) 
Obligaciones l a . Hipo-
teca Ayuntamiento 
de la H a b a n a . . . . 
I d . 2a . id id 
I d . l a . Hipoteca Ferro-
c a r r i l de Cienfuegos 
I d . 2a, id. id 
Id . l a . F e r r o c a r r i l do 
Ca ibar i én 
Id l a . F e r r o c a r r i l G i -
b a r a - H o l g u í n . . . . 
Bonos C a . G a s y E l e c -
tricidad de l a Haba-
I d . V E . ' R . ' C . *(En 
c i r c u l a c i ó n ) . . . . 
Obligaciones generalea 
(Perpetuas) consoli-
dadas de los F . C . 
U . de la Habana . . 
Obligaciones hipoteca-
r las , Serle A . , do¡ 
Banco Terr i tor ia l de 
C u b a 
Id. S e r é B . (en d r e u -
l a c l ó n ) 
Bnos C a . Gas Cubana 
en c i r c u l a c i ó n ) . . . 
Bonos 2a. Hipoteca 
T h e Matanza* W a -
ter W o r k s 
Bonos hipotecarlos del 
C e n t r a l Olimpo . . 
Id . Id. Id. Covadonpa . 
Id . C a . E l é c t r i c a d« 




















Habana 1 0 4 ^ 109% 
E m p r é s t i t o de la Re-
p ú b l i c a de Cuba . . 86^4 90 
Bonos l a . Hipoteca 
Matadero Industr ia l N 
Obligaciones Fomento 
z A g r a r i o garantiza-
das ( c i r c u l a c i ó n ) . . 99 110 
Bonos Cuban T e i é p h o -
ne C o . 79% 82% 
C o m p a ñ í a azucarera 
Ciego de A v i l a . . 82 Sin 
Bonos Hipotecarios de 
la Cervecera Inter-
nacional 86 90 
A C C I O N E S 
Banco E s p a ñ o l de l a 
I s l a de Cuba . . . 1 0 3 ^ 104: 
Banco A g r í c o l a de P . 
P r í n c i p e iQO S i n 
Banco Nacional de Cu-
ba . . . 170 200 
C a . F . C. U . H . y A l -
macenes de Reg la 
L imi tada 103% 104] 
C a . E l é c t r i c a de San-
tiago de C u b a . . . 20 55 
C a . F . del Oeste. . . N 
C a . Cuban R . y L t d . 
( P r e f e r i d a s ) . . . . N 
I d . Id. Id. Comunes . N 
C a . F . C . Gibara-Hol-
g u í n N 
C a . P lanta E l é c t r i c a de 
Sancti Sp ír i tus , . N 
Nueva F á b r i c a de Hie -
lo 130 S in 
C a . L o n j a dei Comer-
cio de la Habana 
(Preferidas) . . . . 103 S in 
Id. id. Comunes . . . 104 Sin 
Havana E lec tr i c R . 
L l g h t P . C . (Prefe-
r idas) 109% 
I d . Id. Comunes. . . 105 
C a . a n ó n i m a Matan-
zas 
C a . Curtidora Cubana 
(en c irculac ión pesos 
150.zOO) . . . . 1 
Cuban Telephone C o . 
P r e f 
I d . i d . Comunes . . . 
The Marianao W . a n ¿ 
D . C o . (en circula-
c i ó n ) N 
Matadero Industriad 
(fundadores) . . . . N 
Banco Fomento A g r a -
r io (en c r c u l a c i ó n ) N 
Banco Terri tor ia l de 
Cuba 80 120 
I d . I d . Benefic iarlas . 12 20 
Cárdenas City Water 
Works Company. . N 
C o m p a ñ í a Puertos de 
Cuba N 
C o m p a ñ í a E léc t r i ca d« 
Marianao N 
C a . Cervecera Inter-
nacional ( P f . ) . . . 62% 
Id . id. Comunes . . 25 










B A N G O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A 
F U N D A D O E L Af tO 1 « 9 6 O A P I T A L i $ 8 . 0 0 0 . 0 0 0 
m. ' n • 
D E P O S I T A R I O D E L O S F O N D O S J>EL B A W C O T E R H I T O K I A L 
Ollcina Senlral: AGU1AB, Si y 83 
S U C U R S A L E S E N E L I N T E R I O R 
Santiago de Coba. 
Cienfuegos. 
C á r d e n a s . 
Matanzas. 
banta Clara . 
P inar del Ría 
Sancti Splrltue. 
Cz lbar lén . 
Sagua la Grand*. 
M a n z a n i n » . 
Q u a n t á n s m o . 
Ciego de Av i la . 
Ko lgu ín . 
C rusos. 
Bayams . 
C a m a g ü e / . 
Camajuanl . 









Pa lma S s H a n s . 
MayaH. 
Y a g u a j a * 
B e é a t a c Ó . 
PtaoRasi 
f a n Antonia é a 
Balloa. 
Victoria da laaTtir 
Morón 7 
Santa Oomlngst 
C U E N T A S D E A H O R R O C O N I N T E R E S 
i ni • S E A D M I T E D E S D E U N P E S O E N A D E L A N T E 
GIROS Y CAMBIOS, COMPRA-VENTA D E 
VALORES, D E S C U E N T O S , PIGNORACIONES 
S E A L Q U I L A N C A J A S D E S E G U R I D A D 
P R E C I O » S E G U N T A M A Ñ O , , ^ ^ — ^ U - S 
S in 
40 
D R . J . L Y O N 
De la Facul tad de P a r í s 
Espec ia l i s ta en la curac ión radical 
do las hemorroides, sin dolor, n i em-
pleo de a n e s t é s i c o , pudlendo el pacien-
te continuar sus quehaceres. 
Consultas de 1 a 3 p. m. diarias. 
Noptuno, 198 (a l tos) , entre Belas-
coa ín y L a c e n a . 
The Cuba Rai lroad '3o 
P r e f 92 S in 
Banco The T r u s t C o . 
of Cuba (en circula-
c i ó n $550.000). . . 160 S i n 
C a . V i v i e r a (Preferi -
das 94 9 5 ^ 
I d . id Comunes . . . 77 80 
Cuba Cañe Corpora-
tion ( P r e f . ) . . . . 9 5 ^ 102 
I d . id. Comúiieá'- i . . 6^ , 7 3 
C o m p a ñ í a azu.carera 
Ciego do A v i l a . . . I W V z 140 
( P A S A A L A D I E Z ) 
W N . C E L A I S Y C í a . " 
S E C C I O N D E C A J A D E A H O R R O S 
S e a v i s a p o r este m e d i o a los d e p o s i t a n t e s e n es ta s e c c i ó n 
q u e p u e d e n p r e s e n t a r sus l ibre tas e n M o n e d a N a c i o n a l o A m e r i c a -
n a , en n u e s t r a s O f i c i n a s , A g u i a r n ú m e r o s 1 0 6 ' y 1 0 8 , d e s d e e l 
d í a 16 d e l a c t u a l , p a i a a b o n a r l e s los in tereses c o r r e s p o n d i e n t e s a l 
t r i m e s t r e v e n c i d o en 3 0 d e S e p t i e m b r e d e 1 9 1 6 . 
H a b a n a , O c t u b r e 5 d e 1 9 1 6 . 
c.5919 10d-7 
C o m o a n i a d e A b a s t o d e C a r n e s 
" M A R Y S O L 
9 9 
S. A. 
EG1DO, 2, A L T O S . Habana. T E L E F O N O A-2695 
E x i s t i e n d o u n n ú m e r o d e r e c i b o s p r o v i s i o n a l e s e x p e d i d o s p o r 
l a A S O C I A C I O N G E N E R A L D E E X P E N D E D O R E S D E C A R N E S , p o r 
c u o t a s a b o n a d a s a c u e n t a de a c c i o n e s , q u e d e s p u é s s u s c r i b i e r o n p a -
r a l a f o r m a c i ó n de e s ta C o m p a ñ í a , d e f e c h a s l o . de M a y o d e 1 9 1 4 
y 2 de E n e r o de 1 9 1 5 , r e s p e c t i v a m e n t e q u e p o r v a r i a s r a z o n e s 
a d u c i d a s p o r los i n t e r e s a d o s no se h a n r e c o g i d o , se a v i s a p o r es-
te m e d i o , p a r a q u e todos a q u e l l o s q u e t u v i e r e n en su p o d e r r e c i -
b o s p r o v i s i o n a l e s e x p e d i d o s p o r d i c h o c o n c e p t o , los p r e s e n t e e n los 
d í a s y h o r a s h á b i l e s en es ta O f i c i n a , E g i d o . 2 . a l tos , p a r a a c r e d i -
t a r su d e r e c h o ; e n t e n d i é n d o s e q u e t r a n s c u r r i d o s quince^ d í a s a 
c o n t a r desde l a f e c h a d e l p r e s e n t e a n u n c i o , se e n t e n d e r á n nulos y 
d e n i n g ú n v a l o r p a r a los e fectos d e e s t a C o m p a ñ í a . 
H a b a n a , 6 de O c t u b r e d e 1 9 1 6 . 
D A N I E L S O L E R , 
S E C R E T A R I O . 
N . G E L A T S & C o . 
Véndeme. C H E Q U E S de V I A J E R O S pagOer.. 
en toda* partes del mundo. 
C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
en las mejores condiciones. 
IB 
S E C C I O N D E C A J A D E A H O R R O S 
T o t e 
pagando l a t a c M M tá t p% 
operaciones n o a d e a 
C 5894 2(1-6 
V E N A R S E N : 
INYECCION INTRAVENOSA PA-
RA ENFERMEDADES SECRETAS 
El tratamiento intravenoso de esta afección específica, por el Venarsen. que 
desde hace dos años se viene empleando con éxito en los Lstados Uni -
dos y que comienza a ser empleado entre nosotros, esta reputado como 
no tóxico. En efecto, más de 131.000 ámpulas han sido inyectadas a Z3.000 
enfermos sin que se haya registrado un solo caso fatal atnbuible al 
empleo de este valioso agente terapéutico. 
S i bien este es el principal de los productos de la Intravenous Pro-
ducts Co.. de Denver. ella tiene otros que merecen la atención de los prác-
ticos concienzudos, a saber: la guaiodine. preparación electro-coloidal 10-
dica para el tratamiento de las varias formas de uretntis L n el corto 
espacio de varios meses que está en el mercado, ha probado su eficacia 
no solo aliviando la enfermedad de Neisser en distintos periodos sino cu-
rando completamente muchos casos. j j 
Los señores médicos que deseen datos de estos productos, pueden di-
rigirse a su representante en esta ciudad, señor M. J . Márquez.—Ana r-
S O L O F I R M A R l C O B R A R 
L a simpUddnd de loe C H E Q U E S D E V I A J E R O S de l a A m o . 
rican Bankers Assoclatkm, como forma de l l e r a * en dinero 
mande viaje , es algo que mrted d « b e estudiar. 
P I D A N O S I N F O R M E S . 
b a n c o m \ m i O E C 1 I B Í 
(DEPARTAMENTO BE CAMBIOS) 
O B I S P O y C U B A . - H a b a n a . 
T E L E F O N O A - 4 5 6 7 . 
R U T A D E L A F L O R I D A 
correo, entr. ^.8TTTA_^ ^ U > 0 ^ - X ^ r u f oflcdnl -
n i l ( t e !a H a b a n a a N e w Y o r k 
U ¡ d a y v u e i r a 
TALIDQ POR SEIS MFSES DESDE EL DIA DE LA SALIDA. 
r r u U X ^ ^ R H d " • *** PrlTlUrlo da h^er ***** m U I d . 
I>o«d. w ^ ^ i 7 ,*m&a «lad*«»" «> el camino. 
rr*¿ ^ r » n 0 ™ i * £ 0 ' c j £ « « P - r t t - J - n t o . camarote. , 4 . Uton-, — 
Informe*. re.MTaolon*. r billete, dirigir., a la 
Peninsylar and Occidental Stsamstiip Co. 
Bernaza, 3. Teléfono A-9I9I. Habana, Cuba 
E L Q I N F . C Ü R R Y A Q E J S T B O E M L S f l L J E S 
OCTUBRE 7 DE 1916 D I A R I O D E L A M A R I N A 
a i ® m 
99 
A P A R T A J O O 
D E C O R R E O S 
N U M - l O l O 
Oireooión y Adniiniatraoión: 
PASCO DE MARTI, 108. 
R e d a c c i ó n : 
A - 6 3 0 1 
A<5mtci6ni 
A - 6 a o i 
Imprenttu 
A - S 3 3 - * 
PRECIAS SE SUSGRlPGiON 
H A B A N A 
• 14 .00 
7.O0 
PROTDfCIAS 
12 meaea # 1 5 . 0 0 
6 m e s o » 7.50 
3 me-*cx» . . 4.O0 
1 mo^ , 1.35 
UNION P O S T A L 
1 1 meses # 2 1 . 0 0 
6 messe» 1 l .OO 
3 m o « e » _ _ _ _ 6.00 
1 mes . 2 .25 
E H r e c d ó n T e l e -
Dlar lo-Habane . 
Fundado «I 
afio 1839 
D o s edicio-
nes dlaxies 
Ea el periódico da mayor drcols-
áf/a d e k RepúbH ex 
E D I T O R I A L 
G L O R I A H I S P A N O C U B A N A 
No abundan en la capital de la Isla 
las obras que se pueden citar como 
glorias del arte arquitectónico. No se 
ha cultivado en Cuba con ahinco es-
pecial ni ha tenido orientación fija 
la arquitectura. Hay sin embargo hon-
rosísimas excepciones. Hay obras que 
por su grandeza, por lo solemne y 
aquilatado de su arte arrancan la ad-
miración de propios y extraños y en-
tran en la lista gloriosa de los mo-
numentos de nombre imperecedero. 
Cuéntase entre ellos el Cementerio de 
Colón, grandioso modelo de arquitec-
tura bizantina. Todo es allí solemne, 
todo es serena y harmónicamente se-
vero, todo expresa el grave reposo de 
la muerte, junto con el consuelo y el 
espíritu resignado de la religión. Des-
de la entrada la imponente majestad 
y monumental sencillez de aquellos 
arcos y aquellas estatuas, símbolos de 
la Fe, la Esperanza y la Caridad re-
cogen y repliegan el ánimo en sí mis-
mo y envueltos en las tristes ideas de 
la muerte, le llevan los dulces y for-
talecedores anhelos de la inmortalidad, 
de la dicha imperturbable y eterna. 
No hay extraño que al pasar por 
Cuba no visite, como una de sus ma-
yores glorias artísticas, el Cemente-
rio de Colón. No hay libro ni memo-
ria de viaje, ni texto de Geografía que 
no consigne entre las obras de arte 
cubanas su maravilloso cementerio. 
Y sin embargo el nombre de su au-
tor apenas aparece en ninguna par-
te, apenas se conoce. Es menester ba-
jar a la galería subterránea, llamada 
de Tobías, para que en el primer ni-
cho, sobre una humilde losa se lea 
la siguiente inscripción: 
"R. C. Y . P. 
Calixto Loira y Cardoso, primer ar-
quitecto Director laureado del Cemen-
terio de Colón. Sepultado el 29 de 
Septiembre de 1872." 
E l "arquitecto laureado," el pro-
tegido y amigo predilecto del gran 
Francisco de Albear, no tiene ni una 
lápida en el cementerio que él creó 
y construyó. Una distinguida dama 
cubana, una ilustre escritora, la se-
ñora Domitila García de Coronado 
lamentó este imperdonable olvido en 
que yace la memoria del insigne ga-
llego que dió a la Habana una de 
sus obras más monumentales. Nuestros 
lectores conocen ya el sentido y con-
cienzudo artículo que la señora Gar-
cía de Coronado dedicó al cuadragé-. 
simo cuarto aniversario de la muerte 
de don Calixto Loira. Excítase en él 
a Cuba y a "los hijos de la heroica 
Galia a que "como justa recompensa 
al genio y la virtud" se erija un mo-
numento conmemorativo, siquiera sea 
una lápida, en que todos cuantos vi-
siten el Cementerio de Colón puedan 
leer el nombre de su inspirado y be-
nemérito "arquitecto. ¿Qué menos se 
puede pedir? ¿Qué menos pueden ha-
cer los paisanos de Don Calixto Loira 
que acceder a los justísimos y nobles 
deseos de una dama cubana? 
Pero no es a los gallegos única-
mente a quienes corresponde realizar 
esta obra. E!l ilustre arquitecto muer-
to no es gloria solamente de la colo-
nia gallega sino de toda la colonia 
española y de todos los cubanos. Es 
aquí donde él erigió su grandioso ce-
menterio. Es a Cuba, es a la Capital 
de la Isla a la que dejó la gloria de 
su arte inmortal. Y a que de alma y 
pluma cubana brotó la iniciativa, cu-
banos y españoles han de ser los que 
se apresuren a subsanar y compensar 
el injusto e ingrato olvido que ha en-
vuelto el nombre del eminente arqui-
tecto, tan digno de la inmoratlidad. 
Anünckd 
n c 
i*M Lázaro m» 
E N B O T I C A S Y S E D E R I A S 
E M U L S I O N 
D E C A S T E L L S C R E O S O T A D A 
AOUIAR. llí 
^ P E n s e d t m í l K 
i d B r a m d 
T r a d e m a R K 
I R e í i a f t r s d ) 
P C O N D E N S E D ^ 
and; and LONPOft 
L E C H E " L E C H E R A " E i a l i m e n t o d e l o s n i ñ o s . 
C r ó n i c a C a t a l a n a 
P a r a e l D I A R I O D E L A M A R I N A 
L O S S U C E S O S D E G E R O N A . — N O T A B L E A R T I C U L O D E M A C I A 
S O B R E E L P R O Y E C T O D E R E F O R M A S M I L I T A R E S . — D E S F A L -
C O E N L A S A R C A S D E L A M A N C O M U N I D A D D E C A T A L U Ñ A ^ -
U N F I L A N T R O P O C A T A L A N F A L L E C I D O E N L A A R G E N T I N A S -
N O T A N E C R O L O G I C A . — P E R I S M E N C H E T A . 
A lgo m á s que una de esas r i ñ a s en-
tre militares y paisanos, que suelen 
ocurrir en determinados momentos, 
í u e r o n los sucesos de Gerona. D e mu. 
cho tiempo a t r á s v e n í a i n c u b á n d o s e 
la a n t i p a t í a de la pob lac ión , y no 
precisamente hacia ei elemento ar-
mado, que en una ciudad que osten^ 
ta entre sus timbres m á s gloriosos el 
recuerdo de loa sitios que la inmor-
talizaron no se comprenden tales sen-
timientos. Precisamente en una de las 
plazas de Gerona se a lza como un 
cívico altar, el monumento dedicado 
a A l v á r e z de Castro , en el cual el 
héroe de los sitios y la f igura de 
Un trabucaire, agrupados y confundi-
dos en'una misma i n f l a m a c i ó n patr ió -
tica, parecen sublimar l a sagrada 
unión del pueblo con el e jérc i to . 
No rozaba, pues, con la ins t i tuc ión 
armada el disgusto de los gerunden-
ses, sino, en todo caso, con ciertos 
oficiales j ó v e n e s y locos que abusa-
ban en d e m a s í a de su petulancia y su 
guapeza. Gerona es una dudad emi-
nentemente hospitalaria, muy pacíf i -
ca y muy dada a las honestas expan-
siones populares. Pues bien, r a r a vez 
se celebraba una de esas fiestas ca» 
l lejeras sin que se viene perturba-
a a por las burlas e intemperancias 
de algunos de aquellos buenos mozos. 
Como es natural , los á n i m o s se iban 
agriando cada vez m á s , s in que los 
que estaban obligados a poner coto 
a los desahogos de sus suboi'dinados, 
se tomaran la molestia de hacerlo, 
gracias a lo cual h a b í a n s e converti-
do casi en tradicionales las d e m a s í a s 
die a q u é l l o s , tanto que ni con los 
cambios parciales de oficialidad so 
mejoraban las cosas poco ni mucho. 
S u b s i s t í a siempre la mala levadura, y 
a poco de l legar a Gerona, resultaban 
iguales los reemplazantes a los reem-
ÍMazados en esos trotes de a r m a r troncas y buscar qubneras a todo el 
mundo. 
Por fin, un incidente inesperado v i -
no a desencadenar el conflicto. Todo 
se debió 1 quien lo creyera! a una 
pipa de fumar. H a b í a comprado la 
pipa en un estanco cierto oficial, y a l 
d ía siguiente pre tend ió devolverla 
pretextando que no le gustaba; pero 
como la hubiese usado ya , el estan-
quero se n e g ó a recibida. A l a nega-
t iva del estanquero c o n t e s t ó el mil i-
l a r con un brutal b o f e t ó n , y se a r m ó 
la g o r d a 
L a Rambla , a que da el estanco, es-
taba a la s a z ó n a n i m a d í s i m a , cele-
b r á n d o s e una de las c a r a c t e r í s t i c a s 
fiestas veraniegas, y la i n d i g n a c i ó n 
de los presentes se e x t e r i o r i z ó en ai-
rados gritos de protesta. L o s oficia-
les que por al l í pululaban, vestidos 
unos de uniforme y otros de paisa-
no, arremetieron, secundados por a l -
gunos sargentos y otros s u b a í t e r n o s , 
contra la masa popular, entre la cual 
había un gran riúmero de s e ñ o r a s , 
s e ñ o r i t a s y n i ñ o s . Se repartieron sa-
blazos y garrotazos a granel y se dis-
pararon algunos t iros. Hubo sustos, 
desmayos, carreras y cierre de tien-
das. E n el café Negro no quedó un 
velador en pie ni un cristal entero, y 
durante l a refriega un agente del 
municipio arrebató de las manos de 
un s e ñ o r oficial una pistola brownig 
t o d a v í a humeante. 
Resultado material de la a g r e s i ó n : 
once heridos, de los cuales tres de 
bastante gravedad. Pero en el orden 
moral, una herida t o d a v í a m á s pun-
zante en e l a lma de una ciudad pun-
donorosa. L o s vecinos bramaban de 
coraje y la s i tuac ión se hac ía tanta 
m á s peligrosa, cuanto en tan graves 
momentos se dió la particularidad do 
hal larse ausentes de la p o b l a c i ó n e1 
Gobernador Militar, el Gobernador Ci -
vi1 y el Alcalde. Por fortuna, los in-
tentos de tomar rápida venganza, que 
alentaban algunos, fueron oportuna-
mente enfrenados gracias a la ra-
pidez con que el Ayuntamiento, reu-
nido inmediatamente d e s p u é s de los 
sucesos, a s u m i ó i a plena represen-
tac ión de la ciudad ofendida. Con suo 
acertados acuerdos, inspirados en un 
esp ír i tu de sensatez, no r e ñ i d o con 
la entereza y la e n e r g í a , l a corpo-
r a c i ó n municipal logró granjearse la 
confianza absoluta del vecindario. Con 
todo, la ciudad presentaba un aspec-
to imponente: las fuerzas militares 
p e r m a n e c í a n acuarteladas, patrullaba 
la Guardia C iv i l por las calles y se 
reunían los individuos del s o m a t é n , 
fuertemente disgustados con su je-
fe mil i tar, a quien se culpaba de ha-
bor tomado parte personal en los 
atropellos de l a Rambla . Cuando el 
Ayuntamiento se t r a s l a d ó al Gobier-
no Civ i l , a comunicar sus acuerdos, 
todos los tal leres suspendieron sus 
trabajos, todas las tiendas cerraron 
sus puertas, y u n a grandiosa manifes . 
tacion, en l a cual se c o n f u n d í a n gen-
tes de todas las clases sociales y de 
todas las ideas p o l í t i c a s , a c o m p a ñ ó a 
los representantes populares de l a 
ciudad. Nunca se h a b í a visto una una-
nimidad m á s perfecta n i una deci-
s i ó n m á s resuelta. L o s acuerdos dol 
Ayuntamiento, que Gerona hizo su 
yos, consisten en lo siguiente: reca-
bar de las autoridades mil itares una 
s a t i s f a c c i ó n suficiente, a juicio de ^ 
c o r p o r a c i ó n municipal, en r e p a r a c i ó n 
del agravio inferido a la ciudad; re 
servarse todos los derechos que las 
leyes conceden p a r a ejercitar las ac-
ciones penales y civiles que el A y u n -
tamiento pueden competerle en los 
procedimientos criminaJes que se ins-
tr-uyan; reclamar el apoyo de los se-
ñ o r e s senadores, diputados y elemen-
tos corporativos de l a ciudad, y su-
f r a g a r los gastos de c u r a c i ó n de los 
heridos. 
T r a s de una serie de entrevistas 
y gestiones cerca de las autoridades 
civiles y militares, y a "la postre de 
dos visitas que, por orden del Gobier-
no, hizo a Gerona el general A l f a u , 
el Ayuntamiento, debidamente aseso-
rado por las autoridades civiles y 
e c l e s i á s t i c a s y por todas las repre-
sentaciones corporativas de la pobla-
c ión, previamente reunidas en el Con-
sistorio, acordó someterse en un todo 
a las decisiones que adopte el Capi-
tán General de Cata luña . E l general 
A l f a u , desde el pr imer momento, de-
jó entrever su inquebrantable r-esoUi 
clón de hacer plena just ic ia , y a su 
caiballero.'idad h a encomendado el pue-
blo gerundense la efectividad de la 
s a t i s f a c c i ó n que le es debida. 
P r a c t í c a s e a l efecto una informa-
ción amplia y detenida sobre los he-
chos de la Rambla y todos los pre-
cedentes, i n f o r m a c i ó n a la cual los 
ciudadanos s in e x c e p c i ó n son Invite 
dos a prestar sus declaraciones; y aun 
cuando se v a en busca de la verdad 
por un camino, que forzosamente ha 
de resultar algo largo, la confianza 
públ ica se mantiene f irme y entera. 
S e r á é s t a una de pocas veces que 
en achaques de una í n d o l e tan vidrio-
l a como todos los que se rozan con la 
mil ic ia se procede con aplomo y con 
miras a l a a p l i c a c i ó n estricta de las 
prescripciones legales. No se obró 
de esta suerte cuando los graves su-
cesos ocurridos en Barcelona- en 1905. 
sobre loa cuales el Gobierno, aturru-
llado, no s ó l o t e n d i ó un velo, sino 
que, a d e m á s , para mayor ludibrio y 
por toda s a t i s f a c c i ó n al derecho ofen-
dido hizo votar por las Cortes l a odio 
sa L e y de Jurisdicciones, hoy toda-
v í a subsistente y que, aun cuando 
repugna a todo el mundo, nadie se 
atreve a derogar. 
1 SI , conforme se espera, el fallo del 
general A l f a u , responde a los pro-
p ó s i t o s que a nadie ha ocultado do 
hacer recta just icia, con abs tracc ión 
absoluta de toda p r e s i ó n e influencia 
a e l la e x t r a ñ a s , bien podrá afirmarse 
que en once a ñ o s , en punto a cuestio-
nes de militarismo, se ha dado ^n 
E s p a ñ a un paso de gigante. 
L o s sucesos de Gerona, coincidentes 
con la e n u m e r a c i ó n puntualizada d^ 
ias reformas militares preparadas por 
el Ministro de la Guerra , dan un va-
lor extraordinario a las manifestacio-
nes estampadas en L a Popularidad 
por el diputado de las Borjas , don 
S rancisco M a c i á 
A reserva de estudiar debidamente 
ias expresadas reformas, tan pronto 
el general Luque publique su anun-
ciado folleto, el s e ñ o r M a c i á se i n -
cl ina a creerlas ineficaces, como lo 
s e r á n cuantas se intente l levar a cabo 
mientras no se dote a l E j é r c i t o de 
una verdadera doctrina. Aduce al 
efecto esta op in ión del difundo feld-
mariscal a l e m á n von der Doltz: "Sea 
quien sea el que escriba algo sobr^ 
la estrategia y la t á c t i c a del e jérc i to 
de su p a í s , no debe en sus t e o r í a s 
aespreclar el punto de v is ta especial 
do su pueblo; es preciso que ofrezca 
una t á c t i c a y una estrategia naciona-
les. S ó l o de esta manera h a r á un 
verdadero servicio a su p a í s . " E l se-
ñ o r M a c i á teme que se haya preocu-
pado el Ministro só lo de crear un 
cuerpo y no de darle un alma. Opi-
na que un Estado que sigue una pol í -
tica p é s i m a , no puede tener un gran 
e jérc i to amoldado a la vida nacional 
> presto para l a victoria. T a l como 
o e c í a el B a r ó n L u i s : "Dadme una 
buena po l í t i ca y os daré buenas fi-
nanzas", con mayor r a z ó n puede de-
cirse: "Haced una buena p o l í t i c a y 
t e n d r é i s un buen e j é r c i t o . " 
"Se enlazan í n t i m a m e n t e — dice 
t a m b i é n el s e ñ o r M a c i á — l a po l í t i ca , 
es decir, la d irecc ión de l a vida pú-
blica, y el e sp ír i tu del Ejérc i to . No 
puede haber un gran e jérc i to con po-
l í t ica cuya c a r a c t e r í s t i c a sea la co-
b a r d í a ante la responsabilidad del 
Poder y del Gobierno, relajando 1?. 
disciplina en su m á s elevada concep-
ción. P a r a tener hombres dignos de 
ser grandes jefes es necesario crear 
escuelas de e n e r g í a . Y esto, con po-
i'.ticos ineptos que miran a ras de 
t ierra, no es posible." 
E l s e ñ o r M a c i á recuerda lo ocurri-
do en la guerra hispano-americana, 
a s í como los episodios de la de Ma-
rruecos, y hasta los recientes suce-
sos acaecidos e-n Gerona, para dedu-
cir que los actuales gobiernos son 
ncapaces de cambiar el e s p í r i t u del 
E j é r c i t o , dando la s a t i s f a c c i ó n inte-
r ior que tanto desea. Y manifiesta 
que el actual Ministro de la G u e r r a 
carece de la fuerza moral necesaria 
para l levar a cabo reformas y corre-
gir abusos que ha contribuido a con-
solidar. " Y no obstante é s t o — a g r e -
ga—soy optimista, porque la oficia-
lidad del e jérc i to e s p a ñ o l tiene gran-
des aptitudes p a r a poder colocarse 
al lado de los mejores e j é r c i t o s del 
mundo si hubiera gobiernos dignos 
de un gran Estado que supieran crear 
escuelas de e n e r g í a , formando ciuda-
danos capaces de defender sus liber-
tades. S ó l o a s í un Es tado puede ser 
libre y digno de esta l ibertad." 
E l s eñor Maciá , cuyo voluntarlo 
alejamiento de las Cortes acrecien-
ta el relieve de su personalidad po-
l í t i ca , bien que en sus declaraciones 
se limite a exponer algunas genera-
lidades, por ser é s t a s tan acertadas y 
venidas tan a tiempo, ha producido 
con su ar t í cu lo una enorme impre-
s ión . 
Como quiera que el jefe del nego-
ciado de arbitrios sobre la circula-
c ión de a u t o m ó v i l e s por las carrete-
r a s de l a Mancomunidad viniese elu-
die í ldo el rendimiento de cuentas, hí-
i;cse sospechoso de Infidelidad y f u é 
detenido por orden del Consejo P e r 
manente, habiendo resultado de la l i-
qu idac ión que se prac t i có un descu-
bierto, importante unas setenta mil 
pesetas. 
E l autor, confeso y convicto del 
desfalco, joven letrado hijo de un 
antiguo y celoso funcionario de la 
D i p u t a c i ó n Provincial , l levaba una v i -
m m DE AHORROS 
"OBREROS OE H. ÜPMANN" 
SOCIEDAD ANONIMA 
A petición de varios accionistas y 
por acuerdo de la Junta de Directiva, 
se convoca por este medio a Junta 
General Extraordinaria, para el do-
mingo día ocho del corriente, a las 
dos p. m., en la que se tratará ex-
clusivamente de la reforma de los 
Estatutos que actualmente rigen en 
esta Sociedad. 
Tratándose como se trata de un 
asunto tan importante se encarece la 
más puntual asistencia. 
Habana, 5 de Septiembre de 1916. 
B. Villa, 
Secretario. 
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V E N T A B E UN E I A T 
Se vende un a u t o m ó v i l Fiat , en 
buen estado; de 15-20 H . P., guarda 
fangos bombeados. 
Detal les: en e i "Garage I n g l é s " ' 
L . W. M i e s , Prado 7. 
P A G I N A T R E S 
U N D E R W 0 9 D 
D E B R O N C E . 
La máquina de escribid 
ideal para los países tro-* 
picales. 
No hay corrosión po-
sible. 
En uso en las escua-* 
dras de los Estados Uní* 
dos, Inglaterra, Italia, Ale^ 
mania y Francia. 
Pida pormenores 
J . Pascaal-Baldwlo 
Obispo, 101 
da algo disipada y a lo que p a r e c í 
buscaba en los azares del juego la 
manera de cubrir sus trampas. 
Aunque el hecho en s í nada tienfl 
de extraordinario, b a s t ó que los ene-
migos de la Mancomunidad, movidos 
cié sus enconos partidistas, trataran 
de hacer recaer sobre l a ins t i tuc ión 
todo el peso de l a responsabilidajd; 
pero no r e s u l t ó cierto, como afirma-
ban, que el culpable hubiese sido 
nunca socio de la " L i g a " , ni , por con-
siguiente, que só lo por serlo se hu-
biese visto favorecido con el carga 
que d e s e m p e ñ a b a . Se trata senci l la-
mente de uno de tantos casos fortui-
tos que el Consejo no pudo prever n i 
evitar. E l Consejo obró cumplidamen-
te sometiendo a l presunto culpable 
a l a s a n c i ó n de los tribunales de 
just ic ia . 
( P A S A A L A P A G I N A C U A T R O f 
QUININA EN FORMA SUPERIOR, 
El efecto tónico y laxante del LAXA-
T I V O BROMO QUININA le nace su-
perior a la Quinina ordinaria, y no 
afecta la cabeza. L a firma de E . 
G R O V E se halla en cada cajita. 
' W A i T e T A P Í i M 
L o s empersarios de cines que se 
surten del repertorio de Santos y A r -
tie-as, vienen d i s p u t á n d o s e el privi le-
gio de representar en sus salones e l 
mayor n ú m e r o de veces posib'e. i a 
h e r m o s í s i m a p e l í c u l a que l leva por 
t í t u l o " U n a ñ o de aprendizaje", por-
ore saben que é s t a proporciona lle-
nes . 
E s t a interesante o instruct iva obra 
se e x h i b i r á hoy, en segunda tanda, 
en el cine "Fornos", el de-las diea 
putrtas a Prado, Neptuno y San M i -
guel . 
E n la pr imera y tercera tandas se 
l l e v a r á ai lienzo una cinta tan can-^ 
movedora como " L a danza macabra". 
E n total: tres tandas, tres l lenos. 
E a seguro. r 
m 
Para fumar sabroso 
y sacarse la lotería 
F L O R D E T O M A S 
G U T I E R R E Z 
L A S P O S T A L E S DE LOS C J G A . 
RROS "BOUQUETS" SE CAM-
BIAN POR OBJETOS EN LA F A -
BRICA Y POR 25 POSTALES S E 
ENTREGAN en TODAS PARTES 
Una fracción de bHfete de la 
Lotería Nacional 
Premiado con medalla de bronce e a la última Exposición de París. Cura 
1m t a i M rabeldfik tisú x ¿ m á s c a í e x m e d a d e s del pecho. 
= = H O Y , S A B A D O = -
S o m b r e r o s Bert in i . H o y , p o n e m o s a la venta, l o s ú l t i m o s 
m o d e l o s que h e m o s rec ib ido p a r a o t o ñ o e i n v i e r n o . 
T e m p o r a d a 1917. M o d e l o s Ber t in i . S e ñ o r a s y S e ñ o r i t a s no 
pierdan esta o c a s i ó n de c o m p r a r este l indo s o m b r e r o , s o l o 
a $ 3 . 0 0 , 3 . 5 0 , 4 . 0 0 , h a s t a 9 .00 . T e n e m o s p r e c i o s o s m o -
de los de esta temporada , l i n d o s a d o r n o s y f o r m a s de t o -
d o s prec ios . 
A " L A M I M 1 , " N E P T U N O , N U M E R O 3 3 
Hechos en 
calibres 
8, 10, 13, 
U, 10,80. i 
My 2S. 
L o s C a r t u c L o s 
P a r a E s c o p e t a 
" N E W C L U B " 
ño obstante su precio módico, han dado 
resultados inmejorables y son muy fa-
vorecidos por los tiradores en todas partesj 
Estos cartuchos se cargan con pólvoras 
negras conocidas, son absolutamente im-
permeables, e insuperables para el uso 
corriente. 
Pueden conseguirse por medio de los principales comer* 
\ c'tantes en todas partes. 
Catálogo gratis a quien lo solicitii 
Remington Arms-Uníon Metallic Cartrídge Co. 
Woolmrtb Buadnt, Nuera York, E. U. de N. A. 
ld.-7. 
Pac í ^ L L - i í R O ÜLAK1U Ut LA iVlAKlN̂  O C T U B R E 7 D E 1 9 H 
D P r e n s a 
TJn n ú m e r o recieole de l a rev is ta 
Coba Cont««ip«Tái>ea, poblica xm tra -
bajo del doctor E n r i q u e J . Varona , del 
qne vamos a reprodncár estas l í n e a s . 
"Grandes demofTacia* son Fmncia y 
Gran Bretaña; tubre efl BnírEgio Bniver-
sal cree lerantar la ffihrica de su gobier-
no la Confederac16b Aiennana. Y a pesar 
de las iiarsde» traasidireníEB de ao* cai^ai, 
¿quiénes vieron lu« tremendí» oombafid-
bles que se batiitahan j la mano o las 
manos qne lanzaron la cMspa qne lilao 
saltar un nnrudoV 
"A los primeros respiUaüdoiinBB deQ laMai-
dio, vimos correr despa-TOiCidaa, des.de au* 
plácidos retiros vemniefi'oa, a jeíes de aa-
cloneK, que las Bhiíiesroín agiui,gato« «m el 
corazfm; locos de sorpreua y esgaait*» WK 
precipitiabau los direoftores de gz-audcs 
partidos opoestos p<>r ptlncipd,» a la gua-
ira ; y el común de los ciudadanos se dea-
bnndaba en todas dlrecdanea, sin siuber 
donde encanrtrar puerto -de rnfnglw-" 
Mxry p o o o í vreron de n n modo claro 
y preciso el baotnamiento de eoanbas-
t íb í e s que babian de arder en la con-
flagración umveTBíú y jmmbofi que 
v e í a n levantarae fttrmidsibk* e j ér -
c i t o y pad^rosaB escuadra* creyeron 
que todo era para eimpleE manifes-
tacionfiB cníiwaieB y paxa jugar n km 
BoMadütoB, en ptarqnfiB y pfl»eo&. 
Pero desde fines de í slglD pasado 
be dec ía en p e r i ó d i c o s y l ibros que 
lugilaterra aumentaba sus escuadras 
p a r a darnmar el comercio mundfei'l y 
que A l e m a n i a aumentaba l a s u y a y su 
e j é r c i t o p a r a proteger el inmenso d£-
Barrollo de su industr ia y bu predo-
min io mercanti l en ambos m u n d o » . 
E l menos avisado pudo ver en esto 
-ana rival idad tremenda entre las dos 
macionee m á s poderosas del mundo-; 
y no fa l taron e s p í r i t u prevfeoreg que 
vieran venir la borreada loadla arma-
da de estos d í a s . 
Nadie pod ía precisar el momento y 
l a cansa determinante-; pero l a guerra 
ee v i ó venir y mo faltaron profetas 
de sentido c o m ó s que la arameiaran.. 
Nadlíe e s t á mesee y a/ños armado bas-
ta los dienteg p a r a que se i e enmo-
hezcan encima las a r m a s . E l clvls 
pacem p^ra beJhxm, no evita Has gue-
rr^s , las aplaza ú n i c a m e n t e - E s t o ea 
lo que hemos apreTidido d e s p u é s de 
cuarenta y cuatro añoB de paz a r m a -
da. 
Antes crclamoB que ^pj. acorazados, 
los c a ñ o n e s y los e j é r c i t o s eran s im-
ples adornos o jugnetes -de l a s nackh 
nes. 
Hoy a costa de m u c h a sangre sabe-
mos que i a fuerza materia l es lo qu® 
a fu» de cuentas s a l v a l a dignidad de 
las naciones-
Todo esto se ve en l a H i s t o i í a , 10 
hemos le ído mi l veces. 
Pero todos c r e í a m o s que eso Uq re-
zaba con la é p o c a moderna, 
A pesar de lo <i« C r i m e a , SolfeTino 
Richmond, Sadowa, Sedan, Pel-wna, 
Muckden y otros lugares donde ia 
fuerza •material dec id ió l a suerte de 
los pueblos. 
Y volveremos a olvidarlo en l a paz 
y seguiremos con ê  tema de que l a 
r a z ó n , l a verdad y l a just ic ia , son^ su-
ficientes para garant ir l a seguridad 
de las naciones. 
Porque la c iv i l i zac ión y l a cultura, 
etc. 
E L P R O B L E M A D E L A U T O M O V I L 
h a s i d o r e v o í u c i o n a d o p o r e l 
H u d s o n S u p e r - S i x 
La invención del Super-Six, controlada por patentes Hudson, ha venido a darle un as-
pecto completamente nuevo al problema del automóvil. Hasta ahora varios carros 
lanzados al mercado daban poco más o menos, el mismo resultado. Y se discutía el 
tipo del motor. ^ Algunos fabricantes eran partidarios del de "seis cifindros", otros 
del de "ocho cilindros" y otros del de "doce" Pero nada había original y exclusivo, 
y ningún tipo podía reclamar la supremacía. 
Dice nuestro colega E l T r i u n f o : 
Anúnciase la reanudación de la campa-
fia submarina alemana a todo meter y sin 
hacer caso de los consejos de Wllson por-
que—según los extremistas alemanes—que 
adoran a Von Tlrpitz y reniegan de Beth-
mann Hollweg, cuando se tiene un arma 
para saJvar la propia causa es absurdo 
vacilar porque elo perjudica a un terce-
ro. 
E n el fondo quizá tengan razón. 
Porque la caridad bien ondenada empie-
za por uno mismo. 
Ahora que puede suceder que huyendo 
de Guatemala entren en Quatepeor. 
Recuerden lo de Bélgica. 
Si en lugar de "buscar paso" por terri-
torio neutrnl ios alemanes aprietan en Ver 
dún, como lo hicieron después, quien sabe 
si se habrían evitado la intervención de 
Inglaterra en el conflicto europeo y la 
derrota del Mame. 
No era posible evitarlo. Ing la terra 
se hubiera metido de todos modos en 
la guerra, siendo como son desde ha-
ce veinte a ñ o s A l e m a n i a e Ing la terra 
enemigas mortales. 
A parte de lo de B é l g i c a , no hubie-
ran faltado pretextos para interve-
nir. Ya> nadie duda de que en esta 
guerra no hay m á s que dos beligeran-
U\s. Los d e m á s son meros comparsas 
ák la tragedia. 
E n L a Tribuna, de C o n s o l a c i ó n del 
Sur. leemos el siguiente pensamiento 
de E m i l i o Zola: 
El trabajo es la vida misma: la vida 
es un continuo trabajo de las fuerzas 
químicas y mecánicas. 
Se presenta un árbitro 
A h o r a viene u n a ' i n n o v a c i ó n marav i l lo sa , que 
( só ío se encuentra en los c a r r o s Hudson, la c u a l h a 
aumentado en un 80% l a eficiencia de nuestros y a 
e s p l é n d i d o s S i x . 
E l l a nos permite asegrurar que e l S u p e r - S i x es 
el m o n a r c a de los a u t o m ó v i l e s . S i a lguien le h a 
disputado e s a s u p r e m a c í a , no h a sido e n p r u e b a s 
oficiales. 
E n toda clase de pruebas , en efecto, el S u p e r -
S i x h a establecido nuevos records p a r a c a r r o s de 
stock. E n velocidad, en r á p i d a a c e l e r a c i ó n , en s u -
b i r lomas, e n t r a b a j a r ve int i cuatro horas seguidas 
fiin p a r a r , n i n g ú n c a r r o le h a iguaiado. 
E l S u p e r - S i x se h a excedido en todas esas v e r -
daderas pruebas de s u motor, l levadas a cabo p a r a 
comprobar capac idad^ flexibilidad v d u r a c i ó n . " 
Super-Belleza 
Muchos compradores exigentes, a d e m á s de con- í 
f e sar -la s u p r e m a c í a del motor del S u p e r - S i x , de*' 
^claran que se h a n decidido a c o m p r a r .jese t ip^d€f 
c a r r o por l a belleza de! mismo. 
. -Mi l l are s de ellos le d i r á n a usted que no ven en 
n i n g u n a parte ni . a n i n g ú n precio otro c a r r o q ü e 
e x c e d a — y r a r a vez que iguale-^-en belleza a l Sijhj 
per -S ix . Hombres y m u j e r e s que m a n e j a n c a r r o á 
de Otras m a r c a s , se h a n ^Jado cuenta de esto que 
decimos. 
S u confort e s t á a l a a l t u r a de s u belleza. A m p l i o 
"y c ó m o d o , lo m i s m o p a r a el conductor que p a r a el 
p a s a j e r o , do ca l idad excelente en sus cubierta^. 
mueKes maravi l losos y otros accesorios de c a l i d a d 
super ior , todo esto se encuentra, en « l Super-Six* 
¿Se conformaVd. con menos? 
A h o r » el Hudson S u p e r - S i x 
— e n sus p r u e b a s — h a superado 
a todos los d e m á s . R e s u e l v a 
V d . a l querer c o m p r a r un buen 
a u t o m ó v i l s i prefiere V d . lo me-
j o r o se conforma con ipenos? 
es c u e s t i ó n de sangre a z ü l . A ^ 
V d . t a l vez no importe i a velo-
c idad que e l § u p e r - S i x puede 
desarro l lar . V d . r a r a m e n t e ne-
c e s i t a r á todo su poder. P e r o 
no quiere V d . p o t e n c i a l i d a d -
no quiere V d . s u p r e m a c í a — e n 
el c a r r o que compra p a r a con-
s e r v a r ? 
Phaeton 7 pasajeros ,• , '«••«••••'•< 
Touring Sedan , . « . . . „ * • . . 
Umousine . . « « . . . . , . 
Proezas como é s t a s , j amás hablan 
sido hechas por ningún carro. 
Hudson Super-Six de Stock coa chasel* de ¡ 
stock, han realizado, bajo I» supervisan déla 
Asociación Americana de Automftvilea, las si-
ru¡entes pruebas: c 
Caroinar 100 millas en 80 minutos, ti.4 se-
ffundoe, manteniendo un arerag-e de 74.67 mi-
li as por hora. Tipo del carro, tourista de siete ' 
pasajeros. Con chauffeur y un pasajero. 
76.69 millas en una hora. Carro de tontismo ¡ 
de siete pasajeros con chauffeur y ua pasa-
jero 
Llegar a alcanzar 50 millas por hora a loe * 
16.2 segundos de la arrancada 
Reeorrer una milla a un promedio de veloci-
dad de 102.53 millas por hora. 
En venticuatro horas, cubrir un recorrido de 
1.819 millas, a un promedio da 75.8 millas por 
hora. 
I I SUPER-SIX es definitiva.' 
Nuestros ingenieros han declara3o 
t que no ven kt probabilidad de mejo-
r a r el Super Six , por el grado de per-
fecc ión a que l i a llegado. E l lo s han' 
declarado esto d e s p u é s de haberlo es-i 
tado estudiando un a ñ o entero, sa-T 
m e t i é n d o l o a las pruebas m á s rudas 
a que puede ponerse un a u t o m ó v i l , 
y. d e s p u é s de haber visto 15,000 S u -
per-Six en manos de sus propieta-
rios. 
E n vista de esto, l a f á b r i c a h a or-
denado mater ia l suficiente p a r a f a -
br icar doble cantidad de los y a m a -
nufacturados. 
H a s t a donde alcanza nuestra m i r a -
da, podemos a s e g u r a r que el Super -
Six s e r á un modelo permanente. 
E n la actualidad es tapos constru-
yendo 150 carros d i a r b s por con-
siguiente las entregas no se demora-
« r a n dos meses, como s u c e d i ó el pa-
^aado a ñ o . 
$ 2 ,100 
2 ,850 
3 ,550 
Limousine Landattfet . $ 3 , 7 0 0 
Towncar . . . . . . . • • > 3 ,550 
Towncar L a n d a u l e t » 3 ,700 
HUDSON 
SUPER 
L a n o e & C o . 
P R A D O 5 5 . HABANA. TEL. A ^ 8 6 M 6 
m m m . 
P a r a 
L o s P i e s 
A d o l o r i -
d o s . 
PA R A los pies lastimados, adolo-ridos y cansados, y para reducir la inflamación que ocasiona 
comezón, ardor e h inchazón en los 
pies, se debe aplicar el linimento 
Minard según se dice en las direc-
ciones. Cualquier químico, tienda 
general o botica puede suplirle a Ud . 
una botella de este linimento mara-
villoso, de consistencia de la crema 
y delicioso. Calma y refresca, no 
mancha y es absolutamente efleiente 
por razón de sus propiedades cura-
tivas y antisépticas. Produce alivio inme-
diato y libra los pies del dolor que losaqueja. 
Sin importar las veces que haya Ud-
tratado de conseguir alivio sin lograrlo, 
procure Ud. conseguir el linimento 
Minard, porque no existe ningún otro 
remedio que pueda substituirlo. 
Minard's Liniment Mfg. Co. 
Framingham, Mass., E . U . A . 
l i n i m e n t o 
M i n a r d 
Desde el primer átomo que se puso 
en movimiento para unirse a loa átomos 
cercanos, la gran labor creadora no hu 
cegado, y esta creación que continúa, que 
continuará siempre, es como la tarea mis-
ma de la eternidad, la obra universal a 
que venimos todos a traer nuestra piedra, 
¿El Universo, no es un inmenso taller 
en que jamás se huelga, en que los In-
finitamente pequeños hacen cada día una 
gigantesca labor, en que la materia obra, 
fabrica, engendra, sin descanso, desde los 
simples fermentos, hasta las criaturas más 
perfectas ? 
Los campos que se cubren de mleses, 
trabajan; los bosques en su pausado cre-
cimiento, trabajan; los mares, haciendo 
rodar sus olas de uno a otro continente, 
trabajan; los mundos que son llevados 
por el ritmo de la gravitación, a través de 
lo Infinito, trabajan. 
No hay un ser, no hay cosa que pueda 
inmovilizarse en la ociosidad; todo va 
arrastrado, atacado a su tarea, obligado 
a poner su parte en el común empeño. 
Quien quiera que no trabaja, desapare-
ce por eso mismo, rechazado, como estor-
bo Inútil, y ha de ceder el puesto al tra-
bajador necesario; indispensable. 
Tal es la única ley de la vida: que no 
es, en suma, más que la materia tra-
bajando, una fueraa en perpetua activi-
dad, el dios de todas las religiones, para 
la obra final de la dicha, cuya Imperiosa 
necesidad llevamos en nosotros. 
E l trabajo no eolaonente es l a v ida 
universal , sino que t a m b i é n es el ser, 
la existencia del Universo . 
S i los á t o m o s y m o l é c u l a s que for-
m a e l Cosmos cesaran de moverse, el 
Universo d e s a p a r e c e r í a . 
Porque no habría , contactos, n i ro-
zamientos, n i choques; no se ver i f ica , 
r í a n i n g ú n hecho, no h a b r í a f e n ó m e -
nos f í s i c o s , n i q u í m i c o s , nada s e r í a 
perceptible, no h a b r í a nada, n i s i -
quiera la materia, porque la materia 
es movimiento, o «ea» trabajo . 
Leomos en Y u c a y o : 
E l mitin liberal de "Santo" atrajo es-
casa concurrencia. E l doctor Zayas h » 
bló con su acostumbrada maestría, redu-
ciéndose su peroración a protestar ante 
los liberales de su amor a dicho Partido 
y a Invocar los nombres del General Be-
tancourt, del Coronel Lecnona y de otros 
patriotas matanceros, para demostrar la 
falsedad de la imputación que se le di-
rigió con motivo de su visita a un cam-
pamento insurrecto en busca de su herma-
no Bruno Zayas, el heroico e Inmortal 
patriota. 
Era, a nuertro entender, innecesario que 
el doctor Zayas hiciera tal aclaración, por 
cnanto su patriotismo es de buena ley, y 
ésto lo sabe todo el mundo. Hay ataques 
políticos que no deben preocupar a los 
que son objetos de ellos. Ciertos hechos, 
que bien aualijsados tienen lógica expli-
cación, suelen elegirse como arma de com-
bate y se esgrimen sin piedad, con tal 
de producir efecto en las crédulas masas 
populares. Adversarlos somos del doctor 
Zayas, pero lo cortés no quita lo valiente. 
No hay nada i u á s hermoso en po l í t i -
ca que la c o r t e s í a con el adversario. 
E l colega matancero nos tiene acos-
tumbrados a tales actos de nobleza. 
E L M E J O R A P E R I T I V O D E J E R E Z 
F L O R Q U I N A - F L O R E S 
T e l é f o n o A-5463.—Apartado 1392. 
P A R A U N C E N T R A L 
3 6 3 c a b a l l e r í a s a l Nor te de P a l o 
S e c o , C a m a g i i e y , se v e n d e n o se 
a r r i e n d a n , h a c i e n d o c o n c e s i o n e s 
e s p e c i a l e s y v e n t a j o s a s . M o l i n a , 
A p a r t a d o 1 1 2 , H a b a n a . 
2 3 3 0 0 8 o. 
C r ó n i c a C a t a l a n a 
( V I E N E D E L A T R E S ) 
Con la conducta del infiel funciona-
rio contrasta ei noble ejemplo de los 
pundonorosos empleados de la Man-
comunidad y de la D i p u t a c i ó n Pro-
vincia, los cuales, a f in de que la c a . 
¿a de aquella ins t i tuc ión no su fra per-
juicios, han acordado abrir entre ellos 
una suscr ipc ión voluntaria con áni -
mos de reponer l a suma defraudada. 
U n f i l á n t r o p o c a t a l á n fallecido en la 
Argent ina 
Q u i z á s por pr imera vez, y eso des. 
p u é s de su fallecimiento, ha apareci-
do estampado en los papeles públ i -
cos de E s p a ñ a el nombre oscuro de 
don Pedro V U a y Codina. Y se h a im-
preso para dar cuenta de sus ú l t i m a s 
disposiciones testamentarias, en las 
cuales nos reservaba la mayor de las 
sorpresas y el m á s admirable de los 
ejemplos. 
E n don Pedro V i l a y Codina se 
LO TIENE EN 
que su ropa salga blanca 
y que tenga ese olor a 
limpio que caracteriza to-
do lo que se lava con 
el famoso 
personifican l a laboriosidad, la ener-
g í a , l a modestia, l a d i s c r e c i ó n , el 
buen sentido y el civismo. E l civis-
mo sobre todo. Natura l de Oluja"?, 
pueblo r u r a l de la provincia de Léri -
da, e m i g r ó de joven a l a Argent ina , 
Ansioso, como tantos otros, de l a ' 
brarse una p o s i c i ó n . Necesitaba d^ 
un nuevo ambiente p a r a dar expan-
s ión a sus afanes, y de que t r a b a j ó 
con fruto es elocuente testimonio la 
cuantiosa fortuna allegada al t é r m i -
no de sus d í a s . Pero el placer de ha-
cerse rico no tiene punto de compa-
rac ión con la f r u i c i ó n espiritual de 
c a r a la r iqueza obtenida un alto 7 
noble empleo. Don Pedro V i l a , como 
motor de sus fructuosas empresas, de-
b í a poseer una sentimentalidaxi ex-
quisita y alentadora. "Todo eso que 
g a n a s — d e b i ó decirse en sus luchas y 
p o r f í a s — l o ganas, no solo para t í , si-
no p a r a tus pobres deudos, para tua 
buenos amigos, para el p a í s en que 
se m e c i ó tu cuma, p a r a l a t i erra hos-
pi ta lar ia en que tan p r ó s p e r a m e n t e 
tu actividad se desarrolla. A todos 
has de contentar, y l a s a t i s f a c c i ó n de 
los favorecidos y los beneficios dis-
pensados a tus compatricios de E s -
p a ñ a y a tus conciudadanos de la 
Argent ina s e r á n l a mejor ejecutoria 
de tu recuerdo, cuando dejesi de per-
tenecer al mundo de los v ivos ." 
A esa generosa idea responden fiel-
mente las disposiciones testamenta-
r ias del i lustre f i l á n t r o p o . Como un 
S I N O P E R A C I O N 
C u r a d e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s , 
E c z e m a s , y t o d a c l a s e d e U l c e r a s 
y t u m o r e s . 
HABANA, 49, esq. a TejadíHo. Consultas de 12 a 4, 
Especial para los pobres: de 3 y media a 4, 
JABON "EL II 
i " 
Exclusivamente de aceite 
vegetal, bórax, etc. 
Jabón ideal para la loza 
que requiere un jabón 
manufacturado con ma-
teriales limpios 
Para Crecer Pelo en 
una Cabeza Calva 
P O R TTS E 6 P B G 1 A M S T A 
Millapai de personas sufren de cal^ 
t lc le 7 calda del cabello y habiendo 
(xrobado sin resultado* e a t l s í a c t o r l o t 
todos loa remedios <rue se anuncian 
toara bocer crecer el pelo, han aca-j 
/baido por resignarse y aoeortar laj 
balvlde y loe de»a«radofl <iu« la acom« 
ípefian. No obstante, nadie debe de< 
•esperar, pues la sencil la receta ca* 
pera que pasamos & dar h a hecho cre-
cer el ca-beMo d e s p u é s de a ñ o s de cal^ 
Vicie y es t a m b i é n sin r ival para de4 
Voiv'er »1 Peio oanooo su color na-^ 
(turai, a s í como para detener la ca íd^ 
¡del cabello y para destruir l a caspa, 
¡La. receta en c u e s t i ó n se la prepa-J 
»»r6, cualtruier boticario a quien us-
ted se l a U e w y es como sigue: Bay 
R m n (akioboaado) 180 gramos: L a -
» o n a de Cocaposee, «0 gramos, men-
fcol, 2 gramos. 81 la desea perfuma-
da le podré, agregar * gramos de su ! 
(perfume favorito. Dsta preparad6q \ 
Im mtry recomendada por doctorea 
¡r eopedaUstas y ee absdutamenta \ 
Snofensim, puesto que no contiene ; 
ninguno de los Ingred iente» veneno. 
bos que coa tanta frecuencia se usaq ¡ 
| n tóo loo» ¿ l a f a el <*b«U<»,_ j 
T A N Q U E S D E C E M E N T O 
Patente ROTLrLANT. par* toda clase de liquidoi 
y tnelazai. 
FondlcióD de Cemento de M A R I O R O T L L A K T 
O A L L B F R A N C O V B B K Ü U M ' i D A . T E L E F O N O A - 3 7 a a 
ALBERTO R. LANGWITB Y CA. 
Plantas, Flores de tallo largo, violetas, etc. 
Jardines: Domínguez, 17. I Sucursal: Obispo, <& 
Teléfono A-3145. Teléfono A.3260. 
Semillas y efectos de Avicultura 
7.ayo de luz gloriosa, brotando de la 
oscuridad a que se condenara mien-
tras v i v i ó , a s í es su testamento. E n 
él se acuerda de todos sus parientes 
y de las personas que gozaron de su 
e s t i m a c i ó n , l e g á n d o l e s algunas va l ió 
sas fincas y diversas cantidades quo 
suman en junto dos millones de pesos. 
A varios hospitales de l a Argent ina 
lega un m i l l ó n . Y para fines de ense-
ñ a n z a destina a Olujas , su pueblo na-
tal , cien mi l pesos y a d e m á s veinta 
y cinco leguas de terreno; al partido 
judicial de L é r i d a ; y un m i l l ó n a B a r -
celona y otro m i l l ó n a E s p a ñ a . E ! 
resto de s u fortuna lo deja a la A r -
gentina, con destino al desarraUo d i 
la i n s t r u c c i ó n . 
E l testador, que s in duda sa l ló de 
Olujas habiendo cursado s ó l o las priL 
meras letras en una escuela r u r a l , des-
cubre en s u p r e d i l e c c i ó n por la ense-
ñ a n z a los grandes aciertos de s u es-
p ír i tu perpicaz y f i l a n t r ó p i c o . 
A los setenta y tres a ñ o s de edad 
ha fallecido en Barcelona e l ilustro 
periodista, s in disputa el m á s popular 
de E s p a ñ a , don F r a n c i s c o Per i s Men* 
cheta. N a c i ó en Valenc ia , en el seno 
de una pobre fami l ia de trabajadores, 
y él mismo, en sus mocedades, hubo 
de ejercer un oficio manual ; p é r 0 las 
horas de l a noche que el trabajo 1« 
dejaba libres las dedicaba con a f á n a 
instruirse, h a b i l i t á n d o s e p a r a el pe-
riodismo, por el cual s e n t í a una voca 
clon Irresistible. Colaborando en al-
gunos p e r i ó d i c o s de su ciudad natal 
vino a sorprenderle e l alzamiento car-
lista, y el importante diario L a s Pro-
vincias le conf ió el cargo de corres-
ponsal de guerra. Agregado desde en-
tonces a las columnas del E j é r c i t o y 
arrostrando toda suerte de penalida-
des y peligros, dló pruebas constante-
mente de una actividad asombrosa y 
de una Inteligencia muy despierta eu 
e i cumplimiento de su m i s i ó n . Sus 
cartas e informaciones, á v i d a m e n t e 
l e ídas , le abrieron las puertas de 
L a Correspondencia de E s p a ñ a , im-
portante p e r i ó d i c o m a d r i l e ñ o . Corres 
ponsal a eu servicio durante l a cam-
p a ñ a desarrol lada en las provincias 
del Norte, y d e s p u é s de l a paz el m á s 
hábi l y emprendedor de sus r e p ó r -
teres, supo grangearse g r a n n ú m e r o 
de amistades entre las personas de 
m á s elevada p o s i c i ó n po l í t i ca . E l R e y 
don Alfonso X I I le d i s t i n g u í a con s u 
cordial e s t i m a c i ó n , t o m á n d o l e de com-
p a ñ e r o de v iaje en sus var ia s excur-
siones. P o r cierto que v a l i é n d o s e de 
tan buenas disposiciones, l o g r ó obte-
ner para su hermano, que era canó-
nigo de Valenc ia , la mitra de Osma, 
que el s e ñ o r Sagasta reservaba para 
J U E C E S C O M P E T E N T E S 
Loe Doctores en Belleza abonan 
el Herpicide 
Aquellas mujeren dedicadas a l em-
bellecimiento de bu sexo, saben lo 
que ha de dar loa mejores resulta» 
dos. Siguen dos cartas de dos de esas 
profesionales acerca del Herpicide: 
"Estoy en e Icaso de recomendar 
el "Herpicide Newbro", por haber 
impedido la ca ída de m i cabello, y 
como loc ión no tiene superior. 
( f ) . B e r t h a A . TrulUnger, 
Especial i s ta de la Tez. 
29% Morrlson St., Portland, Ore."' 
" D e s p u é s de usar un pomo de 
"Herpicide" fué atajada la c a í d a del 
cabello yel cuero cabelludo ha quo-
dado limpio de caspa. 
( f ) . G r a c e Dodgr©. 
Doctor en Belleza. 
95 Sixth St., Portland. Ore." 
C u r a la c o m e z ó n del cuero cabe-
lludo. V é n d e s e en las principales far-
macias. 
Dos t a m a ñ o s : 50 cta. y $1. en mo-
neda americana. 
" L a e R u n l ó n , " E . Sarrá, .—Manuel 
Johnson, Obispo 52 y 65.—Agente* ub-
peciale*.** 
E L R E Y de u M I 
E S E L R E L O J S U I Z O M A R C A 
A . B . O . 
C A B A L L O D E B A T A L L A , 
F A B R I C A C R E A D A H A C E 
¡ ¡ 1 4 6 A Ñ O S ! ! 
N E s t o s m a g n í f i c o s re lo je s 
son los m á s e x a c t o s y segu-
ros e n l a h o r a , p o r q u e n o s a -
l en d e l a f á b r i c a s in h a b e r 
s ido o b s e r v a d o s a l i n m u t o . 
H a y v a r i e d a d d e m o d e l o s 
e n o r o g r a b a d o , c i n c e l a d o , 
l ú o y g o i l l o c h é . C a j a s ele-
gantes d e o r o : las h a y d e 
p l a t a n i e l a d a , c o n i n c r u s -
tac iones d e oro . 
S u r t i d o d e r e l o j b r a z a l e t e , 
e x t e n s i ó n p a r a s e ñ o r a s ; r e -
loj b r a z a l e t e d e c u e r o p a r a 
h o m b r e s . 
L o s h a y de m e t a l n i q u e l a -
d o , p a r a o b r e r o s , m á q u i n a 
f i n a , i g u a l c a l i d a d a l a s d e 
oro . 
U n i c o i m p o r t a d o r : 
M A R C E L I N O M A R T I N E Z , 
a l m a c é n d e J o y e r í a , d e O r o 
y br i l l an te s , 
M U R A L L A , 2 7 ( A L T O S . ) 
uno d© sus amigos. "Mí enhorabuena! 
a los madrugones", le dijo con sornai 
el Presidente del Consejo al salir d* 
ia reg ia c á m a r a , e l d í a que e l MonaH 
ca le expuso su deseo. 
Pero Franc i sco nunca quiso ser mfial 
que periodista. Elegido tres veces ftl 
putado a Cortes por e l distrito daí 
Sueca y nombrado ú l t i m a m e n t e se-
nador vitalicio, obró siempre con pi^J 
n a independencia y fuera de la orbi«-
ta de los partidos organizados. En' 
cambio, para actuar como periodista1 
lo dejaba todo, y a l servicio de lo» 
diarios de su propiedad. L a Corres-
pondencia de Valenc ia , E l Noticiero 
d© Sevil la, y E l Noticiero Universal 
de Barcelona, y de l a agencia de ia*' 
f o r m a c i ó n t e l e g r á f i c a que lleva su 
nombre, dedicaba toda su actividad., 
Cronis ta de los grandes sucesos oca'"' 
ir idos en E s p a ñ a desde principios del 
ú l t i m o cuarto del pasado siglo, así 
como de muchos del extranjero, como 
la i n a u g u r a c i ó n del Canal de Suez# 
la v is i ta a las obras del Cana l de pa. 
n a m á , y a unas ciertas famosas ma* 
n í o b r a s mil i tares de Alemania , P ¿ , 
r i s Mencheta a c r e d i t ó siempre sus in-
superables condiciones de periodista* 
'nformador. Y a ú n en los comienzos 
de las actuales c a m p a ñ a s de Marru<í« 
tos, y a despecho de lo avanzado de 
su edad, daba pruebas de un ardoc 
juveni l verdaderamente asombroso. 
Barce lona debe a Perla Mencheta la; 
t r a n s f o r m a c i ó n de su periodismo, an-
tes algo perezoso y rutinario, má* 
lleno de actividad y br ío a partir do 
la a p a r i c i ó n de E l Noticiero ITniver» 
s a L Por cierto quantas veces se habtai 
intentado hasta entonces publicar ea: 
Barce lona un diario de l a noche con' 
I n f o r m a c i ó n r á p i d a y copiosa, otras 
lautas la empresa h a b í a fracasado. 
Per i s Mencheta supo aprovechar há-1 
bilmente la ce l ebrac ión del gran C a r 
tamen U n i v e r s a l de 1888, y su diario] 
a r r a i g ó desde el primer d í a en qu* 
v iera l a luz p ú b l i c a . 
E n t r e nosotros se e s t a b l e c i ó enton-
ces con su famil ia . Hizo construir pa* 
i a su Noticiero una hermosa casa 3n 
Ja calle de L a u r i a ; adquir ió en la mon-
t a ñ a de Montjuich una antigua finca 
de recreo, desde l a cual se disfruta dt» 
t n panorama e s p l é n d i d o , y contento) 
él de la ciudad condal, y prendados loaj 
barceloneses de su trato afable, fran-v 
co y s i m p á t i c o , f u é siempre estimadoj 
como un digno conciudadano en per' 
fecta i d e n t i f i c a c i ó n con los sentimien. 
los y los intereses de Barcelona. 
F u e r t e como un roble, la perdida 
en poco tiempo de dos hijos mayores, 
en quienes cifraba sus m á s caras es-
peranzas, y ú l t i m a m e n t e el falleci-
miento de una nieta, preciosa jove/v 
de diez y ocho abriles, h i j a del se-
nador L u i s Sedó , minaron su salud da 
tal suerte que no hubo medio humane* 
de sa lvar su existencia. 
Desde Sitjes , donde por prescrip-*' 
c ión facultat iva pasaba su enferme-" 
dad, p id ió ser trasladado a qu casa 
de Barcelona, resignado a morir en 
brazos de los suyos. S u entierro cons-
t i t u y ó una grandiosa man Ifestación; 
de duelo púb l i co . 
J . R O C A Y R O C A . 
Barcelona, Agosto 31, de 1916. 
" L a C a s a N u e v a " 
MAL0JA, 112. T E L . A-7974 
Se compran muebles en todas canti-
dades, pagándolos más que nadie. No 
olvide el Teléfono A-7974. 
22550 13 o. 
^ R A N L O C A l T 
Se alquila loe bajos de Muralla, 
27, propios para almacén de ro-
pa, sedería, quincallería, etc., et&y 
etc. Tienen altos interiores, co l 
todas las comodidades. IpformeJ 
en el alio. 
»^3447 la. 22 jn. 
N G A L D O 
Maquinarla Azucarera 
ONcIna Técnica y TaUen» 
C A R D E N A S , C U B A ' 
OFICINA EN LA HABANA: 





T a c h o s , condensado- | 
res, torres de conden-
sadores, m ú l t i p l e » 
efectos, cristalizado-
res, calderas, defeca-
doras y b o m b a s de 
vac ío . 
kLá t Jl* iu 1. t/ X \i 
> 
;U-'-'^.l;U--^. :UJ.U.i 
R e c u e r d e l a s i n t e r m i t e n 
^REPARADO POR jFSANTAMÁRifc 
: ^ í ^ ^ ^ ^ j ^ É ' i Í T A ' ^ ^ TOÜAS lAS^ B O T I C A | ^ 0. o? 
^ Depósito'principarén Cuba: D r ú g u e t ó " S a i f o f f i H a ^ 
H A B A N E R A S 
L A F E S T I V I D A D D E L D I A 
Nuestra Señora del Rosario. 
Saludaré primeramente en sus días 
i las señoras Rosario Bachiller Viuda 
de O'Nagthen, Rosario Ruenes de 
Veulens, Charito de Blanck Viuda de 
Tabernilla, Rosario Varona de Toral, 
Rosario Iglesias Viuda de Machín, Ro-
sario Caula de Noriega y Rosario Pla-
sencia Viuda de Mesa. 
Rosario Mallén Viuda de Santa 
Cruz, Rosarito Murias de Domínguez y 
Rosario Cancio de Regueyra, la espo-
sa esta última dama del Pagador de 
la Policía Nacional. 
Una dama de la más alta distinción, 
Charito Armenteros de Herrera, a la 
que mande un saludo por separado, 
muy afectuoso. 
Las jóvenes damas Rosario Machín 
de Luttich y Charito Lugo de Alonso. 
Y ya, finalmente, mi amiga muy es-
timada y muy distinguida, Charito 
Arocha de Balsinde, la dama tan ama-
ble y tan bondadosa a quien hago lle-
gar la expresión de mis mejores de-
seos por su felicidad. 
Señoritas. 
En término preferente, Rosario 
Arellano, que se encuentra de tempo-
rada en las Montañas, 
Rosario Dueñas, Rosario Mendizá-
bal, Rosario Herrera, Charito Rivero 
Beltrán, María Cidre y Ochoa y una 
vecinita del Mariel tan graciosa como 
Rosarito Marante. 
Y la que es gala y es orgullo de 
la gran sociedad, Rosario Arango, de 
belleza ideal, inspiradora. 
Felicidad para todas! 
C O R S E S W B 
Sale La Ilustración hoy. 1 tista que todos admiramos y quere-
Texto y grabados merecen elogios, | mos, don1 Mariano Miguel, donde apa-
como siempre, por contribuir a la ma- i recen los retratos del señor Presiden-
yor amenidad de la edición. ' te de la República y del general Emi-
Citaré del primero el trabajo del j lio Núñez. 
Conde Kostia sobre el inmortal Rodin. Cartel adoptado por el Partido Con-
Trabajo brillantísimo. 
Aparece a la cabeza del némero, en 
plana de honor, correspondiendo a la l 
servador 
mas. 
para las elecciones proxi-
figura que lo inspira y a la personali- • 
ribe. 
Digno es de congratulaciones el que-
rido amigo Cabarga por lo brillante 
dad que lo suscribe. de este primer número que aparece 
Una discipda de Rodin la escul- ; bajo su inter¡natura como ¿]TectoT ^ 
tora cubana Mimrn Bacardi. joven y | s¡mpátic0j popular y afortunad0 Sema-
bella, presentase como airosa driver 
/ í ' i i i nano. i 
en una totograria de las muchas que ; ¿£ ¿£ ¿£ 
llenan aquellas páginas, entre otras las r i l j i •' i 
del notable arquitecto Walfrido de U abon0 de los 
Fuentes y los doctores Alfredo M . , Mierc°les ^ n c o 8 de la próxima 
Aguayo, Tomás Jústiz y R o d n ^ e z te^po;ada . ^ l ,Santos ^ Artlgas-
Carda, autores de obras que han en- ? ,a rflaci°n de lo* ^ tie,rten t ^ 
contrado en la prensa la mejor de : S í ^ ĥ r&rn }os n°mbres de 
: Karael Montero, Gelats, Coronado, 
Llena 
una copia del cartel debido a un ar-
las acogidas. 
la portada de La Ilustración T ? ™ / u r ' 0 l \ ¿0C\0r LoP-eZ i 
del Valle, rrancisco Montalvo, seño-
ra de Reyes Gavilán, Guillermo Frey- j 
re, Matías Duque, Luis Comas, To-
¿Queréis tomar buen chocolate y ¡ rriente, Vidal Morales, señora Viuda 
adquirir objetos de gran valor? Pedid | de Coffigni, Miguel de Céspedes, Ri-
el clase " A " de MESTRE Y M A R T I - i cardo Viurrún, señora Tabernilla de 
NICA. Se vende en todas partes. I González, Francisco Hernández, Julio 
N Ü F O R M 
Las cualidades superiores (!e los CORSES W. B. 
NUFORM, en su corte, materiales, ajustes y guarnicio-
nes, hacen de ellos el corsé preferido de las damas 
elegantes, en todas partes del mundo. Son el más 
perfecto trabajo de las fábricas americanas, con el 
chic francés y dan al cuerpo las líneas exteriores 
que constituyen la "Nueva Forma," hoy tan en boga 
y que la moda ha impuesto. 
L o s C o r s é s W . B . N U F O R M 
no requieren uso para amoldarse al cuerpo: son sua-
ves y cómodos desde su estreno. Ajustan debidamen-
te y las damas se sienten cómodamente con su nuevo 
NUFORM, al ponérselo por primera vez. 
Cuando usted usa un CORSE W. B. NUFORM, pue-
de estar segura de que su cuerpo es bueno, porque le 
ajusta y contornea debidamente; sus trajes le caerán 
correctamente y su figura tendrá la gracia, equilibrio 
y espléndida apariencia que se advierte en las más ele-
gantes damas. 
R e c u é r d e s e " N U F O R M " 
y v é a s e que la marca sea " W . B " 
No importa cual sea su cuerpo, ya que puede mejorarlo, usan-
do el modelo legítimo del CORSE W. B. NUFORM. 
Muchas damas que pasan de los cuarenta, lucen como^jóve-
nes de 20 o jamonas agradables de 30, con sólo usar el COR-
SE W. B. NUFORM. 
Hay juventud en todas sus líneas, juventud en su talle, en 
las caderas, en el busto y en las espaldas. Usar un CORSE 
NUFORM es reformarse, y para poseer la muy deseada esbel-
tez de la juventud 
P I D A a s u c o r s e t e r o W . B . 
C o r s é " N U F O R M " 
H a y e n t o d a s l a s b u e n a s t i e n d a s 
A V I S O 
U N PRECIOSO TIPO DE L A M P A R A COLGANTE, A D M I R A -
BLEMENTE FOTOGRAFIADO OFRECEMOS A NUESTROS FA-
VORECEDORES E N L A REVISTA " L A ILUSTRACION," QUE SE 
PONE HOY A L A V E N T A . -
V i L A P L A N A Y C I A . , S . e n C . 
(rRell ly, 67. Te lé fono A-3268. Habana. 
^ji ÍĴ  
Despedidas. 
Ayer, entre el numeroso pasaje que 
llevó el Miami, se contaban los seño-
res Roberto Arozarena, Fernando Brú 
y Manuel Muñoz. 
Brú y Manuel Muñoz. 
En el Calamares tomó pasaje, acom-
pañada de su hermana Ana María , 
¡ S E Ñ O R A , L E I N T E R E S A A U S T E D ! 
V I S I T A R L A M E S A P E R M A N E N T E D E 
R O M I N T E R I O R P A R A N I N A S 
D E L O S 
" G R A N D E S A L M A C E N E S D E I N G L A N " 
T e n i e n t e R e y , 19, e s q u i n a a C u b a 
PANTALONCITOS 
Para 2 años . 25 cts. 
Para 4 años 35 cts. 
Para 6 años 45 cts. 
Para 8 años 50 cts. 
Para 10 años. .60 cts. 
Y así sucesivamente hasta 16 
años. Todos con alforcitas, en-
cajes y entredoses. 
R O P O N E S , d e h i l o y a l -
g o d ó n d e s d e I a 16 a ñ o s 
Blanco Herrera, Hernández Guzmán, la inspirada poetisa Dulce María Bo-
Federico Kohly, Nicolás Rivero, Ecay, rrero de Luján. 
Salas, Lorenzo de Castro, Roig, Caos... A bordo del Havana salen hoy para 
Agotados ya los palcos han deci- Nueva York los distinguidos esposos 
dido familias numerosas abonarse a | Carlos Dufau y Margarita Zayas. 
lunetas. Y en el Excelsior embarcan para 
Son muchas, a estas horas, las que | Nueva Orleans, de donde se dirigirán 
han sido solicitadas. a Guatemala, el Ministro de Chile y su 
El abono se cubrirá. j joven y bella esposa, la señora Carmen 
Seguramente. , Saldías de Yoacham, que tantos afec-
tos y tantas simpatías han sabido cap-
tarse entre la sociedad habanera. 
El distinguido diplomático chileno va 
a presentar sus credenciales ante el 
gobierno del Presidente Estrada Ca-
brera. 
Llevan a su niña única, criatura mo-
nísima, nacida en las alturas de la 
Loma del Mazo a poco de su llega-
da a Cuba. 
Regresarán el año próximo. 
Temporadistas que regresan. 
De sus posesiones de Luz Arango, 
en la Catalina de Güines, está ya de 
vuelta el distinguido matrimonio 
Eduardo Dolz y María Martín. 
Llegaron en unión de los jóvenes y 
simpáticos esposos Gonzalo Alvara-
do y Herminia Dolz. 
Y de la linda María Herminia. 
^ ^ 
De amor. 
Un compromiso más. 
Anuncia ayer Garín, el querido com-
pañero de La Noche, que ha sido pe-
dida la mano de la bella señorita 
Graziella Morales para el señor José 
Manuel Lagomasino y Seiglie. 
El doctor Domingo Lagomasino, pa-
dre del joven ingeniero, hizo en nom-
bre de éste la petición oficialmente. 
Enhorabuena! 
•Ĵ  ^ ^ 
Hoy. 
El té-dance en el Country Club, de 




Para 1 año 25 cts. 
Para 2 años 25 cts. 
Para 4 años 30 cts. 
Para 6 años 40 cts. 
Y así sucesivamente hasta 16 
años. 
Todas con alforcitas, encajes y 
entredoses. 
Las hay para 16 años sin tra-
jecito. 
E N O L A N , c o n f i n o s e n -
c a j e s , d e s d e I a 16 a ñ o s 
T o d o s l o s t r a n v í a s p a s a s p o r l a p u e r t a 
A b i e r t o l o s S á b a d o s h a s t a l a s 1 0 d e l a n o c h e 
Y baile como conclusión. 
Ofrecerán en Payret su tercera ex-
hibición Las Mulatas de Bombay con 
nuevos números. 
Y llena la tanda tercera de Fausto 
el intenso drama de intrigas de las 
cortes europeas titulado La vida por 
el rey, de la casa Pasquali, en cinco 
actos. 
Alberto Capozzi, el gran actor ita-
liano, es su protagonista. 
Película hermosa. 
Enrique FONTANILLS. 
A p p a c i ó o a s í e r t i s t a ree -
leccionista 
Anoche se constituyó con gran lucimien-
to la "Agrupación Asbertlsta Reelecclo-
nlsta" en el magnífico local de Manrique 
37, altos. 
El acto resultó Importante, no tan solo 
por la cantidad, sino por la calidad de 
concurrentes. Agradecemos la invltadCm 
que se nos envió para que concurriéramos 
a la brillante reunión de los asbertlstas, 
que continúan siendo reeleccionistas. 
CASA QUEMADA 
En la Secretaría antes citada se recibió 
ayer un telegrama dando cuenta de ha-
berse quemado una casa de table y teja 
que «d señor Santiago Pérez poseía en 
Rancho Boyeros. 
Las pérdidas se calculan en $2.230 y la 
casa estaba asegurada en $1.700. 
El Incendio se cre« casual. 
El banquete al doctor 
c í a s d e l i n v i e r n o e n C u b a 
¿ S a b e Vti. lo que esto s i p i í i c a ? 
O y e s e a p r á c t i c o y a d q u i e r a e n 
v e n t a j o s a s c o n d i c i o n e s 
" A R T I C U L O S d e V E R A N O " 
O b s e r v e e s t a r e l a c i ó n : 
Rasos l ibe r ty . C r e p é s y Buratos de seda 
res, 
en todos colo-
,de $ 0 . 6 5 a $ 0 . 3 8 
O r g a n d í estampado doble ancho, m u y fino. . . . . . $ 0 . 4 5 
Raso l ibe r ty todos colores . de $ 0 . 7 5 a $0 .45 
O r g a n d í floreado doble a n c h o . . . . . . .de $ 0 . 3 5 a $ 0 . 1 8 
Tela d iagonal a rayas . $ 0 . 1 8 
Vo i l e doble ancho . . . . . . . . . . .de $ 0 . 4 0 a $ 0 . 2 4 
Batistas y O r g a n d í a r ayas . $ 0 : 2 4 
P i q u é s m u y f inos . . . . „ . , . $ 0 . 2 4 
P i q u é s blanco con rayas de c o l o r . . . $ 0 . 2 0 
R a t i n é a rayas , . . $ 0 . 2 0 
Voi le fino doble ancho . . de $ 0 . 4 5 a $ 0 . 1 8 
C r e p é s y Telas cuadros, b lanco y colores . . . . $ 0 . 2 8 
R a t i n é b lanco y colores . . . $ 0 . 1 4 
O r g a n d í estampado , . $ 0 . 1 4 
C r e p é s blanco y colores . .• $ 0 . 1 4 
Muselina de seda, doble ancho y f ran ja en colores . . $ 0 . 1 4 
Encaje y E n t r e d ó s pun to redondo f i n o . . . . . . . . . a $ 0 . 0 5 
Encaje y E n t r e d ó s m e c á n i c o f ino , . . $ 0 . 0 3 
Encaje y E n t r e d ó s guipour ancho . $ 0 . 0 5 
E n t r e d ó s guipour 113 de ancho . . $ 0 , 2 5 
Cinta T a f e t á n escocesa cuadros n ú m e r o 8 0 $ 0 . 2 9 
Cinta T a f e t á n escocesa cuadros n ú m e r o 100 $ 0 . 3 9 
Cinta l iber ty n ú m e r o 6 0 ' a $ 0 . 0 9 
Cinta l iber ty n ú m e r o 1 0 0 . . $ 0 . 1 2 
Cinta l ibe r ty ó v a l o s n ú m e r o 1 0 0 . . :. . $ 0 . 1 2 
Cinta de f ib ra n ú m e r o 9 y 1 2 . . . . . . . . . . . . $ 0 . 0 5 
T i r a y E n t r e d ó s bordado f i n o en juegos . . . . . , . $ 0 . 1 0 
M a g n í f i c a o p o r t u n i d a d 
C o r s é s K a b o y l e R e v o d e s d e 5 0 
c t s . t i e s t a 1 1 . 5 0 
' T i n d e S i g l o " 
S a n R a f a e l , 2 1 y A g u i l a , 8 0 
c 5¿a alt 8d-3 
LOS MEJORES MUEBLES 
BelascoalD, 2S. Tel. A-6690 
G A R C I A Y A L O N S O 
Casariego, Ambrosio G. del Valle, Emilio 
Homero, Pedro Lamothe, José Mareh, Octa-
vio Montoro, Gonzalo E. Arfistegul, Ar-
mando Chardlet, Rogelio Stlnrer, Ismael 
Velena, Heracllo López, Elpldlo Stiucer, 
F. J. Velga, Luis Domínguen, José de 
fubas, líafil de la Vepra, Claudio Fortfm, 
Benjamín Sardifias, José A. López del Va-
lle, José B. Alemfin, Anotnlo Barreras, re-
dro Pons y Zamora, Enrique Gavalda. Luis 
F. Rodríguez Molina, Francisco M. Fernán-
dez. 
Continúan recibiéndose adhesiones al 
, JL . i , . . ' ' ' ' - oportuno banquete al Ilustre médico doc- i 
Las adhesiones recibidas hasta el día de tor Raimundo Menocal. 
hoy son tan valiosas como distiapuldas 
Nos complace darlas a la publicidad: | Ija CoraislOu organizadora de este acto. 
Doctores Jorge L. Dehogues, Arístldes ha acordado hacer una Invitación especial. 
Agramonte, Cecilio Acosta, Jesús M. Peni- única, al honorable señor Presldénte de 
chet, Pedro G. Lequerlca. Gonzalo Aróste- U República. 
gul, Ernesto Aragón, Carlos E. Flnlay, Ra- El señor Alcalde ha cedido bondadosa- I 
món del Cueto. Braulio Sílonz, Ernesto R. mente la Banda Municipal. 
de Aragón, Francisco Suñrez, Arturo G.' Las adhesiones se dirigen al doctor 
Roffpllo Stlncer, San Juan de Dios número 
10, altos. 
Según nuestros informes, dicho banqueta 
no se celebrará el día 14, según se había 
anunciado, por celebrarse en la misma no-
che el "mitin clásico" del Partido Conser-
vador en el «ran Teatfo Nacional, mitin 
de propaganda de la reelección del geno-
ral Menoral para Presidente de la Repú-
blica y. de la elección del general Núñoa 
—miembro del gabinete del general Meno-
cal—para la Vlcepresldencla. 
E l DIARIO D E L A M A R I -
N A es el periódico de ma-




Blanquea y embellece el cutis como no 
lo hace ningún otro especifico análogo 
Hace desaparecer rápidamente la tostadu-
ra del sol. toda clase de arrugas, man-
chas, barros, pecas, espinillas, salpullido 
y demás afecciones que disfiguran el ros-
tro. 
No deja huellas de haberse empleado, 
por ser una preparación liquida exenta de 
grasa, quedando el cutis limpio, blanco 
como nácar y de una suavidad y fragancia 
deliciosa. 
Es indispensable en el tocador de ¡oda 
dama elegante. 
El secrete 0e la^eltua está cifrado m m buen cata 
Preparada por el Dr R. D. LORIE 
Depoato: kwcí muiowi (Witti m\m on madama 
B E A L I Z A C I O N D E J O Y A S 
" L A J O Y A , " R e a l i z a t o d a s s u s e x i s t e n c i a s a p f e c i o s e x a -
g e r a d a m e n t e b a r a t o s . L o s c o m e r c i a n t e s d e t a l l i s t a s p u e d e n v i s i -
t a r c s t \ c a s a y s u r t i r s e c o n v e n t a j a d e m u c h o s a r t í c u l o s d e v a l o r 
T a m b i é n r e a l i z a t o d a l a ó p t i c a y h a s t a l a s v i d r i e r a s y d e m á s 
e n s e r e s . , 
f f L A J O Y A * ' 
S a n R a f a e l , N o . 2 . F r e n t e a l T e a t r o N a c i o n a l 
C5920 
FAGINA SEIS J iAKiO ÜE ' A MARINA o C í ü i i i ^ / DE Í9l t t 
C I N E " F O R N O S 
l O P U E R T A S A L A C A L L E . 
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H O Y , S A B A D O , 7 , H O Y 
P R I M E R A Y T E R C E R A T A N D A S 
L A D A N Z A M A C A B R A 
S E G U N D A T A N D A 
A N O ü A P R E N D I Z A J E 
P O R V A L D E M A R P F I L A i - D K R • 
MISS A U S T R A L I A 
Anoche se estrenó con éxito faTornnle 
en Martí lu opereta de Perrín y Palacios 
y el maestro Vives, titulada "Mlss Auatra-
Es una obra ligera y agradable que tie-
ne chistes ingeniosos y situaciones intere-
santes y música atrayente y grata. 
Naturalmente, no es el capolavoro de los 
regocijados libretistas ni la mejor partitura 
del creador de "Jlaruxa". Pero es una 
opereta divertida que obtuvo la sanción fa-
vorable del público que llenaba el coliseo 
do Dragones. 
María Marco cantó la parte de Miss Aus-
tralia con la habilidad que la ha acredi-
tado en los escenarios de Madrid y la 
Habana; la señora Otto supo encarnar 
la "Silvia" con acierto: Carmen Lópe». be-
lla e inteligente artista, dló a la "Rosa" 
el cachet propio; las señoritas Juan. Fer-
nández y Cortís se condujeron admirable-
mente en el desempeño do sus papeles. 
Ruiz Parla hizo un Mr. Fergusson exce-
lente; Sotlllo, Villa y Navarro, muy bien en 
sus roles. Los demás actores secundaron 
a las partes principales. 
L a orquesta muy ajustada bajo la ba-
tuta de BenUoch. 
E l público hizo salir a escena al maestro 
y a los actores. 
L A TEMPORADA L I R I C A 
Según un cablegrama recibido ayer por 
el representante y apoderado de la Empre-
sa Adolfo Bracale. la compañía lírica que 
va a actuar en el Teatro Nacional en el 
próximo invierno, debutará la noche del 
día 19 de Diciembre, con la ópera "Isa-
beau". del maestro Mascagnl. 
Se iniciará, pues, la temporada de ópera 
con el estreno de una obra. . . . 
En la interpretación de "Isabeau" toma-
rá parte el tenor Hipólito Lázarc^. 
Figuran también en la compañía de Bra-
cale los tenores (rubeillnl y Carpi, las so-
pranos líricas Claudia Muzio y Ana Flt-
zlu y el famoso barítono Ricardo Stra-
cciari. 
NACIONAL 
E l -domingo, en la matlnóe, debutará 
la compañía dramática infantil que dirige 
el señor Matías Amaya. Se pondrá en es-
cena el popular drama de Zorrilla. "Don 
Juan Tenorio". Por la noche se represen-
tara "Juan José", de Joaquín Dicenta. 
Los que conocen la compañía hacen gran-
des elogios de ella y alaban los grandes 
esfuerzos realizados por el señor Amaya 
para lograr tan notable conjunto artísti-
co. 
Las obras que pondrán en escena han 
sido ensayadas concionzudamente; todos 
los artistas conocen bien sus papeles y la 
presentación esééiilca será espléndida. 
Auguramos, por el valor do los Intérpre-
tes por la novedad del espectáculo y por 
la modicidad en los precios de las loca-
lidades, un gran éxito artístico y pecu-
niario a la empresa. 
P A V R E T 
Hoy ez día d.í moda en el teatro Pay-
ret. Las Mulatas de Bombay pondrán en 
escena nuevos actos de su extenso reper-
tOFÍO. 
MARTI 
Programa para hoy: "Salón Valverde", cu 
primera tanda. En segunda. "Miss Austra-
lia". Y en tercera, "La Corte de Faraón." 
CAMPOAMOR 
Primuru tanda. Asuntos mundiales. "Oro 
y agua" y "Cu héroe chitado." 
Segunda sección, "Bllly equivoca su abri-
go", "Romanza de una vieja criada" y " E l 
prisionero de Priscilla". 
En tanda final: ""Un héroe chiflado" v 
los episodios 10 y 20 de " L a moneda rota," 
Matinée todos los días. 
COMEDIA 
Para hoy anuncia este coliseo la graciosa 
comedia á" Mariano Pina titulada " E l chi-
quitín de la casa". 
E l martes, "La sombra", de Catarineu. 
ANDRES ANTON 
Los discípulos de la Academia de An 
drés Antón organizan una fiesta que, sin 
duda, resultara brillante. 
Los números que se interpretaráji están 
ensayándose cuidadosamente. 
Tomará parte, además, Josefina Torre-
grosa. 
La fiesta será en el teatro Payret el 
día 6 del mes de Noviembre próximo. 
M E Y A I N G L A T E R R A 
E n la primera y tercera tanda "La 
Llama Roja". En la segunda, el interesante 
estreno do la cinta titulada " L a Gorgona o 
L a ' huérfana Sagrada." 
Matinée de 3 y media a 5 p. m. 
L A B A 
Primera tanda, " E l Príncipe de la India". 
Segunda. Acontecimientos inúndales y "Con-
quista romántica." Tercera, " E l Príncipe de 
la India." 
FAUSTO 
Primera tanda, películas cómicas. 'Se-
gunda, "Diamantes y documentos". Terce-
ra, " L a vida por el rey." 
PRADO 
Eu primero tanda, la cinta "Marínela". E n 
segunda, " E l fuego". 
FORNOS 
Primera y tercera tandas, " L a danza ma-
cabra." E n segunda, "Un año de aprendi-
zaje." 
E L V E N T R I L O C U O SANZ 
E l día 10 debutará en el teatro Payret 
el ventrílocuo español Francisco Sana con 
su compañía de veinticinco muñecos au-
tomáticos. Es Sanz. además, un guitarrista 
notable. 
NUEVAS P E L I C U L A S 
E n la semana próxima estrenarán San-
tos y Artigas en el cine Prado la película 
"La Tigresa Real". También preparan di-
chos empresarios los estrenos de varias 
películas notables. Entre ellas figuran " E l 
Tenorio moderno" y " E l rescate del briga-
dier Sanguily por el Mayor general Igna-
cio Acra mor» (-o." 
NORFOLK 
C u e l l o 
A R R O W 
C O M O D O Y E L E G A N T E 
R O N C A S T I L L O 
S A N T I A G O D E C U B A 
¿Cuál es el per iód ico que 
má» ejemplares imprime? 
E l D I A P J O D E L A M A R I -
N A . 
O P T I C A " M A R T I " 
LA CASA DE OPTiCA NDOH MONTABA EN CUBA 
La p e fabrica los 
cristales para la 
vista, la que roás 
barato vende. 
l i a qne ementa con un ópt i co , cu-
y a experiencia y estadios han sido 
cursados durante 10 a ñ o s , a l lado 
del conocido oculista. 
d . i s a n t o s mmm 
Nuestros reoonocámtontos son 
gratis . S i sufre de la vista o ne-
cesita espejuelos tenga l a bon-
í^?tl*!*> dad do pasar por nuestra casa y 
Quedara complacido. 
L U I S F . T Y 
E G I D O , 2 - B , e n t r e C O R R A L E S Y A P O D A C A 
T e l é f o n o A - 5 2 0 4 
/ 'Agencia Cubana A-0454. 
C O N C I E R T O 
E n los espléndidos salones de la A»o-
elación de Dependientes se celebró anoche 
un concierto vocal e instrumental, orga-
nizado por Ja Sección de Filarmonía de 
la floreciente Sociedad. 
Tomaron parte en la hermosa fiesta ar-
tística los alumnos que reciben educación 
musical en la Asociación y cooperó en la 
realización del acto la culta señorita Ma-
ría Vidal y Lafita. 
La fiesta musical fué presidida por el 
Presidente de la Sección de Filarmonía, 
el cual tenía a eu lado a diversos vocales 
de la Sección que preside y de otras Sec-
ciones. 
Hallábase también en los sitiales próxi-
mos a la Presidencia el doctor Ramiro 
Carbonell. Presidente de la Sección de 
instrucción. 
Ejecutóse el programa siguiente: 
Primera parte; 
1—Potpourri de aires cubanos, Alvarez 
Torres. Ectudlantina de atúranos. 
2. —Arabcsque, op, 61, Chamlnade. Plano, 
señorita Antonio Farnés. 
3. —Mi Niña, Habanera, Alvarez. Canto ¡ ios' progresos que han renflzado en su pre 
por el señor A. Fernández, acompañado al 
piano por el maestro Agüero. 
4. -—ti' Hlrondelle et le Prlsionner, A. 
Croizer. Piano, Srta. Eloísa Romañach. 
5. —Romanza de Cossotte, de Bohemios, 
A. Vives. Canto, por la señorita Maria Vi-
dal Lafita, acompañado por la señora R. 
Iranzo, viuda de Giner. 
6. —a. Zapateo cubano, G. del Valle. 
b. Borlncana, Marín Varona. Plano, 
por la señorita Esperanza Alvarez. 
7. —Rapsodia Húngara nrtm. 8, Franz 
LUst. Plano, por la señorita Josefina 
Aedo. 
8. —a. París March, Morznrapo. 
b. Fantasía de Fausto, Pietra Perto-
sa. Estudiantina de señoritas. 
Segunda parte: 
L — Danse Negre, Op. 100, J . Ascher. 
Plano, a cuatro manos, por las señoritas 
María Teresa Machado y Eloísa Roma-
ñach. 
2.—Nocturno núm. 2, Chopin. Mandoli-
na y piano, por las señoritas Estela Tur 
y Manuela Castro. 
8.—Romanza de tenor de la ópera "Fl l -
xlr d* Amore", Canto, por el señor A. Fcr-
i nández, acompañado al plano por el maes-
tro señor Agüero. 
4. —Polonesa, op. 40, núm. 1, Chopin.— 
Piano, por la señorita Zoa Yero Sellés. 
5. —Movimiento perpétuo, Weber. Piano, 
por la señorita Maria Teresa Machado. 
6. —Serenata Morisca, Alvarez. Canto, 
por la señorita María Vidal Lafita, acom-
pañada por la señora E . Irnnzo, vluda.de 
Glner. 
1.—La Campanella, Llzst. Plano, por la 
señorita Josefina López, 
S.—Marcha, J . López. Estudiantina de 
alumnos. 
L a estudiantina en los "Aires Cubanos" 
de Alvarez Torres y en la "Marche", de 
López, lució su habilidad y se hizo aplau-
dir. L a señorita Vidal Lafita, en la ro-
n.onza de 'Bohemios" y en la Serenata 
Morisca de Alvarez, obras que cantó acom-
pañada por la señora viuda de Glrier, 
conquistó aplausos entusiásticos muy me-
recidos. 
L a estudiantina de señoritas ejecutó ad-
mirablemente la Fantasía de "Fausto" 
Las señoritas Antonia Fornés, Eloísa 
Romañach, Esperanza Alvarez, Estela Tur 
Manuela Castro, María Teresa Machado, 
Josefina López, Zoa Yero y el señor A.. 
Fernández se hicieron dignos de loa por 
paraclón musical unos y en el estudio 
del canto los otros. 
. ^ n i l l i l l ^ 
m ^ O N S T I T U Y E S 
PARA ANEMIA, CLOROSIS, MALA 
NUTRICIÓN, T U B E R C U L O S I S . 
COREA. AMENORREA. NEURAS-
TENIA. MAL DE BRIGHT Y CON-
VALECENCIA DE LA GRIPE. DE PUL-
MONÍA Y DE FIEBRE TIFOIDEA 
ra 
D U R A N T E L A E S T A C I O N C A L U R O S A 
cuando usted, se fatiga f á c i l m e n t e y !e falta 
e n e r g í a , se siente abatido, nervioso, irr i ta-
ble y debilitado,tome una cucharadita 
de S A L V I T A E en u n vaso de agua. 
R E F R E S G A , y i G O R I Z A , 
L I M P I A Y / 
P U R I F I C A -
I 
€ 6 
U N E S T O M A G O 
C o m o c í d e l o s D e m á s ' * 
La ambición de todo dispéptico es tener *c un estó-
mago como el de los demás mortales," La dieta res-
tringida, las privaciones y los sufrimientos de que otros 
•stán exentos, les apoca el ánimo / retardan la curación. 
T E A T R O M A R T I 
Con el teatro completamente lleno se 
estrenó anoche la preciosa opereta en un 
acto "Miss Australia", alcanzando todos 
sus intérpretes nutridos aplausos. 
L a notable y celebrada tiple cantante 
María Marco fué ruidosamente ovacionada 
en el número del "brindis" y en los cou-
plets. Manolo Villa, el aplaudido barítono, 
fué muy celebrado en su dúo con la que 
cuando canta encanta: María Marco. 
L a furiana bailada por Carmen López, 
las Mascotas, Cortés y Juan, fué admira-
blemente ejecutada. 
E l Intermezzo brillantemente ejecutado 
por la orquesta bajo la hábil dirección del 
maestro JullAn Benlloch, fué muy cele-
brado, pues eatá lleno de gran Inspiración 
musical, como la de su autor el maestro 
Amadeo Vives. 
Muy bien en eus respectivos papeles la 
señoras Otto, López y Juan y los señores 
Ruiz París, Sotlllo, Navarro y Daroca. 
"Miss Australia", dado el ruidoso éxito 
alcanzado anoche, durará mucho lam-
po en los carteles de Martí. 
Mañana, matinée, poniéndose en escena 
"Salón Valverde" y "Miss Australia". 
E l lunes se efectuarán las bodas do oro 
de la revista de Qulnito Valverde "Cantos 
de España". Esta representación se efec-1 
tuarft gratis para toda persona que com-
pre localidad para la segunda tanda. A 
las doce de la noche será cantado por 
toda la Compañía el "Himno Nacional" 
con motivo de ser fiesta Nacional el día 
diez. 
Pronto estreno de la zarzuela de Jack-
son Veyan y el maestro Vives, " E i Coco." 
Pida su localidad con tiempo al telé-
fono A-1851 para la matinée del martes 
10 y para el estreno de la revista de gran 
espectáculo "Confetti." 
T E A T R O C A M P O A M O R 
Esta noche en CAMPOAMOR en la se-
gunda tanda se estrena una preciosa obra 
titulada " E l Prisionero de Prlsclla," 'de 
asunto dramático, muy Interesante y bien 
desarrollado en un bello conjunto do emo-
cionantes escenas. 
E n le tercera tanda se proyectarán ios 
episodios 19 y 20 de "Ea Moneda Rota." 
Próximamente ie estrenará la grandio-
sa poMciila de episodios "Los Misterios 
de New York," una de las más Intere-
santes producciones de la cinematografía 
moderna. 
Otro de los grandes estrenos que tie-
ne en prci an'dón la empresa "Pluma Ro-
ja," es el de la preciosa obra "La Aluda 
de Forclti.' l'nterpretada por la célenre 
bail'iilna rusa Ana Pavlowa. 
L a crítica extranjera ha hecho grandes 
elogios de los méritos artlstlcon de osla 
obra qne ha servido para que la eml-
i nente artista Ana Pavlowa haya hecho 
l su debut como artista de cinematógrafo, 
i Li's raatlnées que se celebran dlarla-
: i'ieutJ en CAMPOAMOR se ven cada día 
más concurridas por las más dlstlngul-
; das familias de la sociedad habanera. 
1 En las de esta tarde se proyectarán po-
i llculas cÓinlcaM. y los episodios 19 y 20 de 
¡ "La Moneda Rota." 
¡ ' ' t e X t r o ' d F ' l a T o m H i a ' ^ 
" E L C H I Q U I T I N DK L A CASA" come-
dia graciosísima del genial Pina Domln-
I guez, en la que abundan las situaciones 
! altamente cómica y los chistes ingcnlo-
j sfsimos, se representará esta noche en el 
I teatro favorito de las familia. En estudio 
l "LA SOMBRA." Pronto " L A F U E R Z A D E 
L A CONCIENCIA." Mañana dos magní-
1 flcas funciones, tarde y noche. Función 
! continua de siete y media a doce. Luneta 
I con entrada para toda la función. UNA 
I P E S E T A . 
T E A T R O " M A R T Í " 
L U N E S , 9 
L a 50a R e p r e s e n t a c i ó n de ia revista 
" C A N T O S D E E S P A Ñ A " 
G R A T I S . G R A T I S . G R A T I S 




D e l C l u b R o t a r l o 
I N T E R E S A N T E I N F O R M E L E I D O 
P O R E L S R . A L Z U G A R A Y E N L A 
P R I M E R A R E U N I O N D E L C O M I -
T E D E A S U N T O S P U B L I C O S D E 
D I C H O C L U B , S O B R E E L P R O . 
Y E C T O D E M E J O R A M I E N T O 
D E L A C I U D A D 
"Espacios abiertos propios p a r a 
parques y campos de juego^ dentro 
de los l í m i t e s de una ciudad, cuando 
é s t a ha adquirido el desarrollo de la 
ciudad de la Habana, es muy d i f í c i l 
obtenerlos s i no se sacrif ican gran-
des cantidades. 
Por eso, y a que no eg posible den-
tro de los l í m i t e s de l a parte urba-
nizada, hay que adelantarse a ase-
gurarlos para la ciudad en sus cerca 
Otro n ú m e r o , el de esta semana, te-' 
soro de bellezas l i terarias y g r á f i c a s 
V é a s e el sumario. 
G R A B A D O S . — E n l a portada, deli» 
ciosa escena r u r a l : barca cargada de' 
yerba cruzando el r ío en Vi l l anuera ' 
(Cangas de O n í s ) . — O v i e d o : jardínI 
z o o l ó g i c o del Campo de San Franc i s -
c o . — L u a r c a : las famosas Cuevas de: 
Barayo . v i s ta de la p laya y un p o é -
tico aspecto dei río Negro en el valle! 
de Ra icedo .—Arr iendas : Paisaje del' 
Se l la .—VUlavic iosa: la Alameda. 1 
Cangas de O n í s : C a s e del s e ñ o r V á z -
quez Mel la .—Lugones: e s t a c i ó n del 
f e r r o c a r r i l . — Colunga: cuatro lindí-i 
ü imas f o t o g r a f í a n , con ¡a iglesia de 
la I s l a , L a s t r e s y sus muelles barrio 
dp d o ñ a Melchora y barrio* de la 
Puente , las cuatro impecablemente 
S M S t " " " ™ - ? r ? - - J r .... * 
H i G X l K h y J h * 
R I N O N E S . e n t o n A ] I a 
D I G E S T I Ó N » l impra y puri f ica 
« í C O N D U C T O I N T E S T I N A L ^ 
« K m i W e l Á C I D O ¡ U R I C O , evi ta 
I T P O S T R A C I Ó N y la L A N G U I D E Z . 
R j S O S O T A D A S 
txposi'Vin 
B R O N Q U I T I S 
T O S 
C A T A R R O S 
y c u a l e s q u i e r a 
a f e c c i o n e s p u l m o n a r e s 
fisíán inmedia tamente a l i v i z d & s 
y en segu ida c u r a d a s por l a s 
C á p s u l a s C r e o s o t a d a s 
del Doctor F O U R N I E R 
D i c h a s C á p s u l a s son prescr i tas por los 
pr inc ipales p i é d i c o s del mundo entero. 
DEPÓSITOS en TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS y DROGUERÍAS, 
' 4 * 
t i un remedio natural y racional para el cstdmago, que 
•uave pero seguramente hace desaparecer las desagrada-
ble» sensaciones que causan el abatimiento, y propor-
ciona al dispéptico "un estómago como el de los demás." 
Es absolutamente inofensivo, esta recomendado por 
médicos preminentes y es un remedio de maravillosa 
eficacia para el estómago. 
T E A T R O F A U S T O 
I Atractivo programa anuncia para esta 
i noche el Oran Teatro Fausto. En la 
| primera a tuda se exhibirán las graciosng 
I cintas Dlck conferencista, Concurso orl-
: pinnl. Bldoni se suicida, y Estratagema 
i de Bldoni. , .•í_1 
i Diamantes v documentos, es el titulo 
! del emocionante cine-drama que se pro-
' vectará en la segunda tanda. Consta de 
i 4 actos y estA editada por la conocida 
casa Savéia Films. „ „ . , 
Y para la tercera tanda, doble, se ha 
escogido una película sensacional. Se ti-
tiiía La Vida por el Rey. Interesante dra-
ma en 6 actos, lujosamente presentado por 
la célebre casa Pasquali, Internacional Cl-
nematogrAfica. „ « . ., « 
Para el "lunes de Fausto' se ha pre-
parado una película del repertorio ultra-
sensacional, titulada Ea Venganza de la 
Muerte, emocionante drama en 6 actos. 
P u r g a f í n a . 
S A I Z D E C A R L O S . Cura el estreñimiento, 
pudiendo conseguirte con su uso una deposición 
diaria. Los enfermos biliosos, la plenitud g i í -
trica, vahídos indigestión y atonía intestinal, se curan con la P U R G A -
T I N A , que ea on tónico laxante, suave jr eñeaz. 
D e V e n t a : F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s 
CINE LARA 
Cada noche va anmentando la concu-
rrencia que asiste a la exhibición de la 
mejor rroducclfin de episodios que lin^ta 
l lora bc lia presentado, titulada "La lUJa 
do! Circo" Anoche se agutaron las entra-
, das v el pftUiCO salW complacidísimo. 
Pa'ra esta noche se ha escogido un se-
lecto programa. E n la primera y tercera 
tanda estreno del sensacional drama de 
efectos sorprendentes, titulado " E l Prin-
cipe Mendigo de la India," en la segunda 
l tanda se estrena una Revista de Acontecí. To alivio los dolores 
míenlos Mundiales y ln Interesantísima de cabes» 
obra "Conquista Romántica.' de todo el mundo 
y cuando a estas autoridades sucedan 
otras que quieran ocuparse de estos 
problemas, l a oportuaidad se h a b r á es 
capado o el « a c r i f i c i o s e r á mayor. 
Por cerca de la H a b a n a hay tres 
á r e a s de terrenos que l a ciudad debe 
adquirir cuanto antes. 
Pr imero: Todos los situados en el 
margen derecho del rio Almendares . 
E l lugar se pres ta admirablemente 
para hacer un bello parque a l que su 
frente f luvial p r e g a r á su sugestivo 
encanto s i se ut i l iza h á b i l m e n t e , cons-
truyendo casas de bañog y muelles 
de recreo. E n p o s e s i ó n por la ciudad 
de la Habana s e r á una fuente inago-
table de placeres y de entretenimlen-
toK para todos los habitantes de la 
ciudad y especialmente para las c la -
ses pobres, por s u f á c i l acceso en 
t ranv ía . . 
Segundo: T/a loma en que e s t á s i -
tuada la E r m i t a de los Catalanes y 
toda la mayor extensicn posible del 
terreno que 'la rodea. U n paseo c i rcu-
lar o en forma de herradura p a r a .au-
t o m ó v i l e s y una serie bien combinada 
de a r t í s t i c a s terrazais d a r á n a aquel 
lugar un encanto indecible y s e r á u n a 
gran a tracc ión p a r a propios y ex-
t r a ñ o s , s i se unen los barr ios del Ce-
rro, Vedado y P r í n c i p e por hermosas 
avenidas. 
Tercero: l a loma " T i m ó n " , a l tura 
cuya n o s e s i ó n es indispensable p a r a 
la ciudad con el objeto de mejorar 
el sistema de d i s t r i b u c i ó n del agua 
y que con u n poco de mayor s a c r i f i -
cio e c o n ó m i c o puede convertirse on un 
hermoso parque, que no t e n d r á el ex-
traordinario m é r i t o de " E l Corcoba-
do" y "Santa T e r e s a " en R í o Jane iro , 
" E l P i l a r " en Mendoza, "Santa L u -
c í a " en Santiago de C h i l e ; Tibidabo 
en Barcelona; "Imperation point" en 
Denver; "liOocckout Ga ir fu ld" en I n . 
d i a n á p o l i s y tantos otros que en el 
nuevo mundo existen, pero que pro-
p o r c i o n a r á a nuestra ciudad u n gran 
atractivo. 
Adquir ida la propiedad de esos tre-i' 
pnsandes lotes de terrenos, cada uno 
de los cuales tiene nu va lor e i n t e r é s 
especial, deben unirse por medio de 
hermosos paseos a l centro de la c iu-
dad los que y a no tengan f á c i l comu-
n icac ión , con la misma y todos entre 
si por una g r a n avenida que v e n d r á 
a constituir el cintur'm de la ciudad. 
E n ellos h a y espacio suficiente, 
aunque no todo el <4ue la H a b a n a ne-
cesita, para construir campos de jue-
y campos de, sports para n i ñ o s 
de todas edadeá y p a r a adultos. 
L a ciudad de la H a b a n a tiene una 
s i tuac ión excepcional <;ue realmente 
no ha sido debidamente apreciada. 
Tiene un Iftorai h e t m o s í s i m o y . m u y 
extenso, abrigado en unos lugares y 
completamente abierto en otros. T i e -
ne un frente f luvia l que con un po-
co de esfuerzo puede convertirsie en 
un p a r a í s o y en sus alrededores se 
encuentra una serie de a l turas mo-
deradas, pero con la suficiente ele-
v a c i ó n para proporcionarle los m á s 
variados panoramas. 
No tenemos el derecho de abando-
n a r esog tesoros y dejarlos perdidos 
para nosotros y para las generaciones 
futuras. Por el contrario, estamos 
obliprados a conservarlos y desarro-
l larlos , porque la é p o c a presente es 
la era del desarrollo ordenado y ar-
t í s t i c o de las ciudades. P o á e m o s de-
c ir con Patr ick Gedds que el si^lo X X 
s e r á conocido por el "Siglo de las 
ciudades." 
Y es muy cruel , y es muy senrible, 
que el ciudadano de este p a í s tenga 
que i r a l extranjero para conocer lo 
que es una ciudad moderna; p a r a dar-
se cuenta de todo el nrogreso. de to-
do el confort que la vida c iv i l izada ha 
acumulado en esta é p o c a ; para per-
cibir las sen&aciores » u e las grandes 
aglomeraciones humanas con sus me-
dios y recursos superiores q los del 
individuo, ha puesto al alcance de to-
do el pueblo y que aquí ni s iquiera 
los privilegiados de l a fortuna pue. 
den disfrutar. 
J u a n y molinog de A r r i b a , en Sobre-
foz.—Aimlevai; e l pueblo de E n o l , ea 
conjunto p a n o r á m i c o y L a s Polvero* 
sas. aldea t íp ica de Lebarga A v i l é e ; 
alvadero y fuente de l a Magdalena! 
— H a b a n a : concurrentes a la ú l t i m a 
j i r a dei Club Cab.ranense,—Pola do 
AUande: la r o m e r í a del Carmen, en 
L i n a r e | . — V a l d e s o t o : hermoso edifi-
cio de las escuelas municipales , 
C a r c i e n e s : chalet de don J o s é M . V i . 
Uaverd© y Orro , y otras muchas in-
teresantes f o t o g r a f í a s . 
T E X T O . — E n pr imer t é r m i n o , ame. 
no a r t í c u l o de d o ñ a E v a Can el, al 
que siguen tres deliciosos cuentos de 
Constantino Cabal , el A m e r i c a n í n de 
Romadorio y Danie l G. Nuevo Zarra' 
c i ñ a ; otro ar t í cu lo de Roberto Blanco 
T o r r e s ; p o e s í a s de Marianela , Ansel-
mo Vega , J . M a r t í n F e r n á n d e z , Me-
nendo de P i l o ñ a y R e m i ; p á g i n a mu-
sical y crónica^ in tere sant í s imaB d«s 
A v i l e s ; por don Florent ino Mesa; de 
Oyieio, por Gícara ; de P io lña , por 
L i n de R e j i a ; de Cudil lero, Teverga 
y S a n M a r t í n de A b r e s ; i n f o r m a c i ó n 
general y varias notas m á s de a c t ú a , 
lidad. 
A S T U R I A S en cada n ú m e r o , reafir-, 
m a bus prestigios y acrecienta su 
amenidad. 
SIEMPRE D E L E I T A 
T'na sopa de espumosa y fresca cerveza-
Cabeza de Perro, siempre se recibe com 
deleite, ya sea negra, "Gulness" o se&i 
ciará "Bass Ale," porque Cerveza Cabezai 
de Perro, es la mejor cerveza, la que más. 
gusta a los que tiene el buen paladar de 
la buena cerveza. 
Cabeza de Perro, o Dog's Head. es cer-. 
veza Inglesa, lo mejor que produce Ingla-1 
térra, para el buen gusto de los bebedor 
res de cervezas, que la piden con ese bou-; 
quet delicioso, que la íiibrica de la Ca-
beza de Perro, sabe darle, y que es sal 
fitríifrivo y es la delicia dt- los que la 
beben. j 
L a Cerveza "Guiñes," o sea la cerveza! 
Cabeza de Perro oscura, es la qiíe todo» 
los médicos recomiendan a las mujeres 
que crian, a las damas que se encuen-
tran en cinta, porque estimula su apetito, 
la sobrealimenta y le da fuerzas para aten-
der debidamente a la maternidad. 
A L A S DAMAS S O L A -
M E N T E 
No se hac« precisa la advertencia, pero 
bueno es cumplir siempre con la educa-
ción y hacer un recordatorio, que resulta 
un favor, a las damas distinguidas, ele-
gantes, bellas y de buen gusto de la Ha-
bana, acerca de la ropa blanca, siempre 
acababa de llegar, siempre los últimos mo-
delos, siempre lo mejor y de mayor no-
vedad, que hay en la Mnison de Plañe, la 
casa importadora exclusivamente de ropa 
blanca de los mejores y principales ta-
lleres de Parle, centro de elegancia y dis-
tinción suma. 
Por esas razones, la Maison de Blanc, 
que como saben las damas está en Obis-
po 99, teléfono A-3238, es el centro prefe-
rido por las muchachas, para hacer los 
ajuares en sus bodas, porque allí encuen-
t ran siempre, aun la mfls exigente, cuan-
to puede apetecer, cuanto desee el gusto 
más refinado y exquisito en cuestión de 
ropa blanca. 
Lok ajuares de novia de la Maison de 
Blaut, son Incomparables, nada es posible 
mejor, niida nuls elegante, de mayor dis-
tinción, ni más fino, ni más bellamente 
'idcmimlo y cu cuestión de precios, nada 
se dlgn. porque los hay para todos lo» 
alcances, para la muchacha rica, y para 
la de cortos recursos, siendo todo finísi-
mo, y siempre exclusivamente Importado 
do París. 
A L P A R G A T A S 
C O N R E B O R D E 
TELF. 
A G U L L Ó 
¿Cuál es el per iód ico qii« 
m á s e j o m p í a r e a imprime? 
E l D I A R I O D E L A M A R I 
N A . 
D r . G O N Z A L O P E D R 0 S 0 
Cirujano del Hospital de Kmer-
CencUs y del Hospital número Cne, 
CIRUGIA ¿ N G E N E R A L 
E S P E C I A L I S T A E N E N F E R -
M E D A D E S S E C R E T A S . 
I X T E C C I O X E S "DEL f** T JOCO-
f i A - M » . . SALVARSAN, 
« E n o , a», ALTOS. 
HEAD SIGNIFICA CABEZA BEADINE SiaiUflCA ALIVI9 
DE D0L0K DE CABEZA 
J . Rafecaa y Oa., Obrapía, 19. Unicos Representantes para Cuba. 
C U T I S B E L L O 
E l secreto de tenerlo asi, lo saben las 
mujeres, ellas no son avaras y lo dicen, 
que para tener su cutis bello, con la be-
lleza completa, de la Juventud y la salud 
nada corno ponerle Crema Dlvinia del doc-
tor Lorié, que es afeite Ideal, que lo col-
serva en todo su esplendor y su hermt-
surn. Crema Divinlu del doctor Lorié, 
saben las damas que es lo mejor para su 
cutis. 
P a r a Dolores de Cabeza y Neuralgia 
El srand remedio infalible ei la pteptracion 
que por mas de un cuano de ligio ha repreientade 
la norma en roedecina» de tu ciaie en Ese Pai$. 
Tesiimonioi de todas partes hablan con «nfaiis de - , 
su valor. Reconocido por los eminentes médicos en El Aliviador Soborano 
todo el mundocomo Panacea". El único remedio inofensivo y sanoqqe infaliblenenta 
cura jaqueca. neuraleU y todos los dolotei de la cabeza » de loi nemos. Cajas 
erandet r caiuaa chicas. 
Se vende en todas farraacica 
— 
R. H. H Ü N S T 0 C K C H E M I C A L C 0 . , 
Preparado Solatnecte por ! • 
S L L 0 U I S , E . U. de AJ 
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C 
U L R I C I 
(ENEBRO Y N E K ^ p é í 
Aumenta la energía 
vital, regenera la san-
gre, devuelve el sueñoj 
alegra el ánimo,ahuyen-
ta la pereza, restablece 
la función sexual evi-
tando la Impotencia, 
estimula el apetito y 
digestión, combate la 
Debilidad y enflaque-
cimiento y vigoriza la 
naturaleza con su po-
derosa acción. 
L 
f e r r o c a r r i l 
N o r o e s t e 
d e l 
N o t i c i a s d e l 
M u n i c i p i o 
LICENCIAS INDUSTRIALES 
Para ejercer industrias en los luga, 
res que se expresan, han solicitado de 
la Alcaldía las oportunas Ucencias los 
siguientes individuos: Juan García, 
para una vidriera de tabacos en Cerro 
885; Ramón Breijo, para sub-arrenda-
dor en Sol 54; José Suárez, para un 
taller de zapatería en la calle 33 nú-
mero 12; Diego de Cubas, para Corre-
dor Notario Comercial, en Reina 105; 
Rafael C. Cuervo, para un taller de 
tibanlstería en Angeles 128; Monte y 
Hernández, para un taller de mecá-
nica sin fundición en Jesús del Mon-
te 11. 
HABITABLES 
La Jefatura I-iocal de Sanidad ha 
remitido a la Alcaldía los certificados 
de habitabilidad de las siguientes ca-
sas: Revillagigedo 79, Sitios 11, Gua-
sabacoa solar número 7, manzana nú-
mero 1& entre Luyanó y Compromi-
ro; Jesús del Monte 279, bajos; Real, 
r-n Puentes Glandes, número 40; ca-
¡ie 25 entre A y B, solar 11, manzana 
o3; Reina 78. 
DATOS ESTADISTICOS 
El Juzgado Municipal de Puentes 
Grandes na remitido a la Alcaldía un 
estado comprensivo de las inscripcio-
nes efectuadas en el mismo durante 
el mes de Septiembre último. En di-
cho período de tiempo se efectuaror 
9 inscripciones matrimoniales, 21 por 
nacimientos y 10 por defunciones. 
E l Juzgado Municipal del Vedado 
remite iguales datos con respecto al 
propio mes de Septiembre. De estos 
datos resultan que se ban inscriptos 
20 nacimientos, 18 matrimonios y 118 
defunciones. 
BECA DE MUSICA 
En solicitud de que se le conceda 
una beca para ingreso de su hija Isa-
bel en la Academia Municipal de Mú-
sica, ha dirigido una instancia a la 
Alcaldía, Margarita Casterán. 
AMPLIACION DE TENDIDO 
Por la Administración de la Hava-
na Central se ba solicitado de la Al-
caldía la oportuna autorización para 
ampliar bu servicio eléctrico desde 
los talleres do Luyanó hasta el Hos 
pital Chino, pasando por Jacomino, 
término municipal de Guanabacoa. 
DEMENTES 
E l Juzgado Municipal del Este ha 
enviado a la Alcaldía el auto de re-
clusión en Mazorra del presunto de-
mente Ruffino Crespo Setién. 
Para la fiesta que esta Empresa 
celebrará mañana en Bahía Honda, en 
terrenos del Central "Gerardo", se ha 
fletado el vapor "Georgia", que esta-
rá atracado al muelle de Caballería 
por el frente de la calle O'Reilly, a 
disposición de los invitados que de-
seen hacer el viaje en esa forma. 
El "Georgia" saldrá entre doce y 
una de la madrugada dei domingo. 
Aquellos invitados a la fiesta que 
deseen hacer el viaje por tierra, ten-
drán a su disposición, a las cinco de 
la mañana, del propio domingo, los 
automóviles que han de conducirlos, 
situándose fretne al DIARIO DE LA 
MARINA, por la calle de Teniente 
Rey. 
De este modo pueden elegir el mé-
todo de transporte que mejor cuadre 
al gusto de los invitados. 
i T í í T o I b T 
B U f E N T E S 
Se halla al cobro en ei Municipio, 
taquillas 3 y 5, el segundo trimestre 
de la contribución por fincas urbanas. 
También se encuentra al cobro en 
la taquilla 3, el primer semestre de la 
contribución por fincas rústicas, 
Las horas de recaudación son de 11 
a 3 y media de la tarde, excepto 
los sábados, que serán de 8 a 11 a. 
m. 
Vence el plazo para pagar sin re-
cargo la contribución urbana el día 3 
de Noviembre próximo y lá rústica el 
día 4 de Diciembre. 
Igualmente ha quedado puesto al 
cobro en el Banjo Español, taquillas 
1 y 2, el tercer trimestre de 1916 de 
la contribución oor plumas de agua, 
así como metros conadores del ante-
rior, altas, aumentos o rebajas de cá-
non. . 
Las horas de recaudación son de 8 
ft 10 de la mañana y de 12 a 3 de .a 
tardê  a excepción de ios sábados, que 
eerán de 8 a 11 y media solamente. 
E l plazo para pagar sin recargo di-
cha contribución vence el día 6 de 
Noviembre próximo. 
— U S f E L 
A C f l l f V K E 1 A 1 
M A N O 
A n u n c i o 
A&ULA.R i ib 
PAGINA SIETE 
C ó m o s a l d r é d e e s t e a p u r o ? 
Calmándose, señor; nivelandó sus nervios excitados. 
. T o m e 
E L I X I R A N T I N E R V 1 0 S 0 
d e l D r . V e m e z o b r e 
Y verá claro lo que ahora es tenebroso, lo difícil será fácil, lo 
grave, menos que leve y podrá atender debidamente sus nego-
cios, Ubre de esa neurastenia que le desespera inútilmente, 
D E V E N T A E N T O D A S L A S F A R M A C I A S 
D e p o s i t o : " E L C R I S O L " , N e p t u n o y M a n r i q u e 
La Jefatura de Policía ha devuel-
to, después de informados, los escri-
tos relativos a los presuntos demen-
tes Adolfo Romero, natural de la Ha-
bana, de 26 años de edad y vecino de 
Franco' y Peñalver; Jorge Kay, de los 
Estados Unidos, de 59 años, blanco y 
casado, que se encuentra actualmente 
en el Hospital Número Uno. 
E l Juzgado de primera instancia 
del Norte interesa de la Alcaldía se le 
informe quiénes son y dónde residen 
¡os parientes del demente Francisco 
Ponce Valdespino, natural de la Ha-
bana, de 25 años, de la raza negra, 
jornalero y vecino de la calle 3 núme. 
ro 33. 
Iguales datos solicita eil de primara 
instancia del Este con respecto a los 
dementes José Salomé OUva, de Pi-
nar del Río; Matilde de Fondevilla, 
de Jovellanos, y Manuel Figueroa Pi-
ñeira, de la Habana; todos los que se 
encuentran en el Hospital Número 
Uno. 
MENOR A GUANAJAY 
En cumplimiento de órdenes de la 
Alcaldía y conducido por el vigilante 
Sorpresa ds un juego por 
la policía judicial 
Cumpliendo instrucciones del señor 
Fiscal de la Audiencia de esta capi-
tal, ej Jefe de la Policía Judicial, p. 
s., señor Herminio Rodríguez, comi-
sionó ayer tarde al agente Alfonso L. 
Fors, para que, en unión de los tam-
bién agentes Núñez, Medina, Espino, 
Cueto y Saborido, se personaran en 
ei barrio de Pogolotti con el objeto 
de sorprender una banca de juego 
prohibido. 
Próximamente a la una y media, 
los agentes referidos llegaron al lu-
gar destinado, formando una embos-
cada alrededor de la casa marcada 
con el número 16 de la manzana 2, 
penetrando algunos de los agentes en 
el interior de la casa, donde sorpren-
dieron a varios individuos jugando a 
las rifas "Chiffai" y "Saca", Charada 
y Pon, y algunor. de los cuales, al dar. 
Del Doctor 
FéKx Martín Espinel 
(que e« «I legitimo) 
Ne e« «na tintura. No 
contiene nitrato de pla-
ta. No mancha la piel ni 
ensucia la ropa. 
Se u»a come cualquier 
otro aceite de tocador 
y devolveré al pelo su 
color natural, ya sea 
"Rublo", "Castaño" o 
"Negro". 
Se garantiza su resul-
tado. "Cuidado con las 
Imitaciones.". 
No admita otre 
(De venta Boticas y 
Perfumerías). 
l'nicos ReprnitentaiiteB Macfan y Mar-
tínez.—Apartadlo Núm. 47, Matani-.R*. 
número 523, ha sido llevado ayer a la se cuenta de la presencia de la poli-
Escuola Refonnatoria de Guanajav el i cía. lograron evadirse por las azoteas, 
menor de la raza negra Otilio Cárde- Como banquero figuraba un suje-
nás Zarracena, natural de Guanaba- to nombrado Antonio Ferrer Villa-
coa y vecino de la caMe do San José garcía, el cual fué arrestado, así co-
número 117, el cual se encontraba en mo los jugadores Augusto Urrutia 
«1 vivac como consecuencia de una González, Pablo Rodríguez Bule, Ani 
t ausa por hurto que se le había segui-
do en e] Juzgado Correccional de la 
sección segunda. 
GASTOS DR REPRESENTACION 
Los señores concejales cobraron on 
e! día de ayer la cantidad de 300 pe-
sos que se le han acreditado como 
gastos de representación por los me-
ses de Sectiembre y Octubre. 
Se encuentran muy adelantadas las 
obras de decorado d̂ l salón de sesio-
nes de] Ayuntamiento. 
BI estucado de techo quedó ya ter-
minado en su parte esencial, así como 
el tendido interior para el alumbrado 
y ventiladores. 
En la actualidad se están efectuan-
do los trabajos de pintura de las pa-
redes y pasillos laterales. 
En el techo llevará unas hermosas 
lámparas en forma de media naranja, 
que darán mayor realce al salón. 
ceto Hermosa Cueto, Pedro Sánchez 
Pont Antonio do los Santos Pagés, 
Camilo González Izquierdo, Aurelio 
Valdés Rivas. 
Sobre una mesa se ocuparon hules, 
fichas, dados y papeletas, así como 
ochenta y dos pesos y setenta y siete 
centavos. 
Con el acta levantada se dió cuenta 
al Juez Correccional de Marlanao, a 
cuya disposición quedaron log deten!, 
d ^ s ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
D e l a J u d i c i a l 
En ia Jefatura de la Policía Judi-
cial se presentó ayer José Rocha Do-
rrego. vecino de Cristina, 34, por ha-
berse* enterado que se encontraba cir-
culado en causa por infracción de ¡as 
Ordenanzas Municipales. Después „ de 
prestar fianza de cien 
puesto en libertad. 
pesos, fué 
ARRESTADO 
Los «gentes judiciales Barrera e 
Illá, pusieron a la disposición del Juz-
gado de Tustrucción de la sección se-
gunda al detenido Guillermo Cabeiro 
López, avecindado en San Miguel 173, 
que aparece ser el que se apropió de 
una cartera que dejó olvidada en un 
automóvil Miss Johns Hodger, domi-
ciliada en Blanco 1. 
P a r t i d o s p o l í t i c o s 
PA RTÍDO COiNSE R. VA DO R NAcio-
NAXi , 
< "OMISION OEJSTRAJJ r ) K 
FROPAOANDA 
Por la presente se cita con toda 
urgencia a lus señores que integran 
el Comité Central de Propaganda pa-
ra la junta qire se celebrara esta tar-
de a las 5 p. m. en el local del Círculo 
Conservador, Galiano 7 8 (altos.) 
HaibaUa, Octubre 7 de ISie. 
Enrique Fernández do Velazoo. 
Secretarlo. 
PBOCESAMIKNTOS 
Por los . diferentes sefiores Jueces de 
Instrucción de esta ciudad, fueron proce-
sados ayer: 
—Alberto Garcés, en causa por disparo 
de arma de fuego, contra la persona de la 
Joven Genoveva García, de 17 años de 
edad y vecina de la casa lílanco número 
domicilio de Soledad Mendizábal. Este 
hecho ocurrir» el sábado pasado. Se le se-
ñaluu al hechor, que se encuentra prOfugo, 
trescientos pesos de fianza para que pue-
da disfrutar de libertad provisional. 
—José García de la Vega, acusado de 
un delito de estafa, ha sido encausado con 
doscientos pesos de fianza. 
'por 3\amóit 5. 6e jflun^oza 
L a serie mundial 
Grande, pero muy grande ha sido 
la exportación que ha despertado la 
contienda mundial de 1916 y en la 
jjue tomarán parte los clubs "Bos-
ton", de la Liga Americana, y "Broo-
k.yn" de la Nacional. 
El entusiasmo es indescriptible por 
presenciar el primer encuentro que 
ê efectuará esta tade en los terre* 
nos "Braves Zield" en Boston. 
Calcúlase €n unos cuarentamil fa-
náticos los que presencien este inte-
resante match, en que habrá que ju-
garse pelota de verdad. 
Carrigase, "manager" del Boston, 
y Robinson del Brooklyn, se hayan 
muy entusiasmados y esperan con an-
sia verse frente a frente con bu6 
muchachos. 
Los bravos playera qnte ha bub-
crlpto Carrigau para esta serie son 
los siguientes: 
Catchers: Cady, Agnerr y Thomas. 
Pttchera: Foster, Gregg, Leonard 
Mays, Ruth, Wykof, y Shore. 
Infleldtrs: Hobletzel, Gacner, Ba-
rry, Gardner, Yauvrin, Me. Nally, 
Wagner, Walch, y Soott, 
Outfielders: Hooper, L^wis, Shor̂  
ten y Henrickaeri. 
E l "manager" del Brooklyn, por su 
parte, ha alistado a los siguientes 
"players": 
('•ntchers: Meyers y MlUer. 
Pitchers: Appleton, Coombe, Che 
ney, Dell, Malls, Marquard, Pfeffer, 
Rucker, Smith. 
Infieíders: Dambert, Outshaw, Mou-
iey, Qlson, Getz, Markle, O'Mara. 
Outf ieldiérs: Jobneton, Roheat, 
Stengel Myera. 
Ya que nuestros fanáticos conocen 
los jugadores de los dds teams que 
se disputan el Champion Mundial, es-
peremos a que esrta tarde ae nos dé 
<uenta del resultado del primer 
match para deleitarnos con los lan-
ces del juego, y por la cara de los 
partidarios del Qlub que sufra la prl 
mera derrota. 
"SUBMARINO" Y "NORWALK" 
Estos fuertes teams volverán a en-
contrarse el próximo domingo para 
decidir el desafío empatado eí domin-
go último. 
Los "boya" oue representan a las 
gomas "Norwaík", van dispuestos a 
errollar contando con una fuerte ba-
tería que de s-eguro anulará a sus 
contrarios. 
Los del "Submarino" dicen que no 
creen en cuentos y cuenta ti team de 
Prieto con buen elemento. 
VEJIGA 
trastornos de iti 
i demasiado cáliz*; 
probar un remedio l"of«"s v0 raiie ^ * 
de un modo que puede decirse mar. 
vinoso en un noventa y nueye por cierno 
¿e casos. 
son microbios de la rejlg» les que caá 
san aquella .tortura. Las,PTld°/̂ 8,ftDnpn uS 
para ios Ríñones y la vejiga enen u» 
«nüséptlco muy enérgico *" .̂ue 
Tinosamente mliliíador, el CBU»1 P®{Leuy*¡ 
en iok tejidos enfermos, auca y 
los gérmenes, clarifica y * Ia ^S-aS 
•n pooo tiempo, procurando un» n*11* , 
TÜloaa y pronta sensación de timo. 
Por la tarde habrá reñido encuen-
tro de práctica entre los teams 
''White" y "Almacén de Toyo", estos 
últimos son de Jesús del Monte, en 
donde se está tratando de formar un 
nuevo premio por el cual optarán 
cuatro novenas. 
EN LA SALLE 
En los terrenos de "La Sa-le" se 
llevará a cabo, mañana, el segundo 
encuentro de la serie entre los fuer-
tes t̂ ams "Estrella de Italia" y 
"Palals Boyal". 
Los muchachos de "La Estrella" o 
81 padecen de reumatismos, srota, are-
rillas. dolores en la espalda, sensaclott 
de fatiga, enfermedad de Brigrni, eslre-
filmlentó, orina turbia, inflamación de l« 
vejiga u otros síntomas de trastorno» 
urinarios, hajan en seguida una prueba 
con este maraTllloso remedio, porqu» 
proporciona pronto allrlo casi cada vez — 
garantizado - y por venir luego una cura 
•egura en casi lodos los casos. 
No pierdan más tiempo, vayan eri 
Seguida á casa de su boticario y padania 
nna caja de 10 cents de Pildoras de Wilt 
para los Ríñones y la Vejiga, las cnalea 
«sián necbas expresamenteipara las eníer* 
bqedades de ríñones y vejiga. 
Las P i l d o r a s D e W I T T 
para ios Riñones y la Vejiga 
P U R I F I C A N L A S A N G R E 
séasc, los chicos de Sandalio, le pro* 
plnaron una pateadura a sus contra-1 
ríos loa RayalistaB en el juego ant* 
rior. Así es qu« los del "Palals" de-
ben de desquitarse de la estropiadu" 
ra anterior. 
Una Opinión de Méri to 
El que suscribe, médico y cirujano 
municipal de este término. 
CERTIFICA: Que la señora Maria. 
na Quintero de la Hoz, casada con el 
señor Ramón, de ¡a Hoz, comerciante 
de este pueblo se encontraba pade-
ciendo de "Hepatitis." afección que 
le molestaba mucho y q̂ e haciéndose 
indicado como tratamiento terapéuti-
co tomase la Pepsina y Ruibarbo, gra-
nulado efervescente, preparado por el 
doctor A. C. Bosque, con seis pomos 
se curó rápidamente. 
Y para que el doctor A. C. Bosque 
haga el uso que le convenga, expido 
la presente en Candelaria a 14 de no-
viembre de 1913. 
Doctor Vkente G. Méndez. 
La Pepsina y Ruibarbo Bosque es 
«1 anejor remedio en el tratamiento d© 
la Dispepsia, Gastralgia, Diarreas^ 
Vómitos, Neurastenia Gástrica, Gasea 
y en general todas las enfermedades 
dependientea del estómago e tntestú 
nos. i 
D I G E S T I O N A S E G U R A 
alimentos 
f t r m s c h 
% rae Favart 
d d í T M l A m 




ÜD. S O R D O ? 
Nuestra maravillosa invención ha ctjrado 
los máa desesperados casos. Los rutdo» del 
oído desasparecen aplicando esta eficacísi-
mo remedio. No importa de qué causa 
provenga su sordera. Pida nuestra circolar 
y testimoniales boy. 
AURAL COMPANY, Dept. 104 
401 Vanderbllt ñ\é%., Nueva York. B.U.A. 
Spéclal 
S A B A N A S V E L M A 
31d-l. C5749 
J A R & B E y P i t M d e R E B I L L O N 
CON YODURO D O B L E DE HIERRO Y QUININA 
TÓHWO PODEROSO-REBEIIERABOfí dala SANGRE-EFICACIA CIERTA en ta 
CLOROSIS-SUPRESION y DESÓRDENES de la MENSTRUACION 
RAQUITIS - ESCRÓFULAS 
FIEBRESj SIMPLES 6 INTERMITENTES 
v Doctor Robert CRUET, 13, Rué dea Mínimos, París, y en todas ^ai|'m[^^|- ^ 
LAS HiQUINAS BE ESCRIBIR "OLIVER" 
y otras marcas de $35.00 ó más 
TENIAS AL MOTADO T A PLAZOS. 
W m B f S R K ' i r n Teléfono A-1793. 
F O L L E T I N 6 
Z 9 
E. DE RICHEBOURG 
J U A N L O B O 
VERSION ESPAÑOLA 
DE 
E. PASTOR Y BEDOYA 
TOMO PRIMERO 
De venta en la Librería de José Albel». 
Belascoain, 32-B. Teléfono A-5893. 
Apartado 511. 3 tomos: 73 cts. 
(Continúa.) 
fuerzas para ganar la orilla. Si avan. 
zaba, se haría pedazos contra las rue-
das del molino. 
De improviso sintió como si le tira-
sen de ios pies. Era una hoya que 
se le tragaba. Dió un gnto y desapa-
reció para siempre. 
Entonces, el hombre de la barca, 
que había seguido todos sus movi-
mientos sin perder el más insignifi-
cante detalle de aquella horrible es-
cena, saltó a tierra y reunió con 
Blaireau. 
—Asunto terminado, 1« dijo con 
ronca voz. 
—¿Se ha ahogado? 
—Sí. 
—¿Estás seguro? 
Princet se encogió de homtroB, 
—Ha caid© la hoya, y a estas 
horas le habrán hecho pedazos las 
ruedas del molino. 
Blaireau permaneció un momento 
en silencio. 
Después dijo: 
r —Ese hombre nos estorbaba y de-
bía morir. Ya han desaparecido los 
peligros que nos amenazaban. Va-
monos. Ya no tenemos nada que ha-
cer aquí. 
Y los dos miserables se perdieron 
en la oscuridad. 
La luz que se distinguía en la otra 
orilla desapareció al mismo tiempo 
que ellos. 
Al día siguiente al despuntar la 
aurora, un labrador de Blaincourt, 
que sa dirigía ai molino, vió en mitad 
!del río un objeto que llevaban las 
I aguas de Un lado a otro. 
—Cualquiera diría que es un hom-
; bre, murmuró. 
Y para cerciorarse de la importan-
cia de su descubrimiento, se acercó a 
la orilla del Frou. 
E i objeto que le había llamado :a 
atención era realmente un hombre. 
Lo primero que se le ocurrió fué 
seguir su camino, dejando a otros el 
cuidado de desentrañar aquel suceso; 
pero pudo más que su egoísmo el sen-
timiento de su deber, y volvió a tomar 
ei camino de Blaincourt para dar par-
te al alcalde de que en el río había 
un hombre ahogado. 
Cuando llegó el alcalde, ya había 
en i» orilla del Frou más de sesenta 
personas contemnlando al ahogado y 
comentando el suceso, cada cual a su 
manera. 
En lo único que hubo uniformidad 
de pareceres, fué en que el ahogado 
debía ser un forastero. 
Siempre era preferible a que fuese 
un pariente, un amigo o un conocido. 
E l alcalde hizo constar que, según 
todas las probabilidades, aquel des-
graciado se habría caido en el río el 
día antes o aquella misma noche, sî n 
do arrastrado por la corriente contra 
las ruedas del molino. 
Y todos los circunstantes convinie-
ron con el alcalde en que aquel acci-
dente había sido producido por casua-
lidad. 
Por orden del alcalde fué retirado 
«1 cadáver de las kguas, depositándo-
le en la orilla ,donde, para ver si era 
posible identificar su personalidad, 1« 
lavaron cuidadosamente la oara, que 
tenía cubierta de sangre y lodo. 
—Las ruedas del molino le han des-
trozado la cara, dijo una mujer, al 
ver que la tenía llena de heridas y 
contusiones. 
—Creo que tenéis razón, señora 
Rigaud, dijo ei alcalde. 
Ei cadáver además tenía una pier-
na rota. 
—A ver, muchachos, dijo el alcal-
de, acercaos todos y mirad. 
E l círculo que se había formado »L 
rededor del ahogado se estrechó. 
—¿Conoce alguno de vosotros a es-
te hombre? añadió el alcalde. 
Los circunstanteg se miraron unos 
otros; pero ninguno contestó. 
—Es un desconocido, dijo el alcal-
de. 
—Acaso llevará encima algún do-
cumento por el cual se pueda sab r̂ 
quién es, observó un guarda de cam-
no. 
—Vamos a registrarle, repuso ol 
alcalde. 
E l guarda de campo se encargó de 
aqueiia triste comisión, no encontran-
do en los bolsillos de la levita y del 
chaleco del ahogado más que un pa-
ñuelo blanco, un cortaplumas, un por-
tamonedas con una pequeña cantidid 
en plata, y una cartera de piej de 
Rusia, de cuyos objetos se hizo car-
go el alcalde. 
E f alcalde brió la cartera, que só-
lo contenía ci^o o seis billetes de 
cien francos; pero ni un solo papel. 
—Nada exclamó el representante 
de k ley? vamos a tener que ente-
rrarle sin saber quién es. 
Eí dinero y los billetes alejaban 
la hipótesis de un crimen, confirman-
do la creencia general de que aquella 
desgracia había sido producida por 
un accidente casual. 
Pero el cadáver no podía permane-
cer en la orilla dei río, y compren-
diéndolo así, el alcalde hizo traer 
unas parihuelas del molino, donde ie 
colocaron, encargándose de la coa-
ducción dos robusto.̂  aldeanos, que se 
prestaron gustosos a aquella obra de 
misericordia. 
E l fúnebre cortejo se puso en mar-
cha para Blaincourt. 
Zelima' permaneció sentada en 'a 
cama mucho tiempo; pero al fin 'a 
rindió el cansancio y dejo caer la ca-
beza sobre la almohada 
Sin embargo, no pudo conciliar el 
sueño, porque cuando cerraba sus 
ojos la fatiga, se los abría el miedo, 
fingiendo fantasmas que le helaban) 
la sangre en las venas y le trastor-
naban la razón. 
Oyó dar las doce, la una, las dos, 
las tres y las cuatro. 
— ¡Cómo no volverá. Dios mío! ex-
clamaba. ¿Le habrá sucedido algo? 
Se levantó tres o cuatro veces. 
Abrió la ventana. No se oía nada. 
A medida que la noche avanzaba, 
crecía su ansiedad. Hubieran podido 
oírse los latidos de su corazón en me-
dio del silencio que la rodeaba. To-
davía era para ella un misterio el 
drama que se estaba representando 
en las orillas del Frou; y sin embar-
go, ya pesaba sobre todo su ser la 
desgracia que la amenazaba. 
A las cuatro volvió a ladrar el pe-
rro, cuyos aullidos tan tristemente la 
habían impresionado en ei momento 
de separarse de su amado Garlos. 
Zehma era supersticiosa, y creyó 
que las quejas y los gemidos dei ani-
mal se dirigían a ella. 
Antes de que el día empezara a cla-
rear se vistió. Aun no se había levan, 
tado nadie en la posada. Se hallaoa 
en un estado de exaltación indescrip-
tible. Tenía ganas de llorar y no po-
día llorar. Tan pronto se ahogaba de 
calor como tiritaba de frío. Todavía 
había leña en la chimenea y la en-
cendió. No se podía estar quieta. Se 
sentaba, se levantaba; iba de la chi-
menea a la ventana, y de la ventana 
a la puerta, siempre queriendo oír y 
no oyendo nunca. Pero al fin ya po-
día ver. Ya era de día. 
A las seís sintió ruido. Eran «1 po-
sadero y su mujer, que se habían le-
vantado. La impaciencia le devoraba 
y se lanzó fuera de la habitación, Al 
verla, la posadera no pudo reprimir 
una exclamación de asombro. 
—¡Ya os habéis levantado, señora! 
le dijo. 
Pero al fijarse en que estaha páli-
da llorosa, desmelenada, se apresuró 
a añadir: 
—¿Pero qué tenéis? ¿Estáis ma-
la? ¿Ha ocurrido alguna desgracia? 
Zelima, no pudiendo contestar de 
I otra manera a María Rosa, rompió a 
| llorar. . • 
La buena mujer, cada vez más 
! asombrada, le cogió las manos, hizo 
; que se sentara y se puso a acari-
j ciarla como si fuera una niña, 
i Zelima se fué calmando poco a po-
co y dió a entender, como mejor pu-
I do, a María Rosa, porque no sabía 
, francés, que su mando había pasado 
I la noche fuera de la posada. 
—¿ Pero no sabéis adónde ha ido ? 
: le preguntó María Rosa, como si- hu-
¡ biera podido entenderla. Dios quiera ! 
' oue no le haya ocurrido una desgra-1 
! cia! ¡Y yo que regañé a mi marido! 
porque me dijo que había sentido des_ | 
; correr el cerrojo!... Ahora caigo 
en la cuenta de que oyó bien. 
Zehma continuaba llorando. 
En aquel momento oyóse Un confu-
j so vocerío en la calle, 
i —¿Qué será eso? preguntó Maria 
i Rosa. ¿ Se habrán vuelto locos los 
! mozo., de Blaincourt ? 
Zelima, que había oído también, 
se levantó de un salto y corrió a !a 
puerta. 
La puerta se abrió en aquel momen 
tof entrando bruscamente el posade-
ro. 
—IMújer : mujer! gritó. 
—¿Qué ocurre, hombre? le pre-
guntó María Rosa poco benévolamen-
te. J 
—!Una gran desgracia! ; 
—¡Una gran desgracia! 
—Han encontrado a Un* hombre ah« 
gado en la hoya del molino. 
María Rosa palideció horriblemeiu 
te, presintiendo que el hombre aho-
gado era ei marido de Zelima. 
—¡Virgen de mi alma, tened pie-
dad de nosotros! exclamó. 
. Y acercándose a su marido, le dijo» 
en voz baja: 
—Nuestro huésped, el marido de 
esa pobre señora, ha salido esta no-
che y no ha vuelto todavía... ¿ Se-
rá él ? Ve a enterarte de todo y vueu 
ve al momento. 
E l posadero echó a correr, cerran-
do detrás de sí la puerta. 
Zelima, que n0 había apartado un 
solo momento los ojos del posadero 
y su mujer se acercó a ésta, y cogién», 
dola por un brazo, con fuerza her-
cúlea, y mirándola imperiosaente, lo 
preguntó en su lengua: 
—¿Por qué son esos gritos? ¿Por 
qué corren las mujeres y los hom, 
bres como espantados? ¿Qué os ha 
dicho vuestro marido? ¿Qué ocurre 
en f in ? 
María Rosa debió compretider a 
Zelima, porque la contestó: 
—No se nada, señora, os juro qu© 
no se nada. Mi mando ha ido a en-
terarse de lo que pasa. No tardará eu 
volver. Entonces lo sabremos todo. 
Entre tanto, tranquilizaos, por Dios, 
Sed razonable. 
—María Rosa temía que l« diera 
un accidente a Zelima. 
—Dios mío! inspiradme lo qtie de-
bo hacer, se decía. Si al menos me en-
tendiera, sería más fácil hacerla en-, 
trar en razón. Se va a poner ma. 
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RESUMEN DE LA SITUACION 
MILITAR 
(VIENE DB M- PRIMERA) ^ 
qnes en la Galitzia han sido rechaza-
¿(Ty que los austro^manos han he; 
cho mü doscientos prisioneros a 
En la Macedonla, los ejércitos 
aliados de la Entente continúan 
nAnzaudo Las tropas inglesas que 
el Struma al Nordeste de 
Solónlca han tomado a Nevolyeu, 
m,n fué evacuada per sus defensores. 
Ai S ¿ de Monasílr, Serbia, París 
anuncia que han ^ ^ o violentos 
combates en la reglón del no Cerna. 
Continúa la actividad do la artille-
ríi en el frente del Somme, en Eran. 
c i l según noticias de los Ministerios 
de 'la Guerra de todos ios países beU-
^UníTnotlcIa atrasada de Constanti-
rtopla da i ^ V d ^ H a m a d a n «e ^ discutido entre el Embajador tropas rusas al noroeste de Hamad^ ^ autoridades alemanas la 
¡ l ^ i ^ o ^ t n ^ ^ y - s i b i l i d a d de - 61 * * * * * * * * ™ -
expulsado a los rusos d© la ciudad. 
gen danés—agrega la misma agencia 
—Husia durante los primeros dos 
años de la guerra perdió mucho más 
de seis millones de hombres. Los he-
ridos que han regresado al frente no 
* stan comprendidos en este cálculo. 
E L NOTICION DEL 
"EVENING POST" 
New York, Octubre 6. 
El articulo del "Evening PostM di-
ct; en parte: 
"Alemania ha decidido definitiva-
mente solicitar del Presidente Wilson 
que ejerza sus buenos oficios paía 
concertar la paz con los aliados. Esto, 
que s© ha averiguado hoy, procede de 
fuentes absolutamente fidedignas, que 
reciben informes exactos sobre la si-
luación. 
"Se tiene entendido que el Embaja- ¡ 
dor Gerard, que se halla en camino ^ 
para esta capital, expondrá la solici-
tud del Kaiser ai Presidente Wilson 
dentro de una semana. 
"Es un hecho, sin embargo, a pesar 
de todas las negativas oficiales, que 
s  ha   
C i r í a c o , e s t á s l o c o ? 
¡ E s o n o e s z a p a t o , s i n o u n a c h a l a n a ! 
posibili   que el Presidente Wi! 
fccn actúe de mediador. No es sorpren 
dente, pues, que la noticia asuma una 
potrogrado, por otra P ^ ^ P ^ 1 ^ ? i forma definida con relactón al viaje 
que los rusos htm a d o , Q a l ! de Mr. Gerard." 
te y al Sudoeste de Treblsonda. en la , ^ Emhajador Gerai.d ^ hftlla a 
Armenla. bordo del vapor "Frederlk VIII", que 
NOTAS VARIAS DE L A GUERRA 
UN NOTICION 
New York, Octubre 6. 
"The Evening Post", de esta ciudad. 
debe llegar a New York el martes 
próximo. 
LO QUE DICE WASHINGTON 
Washington, Octubre 6. 
Las altas autoridades de la Secre-
taría de Estado dijeron hoy que no te-
. i nían noticias que indicasen que el Em-
ha publicado la n^cIa<|f.o3i"e,fríl¿ bajador Gerard trae una solicitud de 
averiguado por conducto dl^o de ere- Alemania log UnI, 
^ r e ? S I S '/ames W . t ^ I interesan /pongan fin a la gue 
rard, que se halla en camino proce-
dente de Alemania, pondrá en manos 
del Presidente WUson la súplica de 
ûe emplee sus buenos oficios con los 
aliados en favor de la paz. 
E l jefe de una importante instftu-
rión financiera confirma la anterior 
noticia. Las condiciones son descono-
:idas, pero créese que Alemania está 
ílspuesía a hacer grandes modifica-
ñones en sus recientes pretensiones 
La noticia tocante a Alemania ha 
affectado la Bolsa de valores adversa-
rlvamente; p«ro muchos creen que esa 
noticia se ha circulado para ese resul-
tado en los valores. 
El Secretario interino de Estado no 
cree fundada la noticia de que Mr. Ge-
rard sea portador de las proposiciones 
de paz, y los funcionarlos alemanes 
opinan que la noticia es una mentira 
inglesa, 
MAS DE UN MILLON DE BAJAS 
RUSAS. 
Berlín, Octubre 6 (vía inalámbrica 
ile Sayvüle.) 
Las bajas de los ejércitos rusos du-
rante la orensiva de este año en el 
frente oriental—dice 5a atrenda de no-
ticias "Ovcrseas"—han sido, por lo 
menes, 1.250,000 cficfnles y soldados. 
Según cálculos prudenciales de orí-
A S P I B A N T E S ft 
O H A U F F E U R S 
No hay más que una Gran Escuela 
fde Chauffeurs en la República. Auto-
Tizada por la Alcaldía. Dirigida por 
na europea. So inclinan, por lo tanto, 
a no dar crédito al rumor. 
E l Conde Von Bernstorff, Embaja-
dor alemán en Washington, declaró 
que sabía positivamente que la noticia 
era incierta, 
COLONIZACION DE POLACOS 
EN SUD AMERICA 
Washington, Octubre 6. 
E l Gobierno ruso está en negocia-
ciones con los repúblicas sud-ameri-
eanas para que acepten la coloniza-
ción do millón v medio de polacos. 
E L NUEVO EMPRESTITO 
FRANCES 
París, Octubre 6. 
E l nuevo empréstito francés ha te-
nido gran éxito favorable. Gran nu-




MR. A L B E R T C. K E L L Y . . 
Automóviles de .2. 4 y 6 cilindros, 
últimos modelos europeos y ameriea-
Bos, usados para la práctica. 
Más de 2,000 discípulos han apre». 
dido en ella. 
Establecida en el año 1912. 
PIDA HOY MISMO UN PROSPEC» 
TO GRATIS 
SAN LAZARO, 249, 
PARQUE MACEO 
EXTRAVIO DE DOCUMENTOS ^ 
Ei día 2 del actual ©n el tren pro. 
cedente d© Batabanó, quo llega a 
Rincón a las 10 a. m. se le extravió 
il señor Manuel Soroa un paquete 
¡onteniendo recibos y documentos de 
La Bondad Sociedad de Beneficen-
¡ia", se le gratificará a la persona que 
o entregue en la Habana, calle de 
Tejadillo número 45, o en las sucur-
sales que tiene establecida en varios 
rueblos. 
C. 5918 5d.-7. 
LA VIUDA DEL GENERAL HUER-
TA VIENE A CUBA 
El Paso, Tejas, Octubre 6. — Cu-
bierto el rostro por un tupido velo, 
sin que nadie, excepto unos cuantos, 
se enteraran de su visita, la viuda del 
general Victoriano Huerta depositó 
ayer una corona a la entrada de la 
tumba de su esposo, en el Cemente-
rio de Concordia. 
Hoy, según dicen sus abogados, em-
barcó para Cuba-
Va acompañada de su bija, la se-
ñora Elena Quiroz. 
MEJICO PROTESTA ANTE 
El . GOBIERNO CUBANO 
Ciudad de Méjico, Octubre 6.— El 
Ministerio de Relaciones Exteriores ha 
anunciado que ha protestado ante el 
Gobierno de Cuba contra ciertos ata-
ques a Méjico publicados en los ti-
tulados periódicos gubernamentales 
de esa Isla. 
OTRO DECRETO MEJICANO 
Ciudad de Méjico, Octubre 6.—El 
gobierno ha preparado hoy un decre-
to imponiendo la pena de muerte a 
los ladrones, bandidos y salteadores 
de caminos. 
Este decreto es semejante al expe-
dido por Benito Juárez hace sesenta 
años, y su objeto es poner fin al ban-
dolerismo. 
L a c u e s t i ó n 
d e I r l a n d a 
Waterford, Irlanda, 6.—En un no-
table discurso que pronunció esta 
tarde en esta ciudad, ante sus comi-
tentes, el "leader" nacionalista en el 
Parlamento, Mr. John Rodmond, de-
claró que "a pesar de la reciente re-
belión, con toda su inevitable secuela 
de brutalidades, estupideces y pasio-
nes exaltadas", la autonomía para Ir-
landa está asegurada, si hay cordura 
en ese país. 
Mr. Redmond declaró también que 
el servicio militar obligatorio jamás se 
podría imponer en Irlanda. 
"Yo me resisto a creer, por malig-
Qu e t o r p e e s t á s , o l v i d a t u e n f e r m e d a d p a r a q u e d e s a l m a r c h a n t e z a p a -
t o s q u e l e s i r v a n y d e n e l e g a n c i a a l p i e , d e l o c o n t r a r i o , p e r d e r á s l a 
m a r c h a n t e r í a q u e e s t á d e s c o n t e n t a , m u y d e s c o n t e n t a . 
S Y R G 0 S 0 L , s e v e n d e e n t o d a s l a s f a r m a c i a s b i e n s u r t i d a s . 
D e p o s i t a r i o s : S a r r á , J o h n s o n , 
T a q u e c h e l , B a r r e r a s , M a j ó C o l o m e r . 
P r o p i e t a r i a : M o n u m e n t C h e m i c a l C o . , 
1 3 F i s h , S t r e e t H i l l , M o n u m e n t S q u a r e , L o n d r e s . 
ñas que sean las influencias que se 
están ejerciendo, que la insensatez del 
gobierno llegue hasta el punto de pro-
vocar un conflicto con Irlanda con 
tal motivo. El servicio militar obli-
gatorio para Irlanda, lejos de ayudar 
al ejército y la guerra, seria la ma-
yor fatalidad que pudiera ocurrir. 
L a v e n t a d e l a s 
A n t i l l a s D a n e s a s 
UNA JOVEN DE 24 AÑOS 
QUE SUFRIA TERRIBLES 
DOLORES OVARICOS 
Informo clínico do renombrad* « 
cultativo: ^ ^ 
Isle of Man, Inglaterv. J 
"Seguramente ha de interealíf 
los resultados íjue he obtenido con 
Hormotone. He administrado clenf 
Metas de dicho medicamento a nna • 
ven de 24 años de edad, verfoj^ 
mártir a causa de terribleg dolor? 
ováricos y que jamás había tenidn '̂ 
menstruación en una forma norm i 
Los dolores llegaron a ier tan agriri 
quei dos célebres cirujanos aconge'0' 
ion la ovariotomía. Visité a la pación 
te después de dieciocho días de h J r 
tomado el Hormotone y los resultad 
fueron: Por primera vez en su Ju8 
había menstruado en forma normal 
bacía ya ocho días que los dolores }%.' 
Han desaparecido por completo, p' 
e&te caso no se exagera al decir o™ 
la enferma había sufrido constant 
mente y durante más de un año 1m 
terribles " dolores del ovarlo sin cma 
pudiera aliviarse con nada except^^ 
do la morfina. 01 
Hormotone es un producto opoter* 
pico de los modernos laboratorios a* 
G. W. CARNRICK CO., New Yor ^ 
que la Opoterapia es «1 tratamiento 
de las enfermedades por ios extrars 
los de la-s glándulas de animales 
siendo la más reciente conquista da 
la medicina moderna. 
Nuestros otros famosos Agente .̂ 
Secreíogcn; para enfermedades del 
estómago. 
Hinazymc; especial para la tuberctn 
lcsl<5. De gran eficacia cuando hay fall 
ta de apetito. 
Trypsogen; 12 años de éxitos con-
tinuos en el tratamiento do la dieb^ 
tes. 
Mandamos una cajlta con muestras 
y libros a quien remita en sellos da 
torreo cinco centavos oro Americano 
para el franqueo a la dirección de GJ 
W. CARNRICK CO., 23-27 Sullivaí 
Street, Departamento Doctor No. C l5 
New York. 
Nuestras tabletas se venden en !ad 
principal'es farmacias y droguerías. 
en 
(Por telégrafo) 
Octubre 6. 7 p. m. ! 
Un sujeto llamado Emilio Martf* 
nez Niquero, natural de España, haj 
asestado dos puñaladas a Rafael Sán-
chez, mestizo, natural de Holgnln. 
Se desconocen loa motivos. 
El agresor ha sido detenido y %4 
encuentra en el vivac. 
E l Corresponsal. 
E s t a d o s 
esta noche que antes del martes se so-
lucionará la cuestión. 
Calcúlase que la provisión do leche 
que llegó a esta ciudud hoy es monos 
del 40 poi ciento de la cantidad ñor-
mal. 
LA POLIOMIELITIS 
New York. Octubre 6. 
La epidemia de parálisis Infantil 
(lene sus alternativas de disminución 
y aumento, aunque ésto no tiende a 
las proporciones de los meses del Es-
tío. En las últimas veinticuatro horas 
se han registrado 19 invasiones y 6 
fallecimientos. 
SECUESTRO NOVELESCO 
Oakcreck, Colorado, Octubre 6, 
Secuestrado en la noche del miérco-
les por una cuadrilla do griegos, exi-
giéndose $15,000 para su rescate, Ro-
Í)«rt Perry, de 35 años de edad, ge-
rente de las minas de carbón de Oak-
creck, hirió gravemente a uno de sus 
secuestradores y logró escaparse. 
Perry es soltero y vivía en una de 
las casas pertenecientes a la compañía 
minera. Los griegos asaltaron la casa 
en la noche del miércoles y se llevaron 
a Perry a una choza desierta situada 
a unas 20 mlUns do aquí. Ya en ese lu-
gar uno do los griegos lo vigilaba 
mientras los otros dormían. 
Mientras uno de los secuestradores 
preparaba una cena, Perry logró des-
prenderse de la soga con la que lo ha-
bían amarrado y se posesionó del re-
¥ T - « 2 J / ^ c i volver del bandido que lo vigilaba, le 
\ J l H O O f t ) disparó un tiro y se escapó Perry. Pe-
ído llegar a un rancho a diez millas del 
¡ugar del suceso. 
ACCIDENTE MARITIMO 
Norfolk, Virginia. Octubre 6. 
E l vapor inglés "Hawkhead", surto 
f.n Hampton Roads, frente a Sewairs 
Point, se fué a pique esta noche a con-
secuencia de haber chocado con el va-
por "City df Norfolk", quo se dirigía 
a Baltlmore desde este puerto con va-
dos pasaicros. E l "City of Norfolk" 
sufrió averías a popa, pero no hubo 
pérdidas de vida, hasta donde se ha 
podido averiguar. La colisión ocurrió 
en medio de una densa neblina. 
J E F E DE POLICIA MULTIMILLO-
NARIO. 
Detroit, Octubre 6. 
James Couscns, multimillonario que 
Saint Thornas, 6.—Los legisladores 
de las islas de Sí. Thomas y St. Qroix, 
siguiendo las instrucciones recibidas 
de la comisión parlamentaría danesa 
en Copenhague, han nombrado dele-
gados para que expresen la opinión de 
loe nativos insulares acerca de la ven-
ta de las Antillas Danesas a los Es-
tados Unidos. 
Todos llevan instrucciones de reco-
mendar la venta de las islas y a los 
delegados de St. C;oix se les dijo que 
no recomendaran reformas. 
E L "ANTONIO LOPEZ" ESTUVO A 
PUNTO DE CHOCAR CON OTRO 
VAPOR, 
New York, Octubre 6. 
E l vapor español "Antonio López", 
procedente de la Habana, informó que 
estuvo a punto de una colisión con un 
•̂ apor holandés, cayo nombre no pu-
do averiguar, frente a la costa de la 
Carolina del Norte, el jueves en la no-
che y durante densa neblina. 
Los dos buques, dice el capitán del 
"Antonio López", pasaron solo sepa-
rados unos tres pies. 
LA CRISIS DE LA LECHE 1 
EN NEW YORK í 
New York, Octubre 6. í 
Aunque la notida parecía carecer ¡ recienlemcntc aceptó el airgo de Jefe 
de fundamento sólido, las autoridades !de p0iicía con lin %Vit\A* de $5,000 al 
que han Intervenido ^n la controver-, año di:0 hov e él personalmente 
sia entre la Liga de Lecheros y los re-! 
partidores de la leche han anunciado 
O F R E C E M O S E N V E N T A , H A S T A N U E V O A V I S O 
5 . ° E M P R E S T I T O D E G U E R R A A L E M A N 
C O M P U E S T O D E 
OBUGAOIONES DE 5 POR JOO REDIMIBIjES EN 1924. 
1.000 M a r c o s % 172 .50 n e t o 
EetAn Incluidos en este precio los intereses de 3 por 100 hasta Abril lo. de 1917. En lo. de Octubre 
de 19Í7 se pagarán los intereses que venoen posteriormente. 
OBMOAOIQNT» DEL TESORO AUE^tAX 4% POR 
Amortizables desde 1925 » 1922. 
100 
1.000 M a r c o s % 170 .00 n e t o 
Están incluidos en este precio los intereaea do 4«4 por 100 hasta E nevo lo. de 1917. En Julio 
1917 se pagarán los intereses que vencen posteriormente. 
lo. de 
Z I M M E R M A H N & F O R S H A Y 
tiara $10,000 al año como gratificación 
a aquellos policías que cumplan con 
eficacia y lealtad. 
M o v i m i e n t o 
d e b u q u e s 
ESTABLiECIDOS E X 1872. 
M i e m b r o s d e l a B o l s a d e N e w Y o r k . 
9 & 11 WALL ST., New York City. Sucursal: Berlín 
C5878 alt. 2d-5. 
New York, OctuDre 6. 
Entraron: Vapores Antonio L<'>pez, 
(español), puerto Méjico, Veracruz y 
Habana; Santa Clara, Matanzas y An-
tilla. 
Salió: Vapor Jalisco, (cubano), Ha 
baña. 
Xewport News, Octubre 6. 
Salió: Vapor Steamer 31alm, (no-
ruego), Caibarién. 
Moblle, Octubre fi. 
Salló: Vapor Steamer 3Iunsomo, 
Habana. 
New Orleans, Octubre 6. 
Despachados: Vapores Francls Ha-
nify, Cienfuegos; Man/anillo, (cuba-
no), Standrews; Tlartín Saenz, (es-
pañol), Barcelona vía Galveston; y 
Habana; r>lnal6B, (cubano,) Sagua la 
Grande. 
Southwest. Passt Octubre 6. 
Entró: Vapor Steamer Sonora, (cu 
baño), Galroston. 
M e r c a d o 
F i n a n c i e r o 
AZUCARES 
Nueva York, Octubre 6. 
E l mercado local de azúcar crudo 
estuvo encalmado hoy nuevamente, y 
| no habiéndose efectuado más ventas, 
loa precios nominalmente siguen rl-
1 giendo sin alteración. 
Todo el embarque de Octubre se 
I ofreció nuevamente a 5 c. costo y 
flete, pero los refinadores, evidente-
l mente, no tenían necesidad inmedia-
ta de abastecerse, prefiriendo espe-
rar el desarrollo do los acontecimien-
tos. Un cablegrama de la Habana 
decía que las exportaciones de Cuba 
büsia el último del mes pasado ha-
lií.in sido 2.615.524 toneladas, y la 
producción 2.978,855 toneladas; la 
existencia en esa fecha era 297.176 
toneladas, con un central moliendo to-
davía. Decíase también que estaban 
cayendo copiosos aguaceros generales. 
Dos precios al cerrar fueron 5 c. 
por "Cubas" costo y flete; 6.02 por 
centrífuga y 5.12 por las mieles. I/as 
transacciones con el -refino asumie-
ron otra vez, principalmente, la for-
ma de retiros por viejos contratos. 
Tjos nuevos negocios fueron pocos, 
y lo mismo puede decirse de la ex-
portación. T-os precios siguieron eo-
U/ándose de 6.70 a 7.00 por el grann-
bido fino. Ocurrieron fluctuaciones 
irregulares en ol mercado de azúca-
res para entrega futura. Al principio, 
los precios fueron un poco más altos, 
influidos por la aparento firmeza del 
otro mercado; poro la disposición de 
los tenedores a vender a los precios 
corrientes, y la debilidad de los otros 
mercados al final, efecto de los ru-
mores de paz, produjeron liquidacio-
nes dispersas, aquí y allí, por parte 
de Wall Street y las casa-s comisio-
nistas aflojando los precios. 
Octubre so vendió a 4.95, cerrando 
a 4.95. 
Diciembre, de 4.68 a 4.70, cerran-
do a 4.68. 
Marzo, do 4.08 a 4.06, cerrando a 
4.05. 
Mayo cerró a 4.11' y Julio a 4.17. 
VAI/ORES 
Nueva York, Octubre 6. 
Rumores dé que se han renovado 
las neft-ociaciones de la paz, a los cua-
les parecían dar crédito los altos 
círculos financieros, surtieron el efec 
to de deprimir los precios. En las 
transacciones finales de hoy, después 
de mucha vacilación e incertidumbres 
previas, lo^ valores bajaron, 2. 3 y 
b.ista 5 puntos, siendo las ventas más 
precipitadas que en cualquiera otra 
sesión. 
Das transacciones totales ascendie-
ron a 1.370,000 acciones, de las cua-
les el 30 por ciento correspondió a la 
primera hora. 
COTIZACIONES 
A LA HORA DEL CIERRE 
Cuba American Su par, 200. 
Cuba Cañe Sugar, 65.1 [4. 
South Porto Rico Sugar, 205. 
Bonos de la República de Coba, 
(1904), 100.1|2. 
E L MERCADO DEL DINERO 
Papel comercial. 3.112 por 100. 
LIBRAS 
\ 60 días: 4.71 1!2. 
Por letra: 4.75 11116. 
Por cable: 4.76 7.16. . 
FRANCOS 
Por letra: 5.84.1 !2. 
Por cable: 5.83.314. 
MARCOS 
Por letra: 70.1|4. 
Por cable: 70.818. 
CORONAS 
Por letra: 12.118. 
Por cab»»: 12.114. 
FLORINES 
í Por letra: 40 7.8. 
Por cable: 40.13116. 
LIRAS 
Por letra: 6.42 1!4. 
Por cable: 6.41 5'8. 
RUBLOS 
Por letra: 82.3¡4. 
Por cable: 32.718. 
Plata en barras: 68.114. 
pr-an mejicano: 52.112. 
Interés sobre préstamos a sesenta 
oías, de 2.14 a Ij noventa días, de 
3 a 3 1|4; a ŝ Is meses, de 8 114 a 
3 112. 
BOLSA DE LONDRES 
Ferrocarriles Unidos: 85. 
Consolidados: 59.3|8. 
D E P O R T I V A S 
P O R M . L . P B L I N J t R E S 
I A S W m D [ B I L B A O 
B a n q u e t e e n h o n o r d e D . A l f o n s o X I I I 
BOLSA DE PARIS 
Renta del 3 por ciento: 61 fran-
cos 75 céntimos al contado. 
Empréstito del 5 por 100. 90 fran-
cos. 
CamWo sobre Londres: 27 francos 
81 1|2 céntimos. 
Consolidados: 59.1IL 
Las regatas de BUbao han tenido 
ŝt̂  año particular lucimier-te y se 
verificaron después de tres años do 
suspensión a causa de desacuerdos en» 
tre los "clubs" del Cantábrico y los 
del Mediterráneo. 
Don Alfonso XIII concurrió última-
mente a iaa pruebas náuticas con sus 
balandros y con ese motivo se le ob' 
sequío con un banquete que se slr 
vió en ej "Real Sporting Club" y al 
cual asistieron también los "yachts-
men" que tomaron parte en las re-
gatas y muchos socios del "club" 
bilbaíno. 
• Al terminar el almuerzo inició los 
brindis el señor Careaga. 
E] préaidente del "Club Náutico" 
agradeció la iniciativa d»! Rey de Es-
raña., de crear bu copa para balandros 
<ie siete metros de construcción na-
cional, lo qr.e hizo despertar del le-
tt-rgo al "Club". 
Lamentó las dificultades internacio-
nales, que impiden que los "Clubs" 
extranjeros continúen asistiendo a 
rucstras regatas, y dijo que confiaba 
que en fecha próxima puedan volver. 
Recordó los triunfos náuticos obte-
nido por don Alfonso XIII en las 
regatas en el extranjero, diciendo que 
{.queUos "Clubs" y aquellos balandris-
tas que otros años aplaudían su pei-i" 
cia deportiva, hoy, conmovidos por 
las pruebas humanitarias que aquél 
están dando ante el conflicto europeo 
le envían bendiciones, que alcanzan 
r- toda España, 
E l presidente del "Sporting Club", 
Miñor Ibarra. expuso la alegría de to 
dos los socios al ver a don Alfonro 
presidiendo el banquete, después do 
tres años q̂ 6 no lo había hecho. 
Alabó el interés que siempre ha 
1 demostrado el Rey de España en fa-
vor del sport náutico, haciendo ver 
aue la ausencia de don Alfonso en-
friaba los ánimos de los balandristas, 
por lo que ansiaban que reanudase su 
participación directa, a fin de seguir 
fomentando un deporte que no es un 
^go; pues beneficia la producción 
nacional. 
La labor del Rey ha despertado en 
tMibao la afición náutica en todos los 
ordenes, en tal forma, quo hoy con 
tamos con tres astilleros, que tienen 
colocadas quillas para diez barcos. 
Eiogxo también la labor que viene 
realizando Don Alfonso personalmen-
te en ei extranjero en pro de los he-
ridos y prisioneros, sin distinción de 
nacionahuades. 
Dedicó un saludo a la Rema Vlc 
tona, al Infante don Carlos y al Prin-
cipe Raniero, y terminúó con un viva 
3 *• Jtv©y. 
AÍxt^rmin.ar el 8eñor Ibarra, se le-
vantó Don Alfonso, que fué saludado 
con grandes aclamaciones. 
Pronunció un discurso, diciendo lo 
s-.guiente: • 
"Hace ya tres años que no tenía la 
satisfacción de verme con vosotros en 
este acto. A ello se oponían la des-
oichada guerra europea, por un lado 
y 'as grandes dificultades con que sé 
tropezaba en el Mediterráneo para 
reunir en q puerto de Bilbao diver-
sas entidades náuticas. 
Todo eoto hizo que al principio su-
primiésemos estas fiestas; pero al 
reunirse en los primeros días del año 
actual la "Federación de Sociedades 
Náuticas , llamé la atención de su 
presidente sobre la conveniencia de 
teanudar nuestras regatas, fundán-
dome en valias razones. 
Es para nosotros muy triste ver 
que otras Naciones sufren; pero nos-
otros, gl cotmpartimoa de su dolor, no 
debemes abandonarnos, sino, por el 
contrario, hallamos ©n todo momen-
to con el corazón esforzado y el áni-
mo dispuesto. 
De erte modo, cualquiera qfle sea 
ti porvenir que las circunstancias nci 
yeserven. habrán de encontrarnos con 
tt frente muy «ft* y el corazón muy 
dispuesto, como corresponde a qukn 
tupo guardar serenidad de ánimo. 
La situación afortunada de España 
en Europa hace que cada día se deje 
rnás todo peligro. 
E l presidente d«l "Club Náutico" 
y el presidente del "Real Sporting 
Club", han hecho alusiones a mi ges-
tión, encaminada a buscar los desapa-
recidos en el campo de batalla; ges-
tión que personalmente carece de mé-
rito. 
La bandera española ha pasado vic-
toriosa por los campos de batalla. 
En esta guerra, donde una parte di-
recta no la alcanza, ya que no vaya 
a buscar conquistas, ya que no la 
llevemos en son guerrero, hemos de 
procurar que sea querida de todos 
los beligerantes. 
Por eso yo. que soy el Rey de Es-
paña, no hago más que interpretar 
el deseo de todos vosotros, de todos 
los españoles," 
Felicitó al "Club Náutico^ por au 
resurgimiento a la vida deportiva, 
y dio las gracias al "Real Sporting 
Club" por el acto que en su honor se 
realizaba, saludando y felicitando a 
los demás "Clubs" que habían asis-
tido a las regatas. 
Terminó diciendo que en presencia 
suya no deben darse vivas añ Rey, «d-1 
no a España. 
Las últimas palabras del Monarca 
fueron ahogadas por los aplausos y 
los vítores. 
• • • 
Después, dentro d©l puerto, pero 
con mar agitada y mal tiempo, pues 
cayeron varios chubascos, se efectua-
ron las regatas. 
El Rey patroneó el baüandro Giral-
da V. 
E l resultado de las regatas fué el) 
siguientes: 
Clase de ocho metros.—Primer prc, 
mío. el Giralda I, de Santander. 
Clase de siete metros.—Primer pre-, 
mío, el Giralda V, del Rey, ©n San̂  
tander. 
Clase de seis metros.—Primero, «I 
Orineldo, de don Luis Bayo, Ma-
trícula de Bilbao. 
Se retiraron muchos balandro*. qtie 
sufrieron averías por causa del tem-
poral. 
D e G u a n t a n a m o 
(Por telégrafo.) 
Octubre 6. 8 p. m. 
QT BJA JUSTA 
Hoy ha llegado la correspondencift 
<3e primera y segunda clase del día 
tres. Toda la correspondencia viene 
con uno, dos y tres días de retraso. 
El comercio y la ciudad no se ex-
plican los constantes retraeos de lo* 
trenes y se quejan de los perjuicio» 
que les irrogan estas informalidades. 
El Oorrespons»!. 
Por la vía de Tampa ha salido hoy 
rumbo a New York el inteligente ? 
conocido comisionista don Armando 
Mareé, que llamado por la importan-
te casa "Burt Olney Canming Co.", C-
lebrará en New York varias entre-
vistas relacionadas con los negocios 
qu© en Cuba tiene dicha casa. 
Muy feliz viaje y buenos negocio* 
le deseamos al estimado amigo y 
ligente comisionista. 
C A S T O R Í A 
para FárruJos j -Niño» 
fn Uso nor m i s fe Treinta Años 
L i m a l a 
firma de 
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E n v í s p e r a s d e l a 
s e r i e m u n d i a l 
(VIENE DE LA PRIMERA) 
fstán las avanzabas de los dos Ejér- | 
citos en contacto y los generales re- j 
corren sus filas arengando a sus sol- , 
dados, para excitarles a cumplir con 
su deber. La artillería ha sido pues-
ta, según creen los que se consido-1 
ra'n en posesión de los secretos de ,r.s | 
Estados mayores, en manos de Pfaf-1 
fer. la del Brooklyn y en la de Shore ' 
la del Boston, 
Víctor Muñoz. 
(Por Hugh S. Fullerton) 
Pitchers. hits y errores que, toman-
do por base los datog del champion y 
todas las probabilidades matemáticas, 
han de hacerse en los cinco juegos 
que constituirán el champion del naun 
do de eete año» ai no faltan esas indi, 
caciones: 
Primer juego: 
Shore: 5, 11, 1. 
Pfeffer: 1, 6. 3. 
Segundo juego: 
Ruth: 3, 7, 2. 
Manquard: 2, 9, 1. 
Tercer juego: 
Mays: 3. 10. 1. 
vCoombs: 7, 12, 2. 
Cu«rto juego: 
Leonard: 4, 9, & 
Cheney: 3, 12. 2. 
Quinto juego: 
Shore: 3. 6. 0. 
Pfeeffer: 1, 7, 2. 
Al terminar la lucha que empezará 
mañana, los medias rojas de la Liga 
Americana harán flotar la bandera 
de champion dei mundo qu^ habrán 
conquistado por la victoria que debe 
obtener su Club sobre el Brooklyn, 
sin dejarle ganar más que un desafío. 
E l Boston calcula que ganará el tí-
tulo, venciemdo en cuatro de los cin-
co desafíos. Y yo no alcanzo a ver 
el motivo en que se pueda fundar 
(aparte la contingencia de la suerte) 
el iuc espere que triunfe el Brooklyn. 
No tiene posibilidad su manager para 
hacer una combinación de sus pitchers 
que le permita obtener ese resultado 
v el único motivo legítimo de júbilo 
que pueden tener los partidarios de 
la Liga Nacional está en que Coomos 
ha prometido gamar el depafío en que 
nitchce contra el Boston, con cuyos 
bateadores se ha enfrentado tantas 
veces en su larga carrera. Hay una 
orobabilldad de que también ese jue-
go que Coombs ha prometido resulte 
¿ontrario a su predicción, pero yo no 
veo ninguna que el score de los de-
más no resulte favorable al Boston. 
Las cifras de cada uno de ellos han 
de ser muy parecidas a las que ex-
pongo en el estadito que doy a co-
nocer ai principio de este trabajo. 
La gran dificultad de cuanto soa, 
anticipar algo sobre las series mun-
diales es la natural reserva quê  guar-
dan los managerR alrededor de los 
pitchers que piensan utilizar e* ella* 
fes muv posible que Carngan solo use , 
cuatro'pitchers, eliminando a f osier| 
por no haber estado del todo bien en ; 
la temporada. También puede ser que 
reduzca el número de sus lanzadores ¡ 
a tres, usando sólo dos zurdos y un i 
derecho, lo cual representaría un ex- > , 
Xpq tL trabaio para Shore. También 
ent?a en ese radio la posibilidad de batearle efectivamente. Contra ba-
nup utilice a Sbcre, Mays y a Ruth. I teadores zurdos su labor ha sido « -
deíando a Leonard como fuerza de j pecialmente digna de ser anuy teni-
reserva para que -salve a cualquiera da en cuenta. Estudie las cifras de lo 
de aquellos en caso de que surja una que han hecho contra el 22 bateado-
situación d& verdadero aprieto. 
Sin embargo me parece que si con-
tando con sus ¿uatro pitcherc- de pun-
tería, el manager dle Boston usa a 
Shore el primer día y a Ruth en el 
segundo, Robinson se vera obligado a 
contestar a esa estrategia, soltando en 
la mesa sus mejores triunfos en el 
primor desafío usando a Pfeffer. 
Y no hay que negar que Pfeffer es 
un notable pitcher. He estudiado con. 
ci vzud'uncnte todos sus juegos de 
año, contra bateadores del tipo de los 
del Boston y declaro que me sorpren. 
de q descubrimiento que he hecho de 
que muy pocos de ellos han logrado 
O F R E C E M O S A U D . E L M A S 
P E R F E C T O 
D E L O S A U T O M O V I L E S . 
u m c / a m í i ó 
BOSTON 
F . Ave. B. Ave. 
Hooper . . 
Walker. . 
Lowls . . 
Shorten . . 
Honricksen 
Hoblitzell . 
Janvrin . . 
Gardner . 
Scott. . . 
Gainer . . 
Barry . . 
Me Nally . 
Thomas. . 
Cady. . . 
Carrigan . 
Agnew . . 
Foster . . . 
Ruth . . . 
Shaw. . . , 
Leonard . . 













































Record oficia] de l*>s clubs de la Liga 
Nacional al terminar la tempo-
rada de 1916: 
G. P. Ave. 
F . A . B E R M U D E Z C O M P A N Y 
M O R R O 8 - 1 0 
<* a-9549 O 
Brooklyn. , 94 
Filadelfia \ 91 
Boston 98 
New York 86 
Chicago 67 
Pittsburgh 65 
Sen Luis . . . . . . 60 











res zurdos este ano y no pudieron 
batearle, entre todos, más que una 
fracción sobre 208 por mil lo cual indi 
i dejará al Brooklyn en una, la cual, 
probablemente será anotada por un 
batazo pelicular. 
Para el segundo desafío. Carrigan 
usará a Ruth y Robinson, probable-
mente, ie pondrá en frente a Mar-
quard, que ha tenido un buen año, 
Pero esto es asunto para mañana y 
ca que mantuvo siempre su bola rec- | tenemos tiempo para tratarlo. E l jue. 
ta y dura donde debía ponerla y que , go más importante de la serie, el de 
usó sus curvas con efectividad, a pe-|mañana2 en el que. como he dicho, de. 
ha-1 ben bat'irse Shore y Pfeffer y debe sar de no ser un lanzador que se 
ya distinguido por su ¿ontrol. 
Es indudable que ios bateadores 
del Boston le castigarán reciamente, 
pero que él conseguirá esparcir sus 
hits convenientemente. Sin embargo, 
parece de mera importancia saber 
cuántas carreras le liarán, pues con 
dog habrán de ser suficientes para 
derrotarle, porque Shore calcula que 
F u n d a c i o n e s E t e r n a s y P e r -
m a n e n t e s M u r a l l a s d e S o s t é n 
Haga sus desembarcaderos y murallas de buen 
concreto y U d . t e n d r á fundaciones parecidas á piedra 
sól ida, ellas no se p o d r i r á n ó d e s m o r o n a r á n . M u r a l -
las de s o s t é n hechas de concreto lucen bien y no 
necesitan reparos. Cuesta poco el edif icár con 
concreto—el m é t o d o eterno—y no hay costo de m a n -
t e n c i ó n si U d . usa 
A L P 
C E M E N T O 
P O R T L A N D 
Probado C c t d c i Hora, yr.Garantizado, 
A L P H A es la marca que está garantizada para haces frente 
á los modelos de prueba po%fortaleza y aun más. Respaldando esta 
garantía de calidad está un cuarto de centuria de experiencia en 
la fabricación de cemento. L a calidad de A L P H A es segura de 
ser excelente porque químicos la prueban cada hora, día y noche, 
mientras se fabrica, para ver que cada libra de A L P H A sea pura» 
viva, activa y llena de poder de unión. Es embarcado á este 
paísS en ensamblados barriles reforzados, hechos de duelas de 
pulgada precisa y forrados con papel á prueba de agua. 
El Gobierno de los Estados Unidos usa A L P H A para con-
strucción de fuertes, murallas de mar, rom-
peolas, astilleros, etc., ALPHA fué usado en la 
Muralla de Mar de Galveston, en el Viaducto de 
Key West y en cientos de otras famosas construo 
ciones. 
Pídanos una copia del Libro ALPHA. Con-
tiene ilustráciones de grandes y pequeñas construc-
ciones de concreto y contiene informaciones da 
valor para cada arquitecto, ingeniero y dueños dt 
propiedades. Gratis al que lo pida. 
Habana Muino & Co. . Sagua 
Alberto Saaio - - C í e a f u e t e s 
Alberto Gonzalex, S. en C Sanliaco 
Arellano & Co. 
Soh*. de B e a & C». 
Oiaecbea, Suarez 4c Co . 
Mantanras 
Cárdena* 
Cía. Importadora de Ferre ter ía Guaotanamo 
Pid&ae inforates a Grabara, Hinkley y Ca., Lonja del Comercio Habana' 
C O N C R E T O P A R A S I E M P R E 
resultar en una anotación de dos ca-
rreras por una a favor del Boston, 
segrin indican ios números y log cálcu-
los basados en ellos. 
(De la Prensa Asociada.) 
NOTICIAS DE LA SERIE MUN-
DIAL 
Boston, Mass., Octubre 6. 
Esta ciudad, baluarte de los team» 
de Baseball victoriosos en series mun 
diales, espera ansiosa la apertura 
mañana do la gerie mundial de 1916, 
on¡tre el Brook^m Nacional y el Bos-
ton Americano, con la calma y con-
fianza que inspira la fe que tiene en 
sue jugadores y la cadena de victorias 
obtenidas en otras contiondas. E l op-
timismo y ei espíritu de acometividad 
que el Brooklyn Club y su8 acompa-
flontosi demuestran esta noche ha da-
do mayor interés a la próxima lucha 
por los honores del diamante, sin que 
esto haya afectado en lo absoluto la 
fe inquebrantable que tienen los fa-
náticos locales e11 fKi club y la segu-
ridad de que los Red Sox derrotarán 
a los invasores de Greator New York. 
Todo* Ios hoteleis se hallan reple-
tos de fanáticos beisboLeros. Los due 
ños de estos dicen que no queda una 
sola habitación, ni un solo catre dis-
ponible. E l tiempo promete ser ideal 
para el día de la inauguración. 
Centenares de hombres y jovenzue-
log se encuentran en los alrededores 
de los terrenos de los Braves dis-
puestos a pasar toda la noche en es-
pera de que se abran las puertas ma-
ñana que dan entrada a los bleachí'rs 
> glorietas donde los asientos no son 
reservados. 
Inútil es decir que tanto los blea-
ch^rs como las glorietas estarán com 
patamente ocupados horas antes de 
empezar ej desafío que está anuncia-
do nara las dos de la tarde. 
tía sido tan grande la demanda da 
asientos reservados, que muy pocos 
de éstos se hallan en poder de los es-
peculadores. Aquellos especuladores 
que tuvieron la suerte de conseguir 
doi o tros asientos los vendieron en 
el acto de proponerlos con una utili-
dad de más de un ciento por cierto. 
Los jugadores del Boston prarica-
ron esta tarde en Braves Field, para 
acostumbrarse a las luces y sombras 
e inmensas distancias del parque más 
grande en el circuito do las ligas ma-
yores. Todos log jugadores, menos el 
capitán Jack Barry y George Foster, 
oue no tomarán parto en la serle 
por incapacidad física, se presenta-
ron a practicar en perfectas condicio-
nes. Durante la noche llegó el club 
Brooklyn acompañado de sus partida-
rios, que tratarán de contrarrestar 
vocalmente y como puesdan el apoyo 
que con tanto éxito han presitado en 
oiraj anteriores ocasiones los fanáti-
co» locales a su club predilecto e in-
victo. 
E L LINE UP DE LOS 
DOS CHAMPIONS 
Todo paree© indicar que el primer 
desafío será una batalla de pitchers 
zurdos. Es casi se.̂ uro que el Broo-. 
klym ponga a Rube Marauard en la 
Unea de fuego; mientras el manager 
Carrigan confiará tan importante po. 
niclón a Leonard; si éste se hace car-
go del pitching, el outfielder Casey 
Stengel mo figurará en el lino up del 
Dicoklyn, y entonces el orden proba-
ble, al bat, será el siguiente: 
BROOKLYN NACIONAL 
Johnsrton, righ field. • 
Daubert, pnitiera. 
Myers, centre field. : 
Wheat, left field. 
Cutshaw, segunda. 1] 





Hooper, rikh fied. 
Janvrin, segunda. 
Walker, centre field. ' \\\ 
Hoblitzell, primera. 
Lewis, left field. 
Gardner, tercera. 
Scott, short stop. 
Corrigan, catcher. 
Leonard, pitcher. 
Los umpires estarán colocados en 
la forma siguiente: 
Connolly, Liga Americana, en el 
home; O'Day, Liga Naciosal, en las 
bases; Dlneen Liga Americana, en el 
left field; Quigley, Liga Nacional, en 
fel right field. 
AVERAGES 
La siguiente tabla contiene los 
averages de los pitchers, fieldlng y 
batting de todo*1 los jugadores de am-
bos teams: 
BROOKLYN 
J . G. P. Ave. 
A R i n i E R o m i m 
E l artillero Rogelio Reyes, natural 
de Mata nzas, de 28 nños de edad v 
destacado ein el Castillo de la Fuerza, 
fué asistido anoche por el doctor Es-
canden, médico de guardia en el Cen-
tro de socorros del primer distrito, de 
luxación grave del brazo Izquierdo v 
una contusión en el mismo lado de la 
cabeza; lesiones que sufrió al caerse 
en el baño do dicho Castillo. 
A S I G O M O E L M A R I N O 
E m b r e a s u e m b a r c a c i ó n p a r a q u e r e s i s t a a l 
a sa l to de l a s o la s , 
D E I G U A L M A N E R A E L H O M B R E 
O U E S E P R E O C U P A D E S U S A L U D 
E m b r e a s u s p u l m o n e s c o n A L Q U I T R A N 
G U Y O T , p a r a m e j o r r e s i s t i r á l a s b r o n q u i t i s , 
t o se s , l e s f n a d o s , c a t a r r o s , e t c . 
de la Secreta 
DENUNCIA DE ESTAFA 
Manuel Navarro Zamora, domicilia-
do en Cristo 13; altos, se presentó 
anoche en la Jefatura de la SiPcreta; 
formulando una denuncia contra Juan 
Mígoya. hospedado en el hotel Unión, 
a quien acusa de haberse presentado 
el jueves en su domicilio, pidiéndole 
una sortija de oro y piedras, valuada 
en 400 pesos, para enseñársela a otra 
persona que deseaba comprársela, y 
co quiera que ya transcurrió el plazo 
de veinticuatro horas que le había da. 
do y Migcya no le ha devuelto la pren 
da y ha desaparecido del hotel, se con-
sidera estafado. 
CIRCULADOS 
Los detectives Remas y Ceballos 
detuvieron a José Salgado Méndez, 
E l uso del Alquitrán-Guyot, 
a tydas las comidas y a la do-
sis de una cucharada cafetera 
por cada vaso de agua, basta, 
en efecto, para hacer desapa-
recer en poco tiempo aun la 
tos más rebelde, y para curar 
el catarro más tenaz y la bron-
quitis más inveterada. Es mis; 
a veces se consigue dominar y 
curar la tisis ya declarada, 
pues el Alquitrán detiene la 
descomposición de los tubércu-
ios del pulmón al matar a los 
malos microbios, causa de di-
cha descomposición. 
¡Desconfiad del consejo, real-
mente interesado, si, en lugar 
del verdadero Alquitrán-Guyot, 
os propusiesen tal o cual pro-
ducto! Para lograr la curación 
do bronquitis, catarros^ res-
friados antiguos descuidados, 
y, necesariamente, el asma y 
la tisis, es absolutamente pre-
ciso especificar bien en las far-
macias que lo que deseáis es 
el verdadero Alquitrán-Guyot. 
Aunque lo mejor para evitar 
todo error es fijarse en la eti-
queta que, si es del verdadero 
Alquitrán-Guyot, lleva el nom-
bre de Guyot impreso en gran-
des letras y su firma en tres 
colores: violeta, verde y rojo, 
al bies, así como las señas: 
Maison L. F R E R E , 19, rué Ja-
cob, París. 
E l tratamiento sólo cuesta 
unos 10 céntimos al día— y 
cura 
vecino d̂  Vives 174, y a Manuela Vl-
laboa y Picallo, de Benjumeda 13, que 
ge hallaban reclamados por el Juzga-
ao de instrucción de Mnrianao. 
Los detenidos serán presentados 
hoy ante dicha autoridad. 
E S T A B L O D E L D Z a H T i a i ? 0 
OARRUAJES DR LUJOt ENTIERROS, BODAS, BAUTIZOS. ETC. 
T E L E F O N O S { A•,338 <ESTABU» 
C O R S I N O 
A-4692(ALMACER). 
F E R N A N D E Z 
P a n t e o n e s T e r m i n a d o s 
D I S P U E S T O S P A R A E N T E R R A R 
D E 1, 2 Y B O V E D A S . 

























Totales . . 180 81 47 633 
Los anteriores pitchors han ocupa-
do el simiente lupir entre entre to-
dos los pitchers de la Liga Nacional: 
I feffer, sexto; Marquard, séptimo; 
Cheney, onceno; Coombs, decimoter-




Ruth . . 
Shore . , 
Leonard. 





















Totales . . 231 88 51 633 
Y los del Boston ol siguiente en su 
l igá: Foster, el quinto; Ruth el no-
veno; Shore, el décimo; Leonard. el 
décimo sexto; Mays, el décimonoveno. 
BROOKLYN 
F . Avo. B. Ave. 
Stengel . 
Myers.. . 








Gctz . • 
Me vera. . 










































E P . D . 
E L S E Ñ O R 
DR. ENRIQUE BARNET Y ROQUE DE ESCOBAR 
H A F A L L E C I D O 
y dispuesto su entierro para las 4 de la tarde del día de hoy, los que 
suscriben, su viuda, hermanos, hermanos políticos, tío, sobrinos, sobri-
nos políticos, primos y amigos, ruegan a sus amistades se sirvan con-
currir a la Secretaría de Sanidad y Beneficencia, calle de Relascoaín 
entre Estrella y Maloja, para desde allí acompañar el cadáver al Ce-
menterio de Colón, favor que agradecerán eternamente. 
Habana, 7 de Octubre de 1916. 
María Teresa Wols, V luda de Barnrt, Antonio, Gonr.alo, T>o-
lores y María Barnet y Roque de Escobar, Valentín lilan-
co, Eiie«blo Verrler, doctor l'ablo 9. Barnet, Joaquín. Oonra-
lo, Euplqun y Antonio Barnet y Herrera, Kaúl Blanco y Bamct (au-
sente). Mariano Verrler y Barnet, Miguel Ani;el Martínez, Alberto Ca-
raballo. Cario» M. Barnet, Josí Barnet (ausente). Octavio, Kafael. Mario 
y Sergio Barnet y Sánchez Toledo, doctor Federico Grande Koasi, An-
tonio Vlllapol, José Vidanrreta, Torvaldo Hoff y doctores Tomás V. 
Coronado, Jnan l'ons y José A. XApez del Valle. 
C 5032 
E l s í m b o l o p e r d u r a b l e d e l r e c u e r d o : 
L a c o r o n a d e b i s c u í t 
F A B R I C A d e C O R O N A S d e B I S C U I T 
R o s y C o . S o l n ú m . 7 0 
Totales 968 258 
E S T A B L O " M O S C O U " 
C a r r u a j e s d e l u j o d e F R A N C I S C O E R V I T I 
M A G N I F I C O S E R V I C I O P A R A E N T I E R R O S 
Cocha.par» entierro» «J^, CJO VU-a-vi . . corrientej . S» OQ 
Sodas y bKutlxo. - - Í J ^ . O W Id blanco.conalumbrado $10 00 
Zanja, 142. Teléfono A-8528, Almacén; A-4686, Habana. 
F o M e r í a a n d a n f e 
BALONAZOS 
Ei primero de I03 primeros: ¡heca-
tóinrbico! ' 
Unas cuantas carreras, una de eilag 
brutal; tres o cuatro bonitas combina-
ciones, incluyendo la de entrar sin 
pagar; varias caras inuevae y. al fi-
nal, unos cuantos ¡vivas! y "vivos" 
en ei solemnísimo mor.icnto do hacer 
entrega al vencedor de una Copa 
"cuasi" valiosa y monumentalmente 
artística • 
Esas fueron las principales caracte-
rística;, d-1 juego celebrado el pasa-
do domingo en los terrenos de La. 
Bien Aparecida. 
Vencieron los campeones. \ 
¡Gloria a los victoriosos! 
I Alvarez, aquel que fué fonomenal 
jugador, se empeñó en hacer algo y 
lo consiguió: metió un piramidal 
"goal". 
Log compañeros del maravilloso ju-
gador se empeñaron en hacer más 
"goals", cosa que no consiguieron, 
porque hay empeños que ¡ni con pa-
peletai! 
Los "blanqui-rojos"-presentaron el 
equipo compuesto de nueve jugadores. 
De estos nuevê  eliminemos cinco por 
demasiado "juguetones" y quedaráa 
cuatro dignoE de mención, por su su-
perior labor: Alblsu, Gurruchaga, De-s 
higan y Guillermo. 
Y para colmo de desdichas, los 
"amarillos" fueron reforzados al em-
pezar el segundo tiempo, con cinco 
señores "duplicados" que atacaron al 
"Euskeria" de manera colosal. 
Fué la nota cómico-emocionante da 
la tarde. 
Total: que lo que esperábamos fue-, 
se un partido de primeros equipos de, 
generó en un juego pésimo y en una 
tomadura de pelo "vinariciana". 
Esperemos tiempos mejores. 
Este domingo tendremos juegueci-
to. 
Y de segundos equipos, que son ¡oa 
einocionantes. 
"Euskeria" y "Racing" se verán por 
primera la sacaras en los nuevos i3« 
rrenos de BuenaVista. 
Se estrenarán los nuevos terrenos 
ai mismo tiempo que algunos nuevos 
jugadores. 
Se hace el rápido viaje (58 minu* 
tos) al nuevo campo de foot-bali poi 
los carritos do "Playas-Estación Cea^ 
tral". 
Este juego será el primero de la 
serie en opción a la "Copa Tennis 
Club", donada por los buenos amígoa 
Palacio y Villegas. 
¡Sigamos "copeando**! 
Fermín de Iruña. 
E l DIARIO DE LA MARI-
NA es el periódico de ma-
yor circulación de la Repú-
blica, 
PAGINA D1E2 DIARIO DE LA MARINA OCTUBRE 7 DE 191b 
S E C C I O N V 
• M E R C A N T I L 
(VIENE DE LA DOS) 
C o l e g i o d e C o r r e d o r e s 
COTIZACION OFÍC'AL 
Comer-
Baña aerea. clantcs. 
Londres. 3 dlv. . 
Londres, 62 d|v. 
París, 3 d|v. . . 
Alemania, 2 d|v. . 
E , Unidos, 3 d|v. 
España, ' d|v. . 
Florín holandés 
Descuento pap«l 
comercial. . . 
4.78 4.75% V. 
4.75 4.72% V. 
13% 14% D. 








Azúcar centrífuga de guarapo po-
larización 96, en almacén público de 
Cita ciudad para la exportación, 4.56 
centavos oro nacionad o americano 
la libra. 
Azúcar de mie| polarización 89, 
para la exportación, 3.85 centavos 
oro -lacionad o americano la libra. 
Señores notarios de turno: 
Para Cambios: Francisco V. Ruz. 
Par.-, intervenir en la cotización 
oficial de la Bolsa Privada: R. R. Ruz 
y P. A. Molino. 
Habana, Octubre 6 de 1916. 
Frsmcisco V. Ruz, Síndico Presi-
dente, p. s. r.—M. Casquero, secreta-
rio-contador. 
B u p s d e c a b o t a j e 
ENTRADAS 
Octubre, 6 de 1916. 
. Cárdenas, goleta Rosita, para En-
señat, 250 pp. agte. 
S. Morena, goleta Isla de Cuba, pa-
ra Liado, lastre, 
Caibarién, goleta Angelita Gruart 
para Ferrer 90 palos redondos made-
ra país, 
Cuba< y escalas, vap, Julián Alonso, 
cap. García, 25 barriles y 65 alcoho-
lado, 20 bultos maíz, 164 sacos café, 
35 sacos - cacao, 307 sacos cocos, 34 
pacas henequén, 2 barriles camaTones 
6 cajas sardinas, 880 racimos y 15J000 
plátanos y efectos. 
Cabanas, goleta Caballo Marino pa-
ra Mir, lastre. 
La Fe y oséalas, vap. Antolín del 
Collado, cap. Láncara, efectos, 
DESPACHADOS 
Cárdenas, goleta Unión, para Va-
lent, efectos, 
Cuba y escalas, vap. Julia, cap. Gon 
zález. id. 
Bañes, goleta Trinidad, para Yem. 
id, 
Mariel, goleta Marto, para Roselló 
id. 
C o m o e v i t a r l a 
c a s p a y l a c a í d a 
d e l c a b e l l o 
He ajquí un tratamiento sencillo, 
económico y que casi siempre contie-
ne la caspa, el escozor del cuero ca-
belludo, nlantiene el cabello abundan-
te, bien conservado y lustroso. Por 
la notíhe, desenvuélvase el pelo, se-
párese y frótese con la punta de loa 
dedos suavemente la cabeza con un 
poco del Ungüento de Resinol. Re-
pítase esto hasta que toda la cabeza 
haya sido sometida a su acción. A 
la mañana siguiente lávese por com-
pleto con jabón resinol y agua ca. 
líente. Cuide qüe la espuana del re-
Binol penetre bien sobre el cuero ca-
belludo. Enjuagúese con agua qu© 
gradualmente vaya ptírdíendo el ca-, 
lor hasta llegar a ser fría. 
E l un güento y el jabón de ResU, 
nol, obedecen a receta facultativa' 
que por espacio de veinte años ha 
estado usándose por médicos con-
cienzudos y expertos, contra la ecze-
ma y otras enfermedades de la piel, 
escozor, quamaduras, etc. Ellos pres-
criben el uso del Resinol, sin reser. 
va, convencidos de que es calmante y 
que su acción cicatrizante es pro-
ducida de manera tan suave, tan mo-
derada que puede aplicarse a la piel 
más delicada—hasta a la de un tier-
E l R e u m a t i s m o s e C u r a 
c o n 
A n t í r r e u m á t i c o d e l D r . R u s s e l l H u r s t 
( d e F i l a d e l f i a ) 
P o r q u e e s u n g r a n e l i m i n a d o r d e l á c i d o ú r i c t ) , e l 
e l e m e n t o e x t r a ñ o , q u e p r o d u c e v e l r e u m a , q u e c a u s a 
a g u d o s d o l o r e s , t r e m e n d a s m o r t i f i c a c i o n e s . ^ E l i m i -
n a n d o e l a c i d o ú r i c o , , c e s a e l s u f r i r , l o s m ú s c u l o s 
v u e l v e n a s u e l a s t i c i d a d y . e l a n t e s e n f e r m o , e n p l e n a 
s a l u d , m u é v e s e e n l i b e r t a d . 
D E V E N T A E N T O D A S L A S F A R M A C I A S 
S o n d e p o s i t a r i o s d e l A n t í r r e u m á t i c o d e l D r . R u s s e l l H u r s t : 
S a r r á , J o h n s o n , T a q u e c h e V G o n z á l e z , 1 M a j ó C o l o m e r . 
Idem lanar . . , 0 
131 
Se detalló la carne a los siguien-
tes precios en moneda oficial: 
Vacuno a29, 30 31 y 32 centavos. 
Cerda a 40 42 y 43 centavos, 
MATADERO DE REGLA 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 5 
Idem do cerda 8 
Idem lanar 0 
8 
Se detalló la carne a los siguien-
tes precios en moneda oficial: 
Vacuno, a 30 y 31 centavos. 
Corda, de 40 a 42 centavos 
LA VENTA EN PIE 
Vacuno, a 7.1% 7 5|8 y 8 centavos. 
Cerda, a 9.3|4, 10.5|8 y otro» * 11 
C' ntavos. 
Lanar, a 8.8|4 centavos 
LA PLAZA 
E l ganado llegado fué para Tomás 
valencia, en número de 59 toros, que 
le ofrecieron a 7.5|8 centavos, que-
riendo su tenedor a 7.3|4 centavos. 
La venta la daremos mañana y 
dicho ganado es do Bahía Honda. 
Se espera un tren para B. Alvarez, 
de Camaguey. 
Venta de Sebo 
Se vendió en el mercado en estos 
dias y permaneciendo firme por aho-
ra el quintal de sebo elaborado d« 
$10.50 a $11.00. 
Venta de pezuñas 
Los precios a que -e cotizaron ¡as 
pezuñas er el mercado de la Habana 
<"s a $14.00 la tonelada. 
Venta de Huesos 
St combran en el morcado la tone-
lada a $17.00 
Abono de Sangre 
Es vendido en plaza para el extran-
jero, según el análisis, de $55 a $75 
la tonelada. 
Crines de cola de res 
Las crines de las colas de res se 
pagan en plaza a $23.00 la tonelada. 
Kansas City. 
Ganado vacuno 800 incluyendo 150 
tojanas, mercado nominal. 
Cerdos 5,500, mercado 10 a 15 cen. 
tavos; por cabecera $10.35 y la ma-
yor parte de $9-50 a $10.25. 
Carnero»' 4000 mercado quieto. 
St Louls. 
Ganado vacuno 1800 mercado fijo. 
Cerdos 5,000 mercado a 5 centavos 
más bajo; por cabecera $10.70 y la 
mayor parte de $10.00 a $̂ 0.50, 
Cameros 600, mercada fijo. 
Okuamoha City 
Ganado vacuno 500, mercado fijo. 
Cardos 3,100, mercado 10 a 20 cen-
tavo» más bajo; por cabecera $10.00 y 
la mayor parte de $9.70 a $9.90. 
Carneros 500, mercado fijo. 
St. Joseph. 
Ganado 20, mercado fijo. 
Cerdos 2,000 mercado 5 o 10 centa. 
vos más bajo; por cabecera $10.40 y 
la mayor parte de $9.65 a $10.25. 
Carneros 10O mercado fijo, 
EXISTENCIAS VIVAS 
Existencias do ganadi vivo en los 
cerrados, para la venta: 
Vacuno Cerda Lanar 
„ Bolonia. 
m de puerco. 
Tripas de rés y de cerd 
(Precios a solicitud.) 
22052 























6,í00 35,600 19,100 
Esta Informadón demuestra las 
existencias vivas en corrales del ga-
nado para ventas en las distintas 
ciudades de los Estados Unidos. 
M a t a d e r o 
d e L u y a n ó 
LOS CUEROS 
E l mercado está mág firme que al , 
mes de Septiembra según informes ¡ 
recibidos de los Estados Unidos, de-
uestran que los saladeristas de esta 
plaza están pagando los cueros de 
campo de $16.1:2 a $17 quintal y los 
de los mataderos de la Habana, sin 
cortadas ni piquetes, de $19 a $19.1 ¡2 
quintal. 
Según informes que pudimos ad-
quirir estos precios se sostendrán 
todo el mes de Octubre. , 
LAS PLAZAS EXTRANJERAS 
Chicago 
m Ganado vacuno, 3,500, el merca-
do fijo. 
Cerdos 20,000 a 5 centavos el más 
bajo; por cabecera $10.80 y la ma-
yor parte de $9.80 a $10.40.' 
Carneros, 13,000 mercado bajo. 
M a l a d e r o I n d u s t r i a l 
T E L E F O N O 1-2153 
Antigua martanza fundada por Seg^. 
do Rodríguez 
PRECIOS DEL DIA 
Cerdos, en pie, desde 8 y medio 
10% centavos libra. 
Carneros en pie. desde 6 y medio 4 
8 y medio centavos libra. 
PRECIOS DE SACRIFICADOS 
Cerdos sacrificados de 36 a 44 cer-
tavos kilo. 
Carneros sacrificados de 40 a 5o 
centavos kilo. 
También se venden lechónos y cer-
dos vivos, de primera clase, en peque-
ñas y grandes cantidades a precioa de 
10 a 12 centavos libra, según tamaño. 
Carneros y chivos de 9 a 11 centavos 
libra-
Se reciben ganados con la comisión 
de 25 centavos por cabeza, loa giros 
re hacen en el acto. 
INFORMES BANCARIOS: 
DEMETRIO CORDOBA Y CIA, 
Cuatro Caminos. Hjtbana. 
J o s é Antoní» R o i r í i D e z 
NOTA.—Invito a los que necesiten 
de esta clase de mercancías hagan una 
visita a esta matanza, en la seguridad 
de que quedarán satisfechos. 
24006 Inv. 
Carne doe res: 29 a 32. 
Carne de cerdo: 38 a 44. 
Carne de camero: 38 a 44. 
GANADO EN PIE 
Toros y novillos: 1%, a 8Í4. 
Cerdos: 8% f» 10%. 
Manteca "Sugarland" 
"Palmiche." 
„ "La Perla" Granosa. 
"La Perla" Lisa: I 13.75 y 
14.25. 
Chorizos secos. 
„ en latas. 
Salchichón marca "A," 
"TJ" 
„ ., ±> . 
Salchichas Weiners. 
km que no es descanso 
Muebaŝ  son las yereonas «hm at 
levantan por la mañana tan ̂ ""^itai 
como al acostarse. Pasan «1 día coa 
una sensación de fatiga, les dnekti 
loe mttsculpSt sufren tal vea dotare* 
de caJbexa~ y sienten' un agotamiento 
gradúa* de las faerzaa 
Atribuyen su estadtí" primeraznecu 
a falta de sueño, pero no saben 
la falta de sue&cr tranquilo y repo-
sado es simplemente un slnitoma d« 
sangre empobrecida y- nervios debí-
Utados, y que precisa ante todo co-
rregir esta condición sí se desea ob-
tener un resta b Je cimiento da la salud. 
En tales casos deben tomarse Isa 
Pildoras Rosadas del doctor WllUama, 
el tónico reconstltuycnto por excelen-
cia, las cuales no sólo enriquecen y 
purifican la sangre y fortalecen loa 
nervios, sino que dan energía» a to-
do el cuerpo. Un tratamiento con es-
tas pildoras devuelve el equilibrio de 
la salud, estimula el apetito j la di-
gestión, acaba con la sensación da 
fatiga y proporciona un sueño tran-
quilo y reposado. 
llágase una prueba con ellas. Se 
vende n en todas las buenas boticas. 
Pídanse en el paquete rosado con la 
P frrande. 
6e le mandará gratis un valioso 11-
brlto—"Desarreglos Nerviosoe*̂ — si lo 
pide a I>r. Wüllams Medicine Cô  
Depto. N, Schenectady, N. Y., & 
£J. A. 
V a p o r e s d e t r a v e s é 
SE ESPERAN 
Octubre 
7 Geo Hamley, Baltimore. 
7 Henry M. Flagler, Key West. 
7 Miami, Key West. 
7 Turrialba, Colón y escalas. 
8 Conde Wfiredo, Barcelona y esca-
la». 
9 Olivette, Tampa y Key West. 
9 Abangarez, New Orleans. 
9 Chalmette, New Orleans. 
9 Monterrey, New York. 
9 Esperanza, Veracruz. 
9 Henry M. Flagler, Key West. 
10 Miami, Key West. 
10 Limón, Boston. 
"•O Henry M. Flagler, Key West. 
11 Saratoga, New York. 
11 Pastores, New York. 
11 Henry M. Flagler, Key W«b£. 
12 Tenadcres, Cristóbal y escalas, 
12 Miami, Küy West. 
12 Henry M, Flagler, Key West, 
P R O V I S I O N E S 
ACEITE DE OLIVA. 
Caja de 4 latas de 23 libras, a 14% 
centavos libra. 
Caja de 20 latas de 4.1|2 Ibs., a 
14 3!4 centavos libra. 
Caja de 20 latas de 4 1(2 libras a 
WŴ ^̂ n* ŵ r̂ FW vF̂ r̂ W^ Ŵ ŷF W —  ̂ rw w "1 
m i m m w u b e w o l f e 
^ U N i C f t L E B I T I M * ^ 
I M P O R T A D O R E S E X C L U S I V O S 
• E N L A R E P U B L I C A r ra» 
M I G H A E L S E W & P R A S S E 
T e i é l o n o A - 1 6 9 4 . ( t a p i a , 18. • R a b a n a 
I 
A g u a d e C o l o n i a 
PREPARADA n » :t 
con las ESENCIAS 
d e l D r . J B 9 N S 0 N = m á s f i n a s , . a. 
EXQUISITA H U a BARO Y EL PAlfoEUl. 
Db ? e i t i . DS06ÍEB1A JOBUSOI, Obispe, 39, esquina a Agular. 
3*" 
15.314 cts. íb-
De los Estados Unidos, á $12.i;2 
caja. 
De maní, a SI lata. 
ACEITUNAS. 
De 31 a 45 centavos lata, caja con 
12 latas. 
ARPOZ. 
Canela viejo sin existencia. 
Canilla D'uevo,, de 4 1|2 a 5 centa-
vos libra. 
Semilla, a 4 112 centavos libra. 
E. Unidos, de 3 Ü2 a 5 cts. libra. 
AJOS. j 
Capadres/de 30 a 35 centavos man-
cuerna. 
De Méjico, a $2 canasto. 
De Montevideo, a 30 centavos man-
cuerna. 
i ALCAPARRAS. 
Latas a 25 centavos. 
En galones, a 33 centavos, 
ALMIDON, 
De yuca, grano, a 6 1|2 y el molido 
a 7 centavos libra. 
ALPARGATAS. 
De Mallorca a $1,75 docena de pa-
res. 
Vizcaínas, corrientes, de $1 a $1.75. 
AZAFRAN. 
Puro, a $13 libra. 
BACALAO. 
Noruega, a $15 caja. 
Escocia, a $12 1Í2 caja. 
Robalo, a 8 centavos libra. 
Halifax, de $11 a $13 caja. 
Pescada, a 7 1¡4 cts. libra. 
CAFE. 
Del país, de 23 a 24 cts, libra. 
Clases finas, de 24 a 26 cts. Ib. 
CALAMARES. 
A 7 3!4 centavos cuarto. 
CEBOLLAS. 
De Islas, a 4 112 centavos libra. 
Gallegas, de 4 114 a 5 centavos lib. 
COÑAC. 
Francés, en cajas 12 botellas, a 
$15 114, y en litros a $19. 
Español, en cajas dj 12 botellas, a 
$13 y en litros a $15.50. 
Del país, de $4.50 a .$10.60 caja, i 
en garrafón de $5 a $10. 
CHICHAROS-
Se cotizan a 7 centavos libra. 
CHORIZOS. 
De Asturias, de $1.112 a $1.518 
lata. 
E . Unidos, de $1.318 a $1.3|4 lata. 
Bilbao, de $3.1|2 a $4 las dos me-
dias latas. 
Del naís, de 87 cts. a $1.00 lata. 
I FIDEOS. 
• Españoles, de $1.314 a $1.718 caja. 
Del país, de 87 112 centavos a $1.25 
1 caja. 
FORRAJE. 
j Maiz de los E . Unidos, a 2 114 cen-
tavos libra. 
Argentino, de 2 112 a 2 5i8 centa-
vos libra. 
, Avena, a 2 114 centavos libra. 
; FRIJOLES. 
Negros, corrientes, de 8 1|2 a 9 
centavos libra. 
Negros del país, a 11 1Í2 cts. libra, 
i Blancos de los E . Unidos de IUtí 
a 11.1|4 cts. libra. 
I Colorados, americanos, a 11 cts. Ib. 
1 GARBANZOS. 
De Méjico, chicos, a 4 centavos Ib. 
Mónstruoa, a 10 112 cts. 
Gordos, de 8.1|4 a 8.112 cts. Ib. 
Españoles, de 3 a 5 cts. libra. 
I GINEBRA. 
| Del país, de $4.75 a $0 parrafón. 
| De Amberes, de $12 a $13. 
Holandesa, a $12, según marca, 
I GUISANTES, 
Españoles, a 8 3¡4 centavos % la-
tas; los cuartos de 5 a 7 centavos el 
cuarto. 
Franceses, clases corrientes, a 5 
centavos el cuarto y 'os finos de 8.1|2 
a 9.112 centavos el cuarto. 
! HARINA. 
i Se cotiza de $8.1¡2 a $10.1|2 saco, 
según procedencia. 
JABON. 
De España, amarillo, catalán, a 
?8 i}4 quintal. 
Mallorca, balnco, a $7 7|8 quintal. 
Americano, a $4.50 caja de 100 li-
bras. 
Del país, de $5 a $8 quintal. 
JAMONES, 
Americano, palota, de 17 a- 19 cen-
tavos libra y la pierna de 23 a 27 
cts. libra. 
De Esnaña, de 40 a 60 cts. Ib. 
LACONES. 
De $3 a $9 docena según clase. 
LECHE CONDENSADA. 
De $6 a $7 caja de 48 latas. 
MANTECA. 
En tercerolas, a 18 centavos libra. 
Compuesta, a 14 cts. libra. 
MANTEQUILLA. 
Danesa, de 52 a 54 cts. libra-
De España, en latas de 4 libras, de 
34 a 36 centavos libra. 
Del país, en latas de 4 libras, do 
23 a 24 cts. Ib. y en latas de 1|2 libra 
a 86112 cts. 
MORCII LAS, 
De $l.l!S a $1.114 las dog medias 
latas, 
PATATAS. 
Americanas, en barriles, a $5 114 
barril, Y en sacos, a 3 cts, libra, 
PIMIENTOS. 
Los cuartos a 7 112 cts: cuarto. 
QUESO, 
Holanda, de 38 a 40 centavos libra. 
E . Unidos, de 20 a 36 cts. libra. 
SARDINAS. 
Ameircanas, a 4 centavos lata. 
SIDRA. 
Caja botellas a $4 y de medias i 
Í4.50. 
Otras marcas, de $4.50 a $5,15 
caja. 
TASAJO. 
Al detalle, a 22 314 cts.-libra. 
TOCINETA. 
De 15 a 19 1¡2 cts. libra. 
UNTO. 
Gallegro, sin sal a 22 cts, libra y 
salado a 20 cts. Ib. 
Americano, a 17 1|2 cts. libra. 
VINOS. 
Tinto, pipas, de $90 a $!>2. 
Navarro, en cuartos, de 23 1|2 a 
$25 uno. 
Rioja. E l cuarto ,de $23 112 a $24 
uno. 
M e r c a d o P e c u a r i o 
Octubre 6. 
Entradas del día 5: 
A Alfonso Juooiniani, de Güines, 
1 caballo, 
A Tomás Valencia, de Santa Cruz 
del Sur, 86 machos. 
Salidas del día 5: 
Para San Felipe a José Aponte, 16 
machos. 
Para Idem, a Victoriano Pérez, 10 
machos. , 
Para San Nicolás, a Santos Gómez, 
24 machos. 
Para Santa Ana, a Tomás Valencia, 
144 machos. 
MATADERO INDUSTRIAL 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 1̂ 0 
Idem le cerda 
Idem lanar 3̂ 
304 
Se detalló la carne a los siguien-
tes precios en moneda oficial: 
La de toros, toretes, novillos y va-
cas, a 29, 30, 31 y 32 centavos 
Cerda, a 38, 40, 44 y 46 centavos. 
Lanar, a 42, 44 46 y 50 centavos. 
MATADERO DE LUYANO 
Reses sacrificu-das hoy: 
Ganado vacuno 79 
Idem de cerda . . . . . . . . 52 
E S T A B L O D E L U Z a n t i g u o p e i h c l a h 
CARRUAJE» DE LUJO! E H T I E R R O S . M O D A S , BAUT. 'ZOS. E T C . 
T E I í F Ü Ü T H Í H ; " ^ ' o e n • COHSiNQ FEBNUIiDEZ. 
P A N T E O N E S T E R M I N A D O S 
DISPUESTOS PAR* EMTERBAB. DE 1, 2 Y 4 BOVEDAS 
h E S T E B A N . M A R M O L I S T A T E L E F O N O F - 3 1 3 3 
E . P . D . 
E L D O C T O R 
E N R I Q U E B , B A R N E T 
Y R O Q U E D E E S C O B A R 
U n o d e l o s o r g a n i z a d o r e s d e l a S a n i d a d C u b a n a , J e f e d e l a 
S e c c i ó n d e B i b l i o t e c a y P r e n s a d e l a S e c r e t a r í a 
H A P A L I D E C I D O 
Y dispuesto su entierro para hoy, sábado, 7 de los corrientes, a las cuatro de la 
tarde, el que suscribe, en nombre del Honorable señor Presidente de la República, in-
vita por este medio a las Autoridades, Corporaciones y pueblo en general, para que 
asistan a ese acto. El cortejo fúnebre partirá de las Oficinas le la Secretaría de Sani-
dad y Beneficencia, Belascoaín y Estrella, a la hora antes indicada. 
Habana, 7 de octubre de 1916. 
DR. RAIMUNDO MENOCAL, 
Secretario de Sanidad y Beneficencia. 
Cd917 ld-7. 
E l s í m b o l o p e r d u r a b l e d e l r e c u e r d o : L a c o r o n a d e b i s c u i t 
F A B R I C A D E C O R O N A S D E B I S C U I T 
R O S Y C O . S O L N U M . 7 0 
E S T A B L O " M O S C O U " = 
C a m i a i e s d e L u j o de F R A N C I S C O E R V I T I 
M A G N I F I C O S E R V I C I O P A R A E N T I E R R O S 
Coches para entierros, 
bodas y bautizos - - -
Z A N J A . 142. T E L E F O N O A-8528 . 
$ 2 . 5 0 
Vis - a - vis, corrientes . $ 5,00 
Id. blanco, con alumbrado 9 10,00 
A L M A C E N : A-46SÓ. H A B A N A 
uc iüBRE 7 DE 19ib PAGINA ONCE 
T R I B U N A L E S 
Los pleitoi de las Compañías "Cervecera Internacionar y la "Com-
pañía Frigorífica."—El recurso contencioso del Registrador de la 
Propiedad de Baracoa.—Otras noticias. 
EN LA AUDIENCIA 
EL RECURSO DE LAS FABRICAS 
DE HIELO Y REFRIGERACION 
La S*la de lo Civil ha señalado «1 
día veintisiete del próximo mes de 
Noviembre para la celebración de vis-
ta d pleito de mayor cuantía es-
tablecido por los señores Zaldo. Car-
vajal y Compañía y la Compañía de 
Hielo y Refrigeración de la Habana, 
Sociedad Anónima "Compañía Frigo-
rífica Cubana", don José Mato Re. 
queijo, la "Regla Ice Company", la 
Sociedad Anónima "Nueva Fábrica de 
Hielo y la señora viuda de Estaniiio, 
Hijos y Compañía, contra la Sociedad 
Anónima "Compañía Cervecera in-
ternacional sobre cumplimlento_ de 
convenio e indemnización d© daños y 
perjuicios. 
EL RECURSO DEL REGISTRADOR 
DE LA PROPIEDAD DE BRRACOA 
La propia Sala ha señalado el pró-
ximo día 24 de Noviembre para cele-
bración de vista en el recurso con-
tencioso establecido por don Rogelio 
Bernal y Ferrer, contra Decreto del 
señor Presidente de la República, de 
27 de Agosto de 1915, por el que se 
removió al mismo del cargo de Re-
gistrador de la Propiedad de Bara-
coa y declaró vacante dicho Registro. 
LOS JUICIOS ORALES DE AYER 
Ante laá diferentes Salas de lo Cri-
minal ©¿tuvieron ayer señalados pa-
ra cei^ación íes juicios orales de 
las causas contra José Careases, por 
disparo; contra Jesús Hernández, 
(acusado) por injurias; contra Ma-
nuel Górniez. por robo; contra Ri-
cardo Manre¿a, por lesiones; contra 
Fernando Trujillo, por falsedad; con 
tra Julio Martín Labarrera, por rap-
to; contra Francisco Padrón Rodrí-
guez, po/rapto; contra Teresa Alva-
r©z, por amenazas; contra Andrés 





SEÑALAMIENTOS DE VISTAS 
ELECTORALES 
Las vistas electorales señaladas pâ  
ra hoy, son las siguientes: 
Junta Municipal de Alquízar. Me-
dardo E. Bueno, contra acuerdo de la 
Junta de 24 de Septiembre de 1916, 
que acordó las inscripciones de Lu-
ciano Fernández Lazo y otros. Po-
nente: Cervantes. 
Junta Municipal de San Nicolás.— 
Carlos Piñeiro Romaguerá, contra 
acuerdo de la Junta Municipal Elec-
toral de San Nicolás de 26 de Sep-
tiembre de 1916. que excluyó del Re-
gistro Electoral a Pedro Pingas Pon-
ce y otros. Ponente; Portuondo. 
NOTIFICACIONES 
Tienen notificaciones on la Sala da 
lo Civil y Contencioso Administrati-
vo de esta Audiencia, en el día de 
hoy, las personas siguientes: 
Letrados: 
Miguel Angei Campos; Juan E. 
Prieto; Adolf© Cabello. 
Procuradores: 
Granados; E. Manlto; V. Hurtado; 
Sterling; Llanusa; Zayas; P. Rubi-
do; J. A. Rodríguez; T. Radillo; E. 
Yaniz; Matamoros; Juan R. Arango; 
O'Reilly; J.' L Piedra; N. Cárdenas. 
Mandatarios y partes: 
Francisco G. Quirós; Alberto Nu-
ñez; Nicolasa T. García Pérez; Pedro 
Udaeta; Manuel AWarez Vélez; Ar-
turo Clemente Bertemati; Antonio 
Roca; Pedro M. Cagigal; Guillermo 
López; Arturo Otero Sánchez; Joa-
quín González Saenz. 
SO; 
E L T I E M P O 
OBSERVATORIO NACIONAL 
6 Octubre 1916. 
Observaciones a las ocho a. m. del 
neridiano 75 de Gr enwich: 
Barómetro en milímetros: 
Pinar, 759.50; Habaira. 759.10; — 
Matanzas, 760; Roque. 759.50; Jsabe-
la, 760; Santiago, 760.50. 
Temperatura: 
Pinar, del momento 24; máx. 29; 
mín. 23. 
Habana, del momento 25; máx. 26; 
míu. 21. 
Matanzas, del momento 25; max. 
 mín. 22. 
Roque, d»! momento 24; máx. 24; 
mín. 22. 
Isabela, del memento 26; máx. 29; 
mín. 24. 
Santiago, del momento 25; máx. 27 
mín. 24. 
Viento, dirección y fuerza en me-
tros por segundo: 
Pinar, N. 4.0; Habana, SE. 4.0; 
Matarzas, SE. 6.0; Roque, E. 4.0;— 
Isabela, SE. 4.0; Santiago, SW. 6.0. 
Lluvia en milímetros: 
Pinar, 3.0; Habana, 9.0; Matanzas, 
£2.0; Roque, 48.0; Isabela, 8.0; San-
tiago, 26.0. 
Ectado del cielo: 
Pinar, Habana, Matanzas, Roque e 
Isabela, cubierto; Santiago, parte cu-
b'erto. 
Ayer llovió en Guanajay; Mariel; 
Ccrsolaclón del Norte; Puerta d̂  
Golpe; Esperanza; Quiebra Hacha; 
Artemisa; Mantua; Cortés; Martinas; 
Mendoza; Guane; San Luis; en toda 
la provincia de la Habana excepto en 
C îba del Agua; en toda la provincia 
d- Matanzas; en toda la do Santa 
Clura; y en Santa Cruz del Sur, Mar-
tí, Sibanicú, Cacocum; Guáimaro; 
Eras; Jobabo; Ciego d© Avüa; Flo-
rda; San Jerónimo; Campechuela; 
Cauto; Santa Rita; Manzamillo; Cha-
parra; Bartle; Gibara; Jiguaní; Bai-
rc; Guisa; Bueycito; Babiney; San 
Agustín; Nlquero; Puerto Padre; y 
<nt toda la provincia de Santiago do 
Cuba, excepto en Songo Caimanera y 
La Maya. 
F M F E S E O M A L E 
«A*1 MAM MAT— 
ABOGADOS Y NOTARIOS 
GERARDO R. DE ARMAS 
Z3fltndl*t •nip«<lr«<Jo 18; «a £> ft & 
Ttóélono A-
GASTON MORA 




RERCADEHvCS. XTM. 4, AI/TOft 
DB DOS A. CINCO F. M. 
DR. FELIX PACES 
Cirujano de 1» A«ooUeiAn «• jy*. 
Pendientes. 
Habiendo regresado del extran-jero reanuda sus consultas de 2 a 4, en Neptunu, 38. Telefono A-53!n Domicilio: L, entrp 28 t 27 r«" dado. Teléfono F-44W. ' 
C MH Ib 1S • 
Dr. Jacinto Menendea Medina 
MKOICO CIRUJANO 
CoiumltMi <!• i » 3 ^ DomtalUot Hanríqne, t a . 
Teléfono A-7«8. 
18184 SO H 
Tomás Serrando Gutiérrez 
ABOGADO 
ObUpo, SS, mito». 
21B73 80 • 
C 88» te tft • 
Dr. J. G A R C I A R I O S 
Médico cirujano de laa facultades ¿a Baicelona y Habana, Bx-lnt¿¿ao por oroeldfin del Koapltal cllsle» úe Barcelona especialista en enfer-medaaop es loa daos, garganta na rls y oloa. Coasultas partlcuiare» da doa k «uatro. Amlatad, 00, cllulca de pobMT de 9 a 11 do la maflaM |3 al inca con derecho a xoosnUas jr overa cienes. Telefono A-1017 
BUFETES 
ra 
Manuel Rafael Angola 
Amargura, TT, Habana 120 Broadwuy, Hew'Tork 
Gustavo Angnlo 
Abogado y Notario 
Charles Angulo 
Attorney and Cooaaelor at Law 
Dr. C A R L O S E. K0HLY 
Partos y medicina interna 
Tratamlenio científico, del Reu matlsmo, Asma c Infecciones mixtas por los FIIacóKenos etipe- Iflcos Monte, 52. Consultas de 2 a 4 To léfono A-0095. ' xe' 
tím m • 
Dr. EMILIO ALFONSO 
Enfermedades da NIBoa, Señora» y Cirugía en giaceral. Coaaclta»; CBRBO. 51». XaU&. A-87 XA 
22381 SO S 
Joaqnín F. de Velasco 
• ABOGADO T ITOTABIO 
Tejadillo, 11. Tal. A-SM4. 
21200 81 a. 
L I N D A S D A M A S 
Son Níln duda alguna, las que tienen 
buen cuerpo, bonito color en la mejilla, 
eslún saludables, fuertes y siempre ani-
mosas v osns son Ins que toman lns Pil-
doras 'del doctor Vernezobre, magnifica9 
como reconstituyente, lo mejor (iue pue-
den tomar las damas. Se venden en su 
depósito Ncptuno 91 y en todas las bo-
ticas. Cuantas damtis las toman, engrue-
san, seguramente. 
¿Cuál es el periódico que 
má* ejemplaree imprime? 
El DIARIO DE LA MARI-
NA. 
Le. Santiago Rodríguez ffii^ra 
AHOGADO 
PABLO PIEDRA Y DIAZ 
PBOCT7BABOII 
Habana, 10Í, bajos. Teléfono A-fSUL Do 8 a 11 y de 3 a 5. 
30 s 
Dr. Juan Akmán y Fortín 
ABOGADO 




H ABASTA, 87. 
Tel. A-ISffií. Onblet AtXTJ 
H««*s de despMboi 
De 9 a 12 s. m. y de S • S m. 
/ P I E O S D E 
L E T R A 
h i j o s de r . mmm 
BANQUEROS 
Mercaderes , 36, Habana . a EPOSITOS y Cuenta* co-rrientes. Depósitos de vaIo. I reu, haof ndooe cararo de co-
bro y romlslftn de dividendos e in-
tereses. Préstamos y pignoraciones 
de valores y frutos. Compra y ven-
ta de valores públicos e industrio-
loa Compra y venta de letras de 
cambio. Cobro de letraa cupones, 
etc., por cu rata ajena. Oíros sobre 
las principales plazas y también 
Miro los pueblos de España, Islas 
Bailares y Canarias. Pasos psr sa-
!>le y Cartas de Crédito. 
J . A . BANGES Y C I A . 
Teléfono A-1740. Obispo, arfigau 91 
APARTADO NUMERO Ti l . 
Cable: BANGDB. 
Cuentas corrientes. 
Depósitos con y sin interés. 
Desorientos. Pignosaciones. 
Caja de Ahorros. 
IRO de letras y pagos vo' 
cable sobre todas las pla-
zas comerciales de ios Es-
tados Unidos, Inglaterra, Alema-
nia, Francia, Italia y Bapúblicas 
de Centro y Sud-Amérlca y sobre 
todas las ciudades y pueMos de 
de España, Islas Baleares y Cana-
rias, así como las principales de 
ceta Isla. 
Corresponsales del Banco de Es-
paña en la Isla de Onbo, 
Pelayo García y Santiago 
KOTABIO PVBLICO 
Garda, Ferrara y Diviné 
ABOOADOS 
Obispo, número 5S, altea. Telftfoao A-24,l2. D e í > a ü a . a » . y d » 2 a 
C p. m. 
Cosme de la Torrionte 
LEON BROCH 
ABOGASOS 
AMABOITRA, 11, HABANA 
Cable r TcKsralo: "Godelftto." 
Tf »*fono A-2R68. 
Antonio J. de Araxoza 
ABOGADO T KOTARXO Ootnponfcela, esqnlni» a Î amparin». 
PROCURADORES 
Z a l d o y C o m p a ñ í a 
C u b a , n ü i n e r o s 76 y 78. 
OBRE Nueva Tork. Innova 
Orleana Veracnr.», Méjico, 
SeSJ San Juan da Puerto Rico, 
Londres Parla. Burdeos, Lyon, Ba-
yona, Hamburgo, Roma, Nápolss, 
Milán, Oénova, Marsella, Havre, 
Lella, Nantes, Saint Quintín, Dlep-
P«, Tolouse, Venecla, Florencia. 
Turln, Meaina, etc. así como so-
bre todas las capltaloa y prort*. 
cias de 
BSPAJtA E ISLAS CANARIAS 
G, LAWTON CHILDS Y CO. 
L I M I T E D 
CONTINUADOR BANOARIO 
TIRSO EZQUERRO 
BANQUEROS.— O'REILLY, 4. 
Casa originalmente esta-
blecida, en 1844. 
ACE pagos por cable y yira 
letraa aobre las principales 
_ ertudades de los Estados Uni-
dos y Europa y oon especialidad 
sobre España. Abre cuentas co-
rrientes cdn y sin interés y hace 
préstamos. 
Teléfono A-1SS0. Cable: Ohllds. 
LABORATORIOS 
N . Ge la t s y C e m p a ñ i a 
IOS, Aguiar, IOS, esqnlna & Amar-
gura. Hnô n pagos por el ca. 
ble, facilitan cartas de cré-
dito y giran letras a oorta 
y larga vista. 
A.CEN pagos por cabla, giran 
letras a certa y larga vista 
LSSSJ sobre todas las capitules y 
ciudades importantes de los Esta-
dos Unidos. Méjico y Europa, así 
como sobre todos \co pueblos de 
España. Dan cartas de crédito so-
bre New York. Flladelfla. New Or. 
leans, San Franclaco, Londres, Pa-
rís. Namburgo, Madrid y Barcelo-
na. 
M 
ANALIS IS D E ORINAS 
r^ctí?*0/ 'r00 «"neda oflclal. Î bo^uorio Analítico del doctor 
fn'S •Llí0̂  Delgado Se practican 
M cla8e8- Salud, 60 
(bajos). TeMfono A-8822. 
1 . B a l c e l l s y C o m p a ñ í a 
S. en GL 
A M A R G U R A , N ú m . 34 
1 
AGEN pagos por el cabla y 
: giran letraa a corta y larga 
lUUJ vista sobre New York, Lon-
dres, París y sobre todas las capi-
tales y p-ueblos de España e Islas 
Baleares y Canarlaa Agentes de la 
Compañía de Seguros contra Incen-
dios "ROYAL." 
iMINEROSI 
Piensen en nuestra especia-
lidad. Laboratorio de Quí-
mica Agrícola e Industrial. 
Cárdenas-Casteüanos. 
MALECON, 248. T. A-5244. 
21440 30 s. 
LABORATORIO ZEQÜE1RA 
Director: Dr. Modesto Mafias Suero antl-consuntivo Zequelra routna la tuberculoeU. Depóilto • Ijafronaa. 2. De venta: Droguerlai y Boticas. Teléfono A-T764. 
80 a 
G. SAENZ DE CALAHORRA 
Procurador de los Tribunales ds ÍBstlcla. Asuntos Judlclalra, adml-niitracidn de bUnes, compre-renla de casas, dinero en blpoSeeas, co-bro de «uentas, deMbucioa. Proers» go, 20. Teléfono A-6024. Bnfétst Taedn, 2; de 2 a 4. TeL A-8248. 
21710 30 s 
Doctores en Medicina j Cirugía 
Dr. Claudio Basterrechea 
ALiUMXO T>E LAS ESri'EJLAS DE VARIS Y VIKNA 
Ctarganta, Nmrlz y OMee 
Coaaultas: de 1 a 3. GnHano, 12. 
TELEFONO A-S631. 
15574 SI en 
Dr. HUBERTO RIVER0 
•ncdallsta en enfermodadea ¿el po-eSo. Instituto de Badlolosia y Elec-
Írloldad Médica. Ex-interno del lanatorio de New Tork y ex-dírec; tor del Sanatorio "La Esperanxa. Boina, 127: de 1 a 4 p. m. Tel*-foaoa 1-2342 y A-2KÍ3. 
Dr. José Alvarez Guanaga. 
ESPECIAUJITA 
EN 
ESTOMAGO E INTESTINOS 
CensnltMt de 1S • s s», 
Manrique, 182. Teléfone A-Í148. 
O 3300 IN- 9 i . 
Dr. JOSE ALEMAN 
Garganta, nariz y oído». De 2 a 4 en Virtudes. 89. Teléfono A-nSOO. Domicilio: Concordia, número SS. Teléfono A-4230. 
20013 17 oc. 
I Dr. J. MATAS BARRIE 
MEDICO VETERINARIO 
\ Tratamiento especial para perroa 
( Visita a domicilio |l-00. PrlD n̂e de 
\ Asturias, 4, Víbora. Tel. 1-2960. 
£,003 30d-L 
IGNACIO B. PIASENOA 
Director y drnjano de la Cna de Salud *'La Balear." Cirajaao del Hospital número L Gbpodalteta en enfermedades de mujeres, partos y clruala en cencral. Coasultas: de 2 a 4. Orat&part Jes pobres. Em-pudradov 60. Teléfono A-25fi&. 
Dra. AMADOR 
StopeetaU t̂» en l — eaferMedades «el *- eatómase, 
TRATA POB XTS PBOGBDIUTSK-
TO BftPKOIAL IjAS DIPBPUAS, 
VLCERAS DEL ESTOMAGO Y JLA 
ENTERITIS CRONICA, ASBííU-
BANDO LA CUBA. 
CONSULTAS: DE 1 A S. 
Salad. 63. TeUfen* A-aOM. 
GRATIS A LOS POBRES, LUNES 
MIERCOLES Y VIEHNEa. 
CURA RADICAL T 8EGUEA DE 
LA DIABETES, POR EL 
Dr. M A R T I N E Z CASTRILL0N 
C»n8altaa: Corriente» eléctricaa r masaje Tibratorffk, en Qnba, 8T, aitol de 1 « 4 y en Correa, esquina a Saa Indalecio, Jesús del Atóate. Tala. fono i-aow. 
Dr. MIGUEL VIETA 
HOMHOPATA 
Kspectalfeta en curar las dlarreaa al estreñimleato, todaa las «mferraeda-des del estómago e intestinos y la impotencia. No risita. Counultas n $1-00. San Mariano, 18, Víbora «oio de 2 s A Consultas por correa, 
Dr. ALVAREZ RÜELLAN 
MBOICINA GENERAL. OOXSITL-
TA8, DB 13 a A 
ACOSTA, 2A. ALTOS. 
Dr. JOSE A. FRESNO 
Catedrático por oposición de la Fa-cultad d« Medicina, Cirujano del Hospital número L Oonanltas: da 1 a S. Consulado, númofíTOa Te-léfono A-4MA 
Dr. JUAN PABLO GARCIA 
ESPECIALIDAD BJf TIAS URI-
NARIAS, 
C«naaI«Mt Lnx, núm. IS, de U • S. 
Dr. G A B R I E L C U S T O D I O 
Oursant», nariz y oldon. 
Gervasio, 38; de 13 a S. 
Dr. E. F E R N A N D E Z SOTO 
Garrania, nnria y oídos. ESpecla-Uats del Centro Asturiano. Malecún, IL altos, esquina a CArcel. TELEFONO A-446S. 
Dr. GONZALO AROSTEGUI 
Afédleo de la Casa de Beneficencia y Maternidad. Especialista ea lab «•ufennedades de loa nlfioŝ Méiíicas T Quirúrgicas. ConeuUaB:T>o 12 a 2, 13, esquina m J, Ved*do. Teléfo-no F-4233. 
Dr. H. ALVAREZ ARTIS 
Enfermedades de la Garganta, Na ría 
y OI doa Consulta»! de I e & Con-
ealado, número 11A 
Dr. ENRIQUE DEL R E Y 
CirnjMe de la Qolnt» de Salad "LA B IIiBA R Enfennedad«s de seftotns y cirnria en general. Coasnltns: de 1 a 2. San Joe4. 47. Telefono A*071. 
•J1VJO SO 
Dr. JUSTO VERDUGO 
Especialista de la eacnela. de Parla. Enfermedades del estomago o ia-testlnoa por el procedimiento de loe doctores Seyen y Tlnter, de Parla por anUlisls del Jugo gástrico. Con-sultas : de 12 a 8L Prado, número 7& 
Dr. GABRIEL M. LANDA 
Medicina general. Naris, gargan-ta y oídos. Consultas: de 1 a 3. Obla-ye, 54, altos. Domicilio: 19, entre A y B. Teléfono F-S119. 
RAFAEL PEREZ VENTO 
CatedvéÜe* de la B. de Medirla». Sistema nercloso y eafermedodee moatalea. Consulta": Lunes, mlér-oelee y riera*», de a «VW Bar-naca, ti . Sánatelo, Banet», f> Goasaba-Teléfono 811:1. 
Dr. Angel Clarens Ibera 
MEDICO CIRUJANO Ex-Interno del Hospital "Merce-des" y de la Clínica "Núñei-Bnetamantê  
Enfermedades de sefioraa y ni-floa. Eafermedadea de la piel y se-cretas. Medicina General. Horas especiales para reaccionee de TNasserman. Consultas: de 1 a 3 Lealtad, 119. Teléfono A-90DS. T«¿ ISfono particular; r-1732. 
Dr. GONZALO PEDR0S0 
Clrnjaaa del Hospital de Kmer-tencias j del Hospital adinera Una. 
CIRUGIA* EN GENBBAL 
E S P E C I A U S Í T e N E N F E R -
M E D A D E S S E C R E T A S . 
INYECCIONES DEL «08 T NEO-SALTARSAN CONSUETAS: DE 10 A Jt A. M. T i>E 8 A 6 P. M. EN Cl̂ BA NU-MERO, 89. ALTOS. 
23120 
Dr. CLAUDIO F0RTUN 
Cirugía. Partes y Afecciones de Señora*. Tratamiento especial de las enfermedades de sefioraa. Consultas; de 13 a 3. Campanario, 142. TeL A-8900. 
21712 30 s 
Dr. R O B E L I N 
PIEL, SANGRE Y ENFEB-MEDAHKS SECRETAS Curación rápida por sistema ma-dernfstmo. Consultas: de 13 a 4 POBRES: GRATIS. CaT» de Jesús María. 85, TELEFONO A-1332. 
DR. HERNANDO SEGUI. 
Catedrática de la Unir*rsl dad. 
Oarranta, Naris y Oídos (exeln-arramente). 
Prado, 38; de 12 a 3. 
Dr. F. García Cañizares 
Especialista en enfermedades secre-tas y de la piel. 
Consultas: Lunes, miércolea t viernes de 2 a 4. Salud/K 7 
No hace visitas a domicilio. Los 
farird.hin11*^ <1TJteran «̂ ns £ 
diente correspon-
Dr. RODRIGUEZ MOLINA 
Eí Jefe de la Clínica d«I Dr. P Albarrán. Eafermedadea secretas' lloras de clínica: de 9 a 11 de la mafiana. Consultas particulares: de 4 a 6 de la tarde. Señoras:' horas 
wpeciiúeB previa citaddn. Laraparl-
Dr. F. H. BUSQÜET 
Consultas y tratamiento -le enfer-medades «ecretas. iUayoa X, corrien-tes de alfa frecnencia, ureradloue 
de 12 a 4. leléfon » A-4474 
Dr. LAGE 
Hemortoldes y enferme.ladê  excre-tas. Tratamiento* rApidoa y eflta-
HABANA, NLM IfW, ALTOS, 
CONSULTAS. DE 1 A 1. 
LABOUATOftlO CLINICO I>BL 
Dr. ALBERTO RECIO 
Reina, 98. Teléfono A-3839. Hal-ana. Exámenes clfnlma en general. Es-pecialmente exámenes ile la saltare. Diagnóstico de enferti'oda les secre-tas por la rpHcelrtn de WasHermann, ?5. Id. del embarazo p̂ r la roacrifin oe Abderhalden. 
Dr. J. B. RUIZ 
Cirugía, Hayos N. De los Hospita-les de Flladelfla, Ne-JV York y Mer-cedes. EspeclaMsti on euferraedartes íecretas. Examen del rl!l<in por los Rayos X. San Kafiel, JM. Do 12 a 8 
Sanatorio de'. Dr. MALBERTI 
EBtnbmdmlent̂  dedicado al trata-miento y cura'.íún de las enfermeda-des mentales y nerviosas. (Unico ea su clase.) Cristina, SS. Teldfono I-1914. Casa partlcalar: San Lá-«aro, 22L Teléfono A-4B9S. 
Dr. ALFREDO RECIO 
Partos y enfermedades de señoras, 
enfermedades de nlúos (medicina, 
elrurt» y ortopedia.) 
Coosnltas: de 12 a 6. 
Saa Nlool&a, esquina a Treeadere. 
Teléfono A-4888. 
Dr. CALVEZ GUILLEN 
Especialista en enfermedades se-
crem. linbana, 40, esquina a Teja-
dillo. Consultas: de 12 a 4. Especial 
para los pobres: de 8 y media a A 
Dr. Francisco J. de Velasco 
Enfermedades del Corazón, Pul-mones, Nerviosas, Piel y enferme-dades secretas. Consultas: De 12 a 2 los días laborables. Salud, nú-mero 34. TeK-fono A-5418. 
| Dr. Alfredo G. Domínguez 
Rajos X. Piel. Enfermedades se-cretas. Tengo neosalvarean para In-yecciones. De 1 a 3 p. m. Teléfono A-5W)7. San Miguel, número 107, Habana. 
Dr. A B R A H A M P E R E Z MIRO 
Catedrático de Terapéutica de la Universidad de la Habana. Medicina general y especialmente en enfermedades secretas de la piel. Consultas: de 3 a 5, excepto los do-mingos. San Miguel, 156, altos. Te-léfono A-4318. 
Dr. VENERO 
Especialista en enfermedades secre-tos. Corrientes eléctricas y masajes vibratorios. Inyecciones del Neosal-varean. Consultas, de 11 a 12 y de 4 y media a 6, en Neptuno, B, To-léfonoa A-8482 y P-1354. 
Dr. OSCAR JAIME 
ESPECIALISTA EN ENFERMEDAD!:» 1>E LOS NI«OS Y TUBERCCLOSIS Lealtad. 112 Teléfono A-S831 Coasaltas: de 3 a A 
ZÍSTfí 80 a 
Dr. J. DIAG0 
Enfermedades secretas y de sefioraa. 
Cirugía. De 11 a A Empedrado, nú-
mero 19. 
Dr, M. A U R E L I O S E R R A 
Médico Cirujano del Centro Asturia-no y del Dispensario Tamayo. Con-sulta: de 1 a 3. Aguila. 98. Telé-fono A-3S13. 
Dr. M. González y Alvarez 
Cirugía y enfermedades secretas. Consultas: Neptuno, 38; de 4 a 6. Teléfono A-5337. Particular: Luya-nú. W-A. Teléfono 1-2284. 21ft57 80 t 
Dr. Eugenio Albo y Cabrera 
Medicina en general. Especialmen-
te tratamiento de las afecciones del 
pecbo. Casos incipleotes y avanza-
dos de tuberculosis pulmonar. Con-
saltaa diariamente de 1 a 2. 
Kĉ toaa. It9> . Tdéfone A-XMS. 
Dr. MANUEL DELFIN 
MMDIOO DB NISOS 
Oensnltaet de 12 a S. Chacón. ML 
eaal «equina a Agn—te.. Teléfeae 
A-2544. 
Dr. RAMIRO CARB0NELL 
BSPBCIALISTA BN ENFERMEDA-DES »B ÍTISOS. OONSULTASt DE 1 A S. Lns, 11. Habana. Teléfono A-ISSA 
Dr. ADOLFO REYES 
Eetrtmago e intestinos. exclnsÍTa-mente. Consnltaal de 7% a 8% a m. r de 1 a 2 d m. Lamparilla. 74, Teléfono A-S382. 
Dr. PEDRO A BARI LIAS 
•fmeolalista de la Escueta de Parta BSTOMAGO B INTESTINOS 
Canastas: A* 1 a & O salea, 18. Teléfono A-68M. 
24101 31 o 
URUJANOS DENTISTAS 




Ha trasladado provisionalmente ra Gabinete Dental a O'Reilly, 98( al-tos. Consultas de 8 a 12 y do 2 a 5. 
21703 21 • 
Dr. W. H. KELLER 
Dentista americano. Sistema ecléo> tico-j 38 aflos en la capital de Mé-jico, ofrece sus servicios al pública de esta culta capital. Obispo. 06, es-quina a Compostela. Tel. A-584Q. 
21841 30 a 
Dr. Jote .M. Estraviz y García 
CIRUJANO DENTISTA 
Especialista en trabajos de oro. Oa-raiuizo los trabajos. Precioe módi-cos. Consultas; de 8 a 11 y de & a 5. Neptuno, número 137. 
OABtNXTB ELECTRO 10KNTAL 
DEL 
Dr. A. COLON 
1S, SANTA CT.ARA NUMERO 1». entre OFICIOS e INQUISIDOB. Operaciones dentales con garantía de éxito. Extracciones eln dolor ni peligro alguno. Dientes postizos de todos los materiales y sistemas. Puentes fijos y movibles de verda-dera utilidad. Orificaciones incrvfe tadones de oro y porcelana, empsa-tes, etc., por dañado qne esté al Jlente, en una o dos sesiones. Pro-toxis ortopérilca, a perfección, ma-xilares artificiales, restanracioues faciales, etc. Precio* favorables a todas las clases. Todos loa días de 8 o. m. a 6 p. m. 
21719 30 s 
Dr. MONTAflO 
CIRUJANO DENTISTA H* *ra*'adado su. gabinete a Indus-trí», 109. Teléfono A-8878. 
Dr. José Arturo Figaeras. 
Cirujano-Dentista 
Campanario, 37, bajos. De 8 a. ra. a 12 tn. para los socios del Centre Asturiano. A purticularea, de 2 a S p. m. lunes, ndércolee, viernes y sábados. Consulta especial y exclu-siva, sin espera, hora fija, de 1 a 2. $5 00 oro nacional la consulta 
MASAGISTAS 
Instituto de Masa ge 
y Gimnasia Sueca 
Linea, «eqolna a Q. Teléfono F-4a8». Tratamiento de ProTesoraa, recibi-das del mejor Instituto de Saeda Ana, ¿Ibrecbt Directora Astrtd. Knrslroln, Asistenta 
0767 31 oc 
O C U L I S T A S 
Dr. J. M. PENICHET 
Ocnllita del Departamento de Sani-dad v del Centro ae Dependieatea del Comercio. Ojos, nariz, ©Idos y garganta. Horas de consulta: De U a- nu a 12 (previa citación,) De S a 4 p. m. diarfaa De 4 a 0 p. m. m«-
^ J ^ I ? " 7 ^ í , 0 * ' VArA Porree 1 peso ai mea. Calle de Cubo, 140 
Pal "lÓljíIerC*<L T8l6fono A-77M: 
Dr. S. ALVAREZ GUANAGA 
OCULISTA 
Oenstdtasi í» 1 a », 
TTmét. advera «S-A. Te*. A UM. 
Dr. A. P0RT0CARRER0 
ocri.is ta 
GARGANTA, ^ f 1 ? ^ * n0i?£f-. tJONSDLTAS PARA POBRES -$1 AL MES. DB 12 A 2, PARTICU-LARES: DE 8 A 5. San Nicolás, 62. Teléfono A-MTJ. 
2282 80 a 
Dr. D E H O G Ü E S 
OCULISTA Consnltas de 11 u 32 y de S a i> Teléfone A-5m Agnlla, n¿Lañare 94. 
SSS8 •ar 
Dr. Joan Scntos Fernández. 
OCU2JBTA 
Conralta y operodone» de • a SI 
y <e 1 a S. Prado, 106. 
DR. JUAN F. SALAS, 
Ocnlista. 
Clrncía general de los ojos. Espe-dallaad en la corrección del estra-bismo (bizcoa) Zayaa. 69-B. San-ta Claro. 
Dr. Francisco M. Fernández 
OCULISTA Jefe de la Clínica del doctor J . San-tos Eernáudea. Oculista del "Centro Gallego. De 10 a 3. Prado, 106. 
24154 31 o 
Dr. A. FRIAS Y OíUTE 
OCULISTA O ar rauta. Nariz y Oldoa Censnltas: de 6 a 12 a. ta. vvwa pobres na peso al mes. Qallano, oA Teléfone F-1817. 
Dr. H O R A C I O F E R R E R 
OCULISTA 
Consultas de 1 a 4. $5. Neptuno, 
Húmero 36, altos. Teléfono A-3SS5. 
(En la actualidad ausente de la 
Habana.) 
22447 10 oc 
C A L L I S T A S 
QÜIROPEDISTAS 
REY-UONTES DE OCA 
En esta casa, úni-ca en Cuba, se prestan servicios de Pedieore, ma-nlonre, máaajes, shnmpoe y depila-
. r i ó u . Horas: de 7 a 7; los sábados hasta las 10; los domingos de 7 a 12. Abonos desde $1.00 mensual. Se pasa a domicilio. Tratamiento de loe pies por correo. Pida un folleto. Neptuno, 8 y 5. Teléfono A-38i7. 
C 68TO in S a 
F. TELLEZ 
QUIBOPHDISTA CIKNTJLKIOO 
Especialista en calles, ufias. exo-tosis, onicogrifosls y todas las afec-ciones comunes de los pies. Gabi-nete electro qulropédlco. Consula-do, 75. Teléfono A-6178. 
22383 SO s 
Prof. PERCY AMAGANI 
American Chtropodiat 
Especialista en el masage para las señoras, garnntlzando la extlr-paclún de las espinillas y del vello y pelos de la cara. Obispo, 83, al-tos; de 8 a 12 y de 1 a 6. Se babla francés. Inglés, espa-líol y alemán. Teléfono A-S535. 
23474 24 oc 
Victoria Pastor, viada de 
Bristol 
QUIROPEDISTA Ofrece sus servicios en la calle de Luz, número 84, altos. Horas: de 9 a 12 y de 2 a 5. Avisando se pasa a domicilio. Teléfono A-13fi7. 
C 4779 ta. 26 a 
INGENIEROS Y ARQUITECTOS 
Colegio de Arquitectos de 
la Habana. r -
Saa Ismaclo, 25. TeL A-78U. 
ríanos. Proyectos, Dirección» de 
obras, oonstruectones, informes, me-
didas y tasaciones de todas olas 
Horas de Oficinas i 
De 10 a 12 y de S a 6 p. m. 
c m * 
COMADRONAS 
CARMEN LOPEZ BR1GAIN ' 
Comadrona facnltaílTa de la **Aao-ciacién Cubana de Bcneflcenda" y d4 "La Bondad." Recibe órdenes. Escobar, número S8. 
8742-8869 mm 10 oc 
ELECTRICISTAS 
Juan Guerrero Aragonés 
Taller de SUpivractdB de Eléctrico». MeBsecrate, U l , Toléfoae 
24102 SI o 
ÜiAi iii/lívi^lri 
C á m a r a M u n i c i p a l 
La s e s i ó n de a y w 
A v e r tarde ce l ebró s e s i ó n la C á m a -
r a Municipal, bajo ^ presidencia del 
Sector K M g y actuando de secretado 
el doctor D íaz . . 
Concurrieron diez y seis concejales. 
F u é aprobada el acta de la ante-
Mensaje de p é s a m e 
Alterada la orden del día se d ió 
cuenta de una m o c i ó n del doctor Bios-
• a proponiendo se acordara, con mo-
tivo del fallecimiento del doctor Bar-
i-et, dirigir un mensaje de p é s a m e a 
los familiares del desaparecido y otro 
A la Secretar ía de Sanidad, ofrendar 
•ina corona y que el Ayuntamiento en 
pleno concurra a recibir el c a d á v e r y 
a los funerales. 
F u é aprobada. 
Nombramiento 
So n o m b r ó oficial primero de la 
Presidencia, con el haber men3ual de 
$133, al s e ñ o r Miguel Ochoa. 
R e c l a m a c i ó n 
Se acordó abonar a l s e ñ o r S a n t l é , 
Jefe del Negociado de Subsidio Indus-
tr ia l , la cantidad de 200 pesos que « 
d a m a como diferencia de sueldo de-
jada de percibir. 
Los Letrados Consultores 
T a m b i é n se acordó abonar a los L e -
trados Consultores, doctores Acoflta 
B a r ó y Sard iñas , l a cantidad de 2,600 
pesos a cada uno, que se les adeuda, 
t a m b i é n por diferencia de sueldo de-
jada de percibir durante dos a ñ o s , y 
que en lo sucesivo se les paguen 400 
pesos mensuales en vez de 300, toda 
vez que s e g ú n acuerdo del Ayunta -
miento las plazas que d e s e m p e ñ a n di-
chos letrados tienen l a c a t e g o r í a y ha • 
ber de Jefes de Departamento. 
F i n a l 
D e s p u é s varios concejales abando-
naron el saJón y como no hubiera 
"quorum" se dió por tennlnada la se-
s ión . 
E r a n las cinco y media. 
W e s t a d o 
A S I G N A C I O N E S E X T R A O R D I N A-
R I A S A L C U E R P O D I P L O M A T I C O 
Y C O N S U L A R D E E S P A Ñ A 
E l s e ñ o r Mario Garc ía Kohly , Mi-
nistro de Cuba eu Madrid, ha remitido 
a la S e c r e t a r í a de Estado el texto 
del Real Decreto dictado a propuesta 
del señor Ministro de Hacienda de E s -
paña , por el que en cons iderac ión al 
encarecimiento de la vida en Europa , 
por consecuencia de la guerra y a los 
servicios extraordinarios que por ̂ a 
mismas causas han sido impuestos a 
los funcionarios d i p l o m á t i c o s e s p a ñ o . 
les, el gobierno ha acordado aumentar 
en una cuarta parte los haberes y gas-
tos de r e p r e s e n t a c i ó n asignados al 
Cuerpo D i p l o m á t i c o y Consular, t^in-
to on los p a í s e s beligerantes, como en 
los centrales de E u r o p a , donde E s p a -
ña tiene acreditada su r e p r e s e n t a c i ó n . 
Y a e m p e z ó e l c u r -
s o a c a d é m i c o 
A E S T U D I A R S E HA DICHO 
Como sabe todo el mundo, el curso aca-
démico de 1916 a 1917, comenzó el rifa 
primero del corriente mes, con la solem-
ne apertura de costumbre en la Univer-
sidad, a la que asistió el Presidente de 
la República. 
Nlngtln estudiante ni padre de familia 
debe dejar pasar este mes do Octubre sin 
comprar todos los libros de texto, obras 
de consulta, material consumible, etc., pa-
ra que se logren los mayores éxitos en 
los estudios. ¿Y qué casa vende los me-
jores y más baratos textos de la Re-
pública? 
Ya es sabido de uno al otro polo: "La 
Moderna Posía", del célebre, popular y 
bien querido Pote. 
L O S S U C E S O S O E 
" L A G U N A P I E D R A " 
En la Secretaría de OobernaciAn se nos 
facilltd ayer tarde, para su publicación la 
siguiente nota: 
"En la tarde de ayer (el jueves), ocurrió 
en el barrio de "Laguna Piedra", término 
de Vlñales, una reyerta entre distintas per-
sonas, de la cual resultaron heridos Ama-
do Lugo y Nicolás Corrales. 
E l origen fué por motivos políticos y se 
encuentran detenidos como acusados Jo-
sé González, Ramón Pérez, Benito Alvarez, 
Ramón Pormol, Felipe Azcui, Pedro More-
ra, Tomás González, Pedro Rivera y José 
García. 
D e l a S e c r e t a 
IMPORTANTE ROBO 
En la madrugada de ayer la sefiora Car-
men Vanderguth de San Pedro, vecina de 
la casa de huéspedes situada en Aguila 
númoro 115, participó n la Policía Secre-
ta que había sido víctima de un robo 
mientras se encontraba en el teatro. 
Los ladrones penetraron en sus habita-
ciones y le sustrajeron de un escaparate 
prendas" por valor de $000. 
L a Policía se encuentra intrigada con 
este robo, pues los autores de la sustrac-
ción dejaron otras prendas valiosas que 
se encontraban guardadas en los mismos 
estuches que las sustraídas. 
E l señor Juez de instrucción de la Sec-
ción Segunda conoció ayer de este caso, 
por haberle trasladado las diligencias le-
vantadas por la Policía Secreta el sefior 
Juez de guardia antes de anoche. 
HURTO D E UN CORNETIN 
Pío Son Martín e Itols, vecino de Agua-
cate número catorce, denunció ayer en las | 
oficinas de la Policía Secreta que de un 
atril de la orquesta del teatro Martí le 
han sustraído un cornetín que aprecia en 
la suma de cuarenta v cinco pesos. 
ATUSA A UN ( H A U F F E l K 
Sllverio Alvarez Cato, vecino de Damas 
níimero 26 dice que su chauffeur Miguel 
Rodríguez, le ha sustratdo una goma de 
su máquina y las cortinillas de la mis-
ma, objetos que aprecia en la suma de 
$30.50. 
A R R E S T O S 
E l detective señor Santiago de la Paz, 
detuvo ayer a Vicente Santana y Rivero, 
vecino de Aguila número 113. y a Elíseo 
Campa, vecino de San Rafael número 21, 
por haber tenido noticias que ambos suje-
tos habían sostenido uno reyerta. 
Reconocidos en el Hospitol de Emer-
gencias, los dos presentabon Ipslones le-
ves que dicen se causaron Jugando. 
E l detective Aragón detuvo- ayer a Joa-
quín Contó VUa, por estor reclamado por 
el Juez correccional de la Sección Segun-
da en causa por estafa y o Gustavo Gal--
dós, por hallarse reclamado por el Juez 
correccional de Matanzas. 
HURTO DE UN P E R R O 
Manuela Sánchez, vecina de Animas nú-
mero 100 dice qu.e de su domicilio le han 
sustraído una perrito fina que aprecia en 
49^pe80S. 
T i e m p o ac l c -onado 
Xupstro corresponsal en Caimito del 
Guoyahol, nos manifestó ayer por telégra-
fo que el tiempo en aquella localidad se 
encuentra aciclonado, no dejando de llo-
ver un solo instante. 
Unión Sugar Refining Co. 
A y e r c e l e b r ó s e s i ó n osta gran em-
presa, de c o n s t i t u c i ó n reciente, to-
m á n d o s e importantes acuerdos rela-
cionados con el m á s r á p i d o desenvol-
vimiento de dicha industria. 
E n esta junta t o m ó p o s e s i ó n de su 
cargo de concejero nuestro particular 
amigo don Antonio S á n c h e z Iglesias, 
de la r a z ó n social S á n c h e z y Rodrí-
guez, del alto comercio importador de 
esta plaza, siendo e\ nuevo consejero 
í iombrado vicetesorero de l a Compa-
ñía por unanimidad. 
Hombre de negocios en ©1 que con-
curren los m é r i t o s que posee el s e ñ o r 
S á n c h e z Iglesias , es siempre una gran 
adqu i s i c ión para una Compañía . Por 
lo que, al propio tiempo que felicita-
mos a nuestro estimado amigo por su 
ingreso en l a Sugar Ref in ing Co., fe-
licitamos a quienes tuvieron el acierto 
de elegir elemento tan valioso. 
C r ó n i c a R e l i g i o s a 
E S T A B L O D E L U Z ( h n i m , > K m i ™ 
C A R R U A J E S D E L U J O : E N T I E R R O S . B O O M S , B A U T I Z O S . E T O . 
T E L E F O N O S { t J g l S . Ü L l í ^ S ! ; 
C O R S I N O F E R N A N D E Z 
P a n t e o n e s T e r m i n a d o s 
D I S P U E S T O S P A R A E N T E R R A R 
D E l , 3 Y * B O V E D A S . 
I E S T E B A N , M A R M O L I S T A T E L E F O N O F . 3 1 3 3 
t M l l l l l l l M I M i 
ACADEMU DE CIENCIAS MEDICAS, FISICAS Y NATURALES DE LA HABANA 
t 
E . P . D . 
E L D O C T O R 
E n r i q u e B . B a r n e t y R o q u e d e E s c o b a r 
A c a d é m i c o d e N ú m e r o 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro para las cuatro en punto de l a tar . 
de del s á b a d o 7 del actual, l a Junta de Gobierno de e8ta Acade-
mia invita por este medio a los s e ñ o r e s A c a d é m i c o s y a las Cor-
poraciones C ien t í f i ca s , para qu« se s i r v a n concurrir a la Secreta-
ria de Sanidad y Beneficencia a rendir le este postrer homenaje 
y a c o m p a ñ a r su c a d á v e r al Cementerio de Cris tóbal C o l ó n , 
Habana, 6 de Octubre de 1916. 
Doctor J u a n Santos F e r n á n d e z , Presidente (ausente) . — Doctor 
Fernando M é n d e z Capote, Vicepres idente .—Doctor Jorge L e -
Roy y Cassá , Secretarlo. 
E l s í m b o l o p e r d u r a b l e d e l r e c u e r d o : 
L a c o r o n a d e b i s c u i t 
F A B R I C A d e C O R O N A S d e B I S C U I T 
Ro8 y C ^ S o l n ú m . 7 0 
E S T A B L O " M O S C O U " 
C a r r u a j e s d e l u j o d e F R A N C I S C O E R V I T I 
M A G N i y i C O S g R V X S l Q P A R - A . M T T M i i » r > 
r ^ í ^ r r r $ 2 . 5 0 V U 1 - » - t - f o o r r U n t . . * . . . O » 
U £ T d e f w ¿ l a a c f e A - 4 j S 8 « , H * b a m a . 
• o d a » y bau<l«o« 
D o m i n g o X V I I d e s p u é s 
de P e n t e c o s t é s 
Como la santa Ipleala en los últimos 
(lias de su vida sobre la tierra tendrá que 
sujetarse a violentas batallas, se prescri-
be para el mes de Octubre la lectura de 
los sagrados Libros de los Macabeos don-
de están representados el valor y la ge-
nerosidad de los defensores 'de la Ley di-
vina, que sucumben gloriosamente, lo mis-
mo que sucederá en los últimos tiempos, 
cuando a la bestia blasfemia se le conce-
derá que mueva guerra a los santos y los 
venza, como se profetiza en el sagrado 
Libro del Apocalipsis. 
Mas por cuanto sin llegar a aquellos 
calamitosos diaa, la envidia de Satanás 
intenta, vallándose de monstruosa usurpa-
ción, reemplazar en nuestras almas a Dios, 
para quien han sido creadas, y aquella 
envidia es el más odioso obstáculo que 
se opone en la tierra al amor divino, im-
ploremos con la santa Iglesia su sobrena-
tural auxilio, que tan necesario nos es 
para evitar el impuro contacto de la es-
pantable serpiente, con lo cual, rechaza-
dos los ataques del infernal enemigo, se 
nos pueda conceder siquiera el postrer 
asiento de las nupcias celestiales, que pe-
diremos con nuestra santa Madre la Igle-
sia en el Introito de hoy, entregándonos a 
la misericordia del Sefior. 
SANTO BVANOBLIO 
El Evangelio de la Misa de estfl Domi-
nica es del capitulo X X I I , versículo 35 n 
40, según San Mateo. 
"En aquel tiempo se acercaron a Jesús 
los Fariseos, y le preguntrt uno de ellos 
aue era doctor de la Ley, tentándole: 
Maestro, ;.cuál es el grande mandamiento 
en la-lev? .Tosfls le dijo: Amarás ni Señor 
tu Dios de todo tu cornzftn y de toda 
tu alma, y de todo tu entendimiento. Es-
te es el mayor y el primer mandamiento. 
Y el segundo es semejante a éste: Ama-
rás a tu prftlimo como a ti mismo. De 
estos dos mandamientos depende toda la 
ley y los Profetas. Y estando Juntos los 
Fariseos, les preguntft Jesús diciendo: 
;Qué os parece del Cristo? ;.De quién es 
hijo? Dfcenle: De Dorid. Dlceles: Pues 
; cAmo David en espíritu lo llama Señor, 
diciendo: Dl1o el Señor a mi Sefior, slén-
tnfe a mi derecha hasta que ponga tus 
enemigos por peana de tus pies? P"^9 
si David le llama Sefior, ;.cómo es su hi-
jo? Y nadie le podfa responder palabra, 
ni alguno desde aquel día fué osado más 
a preguntarle." 
R E F L E X I O N 
Grande es 1« amabilidad del Señor, 
pues preguntándole el doctor por tentar-
le v ver si le cogía en alpnnn pnlabra. E l 
le responde con toda bondad sin airarse. 
Advierten los Santos como nunca deja pa-
sar Jesucristo la ocasiftn de recomendar 
el amor del prújimo. Le pregunta el fa-
riseo por el primer mandamiento de la 
Ley, y después de decírselo, afinde: "el 
segundo es semajante a este." De pie-
dra ha de ser el corazón que viendo cnan-
to se interesa por nosotros Jesucristo, no 
le ame entrañablemente a 61, y ame a 
su hermano por él. 
LOS Ol'INClC J U E V E S A L SANTISIMO 
S.U UAMENTO. 
Con igual solemnidad se ha celebrado, 
el ejercicio correspondiente al cuarto 'ue-
ves, de los quince que en la Iglesia de 
TeqíSs, María y José, se tributf«i al Santi-
elm.-' Sacramento. 
E l coro parroquial ha cumplido la parte 
de canto. 
Se predicó la divina palabra. Ofició el 
Párroco, P. Vega. 
E l altar bellamente adornado. 
C n . T O S A JESUS NAZARENO 
Eü los templos de San Nicolás y Jesús 
María, se ofrendó ayer Misa solemne en 
honor a Jesús Nazareno. 
En el primero de los mencionados tem-
plos, predicó el Párroco, Juan José Lo-
bato. . , . 
Los respectivos coros parroquiales, han 
sido los encí-rgndos de ejecutar la parte 
musical. 
Rlnnlerofl homenaje a Jesús Nazareno, 
muchos fieles. 
E L P R I M E R V I E R N E S D E MES 
Habiendo sido en viernes traspasado el 
corazón de Jesús, con la lanza, y ha-
biendo sido en primer viernes las princi-
pales revelaciones que recibió de nues-
tro Salvador, la Beata Margarita María 
dí Aiacoque. se acostumbra tributar home-
nalo al Corazón Augusto de Jesús. 
E n los templos de Belén, Jesús del 
Monte y el Pilar, se distribuyó la comu-
nión gtneral. celebrándose solemne Misa 
con exposición, predicándose en las dos 
primeias en la Misa, y en el Pilar, en los 
ejercicios t'e la noche. 
E n la Caridad, la Merced y Santo An-
gel, Miáti cantada con expocisión, reser-
vándose el Santísimo Sacramento después 
del Santo Sacrificio de la Misa. 
E n la Iglesia Parroquial del Vedado y 
Carmelo, los primeros viernes se dedl-
cin al retiro espiritual, acudiendo a prac-
ticarlo, las diversas asociaciones y co-
fradías establecidas en este templo. 
E l orden del retiro, es Misa cantada, 
meditación, y por la tarde, ejercido del 
primer viernes, meditación. Rosario, ex-
posición menor y bendición. 
I G L E S I A PARROQUIAL D E L P I L A R 
Con gran solemnidad viene celebrándose 
el novenario a la Virgen del Pilar. 
E l templo se ve muy concurrido de ttb 
les devotos de la Pilarica. 
E l coro de nifias organizado por el R. 
P. Juan B. Juan, agrada sobremanera con 
su dulcísimo canto. 
Concluye el acto con la bendición del 
Santísimo Sacramento. 
E l 12, festividad de Nuestra Señora del 
Pilar, hajrtrá solemne fiesta. 
E n el próximo mes de Noviembre, cum-
ple esta parroquia los den afios de fun-
dación, con tal motivo se preparan gran-
diosos festejos. 
L a artística imagen de Nuestra Señora 
del Pilar, embarcará en la actual quincena 
ton destino a Cuba. 
I G L E S I A D E SANTA CATALINA 
E l domingo próximo celebra su primer 
Misa, el R. P. Manuel García, O. P., pro-
nunciando el sermón, el Párroco del Ve-
dado, Fray Isidoro Rulz. O. P. 
Véase el programa en la Sección de 
Avisos Religiosos. 
UN CATOLICO. 
DIA 7 D E O C T U B R E 
Este mes está consagrado a Nuestra Se-
fiora del Rosarlo. 
Jubileo Circular.—Su Divina Majestad 
está de maniflesto en Santo Domingo. 
Nuestra Señera del Santísimo Rosario.— 
Santos Marcos, papa, y Martín, confesores; 
Sergio", Marcelo y Apuleyo, mártires; san-
tas Justa y Justina, vírgenes y mártires. 
Nadie ignora que el rosarlo, compuesto 
de quince decenas de cuentas, para rezar 
tantas Ave Martas a honra de la Santísi-
ma Virgen, es una de las más santas prác-
ticas de devoción que hay entre los fie-
les. Sp sabe que el gran Santo Domingo, 
fundador de la ínclita orden de predica-
dores, sé le debe este devoto método de 
orar, el que enseñó el Santo, en conse-
cuencia de una aparición que tuvo de la 
Santísima Virgen el afio 120R mientras que 
predicaba a los albigenses, del cual se 
sirvió con tanto fruto para la conyerslón 
de estos'herejes. 
Había muchos siglos que esta santa de-
voción ira familiar a todas las personas 
cristianas, pero, no estaba todavía esta-
blecida en fiesta particular, hasta que el 
año 1572, el papa San Pío V en memoria 
de la repetida y señalada protección de 
la Madre de Dios, mandó que la solemni-
dad el santo Rosarlo, que liasta entonces 
sólo se habla celebrado en las Iglesias de 
los padres Dominicos, fuese en adelante 
una fiesta universal en toda la Iglesia, es-
tando bien persuadido este gran Pontífice 
le que la devoción del Rosarlo era el me-
dio más apropósito para dar gracias a 
la Santísima Virgen por los beneficios re-
cibidos de su singular protección y para 
alcanzar otros nuevos. 
F I E S T A S E L DOMINGO 
Misas Solemnes en todos los templon. 
Corte de María.—Día 7.—Corresponde 
visitar a la Divina Pastora, en Jesús 
María. 
S E R M O N E S 
QUE S E P R E D I C A R A N , DIOS MEDIAN-
T E , EN LA S. L C A T E D R A L D E L A 
HABANA DURANTE E L SEGUN-
DO S E M E S T R E D E L CO-
R R I E N T E AÑO 1916 
Octubre 15. Domingo I I I (de Minerva) 
por el M. L sefior doctor Andrés ^ago ' 
Noviembre lo. Todos los Santos, por el 
M. I . •sefior Licenciado Santiago G Amleo 
Noviembre 16. San Cristóbal, por el m" 
L doctor Andréa Lago. 
Noviembre 18. Domingo I I I (de Miner-
va) por el M. L doctor don Alberto Mén-dec. 
nJ?^ÍT^t" ^ J * r̂,«,,mi1 Concepción, J por el M, I, doctor don Alfonso Blázquea, A 
Diciembre 25. L a Natividad del sefior, 
por el M. L doctor Alfonso Blázq-uez. 
Diciembre 28. Jubileo Circular (por 1« 
tarde) por el M. L doctor don Andrés L a -
go. 
Diciembre 31 Jubileo Circular (por la 
mañana) por el M. L doctor don Alberto 
Méndez. 
DOMINICAS D E A D V I E N T O 
Diciembre 3. I Dominica de Adviento 
por el M. i . señor doctor don Alberto Mén-
dez. 
Diciembre 10 I I Dominica de Adviento, 
por el M. t señor doctor don Enrique Or-
tlz. 
Diciembre 17. I I I Dominica de Advien-
to, por el M. I . sefior Felipe A. Caba-
llero. 
Diciembre 24 I V Dominica de Adviento, 
por el M. L señor licenciado don Santiago 
Amigó. 
Habana. Julio 27 de 1916. 
Visto: Aprobamos la anterior distribu-
ción de los sermones que se predlccrán 
en nuestra Santa Iglesia Catedral, y con-
cedemos cincuenta días de indulgencias en 
la forma acostumbrada por la Iglesia a 
todos nuestros diocesanos, por cada vez 
que atenta y devotamente oigan la divina 
!mla.- 1,0 decretó y firma S. E . B., que 
certifico. 
-I- E L OBISPO. 
Por mandato de 8. E . R . : 
Dr. üénde». 
Mairlstral Secretarlo. 
b a ñ a e l d í a d i e z d e l p r e s e n t e m e s . 
P a r a i n f o r m e s , p a s a j e s , e t c . , 
s í r v a n s e d i r ig i r se a 
W . H . S M I T H , A G E N T E G E N E R A L 
P r a d o , N o . 1 1 8 . T e l é f o n o A - 6 1 5 4 
V a p o r e s T r a s a t l á n t i c o s 
u e P m i l l o s , I z q u i e r d o y C a . 
D E C A D I Z 
A V I S O S 
I G L E S I A D E L P I L A R 
E l día 9 se celebrará a las 8 de la ma-
ñana una misa cantada al Brazo Podero-
so en acción de gracias en la iglesia del 
Pilar. Se suplica la asistencia de los fie-
les. I na devota. 
SWU 9 o. 
S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l 
E l sábado, 7 serán los cultos del glorioso 
San José, la misa a las 8 y media cantada 
en la capilla del Loreto, se anticipa la 
misa este mes por ser día festivo, se avisa 
a sus devotos y contribuyentes la aAa-
tencla. 
24265 7 o. 
I g l e s i a de M a d r e s C a t a l i n a s 
DIA 8 
Solemne fiesta en bonor de la Santísima 
Virgen del Rosarlo. A las 8%, misa so-
lemne con orquesta. Oficiará de Preste, 
celebrando su primera misa, el R. p. 
Manuel García, O. P. E l Sermón está a 
cargo del R. P. Isidoro Rulz. Al termi-
nar la misa se efectuará el Besamanos. 
L a parte musical está a cargo del R. P. 
Antonio Roldán. 
24295 8 o 
P A R R O Q U I A D E L A N G E L 
MES D E O C T U B R E 
Todos los días de este mes, a las cinco y 
media p. m., se rezará el Santo Rosario, 
con exposición solemne del Santísimo Sa-
cramento. 
23873 8 o 
P a r r o q u i a de J e s ú s M a r í a y J o s é 
LOS ¡QUINCE ÍUEVE8 CONSAGRADOS 
A L SANTISIMO SACRAMENTO 
E l próximo jueves, 15 de íos corrien-
tes, a las cuatro y media de la tarde, 
dará principio en esta iglesia el ejercicio 
del cuarto jueves. 
Predicará en todos los jueves el Reve-
rendo Padre Amigó. 
Se suplica la asistencia. 
24239 7 o. 
P a r r o q u i a de J e s ú s M a r í a y J o s é 
LOS N I E V E V I E R N E S CONSAGRADOS 
A J E S C S NAZAZBENO 
E l próximo viernes, día 6 de los co-
rrientes, a las nueve de la mafiana, dará 
principio el ejercicio del tercer viernes, 
ante la milagrosa imagen del Nazareno, 
con misa solemne en su nuevo y artístico 
altar. 
2423S 7 o. 
I g l e s i a P a r r o q u i a l d e S a n N i c o l á s 
de B a r í . 
LOS NUEVE V I E R N E S A JESUS 
NAZARENO 
E l próximo viernes, 29 del corriente, a 
las siete y media a. m., dará principio 
el tercer viernes, predicando en todos ellos 
el señor Cura R. P. Lobato. Se suplica 
la asistencia.—La Camarera. 
23722 10 o. 
V E L A S R I Z A D A S 
P a r a e s t a f i e s ta c o m o p a r a l a s 
p r ó x i m a s de R e g l a , se o f r e c e n l a s 
m e j o r e s v e l a s l i sas o r i z a d a s , d e 
C e r a V i r g e n . F á b r i c a s U n i d a s de 
V e l a s . D e p ó s i t o y v e n t a a l de ta -
lle. M o n t e , 1 9 1 . 
C 4623 l a . 12 %. 
L e Pet i t T r i a n o n 
t i ene D e p a r t a m e n t o e spe -
c i a l d e S o m b r e r o s d e L o t o . 
C o n s u l a d o , 1 1 1 . T e L 6 7 5 1 . 
c i ó p a r a r e s i d e n c i a y f u n c i o n a -
m i e n t o d e a m b o s C u e r p o s C o l e g i s -
ladores . A la h o r a y d í a e x p r e s a -
dost s e r á n a b i e r t a s y l e í d a s las 
p r o p o s i c i o n e s p r e s e n t a d a s . E n el 
N e g o c i a d o de C o n s t r u c c i o n e s C i -
v i les y M i l i t a r e s , se f a c i l i t a r á n a 
qu ienes lo so l i c i ten i n f o r m e s e i m -
p r e s o s . — E . M a r t í n e z , I n g e n i e r o 
J e f e . 
C 5922 4d-lo. 2d-5n 
E l rápido vapor español 
" M A R T I N S A f l T 
C A P I T A N : L . MARTINEZ 
saldrá fijamente de este puerto el día 14 
«o.„9Ctubre' a la8 4 P- m-. admitiendo pasajeros para los puertos de 
SANTA CRUZ D E L A PAEMA. 
SANTA CRUZ D E T E N E R I F E 
LAS PAEMAS D E GRAN CAÑARLA 
CADIZ Y BARCELONA. 
Para más Informes dirigirse a sus con-
signatarios 
S A N T A M A R I A , S A E N Z & C 0 . 
SAN IGNACIO. 18. 
HABANA 
NOTA.—El embarque de pasajeros f 
equipajes será ágratis por los muelles de 
San José. 
C 5708 16d-20 
V a p o r e s C o r r e o s 
D E LA 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a 
ANTES D E 
A n t o n i o L ó p e z y C í a . 
(ProvlEtos de la Telegrafía sin hilos) 
E l Vapor 
Reina María Cristina 





«1 20 de octubre, a las cuatro de la 
tarde, llevando l a correspondencia pu-
blica, Q U E S O L O S E A D M I T E E N 
L A A D M I N I S T R A C I O N D E C O -
R R E O S . 
Admite pasajeros y carga general, 
incluso tabaco para dichos puertos. 
Despacho de bil letes: D e 8 a 10 y 
media de la m a ñ a n a y de 12 a 4 de la 
tarde. 
Todo pasajero d e b e r á estar a bor-
do D O S H O R A S antes de la marcada 
en el billete. 
L a carga se recibe a bordo de las 
Lanchas hasta el d ía 18. 
L o s documentos de embarque se ad-
miten hasta el d ía 17. 
P R E C I O S D E P A S A J E S 
Oro Americano 
Pr imera C L A S E desde. . . . $188 
Segunda C L A S E "161 
Tercera P R E F E R E N T E . . . . "118 
T E R C E R A " 4 9 
P R E C I O S C O N V E N C I O N A L E S P A -
R A C A M A R O T E S D E L U J O . 
Los pasajeros d e b e r á n escribir so-
bre todos los bultos de su equJpají, . 
su nombre y puerto de destino, c o » 
todas sus letras y con la mavor d a -
i ldad. 
E l Consignatario, 
M . O T A D U Y , 
San Ignacio, 72 ( altos. 
Compaoía Cervecera 'Avilen j ' 
( s T a . ) 
C A P I T A L : $600.000.00 
C I E G O D E A V I L A 
C O N V O C A T O R I A 
No h a b i é n d o s e celebrado la ses ión 
extraordinaria para que fué convoca-
da la J U N T A G E N E R A L D E A C C I O -
N I S T A S el d ía primero del corriente, 
por no haber concurrido el n ú m e r o 
de accionistas que previene el Regla-
mento en su art ículo veintiuno, se con-
voca de nuevo por este medio a la re-
petida J U N T A G E N E R A L para cele-
brar la ses ión ertraordinaria de se-
gunda convocatoria para el d ía Q U I N -
C E D E L C O R R I E N T E A L A S C U A -
T R O D E L A T A R D E en el local que 
ocupan las oficinas de esta Empresa , 
calle de J o a q u í n A g ü e r o , número 42. 
L o s s eñores Accionistas residentes 
fuera de la localidad que no puedan 
concurrir personalmente al acto, po-
drán encomendar su representac ión a 
otra persona en la forma que deter-
mina el art ícu lo veinticuatro de los 
Estatutos. 
L o que de orden del señor Presi-
dente se publica en la Prensa de esta 
Ciudad para conocimiento de los in-
teresados y en cumplimiento a lo dis-
puesto en el art ículo ve int i trés de los 
referidos Estatutos. 
Ciego de Avi la 2 de Octubre 1916. 
E l Secretario General , 
D r . Manuel Alonso Ampudia. 
C5923 alt 3d-7. 
C e n t r o de V i d r i e r a s de T a b a c o s y 
C i g a r r o s d e l a I s l a de C u b a 
CONVOCATORIA 
De orden del sefior Presidente de este 
Centro, ĉ to por éste medio a todos los 
afiliados al Centro de Vidrieras de Ta-
bacos, Cigarros y Venta de Billetes, para 
la Junta general extraordinaria que ten-
drá efecto el próximo día 9 de los co-
rrientes a las 8 de la noche en los altos 
del café de Marte y Belona, y cuya reu-
nión tiene por objeto solamente el dar 
posesión n los señores directivos que han 
sido electos en junta anterior. 
José V. González, 
Secretarlo. 
24424 9 o 
V 
K : 
P ó r d E á 
P£KI>IDA: K N UN FORI) , QUE E L martes, 26, de Septiembre a las cinco 
de la tarde hizo un viaje con dos señoras 
a la casa calle de Agular, 2, esquina al 
Parque de la Punta, desde el muelle del 
Arsenal, se dejó olvidada una pequeña 
maleta de mano que solo contiene objetos 
personales de ningfln valor material. E l 
que la devuelva al sefior Isidro Ferrer, 
calle de Agular. número 2, esquina al 
Parque de la Punta, se le gratificará 
con la suma de cincuenta pesos. 
24407 10 o. 
C O M P A Ñ I A C E R V E C E R A 
" A V 1 L E Ñ A " 
( S . A . ) 
C A P I T A L : $ 6 0 0 . 0 0 0 . 0 0 
C i e g o d e A v i l a . 
V 
L I N E A 
d e 
^ ^ ^ - W A R D j 
L a R u t a P r e f e r i d » 
A V I S O A L P U B L I C O 
L a L í n e a de W a r d t iene e l h o -
n o r d e p a r t i c i p a r a sus m ú l t i p l e s 
f a v o r e c e d o r e s , e l e s tab lec imiento 
de u n s e r v i c i o f i jo d e p a s a j e s y 
c a r g a entre N u e v a Y o r k y los 
P u e r t o s d e l a A m é r i c a C e n t r a l s i -
tuados en tre B a l b o a y S a l i n a C r u z 
— v í a C a n a l de P a n a m á — c o n es-
c a l a en l a H a b a n a . 
F : t a L í n e a s e r á i n a u g u r a - - ^ p o r 
el n u e v o v a p o r " J A L I S C O " d e d o -
ble h é l i c e y p r o v i s t o d e t e l e g r a f í a 
s in h i lo s , el c u a l z a r p a r á d e l a H a -
E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A , 
S . A . 
A V I S O A L C O M E R C I O 
E n el deseo de buscar una so luc ión 
que pueda favorecer a l comercio em-
barcador, a los carretoneros y a esta 
Empresa , evitando que «ea conducida 
al muelle m á s carga que la que el bu-
que pueda tomar en sus bodegas, a la 
vez, que la a g l o m e r a c i ó n de carreto-
nes, sufriendo é s t o s largas demoras, se 
ha dispuesto lo siguiente: 
lo . Que el embarcador, antes 4a 
mandar al muelle, extienda les conoci-
mientos por triplicado para cada puer-
to y destinatario, e n v i á n d o l o s al D E -
P A R T A M E N T O D E F L E T E S de esta 
Empresa para que en ellos se les pon-
ga el sello de " A D M I T I D O . " 
2o. Que con el ejemplar del conoci-
miento que el Departamento de F i e 
tes habilite con dicho sello, sea acom-
p a ñ a d a la m e r c a n c í a al muelle para 
que la reciba el Sobrecargo dei buque 
que e s t é puesto a la carga. 
3o. Que todo conocimiento sellado 
p a g a r á el fletu que corresponde a la 
m e r c a n c í a en él manifestada, sea o no 
embarcada. 
4o. Que só lo se recibirá carga hasta 
las tres de la tarde, a cuya hora serán 
cerradas las puertas de los almacenes 
de los espigones de P a u l a ; y 
5o. Que toda m e r c a n c í a que llegue 
al muelle sin el conocimiento sellado, 
será rechazada. 
Habana . 26 de Abril de 1916. 
Empresa Naviera de C u b a . 
í F ñ d a i l 
S E C R E T A R I A D E O B R A S P U B L I -
C A S . — N e g o c i a d o d e C o n s t r u c c i o -
nes C i v i l e s y M i l i t a r e s . — H a b a n a , 
2 5 d e S e p t i e m b r e d e 1 9 1 6 . — 
H a s t a las d i e z d e l a m a ñ a n a d e l 
d í a 7 de N o v i e m b r e d e 1 9 1 6 , se 
r e c i b i r á n en este N e g o c i a d o , p r o -
pos i c iones e n p l iegos c e r r a d o s p a -
r a la " C o n s t r u c c i ó n d e u n e d i f i -
C 0 N V 0 C A T 0 R I A 
L a J u n t a D i r e c t i v a d e esta 
C o m p a ñ í a e n s e s i ó n c e l e b r a d a e l 
d í a 21 d e l c o r r i e n t e , a c o r d ó c o n -
v o c a r a l a J u n t a G e n e r a l de A c -
c ion i s tas p a r a c e l e b r a r s e s i ó n c x -
ti . o r d i n a r i a e l d í a l o . d e O c t u -
b r e p r ó x i m o a las 4 p . m . en e l 
l o c a l v-.ue o c u p a n las o f i c inas d e l a 
E m p r e s a , c a l l e d e J . A g ü e r o , n ú -
m e r o 4 2 , d e esta C i u d a d , r o g a n d o 
a los s e ñ o r e s A c c i o n i s t a s la m á s 
p u n t u a l a s i s t e n c i a p o r tener q u e 
t r a t a r s e e n l a r e u n i ó n q u e se c o n -
v o c a , a s u n t o s d e l a m a y o r i m p o r -
t a n c i a p a r a l a C o m p a ñ í a . 
L o s s e ñ o r e s A c c i o n i s t a s r e s i d e n -
tes f u e r a d e es ta l o c a l i d a d q u e n o 
p u e d a n c o n c u r r i r p e r s o n a l m e n t e 
a l a c t o , p o d r á n e n c o m e n d a r s u r e -
p r e s e n t a c i ó n a o t r a p e r s o n a en l a 
f o r m a q u e d e t e r m i n a el a r t í c u l o 
2 4 de los E s t a t u t o s . 
L o q u e d e o r d e n d e l s e ñ o r P r e -
s idente se p u b l i c a e n l a P r e n s a d e 
es ta C i u d a d p a r a c o n o c i m i e n t o d e 
los in teresados , y e n c u m p l i m i e n -
to a lo d i spues to e n el a r t í c u l o 2 3 
d e los r e f e r i d o s E s t a t u t o s . 
C i e g o d e A v i l a , 2 2 de S e p t i e m -
b r e . 1 9 1 6 . 
E l S e c r e t a r i o , 
D r . M . A l o n s o . 
V t o . B n o . 
P e d r o de P a s t o r s , 
E l P r e s i d e n t e . 
JOSE NOGUEIRA SANCHEZ HAr*. ber a todos los que ten¿an o 84 
Judiciales conmigo, cuentas ttra-w* ^ 
otros asuntos que con esta fecha m** i 
go que omharcar ni C^Lmagílov nirT6 ^ 
tos propios. Habana. 4 de bcr.^K,85^ 
1916. José Nogufira. octubre 
24656 8 ^ 
CAJAS BE S E G ü Ü i í i 
= 1 A S tenemos ea aue», 
tra b á v e d a c«astni i . 
J a coa todos los a d s 
l a n í o s moderaos p^, 
n i guardar aedonet 
documentos y prendas bajo la pr^ 
p í a custodia de los interesados. 
P a r a m á s informes, ¿iríjanse t 
anestra oficina: Amargura, n i . 
mero 1. , 
H . U p m a n n é r C o 
B A N Q U E R O S 
l 
Mande s a anuncio a i D I A -
R I O D E L A M A R I N A 
r 
PR O F E S O B D E la. T 2a. EXSBÍfAVTA. Preparatoria para ingresar en la U 
enseñanza. Bachillerato. Clases especial» 
de Matemáticas, Física, Química e H \ . 
tural. Virtudes, 143, letra B. ' ^ 
24100 7 0 
E^X MUY CORTO TIEMPO SE E N s E .i ña a confeccionar sombreros, con ar 
te y buen gusto. Clase» de corte, confec 
ci6n y encajes, todo a domicilio. Precio» 
convencionales. Calle 6, número 8 letf. 
C Teléfono F-J358. Vedado. ' ^ 
24032 -33 22 i 
UN P R O F E S O R D E la . Y 2a, EXSe] fianza, con muchos años de práctica, 
se ofrece para clases particulares. Direol 
ci6n: N. L . C. Aparatado, 1937. 
24000 17 0 
PR O F E S O R A D E C O R T E Y COSTURAt la señorita Herminia Vizcaya da claiei 
en su casa y a domicilio. Teniente Rey 
número 8, primer piao. 
23881 30 a 
LECCIONES E N F R A N C E S . UNA PRoJ fesora, francesa, que tiene muy distin. 
guidas referencias habaneras, quiere mái 
discípulas. Método y acento lo mejor. Di. 
rfjase por escrito a la Señora X. de Tou» 
ssaint. Compostela, 138, altos. 
23964 8 o. 
E L N I N 0 D E B E L E N 
C o l e g i o y A c a d e m i a Mercant i l . 
Kindergarten: p á r v u l o s de 3 a 6 a i os, 
Preparatoria para comercio e Instítota, 
Carrera comercial con grandes v t » 
tajas . 
Idioma ing lés , M e c a n o g r a f í a "Vidal / 
T a q u i g r a f í a "Pibnan." 
Nuevas clases mercantiles y prepan 
t o ñ a s nocturnas: de 7.1 ¡2 a 9.1|2. 
Alumnos pupilos y esteraos. 
Amplias facilidades para familias dd 
campo. 
Prospectos per correo. 
Director: Francisco L a r c a . 
Domicilio provisional: Amistad, 102 
Domicilio propio, en reparac ión y am 
pl iac ión de fábr i ca , que ocupará i 
fines de Septiembre p r ó x i m o s Ami» 
tad, 83-87. 
C-3626 ind. I j . 
C O L E G I O " S A N C H E Z Y T I A N T " 
Fundado en 1905. Primera y Según 
da E n s e ñ a n z a . Directoras: S r a . Eloin 
S á n c h e z de Gutiérrez . S r a . Carmela Fl 
Tiant viuda de Hanewinkel . Calzad? 
de la Re ina , 118-120. E l nuevo c u m 
escolar e m p e z ó el d í a 5 de Septienv 
bre. Se admiten pupilas, medio y ten 
c i ó pupilas y externas. Se facilitas 
prospectos. 
21166 8 oc 
A c a d e m i a de I n g l é s " R 0 B E R T S " 
S a n M i g u e l , 3 4 , a l t o s . 
Las nnevas clases principiarán el 2 d4 
Octubre. 
Hay profesoras para las señoras y Srta* 
Clases nocturnas. 5 pesos Cy. al mea. 
Clases particulares por el día en la Aca« 
demia y a domicilio. ¿Desea usted aprtn< 
der pronto y bien el idioma Inglés? Conn 
pre usted el METODO NOVISIMO BO-
BERTá, reconocido universalmente como 
el mejor de los métodos hasta la fechS 
publicados. E s el ünico racional, a la pat 
sencillo y agradable; con él podrá cual* 
quler penona dominar en poco tieiup* 
la lengna inglesa, tan necesaria boy dítf 
en esta República. 
22450 13 oc 
i . . —<( 
G R A N C O L E G I O S A N E L O Y 
De la, y 2a. Ensefiaaza, Comercio 
e Idiomas. 
Antiguo y Acreditado Plantel con 
on competentísimo profesorado y 
majestuoso edificio, igual a los 
principales planteles de Europa y 
Norteamérica. 
Se admiten Internos, medios y 
íiternos. 
Pidan reglamentos. 
Director: Eloy Croretto. 
Cerro, «18. TeL A-715B. Habana. 
U." - -
C 5691 
PR O F E S O R A GRADUADA D E C^1-versidad y con seis años de práctica, 
da clases a nifias o sefioritas a domici-
lio, en todas las asignaturas de primer* 
y segunda enseñanza. Ademls inglés, 
fiEncés, español y pedagogía, informan! 
Lagunas, 113. 
23672 27 oc I 
UNA SEÑORITA. AMERICANA, Q^B ha sido durante algunos años, prof®* 
sora de las escuelas prtblloas de los Es-
tados Unidos y que pasrt el año pasado 
estudiando en una Universidad del N'or* 
te, desea algunas clases porque tiene ga-
rlas horas desocupadas. Dirigirse a Mlsi 
H. Prado, número 18. 
22804 16 oc 
C a j a s R e s e r v a d a s 
A S tenemos e a nues-
tra b ó v e d a construi-
do con todos los ade-
lantos moderaos y 
J las alquilamos para 
foardar valores de todas clases 
bajo la propia custodia de los in-
teresados. 
E n esta oficina daremos todos 
los detalles que so doosou 
N . G e l a t s y C o m p . 
B A M Q I I E R Q S " 
S A N M I G U E L A R C A N G E L 
C o l e g i o y A c a d e m i a C o m e r c i a l 
Clases especiales para sefioritas: de 3 * ^ 
5 de la tarde. 
D i r e c t o r : L U I S B . C O R R A L E S 
Marqués de la Torre, 97. Teléfono 1-249* 
La mejor recomendación para el comeryj* 
de Cuba, es el titulo de Tenedor ds 
bros, que esta Academia proporciona a 
alumnos 
Ciaste nocturnas. Se admiten Internoai 
medio-pupilos y externo*. _ 
C O L E G I O D E N U E S T R A S E Ñ O R A 
D E L S A G R A D O C O R A Z O N ; 
D i r i g i d o p o r l a s 
R e l i g i o s a s de J e s ú s - M a r í a 
P a r a i n t e r n a s , m e d i o pensionis^ 
tas y e x t e m a s . C l a s e s graduada&i 
J a r d í n d e la I n f a n c i a p a r a parvu^ 
l i tas . D i r e c c i ó n : V í b o r a , 4 2 0 . T e * 
le fono 1 - 1 6 3 4 . E l l u n e s , d í a 4 d ^ 
S e p t i e m b r e , p r i n c i p i a r á e l n u e v p 
c u r s o e sco lar . 
22043 7 oc 
PROFESORA. E N S E S O C O R T E Y CO>^ fecciftn, toda cla«e de costuras para ana* 
boe sexos (costura francesa fina) especiad 
lidad el estilo sastre. Glasea a domic'iiO" 
7 o 
8 o. 
O C T U B R E 7 D E 1 9 1 
" S A N L U I S G O N Z A G A " 
E s c u e l a s d e p r i m e r a y s e c u n d a e n s e ñ a n z a 
C a l l e 2 a . , e n t r e L a g u e r u e l a y G e r t r u d i s . V í b o r a 
S i desea usted que sos h i j o , adquieran una «ólida e n s e ñ a n z a y crezcan 
con buena salud^ inscríbalo» en estas escuelas, las mas sanas de la 
Habana. T E L E F O N O 1 - 1 1 8 8 
P I D A U N R E G L A M E N T O 0 V I S I T E L A S E S C U E L A S 
H A V A N A C O M I S S I O N C O M P A N Y , 
M e r c a d e r e s , 2 2 ( a l t o s ) . H a b a n a 
C u b a . 
SI usted necesita alquilar alguna casa en \ goy ¡ 'Mtas T l a ^ T A s " ^""üenen9 "mÍ 
la Habana o en alguno de sus barrios la QUINARIA. NADA se mue^ no ha^ 
encontrará en seguida como y donde la 1 -
ú i A i i i ü ü í L A « í A k _ 
H I E L O H I G I E N I C O Y C R I S T A L I N O I G A f ^ a a ^ « s S í ^ . e ^ á S 
Según está ordenado por la Secretarla i ce 7 áie11 y s,ete P!80B- Pe,dr0»0 f ! C0ruz 
de Sanidad, lo fabrican las PLANTAS ! <iel Padr^. Informarán en el número 8. 
AUTOVACUUN RO POR 100 más hnrnto 2S718 7 0-100 ás barato 
que todos los sistemas conocidos hasta 
C-5798 In . 2 
E N S E Ñ A N Z A 
C o l e g i o S a n A g u s t í n 
S T . A U G U S U I T E ' S C O I i L t E G E ) 
DIRIGIDO POR PADRES' AGU STEVOS DE LA AMERICA DEL 
NORTE. 
P L A Z A D E L C R I S T O 
•DESEA USTED APRENDER E L INGLES.—¿DESEA USTED CO-
NOCER LAS MATEMATICAS ?— ¿ DESEA USTED ESTUDIAR CUAI^ 
QITER ASIGNATURA DE LA PRIMERA Y SEGUNDA ENSEÑAN-
ZA ?_¿ DESEA USTED ESTUDIAR COMERCIO EN INGLES O ES-
PAÑOL? 
^ ^ — ̂  f T E L E F O N O A - 2 8 7 4 
P I D A S E P R O S P E C T O { A p A R T A D o 1 o s e 
FATHER MOYNIHAN, 
Director. 
desee llamando al A-9430 sin que usted 
se moleste le suministramos los datos que 
necesite sin cobrarle un centavos. Si us-
ted desea vender una casa o finca avise 
al A-0430 que tenemos quien se la com-
pre. Si usted necesita comprar casas o 
fincas, avísenos que tenemos muchas. Si 
usted quiere invertir o tomar dinero en 
hipoteca, venga a nuestra oficina o llame 
al A-9430. que será complacido. Propieta-
rio: inscriba su casa en esta Compañía 
que te la alquilará en seguida. 
L E A N , P R O P I E T A R I O S : 
Necesitamos más de cuatrocientas casas de 
todos tamaños en la Habana y sus ba-
rrios, traigan notas de sus casas para 
alquilar a esta oficina y no tendrán ca-
sas vacías. 
23715 10 o. 
SE ALQUILAN LOS F R E S C O S Y E L E -gantes altos de la casa nümero 14 de 
la calle de la Habana. L a llave e In-
formes: mercado de Colón, bodega el 
"Agua fría." 
24317 8 o 
SE ALQUILA?» LOS BAJOS D E L A CA-sa Hospital, número 44, fronte al Par-
que Trillo, compuestos de sala, saleta, co-
medor, cuatro habitaciones, servicio sa-
nitario completo y doble servicio. L a lla-
ve en el nümero 50, Farmacia. Informes: 
Muralla, 35. Teléfono A-2C08. 
24339 14 o. 
T T I R T U D E S , 148, ANTIGUO, S E A L Q U I -
V la un local, propio para establecimien-
to de poco giro; también se alquila para 
familia. Tratarán de su ajuste. Castille-
jos, 15-A, entre Salud y Jesús Peregrino. 
24319 1- • . 
EN 45 PESOS. SE A L Q U I L A L A CASA Manrique, 3, sala, saleta, 4 cuartos 
bajos, uno alto. L a llave en la bodega, 
esquina San Lázaro. Informan: Campa-
nario, 164, bajos. 
24343 13 o 
hav 
desgastes, NI gastos de lubrificantes- ni 
siquiera mecánicos se necesitan; toda la 
ciencia es abrir una llave y cerrar otra. 
Las plantas establecidas que están fabri-
cando hielo por el sistema de A I R E NI 
es HIGIENICO ni CRISTALINO, con so-
lo filtrar el agua, si se filtra, NO des-
anarecen las impurezas M I N E R A L E S 
V E G E T A L E S y ORGANICAS que son 
muy diversas y peligrosas, que forman 
productos de descomposición y contami-
nación excrementicia, sumamente dañino 
a la salud. Las Plantas de mi sistema 
EVAPORA y CONDENSA el AGUA en 
UNA sola VEZ. con un gasto de $1 por 
tonelada de Hielo HIGIENICO y C R I S -
TALINO, y como lo exige la Secretaría 
de Sanidad de la República. Toda persona 
que cuente con algún capital y quiera 
dedicarse a la fabricación de Hielo H I -
GIENICO y CRISTALINO, lo mismo que 
las Plantas que en la actualidad están 
trabajando por el sistema del A I R E , oue 
NI es HIGIENICO ni CRISTALINO, pue-
do facilitarle mi sistema y dar la con-
cesión en cada término para así evitar 
competencias. Propietario de la Patente-
ADOLFO OVIE8, Malecón, 75, 
24352 4 n 
C E R R O 
SE A L Q U I L A N UNOS HERMOSOS BA-jos, de construcción moderna, en el 
mejor punto del Cerro. Domínguez es-
?iuina a la Calzada. Informan en el Ca-6. Teléfono A-S043. 
24345 20 o 
SE A L Q U I L A N L A S CASAS C A L L E D E San Salvador, número 13 y 17, propias 
para cualquier Industria, por su capacidad, 
la número 13, tiene horno en condiciones 
para panadería o dulcería. Informan en el 
número 21, al fondo, por San Cristóbal, 
Manuel Suárez. 
24010 10 o. 
SE ALQUILA. S20, L A CASA ATTTNTA-mlento, 14, Cerro, con portal, gran sala, 
cinco cuartos, comedor espléndido, pisos de 
mosaicos, con reata y gran patio y todos 120! 
sus servicios. Informarán en Campanario, 
núm. 147. 
23701 7 o. 
H O T E L " R O M A " 
Este hermoso y antiguo e(Kficio ha 
si lo completamente reformado. Hay 
en él departamentos con b a ñ o s y de-
más servicios privados; todas la» ha-
bitaciones tienen lavabo de agua co-
rriente. 
S u piu^ictaiio, J o a q u í n S o c a r r í s , 
ofrece precios m ó d i c o s a las familias 
estables como e r ¿as otras casas Ho-
tel Quinta Avenida y Prado, 101. 
Se alquilan departamentos para co-
mercio en la planta baja. . 
i t l E F O N O A-9268. 
N L A C A L L E ZULUETA, S2-A. SE A L -
quilan hermosas habitaciones, muy 
frescas; las hay de 6 pesos en adelante 
Hay abundancia de agua. En las mismas 
condiciones Amistad, 62 y San Miguel. 
2235S 14 oc 
i 1 MUEREN TODAS!! 
b J A i i A u A c ó A , X l G L A 
Y C A S A B L A N C A 
E 1 
N GUANABACOA. SE A L Q U I L A L A 
bonita y cómoda casa, con piso de mo-
AL Q U I L O PARA P R O F E S I O N A L E S , una espléndida sala, piso de mármol, 
con dos ventanas a la calle y entrada In-
dependiente, mide 5 metros por 7. Infor-
mes: Consulado, 100, bajos. 
24175 7 o. 
PLAZA D E SAN FRANCISCO, F R E N -te a la casa Correos, se alquila un I saleo Instalación sanitaria. Corral Falso, j ̂  -i . ^ " TAI* lo lio va lo +0 Ko 11 AT~fo Ha TI o m Av» 
piso compuesto de sala, cuatro cuartos, 
toilette completa. Entrada y agua inde-
pendientes. También sirve para una gran 
oficina por ser todas las habitaciones cla-
ras y ventiladas. 
23905-06 10 o. 
C5866 I n . 5 oc. 
Academia Marti . Corte y Costura 
Directora: S R A . G I R A L 
CORTE miSIEtí 
FüHDfíVORfí V E E S T E 
SISTEMA- Er« L f í 
H A B A n A 
í-nndndora en este sistema en la 
Habana, con Medalla de oro primer 
premio de la Central Martí y la 
Credencial que me autoriza para 
preparar alumnas para el profe-
sorado con opción al título de Bar-
celona. . , 
L a alumna después del primer 
mes puede hacerse sus vestidos en 
la misma. . , , 
Dos horas clases diarlas $5, al-
ternas S3 al mes. 
Consulado, 98, altos 
SE A L Q U I L A E L PISO BAJO D E L A casa Empedrado, número 58, que hace 
esquina n la calle de Aguacate, propio 
para establecimiento; en la actualidad 
se halla ocupado por exposición de au-
tomóvil, en el mismo informarán. 
24437 10 o 
SE ALQUILAN LOS ALTOS D E AGUI-la, 259, .entre Gloria y Apodaca, con 
sala, comedor, dos cuartos y uno en la 
azotea. Todo moderno. La llave en la bo-
dega. Su dueño: San Miguel, 14. Precio: 
30 pesos. 23865 9 o. 
A L Q U I L E R E S 
SE ALQUILA, EN $62, E L 2o. PISO DE la casa Empedrado, número 58, esqui-
na a la de Aguacate, con 4 cuartos, co-
medor, baño, etc. y cocina de gas. In-
formarán en la misma y en Egldo, 14. 
Quinta Balboa. 
24430 10 o 
E ALQUILA, CORRALES, 64, ALTOS, 
$35 M. O., sala, saleta, 2 cuartos y 
Se alquila, en $90, el 2o. piso de los 
ventilados altos, San Ignacio, número 104, 
esquina a Luz. 
E n la misma casa, se alquila, en $45, 
los fresquísimos altos que tienen entrada 
por Luz. 
También se alquilan los espaciosos ba-
jos de San Ignacio, número 104, esqui-
na a Luz, donde estuvo el depósito de 
Correos. 
24178 2 n 
APODACA, 54, E N $35. SALA, COME-dor, 4 cuartos, cocina y baño. A la 
brisa y saludable. L a llave en el 48. Más 
Informes: Milagros, 41, teléfonó 1-1754. 
24105 8 o 
CUBA, 104. S E ALQUILA, PROPIO PA-ra depósito o carpintería, se presta pa-
ra casa. Se dan arreglados en precio. In-
forman en los altos. 
24201 11 o 
SE ALQUILAN LOS BAJOS D E L A casa Monte, 322-A, en $45 al mes, con 
todas las comodidades para familias. L a 
otro más alto, cocina, baño, doble ser- 1 llave en Dragones, número 92, e informa-
vicio, pisos mosaico, entrada Independien 
te, escalera mármol. Llave botica esquina 
Revlllaglgedo. Calle B, número 87, altos, 
entre Línea y 11, Vedado. Teléfono F-4283. 
24454 10 O 
EX LA HERMOSA CASA, ACABADA de fabricar, so alquila el segundo pi-
so, con siete habitaciones, todas con ven-
tanas a la brisa, dos baños, y cuanto 
pueda exigir el confort moderno. Infor-
marán : Palacio Iris, Zulueta, 83. 
24406 10 o 
SE ALQUILA LA PLANTA BAJA D E la moderna casa Chacón, 8, compues-
ta de sala, saleta. 4 cuartos, cocina y de-
más servicios sanitarios; la llave en Agular, 
62, entre Chacón y Tejadillo. 
24480 10 o 
23C3S 31 oc 
A C A D E M I A " C A S T R O " 
DE PRIMERA ENSEÑANZA. Bachille-
rato, Aritmética Mercantil, Teredurla de 
Libros, Mecanog-.ifía, Taiulyrnfla, etc. 
Hay clases de noche para todo depen-
diente o empleado iue. por estar traba-
jando, no pueda es', .dlar de día. Merca-
dores, 40, altos. Director: A. L . y Castro. 
lo-lO 21 oc 
SE ALQUILAN LOS F R E S C O S Y Mo-dernos altos de Gloria, 42, con cuatro 
cuartos, sala, comedor, Instalación eléc-
trica, etc. L a llave en Revlllaglgedo, 59. 
Teléfono A-4979. 
24480 10 o. 
L A U R A L . D E B E L I A R D 
Ciases de I n g U ; Francés. Tentdurla da 
Libro». Memnoicrafl» y Plano. 
A o i m a s , 3 4 , a l tos . T e l . A - 9 8 0 2 . 
S p a n i s s Lessoius. 
24323 31 0 
PROFESORA DE C O R T E . SISTEMA Acmé, desea dar clases a domicilio. 
Precio barato. Someruelos, número 6. 
24096 1 nv- . 
AMAI<<.URA, S8, SE A L Q U I L A S LOS altos, compuestos de diatro linbitn-
clones, sala, comedor, doble servicio y es-
pléndido baño. Motor autom.itlco. Llave 
e Informes en el primer piso. 
245C0 10 o. 
rán a todas horas. 
24102 7 o 
"O AJOS, MODERNOS, SE ALQUILAN EN 
. |3 la calle de Salud, número 97, casi 
esquina a Gervasio, compuestos de sala, 
saleta, comedor, 4 cuartos, uno para 
criados, toda de cielos rasos, servicios 
sanitarios modernos, en $50. L a llave en 
los aitos. Informan: Obrapía, 15. Tele-
fono A-2956. 
23302 7 oc 
141; la llave en la tabaquería de Ramón 
Cid. Versalle y Maceo. Su dueño: Da-
mas. 32. Habana. 
24377 • o 
EN LOS ALTOS D E L BANCO NACIO-nal, se alquilan buenas y frescas ha-
bitaciones, con balcón a la calle y lu» 
eléctrica, para hombres solos o matrimo-
nios sin niños. Riela, 88. 
24160 7 o. 
V A R I O S 
OBRAPIA, NUMERO 14, ESQUINA A Mercaderes, se alquilan habitaciones a 
precios módicos. 
. 24061 10 o 
g E 
plotaclón, cerca de la Habana y bien 
situadas, con todo lo existente en elias. 
dividida en cuartones, vaquería, gran 
EN PRADO Y GENIOS, A L T O S D E L café Salón Bonachea, se alquilan ha-
bitaciones frescas y con vista al Prado. 
Informan en el Café. 
24080 10 o 
V E D A D O 
VEDADO: E N L I N E A , N U E V E , E s -quina a Seis, se alquila el Chalet 
Villa Susana. Teléfono F-1187. 
24418 11 o. 
SE A L Q U I L A UN LUJOSO C U A L E T de dos pisos, con lavabos de agua co-
rriente en todas las habitaciones, cielo 
raso, agua callente, diez y ocho habita-
ciones, cuatro lujosos baños, etcétera, 
propio para clínica, hotellto o dos nume-
rosas familias. E n una loma con hermo-
sa vista del río Almendares. Precio mó-
dico. Calle 13 y 26. Teléfono F-4494. 
24458 21 o 
g E A L Q U I L A L A CASA C A L L E Y, E N -
CA8A8 PARA FAMILIAS, UNA H A B I -tación con balcón, $10; Amistad, 90; erm ue puercos, aves, ganauo vacuno, ue Mont ^ t ^ ^ t 130; tres 
lana, caballar y mular, carros, aperos de 
labranzas, gran palomar, guayabales, co-
rrales para cerdos, fértiles aguadas y buen 
potrero. Informan: Obispo, 14, sombre-
rería. Solicito un hombre práctico para 
todo. Y . Puente. 
24350 13 o 
RINCON. SE A L Q U I L A UNA CASA, PA-ra establecimiento, de mampostería, 
en el punto más céntrico de esta loca-
lidad. Informarán: café " E l Paradero." 
24057 10 o 
H a b i t a c i o n e s 
$20. Figuras, 50, dos $14; Monte. 38. $0; 
Monte, 105. $8; otra $7.50. 
24079 12 o 
X J A B I T A C I O N E S : S E ALQUILAN A 
X X personas honorables y cumplidoras, 
habitaciones a cuatro y medio y cinco 
pesos al mes. Calle 35 entre 2 y 4. Ve-
dado. Encargado José González. 
24117 10 o 
H A B A N A 
SE ALQUILAN E N $ZS, LOS MODER-nos bajos de Maloja, 199-C, entre Mar-
qués González y Oquendo, con sala, sa-
leta y tres cuartos. Llave en el 199-B. 
Dueño en Concordia, 123. 
24169 7 o. 
A L Q U I L A M O S 
una casa de alto y bajo, esquina, para 
ostubleclmiento, acabada de fabricar. San 
Isidro, 69. Neptuno, 34, altos, próximo a 
Industria una sala y recibidor para pro-
fesional. 
24132 7 o. 
SE ALQUILA LA CASA PRINCIPE AL-fonso. 381, de alto y bajo, junto o 
separado, los bajos son a propósito para 
establecimiento y los altos muy frescos, 
para una regular familia. Informarán en 
el café. 24062 7 o 
SE ALQUILAN LOS HERMOSOS AL-tos de O'Reilly, número 21. sala, sa-
leta, cuatro grandes habitaciones, Insta-
lación eléctrica, propia para oficinas o 
para familia. L a llave e informes en los 
bajos. 24495 11 o. 
ACOSTA, 38, SE ALQUILAN LOS BA-jos de esta casa acabada de construir, 
compuestos de sala, saleta, 3 cuartos y 
cuarto de baño. Informan en la bodega 
de Acosta y Habana. Teléfono A-4571. Su 
precio: $45. 
23882 8 o. 
H O T E L D E F R A N C I A 
Teniente Rey, número 15. Bajo la misma 
dirección desde hace 32 años. Habltaclo-
^ tre 9 y 11, del Vedado. Informes: su °e3 amuebladas, con o sin comida, ésta 
dueño, al lad¿, número 5, con todas la» fe 8lrv« ^ horas fijas. Electricidad, tim-
bres, duchas, teléfono. Casa recomenda-
da por varios consulados. Precios mó-
dicos. 244G4 14 o 
comodidades. 
23940 8 o 
SE A L Q U I L A L A HERMOSA CASA D E Pasaje Crecherle. número 42. Vedado, 
en 5 centenes, con tres cuartos, sala, 
saleta, comedor, patio hermoso, jardín, 
a media cuadra del tranvía. E s baratí-
sima. Informes: 23 y S, bodega. Su due-
ño: 3a. y 3. bodega. L a Dehesa, Reparto 
Barlow. 24389 15 o 
VEDADO. SE ALQUILA, E N E L V E -dado. calle 5a. número 36, esquina a 
Baños, una buena casa, con siete cuar-
tos, sala, recibidor, saleta de comer, dos 
baños, cocina y repostería. Precio $75.00. 
Las llaves al lado. Informes: Prado 111. 
Teléfono A-1544. 
24860 13 o 
OBRAPIA, 63. SE ALQUILA E L 2o. PI-SO, derecha, compuesto de sala, sale-
ta, cinco habitaciones, baño y demás ser-
vicios. Informes y llave en los bajos, al-
macén. 24358 10 o 
A L A M U J E R L A B O R I O S A 
Se enseña a bordar gratis, comprándome 
una máquina "Slnger." Avíseme por co-
rreo o llamen al teléfono A-2000. Gallano. 
número 136, altos, a José Rodríguez; den 
la dirección y pasaré por su casa. Se ven-
den al contado y a plazos; tres pesos al 
mes. Compro, cambio y arreglo las de uso 
a precios baratos. Vendo planos en Igua-
les condiciones. Avísenme. 
22492 1̂  oc 
C O L E G I O " E S T H E R " 
P a r a n i ñ a s y s e ñ o r i t a s 
E l cuatro de Septiembre empieza el cur-
so escolar do 1916 a 1917. Instrucción com-
pleta hasta bachillerato. Incluyendo Te-
neduría de Libros e Idiomas. Toda clase 
de labores de la mujer; corte sistema "Ac-
mé." 
Se dan clase de dibujo y pintura en 
varios estilos. 
D i r e c t o r a : O t i l i a d e U r r u t i a de 
A l v a r e z . O b i s p o , 3 9 , a l tos . 
P i d a p r o s p e c t o s 
C-4068 30 <L W. 
r P E R S O N A S D E 
I G N O R A D O P A R A D E R O 
SE A L Q U I L A UN HERMOSO L O C A L , en lugar céntrico, calle de San Igna-
cio, número 28, esquina a O'Reilly, sir-
ve para todo lo que se quiera: comisio-
nista, oficinas o cosa análoga, también 
se alquila un zaguán, propio para agen-
cia de colocaciones, con un gran departa-
mento corrido. Informes en los altos. Tra-
to: Lawton, 8, Víbora. Teléfono A-2201. 
Señor Lebredo. 
24355 0 o 
EN $32. SE ALQUILAN LOS BAJOS de Belasconín, 205, entre Lealtad y 
Escobar propios para establecimiento. Su 
dueño en Empedrado. 46, bajos. 
24351 17 o 
EN 46 PESOS SE ALQUILA LA CASA Concordia. 69, esquina a Perseveran-
cia, sala, saleta, dos cuartos bajos y tres 
altos. L a llave en la bodega del frente. 
Informan: Campanario, 164, bajos. 
24344 13 o 
SE DESEA ALQUILAR UNA BUENA casa, en Prado o Malecón, con contra-
to o sin él, si conviene, se compraría; 
informes y trato en Empedrado 6. Nota-
ría del doctor Alvarado; de 9 a 11 y 
de 2 a 5. 
24369 13 o 
C A S A A M U E B L A D A 
Se necesita una, bien situada, pre-
ferible en Prado o M a l e c ó n , que reú-
na todas las comodidades modernas, 
r a z ó n , 322. Hotel Sevil la. 
24278-375 16 o 
SE ALQUILAN LOS MODERNOS AL-tos de San Miguel, número 192,' con 
doble servicio, patio y traspatio y cuarto 
criados, en $50. Informan en Cristo nú-
mero 17. Agua abundante, pluma sola. 
24396 9 o. 
SE DESEA SABER E L PARADERO D E Benjamín Muñí/., de los Pilares, Ovie-
do, para asuntos de familia. Diríjanse a 
E . Estebanez, Apartado 26, Sagua la 
Grande. 
24444-46 10 o 
JOAQUIN BALAGUER, D E S E A SABER el paradero de la señora Angela Ba-
laguer, natural de Valencia. Quien sepa 
de ella, puede dirigirse a Maloja, 31. 
24356 0 o 
O I F I C I 
E l D e p a r t a m e n t o de A h o r r o s 
d e l C e n t r o de D e p e n d i e n t e s , 
ofrece a sus depositantes flanaas para al-
quileres de casas por un procedimiento 
cómodo y gratuito. Prado y Trocadero; 
d e S a l l n . m . y d e l a B y d « 7 « 
9 p. m. Teléfono A-5417. 
C 614 in . lo. L 
DAMAS, NUMERO 2. CASI ESQUINA a Luz. se alquila la planta baja de 
esta moderna casa, con sala, comedor, 
tres habitaciones, cocina y demás servi-
cios. Llave e Informes, en los altos y por 
tf^'ono A-2074. señor Mostelro, San Igna-
CIO, 62, 
2^09 g,,. 
SK ALQUILAN LOS ALTOS D E E S T R E -Ua, 16. compuestos de sala, saleta, cua-
tro cuartos y servicio sanitario comple-
to, etc. L a llave e Informes: altos del 
Banco Nueva Scotla, O'Reilly. 30. Depar-
tamento, número 3. Teléfono A-4421; de 
9 a 11 y de 2 a 4. 
23886 8 o. 
A M I S T A D , 5 8 
bajos, entre Neptuno y San Miguel. Sala, 
saleta, cuatro cuartos, comedor, dos pa-
tios, baño, cuartos y servicios de cria-
dos. Ochenta pesos. Fiador o dos meses 
fondo. La llave en los altos. Informan en 
Cuba, 31. A-2842; de 2 a 4. 
23932 8 o 
B U E N R E T I R O : S E A L Q U I L A 
E l hermoso chalet, recién construido si-
tuado en la calle de Parque, esquina a 
Panorama, dotado de todas las comodida-
des para familia de gusto. L a llave e 
informes: San Pedro, número 6. Sabana. 
Cosme Blanco Herrera. Teléfono A-9619. 
24251 12 o. 
LOMA D E L VEDADO, C A L L E 15. NU-mero 253. entre B y F . Casa moder-
na, hermosa sala y comedor; 5 cuartos; 
dos baños; cocina; electricidad, gas, tim-
bres. Otra más pequeña. Calle 17. Infor-
mes : F , 148, entre 15 y 17. 
24187 11 o 
ESQUINA PARA E S T A B L E C I M I E N T O : se alquila en proporción la espléndi-
da esquina de 2 y 35, Vedado, acabada de 
fabricar, propia para bodega u otro es-
tablecimiento análogo. Informa el encar-
gado del solar contiguo, José González. 
24119 10 o 
L O C A L P A R A O F I C I N A 
Esp léndido piso, acabado de cons-
truir; con cielo raso decorado y ser-
vicio sanitario a la moderna, situado 
en la calle de C u b a , n ú m e r o 81 . 
23931 8 o 
Q E DESEA ALQUILAR EN E L VEDADO, 
O una casa que tenga de cinco a seis 
cuartos y dos para criados, baños, etc. 
Avisar al teléfono F-4045. 
23824 7 o. 
GALIAN O, 75, ESQUINA A SAN Mi-guel, habitaciones y departamentos 
con toda asistencia, todos con vista a la 
calle, comida inmejorable. Teléfono A-5004. 
Se cambian referencias. 
24425 11 o. 
H O T E L " C O S M O P O L I T A " 
H U E S P E D E S 
E s t a r e c o m e n d a d a c a s a c u e n t a c o n 
m a g n í f i c a s h a b i t a c i o n e s y d e p a r t a -
m e n t o s , t o d o s c o n b a l c ó n a l a c a -
l le . H o s p e d a j e s u m a m e n t e m ó d i c o . 
P r e c i o s e spec ia l e s p o r m e s e s y p a -
r a f a m i l i a s . V i s i t e n l a c a s a : M u r a -
lla» I S V z , e s q u i n a a H a b a n a . 
24100 31 o 
GLORIA, 117, MUY HIGIENICAS HA-bltaciones para hombres solos. $6.50 y 
para familia con cocina en cada habi-
tación, $9.00. Informan: Oficios, 88-B, al-
tos. 24463 21 o 
EN LA NE"W YORK. AMISTAD. 61. se alquilan habitaciones amuebladas, 
dos 10 pesos, hasta 30, y se admiten 
abonados a la mesa. Teléfono A-5621. 
24476 16 o 
G R A N H O T E L " A F l E R i C A " 
Industria, 160, esq. a Barcelona 
Con cien habitaciones, cada una con 
su b a ñ o de agua caliente. luz, timbre 
y elevador e léctr ico . Precio sin comi-
da, desde un peso por persona, y con 
comida, desde dos pesos. Para fami-
lia y por meses, precios convenciona-
les. T e l é f o n o A-2998. 
24099 31 o 
Señoras y Caballeros, no Permitan en-
carachas en sus casas: por 4 ° - V J l , ¿T-
VOS estarán libres de estos dañinos in 
^Insecticidas garantizados con $1.000-00: 
Mata chinches. 40 centavos, lata. 
Mata ratas, 40 centavos, lata. 
Mata hormigas, 40 centavos, lata. 
Mata garrapatas, 40 centavos, lata. 
Mata cucarachas, 40 centavos, lata. 
De venta, por: 
Sarrá , Johnson, Taquechel , doctor 
P a d r ó n , Sierra y C a . , P laza del V a -
por y Galiano, 8 9 ; Ferretería " L a E s -
trella." E x i j a n la marca. 
"$1,000-00 de g a r a n t í a / ' 
CRIADA D E MANO. . S E S O L I C I T A UNA peninsular, para el sevicio de corta fa-
milia, que sepa coser y presente buenas 
referencias. Estrella, 90. 
24255 8o . 
PARA UN MATRIMONIO. SE SOLICI-ta una buena criada de mano, que 
sea fina y tenga, buenas referencias, suel-
do $15. ropa limpia y habitación. Calle 
5a., número 80, bajos, entre Paseo y 2, 
Vedado; de una a seis de la tarde. 
24259 8o. 
SE ALQUILAN MAGNIFICAS HABITA-clones, con todos servicios, comida a 
la española, a hombres solos o matrimo-
nios sin niños. Precios módicos. Cárde-
nas, 25. altos. 2319 n oc 
SE S O L I C I T A UNA MUCHACHA PARA ayudar a los quehaceres de la casa y 
cuidar los niños. Buen sueldo. Informan: 
Teniente Rey, 16. altos. 
4d-5 
SE S O L I C I T A N DOS CRIADAS P E N I N -sulares. una para criada de mano y 
otra para limpiar tres habitaciones y ma-
nejar una niña. Sueldo 15 pesos a cada 
una; Maloja. 19, bajos. 
24286 8 o 
SE NECESITA, EN CUBA, NUMERO 81, esquina a Sol, una niña, para cuidar 
un niño. Sueldo: cinco pesos, ropa lim-
pia y comida; tiene que dormir fuera. 
24281 8 o 
P O R O N C E P E S O S 
N O H A Y N A D A M E J O R 
E n la calle Príncipe, nnmero 13, entre 
Hornos y Carnero, (yendo por Marina,) 
hay hermosos, claros y ventilados depar-
tamentos (completamente Independientes,) 
con dos habitaciones cada. uno. cocina, du-
cha e Inodoro y luz eléctrica, yor SOLO 
ONCE PESOS al mes. L s casa es nueva 
a klglénlca, y desde sn gran tenaza se di-
visa el panorama más bello de la Haba-
na. También se alquilan uno» altos, en el 
propio edificio, para familia de gusta 
C A S A B I A R R I T 2 
Industria, 124, esquina San Rafael, Habi-
taciones muy frescas, se alquilan con to-
do servicio a precios módicos. Esmerado 
trato. Estricta moralidad. Se admiten abo-
nados a la mesa a 15 pesos al mes, 
24449 8 n 
SE ALQUILA EN TREINTA PESOS, oro americano, la casa de San Nicolás. 
125. de altos y bajos, entre Reina y Estre-
lla. Informes: Rayo. 77. 
23817 7 o. 
OBISPO, 96, SE ALQÜILAN LOS AL-tos; sala, comedor, cuatro cuartos, du-
cha e Inodoro. Informan en los bajos. 
23751 8 o. 
S E A L Q U I L A N 
en la calle de Neptuno, entre Mar-
qués G o n z á l e z y Oquendo, los altos 
de la casa número 214-Z, y los bajos 
de las casas números 212-Z, 214-Z v 
216-Z; son frescos y espaciosos. 
Se compone cada d e p ú . l a m e n t o de: 
sala, saleta, comedor, cuatro habita-
ciones, cuarto para criados, dos ino-
doros e ins ta lac ión sanitaria moderna. 
Informan en Manrique, n ú m e r o 96, 
esquina a S a n J o s é , per fumería de 
P l a n t é . 
C 4724 In. 3 s. 
SE ALQUILA LA PLANTA BAJA D E la casa Rayo, 39. esquina a Estrella; 
zaguán, recibidor, sala, cuatro cuartos, sa-
la de comer, dobles servicios, baño con 
bafiadera. servicio e instalación de gas y 
electricidad. L a llave en la bodega. In-
formes: San Mariano y Felipe Poey. M. 
Gonzálea y García. Víbora. 
2300S 5 s. 
Q E ALQUILAN LOS BAJOS DE LA DE-
O recha y los de la Izquierda, de la ca-
sa Línea entre 6 y 8, Vedado. Tienen ca-
da uno: recibidor, sala, cinco cuartos, 
cuarto de baño, saleta, cuarto para cria-
dos y demás dependencias. Completamen-
te Independientes. Servicios sanitarios mo-
dernos y luz eléctrica. Las llaves en los 
altos. Informan: Calzada, 88-A, entre A y 
B ; Prado, 49, bajos y O'Reilly, 9^, al-
tos; bufete del Licenciado Bolívar, de 3 
a 5 p. m. ' 
23828 7 o 
TTEDADO. ALQUILO TRES MAGNIFI-
V cas casas, altas, con todas comodida-
des. Once, entre L y M, junto a la Cal-
zada. L a llave e Informes altos de la bo-
dea. Haciendo contrato se hace una reba-
ja. 23868 7o. 
EN CASA NUEVA, D E TODA MORA-lldad, se alquila una espléndida ha-
bitación exterior e Interiores, frescas y 
ventiladas. Escobar, 144. casi esquina a 
Salud. 24371 9 o 
SE ALQUILA UNA BUENA HABITA-clón en la azotea, a matrimonio sin 
niños, señora sola o caballero. Habana, 
60. altos. 24340 - 8o 
T^N REINA, 14 Y 49, SE ALQUILAN DE-
JLj parlamentos, con vista a la calle; hay 
cuartos de $6 en adelante. Se desean per-
sonas de moralidad. 
22355 14 oc 
\ 7'ILLEGAS, 68, E N T R E OBISPO Y Obrapía. se alquila, en precio econó-
mico, una habitación magnífica, con vis-
ta a la calle. Servicio esmerado y agua 
corriente, callente y fría, es casa moral; 
para informes, hablen con el señor que 
está en la puerta. Teléfono A-6878. 
22272 9 o. 
V E D A D O 
EN CASA D E F A M I L I A DISTINGUI-dn, se alquilan unas ventiladas ^habi-
taciones a caballeros honorables, con o 
sin comida, o a matrimonios sin niños. 
Servicio esmerado. Baño. Terraza. Alum-
brado eléctrico. Comida fina. A una cua-
dra de la línea. Teléfono F-4320. 
24296 10 o 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA, P E N I N -sular, que sea formal y cumpla con su 
obligación. Sueldo: $15 y ropa limpia. Ba-
tería, 5. Vedado, calle 2. 
24324 8 o. 
S 
E SOLICITA UNA CRIADA DE MA-
no, que sea blanca, trabajadora, que 
sepa servir bien la mesa y traiga buenos 
informes de las casas donde haya servi-
do. Calle H. esquina 17, chalet. 
24328 8 o. 
EN CASA P A R T I C U L A R , S E A L Q U I L A N dos buenas habitaciones y cocina a 
matrimonio o personas de reconocida mo-
ralidad. Unicos Inquilinos. Suspiro. 8. 
altos. 24301 8 o _ 
A PERSONAS D E MORALIDAD. S E alquilan amplias, frescas, higiénicas 
y baratas habitaciones de altos y bajos, 
en Figuras, 94, entre Vives y Esperanza. 
Hay luz en el patio toda la noche y se 
da llavín. 
24292-93 12 o 
SE SOLICITA UNA MUCHACHITA, PA-ra los quehaceres de una casa chica; 
se le da un corta sueldo. Puede aprender 
a coser. Teniente Rey, 68. altos. 
24330 8 o. 
SE SOLICITA UNA MUCHACHA, de 14 a 16 años, blanca o de color, para ser-
vir a una señora y limpiar dos cuartos o 
de mediana edad. 8 pesos y ropa limpia. 
Virtudes. 103. 
24174 7 o. 
SE SOLICITA, EN CONSULADO. 128, altos, una buena criada de mano, que 
sea fina y limpia, si no reúne estas con-
diciones que no se presente. 
24182 7 o 
SE SOLICITA, EN AGUIAR, 38. UNA criada fina, formal y trabajadora, que 
sepa servir la mesa. Diez y seis pesos y 
ropa limpia. 
24194 7 o 
J E S U S D E L M C M T E , 
V I B O R A Y L U Y A N 0 
VIBORA, LOMA DEL MAZO, SE AL-qulla la casa Villa Luisa, calle de 
San Patrocinio y Revolución, a una cua-
dra del parqueclto, gana 60 pesos, en el 
fondo la llave. 
24462 1 0o 
ALTOS: LUYANO. 63. HERMOSA 8A-la, recibidor, comedor, cinco habitacio-
nes, dos Independientes, bailadera, cielos 
rasos. E l carro cada cinco minutos. Inme-
diato otro alto, más pequeño. Baratos. 
A todas horas. 
24270 8 o. 
S E A L Q U I L A 
CORTESE E L PELO CON COMODI-dad. Llámeme a su casa. Rafael Blan-
co, antiguo operarlo de los salones de la 
calle Obispo. Precio: 60 centavos. Telé-
fono A-5201. 
23788 28 o 
A l q u i l e r ® 
E l principal derecha, de la espléndida ca-
sa San Pedro, número 24 y 26 muy pro-
pio para oficina, por su próximidad a 
todos los muelles y también para familia 
por contar con todas las comodidades ape-
tecibles. La llave e informes en San Pe-
dHknlliftero 6, José Bolado, Teléfono 
24252 ^ a. 
SE ALQUILA UNA HERMOSA C A 8 \ con armatostes y enseres, acabada de 
reedificar, todo a la moderna, en un 
pueblo que tiene vida propia, mucha ca-
ña y tabaco, a una hora por tranvía de 
la Habana; también se venden las exls 
tenclas de una tienda de tejidos en la 
misma, es gran negocio. Vista hace fe; 
también se admite un socio que tensa 
algñn capital; para más Informes. M F 
Pella. Teniente Rey. nümero "3 
2*a*> 12 o 
SE ALQUILAN LOS ALTOS INDE-pendlentes de las casas Carmen 14 y 
Concordia 150-C, entre Oquendo y Sole-
dad. Las llaves en las mismas. Informan 
en Concordia. 61. 
23C90 7 o. 
H E R M O S A C A S A S E A L Q U I L A 
Cuba. 89. esquina a Luz. segundo piso, 
sala, saleta, comedor, cinco grandes cuar-
tos, doble servicio sanitario, en $50 men-
suales. Para Informes: R. García y Ca., 
Muralla. 14. Teléfono A-2803. 
23585 11 oc 
EN L O MEJOR D E L A VIBORA. L O -ma del Mazo, calle O'Farrlll. se al-
quilan los bajos del número 49. muy ba-
ratos, juntos o por accesorias, con patio 
v servicios sanitarios. L a llave en la cuar-
tería al fondo. Su dueño: Luyanó. 22. 
Teléfono 1-2598. 
24327 12 o. 
SE ALQUILAN LOS MODERNOS A L -tos, do esquina, Jesús del Monte, 546. 
Con sala, saleta, cinco cuartos, gas y elec-
tricidad. Precio: 66 pesos. Informan en-
frente. Teléfono A-1291. 
24190 9 o 
GE R T R U D I S , NUMERO 8, ESQUINA A Primera, en el Reparto de Rlvero, Ví-
bora. En $53. Sala, saleta, comedor. 6 
cuartos, poítal. Jardín, dos inodoros, ins 
lalación eléctrica y completos sus serví 
cios sanitarios. Muy fresca porque es es 
quina de fraile. L a llave en la bodega de 
enfrente. Informes: Milagros. 41. Teléfono 
1-1754. 24196 8 o 
JESUS D E L MONTE, 400Vfe. SE ALQUI-la esta hermosa y bonita casa; tiene 
buenos servicios y está muy bien situada. 
L a llave en la botica. Informes: Estrada 
Palma. 3. Teléfono 1-2138. 
24223 7 0 
S_ ventilados altos de la casa Monte, nú-
mero 149, compuestos de sala, saleta, co-
medor y cinco hermosas habitaciones, con 
servicio sanitario de lo más moderno. L a j q e \LQUIÍ A LA MODERNA Y BONI-
O ta casa Correa, entre San Benigno y 
Flores, número 19, con jardín al frente, 
portal, sala de dos ventanas, saleta, cua-
tro buenos cuartos, comedor, baño, patio, 
traspatio. Instalación para gas y "ftetrlcl-
dad, etc. Llavín al lado e Inforfes en Manri-
que,' 128. Teléfono A-6S69. 
23747 
llave en los bajos. Informan: Castelelro, 
VIzoso y Cía. Lamaparllla, número 4. Te-
léfono A-6108. 
23506 10 oc. 
C a s a s y p i s o s 
H A B A N A 
SE ALQUILA L A CASA R E V I L L A G I -gedo, 15, bajos, de sala, saleta y cinco 
cuarto. Informan: Teléfono A-250S. 
24419 s | o. 
P E A L Q U I L A N LOS BAJOS DE EM~ 
yj pedrado. 59. sala, saleta, comedor 4 
cuartos y cuarto de criada, muy frescos. 
Rnzfln: dulcería Nueva Inglaterra San 
Rafael y Consulado .Teléfono A-8687 
24al1 8 o 
SE A L Q U I L A N LOS BAJOS DE V I R -tudes, 43. Informes: peletería L a L i -
bertad. Manzana de Gómez. 
24318 » 0 
DE S E O QUE ME CEDAN E L ARREX-damlento de una casa de Inquilinato 
o alquilo una que esté desocupada. In-
forma señor Vázquez, Figuras. 94 
24294 {2 o 
SE ALQUILA UNA CASA BAJA E N SAN Lázaro, 14 y 16, esquina a Prado, muv 
fresca. Precio $80. Informa el portero o 
por el T»1 v.iotq 
24217 T o 
I N Q U I S I D O R , 3 7 , B A J O S , entre 
L u z y A c o s t a , se a l q u i l a , p r o p i o s 
p a r a f o n d a o c a f é , p o r r e u n i r to-
dos los requi s i tos q u e ex ige l a S a -
n i d a d , t a m b i é n p u e d ' » s e r v i r p a -
r a c u a l q u i e r otro n e g o c i o . I n f o r -
m a n en O f i c i o s , 8 8 , b a j o s , a l m a -
c é n de M . M u ñ o z . 
12 oc. 
EN PUNTO DE LO MEJOR, EN AGUI-la, 102, entre San José y Barcelona, se 
alquila una sala baja, muy hermosa, con 
dos ventanas a la calle, en acera de la 
brisa, propia para oficina o bufete de 
médico y dentista, por estar preparado 
para ello, con entrada Independiente e 
instalación; además cedo una habitación 
grande, con alumbrado y se da llavín, a 
hombres solos o matrimonios sin niños; 
personas de moralidad. 
24334 8 0-
SE ALQUILAN E S P L E N D I D A S HABITA-ciones, en Prado, 113, con comida, des-
de 30 pesos en adelante, se dan comidas y 
se admiten abonados. 
24104 7 0-
SE ALQUILAN EN CAMPANARIO, 116. 
sala y cuarto y habitación a hombres 
solos. 
24173 8 0-A PERSONA DE GUSTO SE L E ALQUI-la una espléndida sala-dormltorlo. amueblada, en los altos de Amistad, 24. 
24234 7 0-
H O T E L 
n e c e s i t a n í 
C R I A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
SE S O L I C I T A UNA MUCHACHA, F O R -mal, sueldo 8 a 10 pesos y ropa lim-
pia. Corrales, 2-A, 2o., piso. 
24408 io o. 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA D E MANO, que sepa trabajar, en San Lázaro. 97. 
Sueldo convencional. 
24423 lo o. 
VEDADO. BASOS, 246, S E S O L I C I T A una manejadora y una criada de ma-
no. 24441 lo o 
SE SOLICITA UNA MUCHACHA, PE-nlnsular, de 14 a 16 años, para cuidar 
a ratos una niña y para ayudar a los 
quehaceres de una casa pequeña. Baños, 
255. entre 26 y 27, Vedado. 
24007 7 o 
SE SOLICITA UNA NISA, DE 12 A 15 años, para acompañar a una señora y 
ayudar a los quehaceres. Informan en 
Villegas, 19, altos, que sea blanca y se 
le da sueldo. 
24206 7 o 
Q E SOLICITA UNA CRIADA DE MA-
no, que sea castellana, para servir a 
un matrimonio. Se da buen sueldo y ropa 
limpia; si no tiene buenos Informes que 
no se presente. Calzada, 56, esquina a F , 
bajos. 
24225 7 o. 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE MANO, peninsular, para ayudar a los quehace-
res de la casa, sueldo 3 centenes y ropa 
limpia, que traiga recomendaciones, sino 
que no se presente. Monte. 346. anticuo. 
24158 7 o. 
C R I A D O S D E M A N O S 
CRIADO D E MANO. QUE SEPA BIEN su obligación y tenga recomendación 
de casas en que haya trabajado, puede 
EN E L VEDADO, C A L L E 13 Y 4 S E SO- PJ^entarse en Villa Campa. Línea y D, licitan una criada de comedor y una 1 ^ ^ ° ' Telllte * Telll"cinc<; 
cocinera, ambas que sean limpias y sepan 
su oficio y traigan referencias. 
24439 io o 
CRIADA D E MANO. S E S O L I C I T A UNA que ayude con un niño. Sueldo 20 pe-
sos y ropa limpia. Se prefiere no sea 
muy joven. Informan: Mangos. 52. Jesús 
del Monte. 
24453 lo o 
WfÜfimiTTAtt ^ soLIt ,T^ UNA JOVEN, FINA, QIK 
I f i A n r i A I I«OT O sopa coser, para manejadora. Cali* 
número 250, entre E y F . 
24402 
rrüi 111 
¡ t t í f i i i l i 1 
DE A. V I L L A N Ü E V Á 
San L á u r e y BcUscraíp 
Todas las habitaciones con b»ño priva-
do agua callente, teléfono y ele1 ador, día 
r 'noche. Teléfono A-6393 
10 o. 
7 o 
^•^TRORA- V UNA CUADRA D E L A 
V Calzad^, se alquila en $30 la casa Jo-
sefina. 14, sala, comedor. 3 cuartos sale-
ta. P¿tlo y, traspatio. ^ 
12 o. 24023 
H O T E L L 0 U V R E 
SAN R A F A E L Y CONSULADO 
Habiéndose reformado y cambiado de 
dueños este magnífico y acreditado Ho-
tel, tanto aquí como en el extranjero, 
ofrece para ramillas estables y turistas, 
espléndidos departamentos con servicios 
privados y todos los adelantos modernos, 
una excelente comida; también se sirve 
a la carta. Teléfono A-4434. 
23613 11 oc 




SOL. 79, S E S O L I C I T A UNA CRIA 
pesos. 
24412 10 o. 
NE C E S I T O UN P R I M E R CRIADO DE mano. Sueldo: 30 pesos; otro para se-
gundo; dos buenas criadas. 20 pesos y ro-
pa limpia. Habana. 114. Informarán Y 
dos muchachos. 
24398 9 0í 
TpN MALECON, 295. E N T R E L E A L T A D 
. L i y Escobar (altos), se solicita un buen 
criado de mano. Ha de saber cumplir con 
su obligación y traer referencias de las 
casas donde haya servido. 
24326 8 0. 
i. blanca, peninsular. par¿ limpie^ F ^ ' L A uASA A^,ARGSKÍi' ^ M E R » 32. 
artos y coser; que traiga recomen- se, 8oMcitan dOB criados, primero y 
íes. segundo, que sepan cumplir con su obll-
10 o. 
SE S O L I C I T A UNA SEÍfORA, BLANCA, de mediana edad, para atender a los 
quehaceres de una pequeña casa. Para 
más informes: Calle 10, nflmero 218, entre 
21 y 23. Vedado. 
24484 lo o. 
gaclón. que sean aseados y que traigan 
buenas referencias. 
24172 8 0 
SE SOLICITA UN B U E N CRIADO DE mono, para poca familia, con recomen-
dación; sueldo $20 y ropa limpia. Prado 
31. altos; de 10 a 4. 
24180 7 0 
SE SOLICITAN DOS CRIADAS QUE duerman en la colocación, que tengan % E 8 0 L I C I T A UN B U E N CRIADO DE 
referencias, que sean madre e hija una I ^mi}no- Q'j6 8ePa servir mesa a la rusa 
oclnera. B, nflmero 15, entre o'v 11 ly t^al«a informes de las casas que haya 
no F-4107. " servido; en la misma casa se solicita una 
buena lavandero que duerma en el aco-
modo y traiga referencias. Calle I, nflmero 




CRIADA DE MANO PENINSULAR. SE necesita en San Miguel, nflmero 210, 
altos, entre Belascoaín y Lucena. Sueldo: 
$17 Cy. y ropa limpia. 
24372 9 o 
SE 
J^oraltos^de^a^casas Villa L e o c a d i a . , ^ » 
Príncipe de Asturias, pinero 1, entre E s - »oloa 
írnría Palma y Luis Estévez, y Calzada 
de Jesfls del foonte. nflmero 339. esquina 
a Pamplona. Las llaves en los bajos res-
pectivos. Informan: Banco Nacional de 
Cuba. Cuarto 500. quinto piso 
23914 . 8 o. O F I C I O S , 8 8 - A 
Se a l q u i l a , l a p a r t e d e l a n t e r a , c o n 
e n t r a d a i n d e p e n d i e n t e , de este , 
1 ' • í £ M. I« i servicios, todo mny moderno, en treinta 
hermOSO piSO p r i n c i p a l , t r e n t e a la ye cinco pesos; en la bodega Informan. 
O E \ L Q I I L A N LOS E S P L E N D I D O S A L -
S tos de Estrada Palma, 65, con cinco 
cuartos, sala, saleta y comedor, buenos 
23831 7 o A l a m e d a de P a u l a , p r o p i o p a r a , . ^ ^ ^ m o n t e ^ ^ a l q u i -
oflCinaS, Comis ionis tas , O COrta t a - , J inn los magníficos altos de esta ca-
. f I I sa Tienen sala, saleta, comedor y siete 
m i l l a SUl nmOS. I n f o r m a n : CU IOS , habitaciones. Precio: $70 m. o. Informan 
. . en el bufete del doctor Juan Alemán y 
bajOS. Fortfln. Gallano. 26. Teléfono A-4515. 
23258 12 oc » 23668 T o. 
ALQUILAN HABITACIONES RE-
glas, frescas, baratas, con o sin gabl-
y balcones a la calle, a hombres 
oficinas y matrimonios sin niños. 
Se da luz, lavabo y limpieza del piso. etc. 
Obrapía, 94, 96 y 98, a una cuadra del 
Parque. Informa el Portero. Tel. A-9828 
23461 25 oc 
SE S O L I C I T A UNA JOVEN, PENINSU-lar, para criada de mano y que en-
tienda de cocina, para corta familia. Ha-
bana. 160, bajos. 
24362 9 o 
SE SOLICITA UNA BUENA CRIADA de mano, que sepa desempeñar bien 
sn obligación, sea formal y tenga refe-
rencias. E n Monte, 15, altos del alma-
cén de tabaco. 
94884 9 o 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA. QUE SE-pa zurcir bien, leer y escribir y tenga 
buenas recomendaciones. Neptuno 22 al-
toŝ  24383 9 0 
CRIADO D E MANO. D E 18 A 22 AS OS, que haya servido en Cuba algfln tiem-
po y que traiga por escrito buenas re-
ferencias, de donde haya trabajado: de 
3 a 6; Reina. 131. lo. 
24059 7 0 
C O C I N E R A S 
C A S A P A R A F A M I L I A S a servir y con 
»/^tTii 4 i i o „ i referencias. Buen sueldo. Belascoaín. 28 
A G U I L A , 1 1 3 , e s q u i n a a S a n R a -1 ulí"s.^entre t,an Mieuel y Sai1 «afaei 
S E S O L I C I T A 
p a r a m u y c o r t a f a m i l i a u n a c o c i -
n e r a que s e p a c o c i n a r . S u e l d o : 2 0 
pesos . C a l z a d a d e l M o n t e , n ú m e -
r o 4 1 2 . 
O F , SOLICITA UNA BUENA CRIADA 2 4 4 9 6 - 9 7 10 O 
O de mano, acostumbrada a servir v con i w o. 
24;íS5 
f a e l . E s p l é n d i d a s y f r e s c a s habi ta-1 t^n compostela , m mkro 
d o n e s , c o n t o d o s e r v i c i o . B a ñ o s 1 -tos Be •oli< 




154. A L -
crlada para los 
quehaceres de la casa; se prefiere recién 
llegada de la Península y que duerma en 
la colocación. 
g g g 9 o. 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA. QUB sepa cocinar n la criolla, en San Ni-
colás, nflmero 213, altos. 
2443? •20 
O E N E C E S I T A UNA C O C I N E E \ JOVEN 
O blanca y que conozca su oficio. Sueldo 
16 pesos, para tratar desde las 10 en 
Vlllogas, 00, altos. 
24482 1() 0 
ta Clara, habitaciones altas 
claras y frescas. Se exige referencias 
23233 7 oc 
Y SAN. O E SOLICITA UNA CRIADA D E MINO O f K n u r j T X t v^ 
y bajaa, O en la calle Línea, nflmero 411 ^ntró vS . so*ACir* 1>A COCINERA. QUH 
idas. 4 y 6. Vedado. Teléfono F 1936. * ™ C,umpllr 'u obligación. Obls-, 
7 oc- i 24262 ^ » „ l ^ A . b h altos-
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ESTABLO DE BURRAS 
AMARGURA 86 
Decano de los de la isla. Amargura, 
86. Teléfono A-3540. Sucursales: Ví-
bora y Cerro: Monte, número 240. 
Puente de Chávcz. Tel. A-4854. Ve-
dado: Baños y Once. Ganad- todo del 
país y seleccionado. Precios más ba-
ratos que nadie. Servicio a domiciliu 
y en los establos, a todas horas. Se 
alquilan y venden burras paridas. Sír-
> e dar los avisos llamando al A-
4854. 
24104 31 o 
SB SOLICITA UN MATRIMONIO, QUE sean vascongados; ella de cocinera y él 
de ayudante; puede ser también hijo o 
sobrino. Sueldo a los dos: $43, casa, co-
mida y ropa limpia. Informan: Vlllaver-
de y Ca. O Rellly, 32. 
2448S 10 o. 
SE SOLICITA UNA COCINERA, PE-nlnsular, que sea aseada y sepa coci-
nar. Tiene que ayudar en la limpieza. Es 
para el Vedado. Sueldo: $20 y carros pa-
gos. Informan: Maloja y Oquendo, al lado 
de la bodega, por Oquendo. 
24482 10 o. 
SE SOLICITA UXA CRIADA, PARA cocinar y ayudar a la limpieza. Corta 
familia, sueldo cuatro centenes. Informan: 
Mercado de Tacón, número 36, l ibrería. 
243C3 10 o 
PARA l N MATRIMONIO SE NECESI-ta una muchacha que sepa cocinar bien 
y desempefiar los quehaceres de la casa; 
que traiga Informes. Sueldo: $20. Monte, 
número 85. 
24302 9 o. 
PARA MON'SKRR ATE, 18T, SE N E C E " -sltan una criada y cocinera. Sueldos: 
$20, y en la misma casa desea un sefíor 50 
hombres a $1.60 para trabajar en la Ha-
b a n a ^ 9 o. 
SE SOLICITA UNA PENINSULAR PA-ra cocinar y l impiar a corta familia, 
si no sabe cocinar bien que no se presen-
te. Sueldo: $20 y ropa limpia. Calle C, 
entre 19 y 21, número 103. Vedado. 
9 o. 
SE SOLICITA UNA BUENA COCINERA, que sepa cocinar a la española, a la 
francesa y criolla, si no es muy buena 
T muy limpia que no se presente. Se da 
buen sueldo. Línea, entre J y K , casa 
de altos. Vedado; para la misma un mu-
cliacho. formal, solamente para limpieza 
de un automóvil, se necesita solo un par 
de horas por la mañana. 
24182 9 o 
SE SOLICITA EN VILLEGAS, 6, A L -tos, una cocinera q 
graclrtn. Sueldo $25. 
24304 
ue sepa su obll-
8 o 
SE SOLICITA UNA COCINERA, B L A N -ca. que duerma en el acomodo; ha de 
«er limpia. Sueldo $17. Calle D. entre Lí-
nea y 11. Vil la Antonia. Vedado. 
24297 8 o 
Q E SOLICITA UNA BUENA COCINERA 
JO que duerma en la colocación. Calle Flo-
res y Encarnación. Chalet Graclella. Je-
sús del Monte. 
24290 8 o 
COCINERA, PENINSULAR, L I M P I A Y competente, se solicita en Prado. 18, 
altos. Buen sueldo y excelente trato. Gran 
oiiortunidnd para la que quiera traba-
jar honradamente y nunca cambiar de 
casa. 24320 8 o. 
SF. S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , P E N I N -sular, de mediana edad, que ayude a 
la limpieza. Es para una familia corta. 
Se piden referencias. Cárdenas, número 1, 
primer piso. 24322 8 o. 
SE SOLICITAN DOS CRIADAS, UNA para cocinera y la otra para criada de 
mano, sueldo $15. Luz, 30, Víbora. 
24166 7 o. 
Q E SOLICITA UNA COCINERA, QUE 
O haga la limpieza, en casa pequeña, de 
nn matrimonio y duerma en la casa, suel-
do $18. Aguacate, 44, altos. 
24108 7 o. 
SE SOLICITA UNA COCINERA Y UNA criada de mano, que duerman en la 
colocación; se prefiere sean de color. I n -
forman en Oficios, 33, esquina a Luz. Sas-
trer ía . 2418G 7 o 
SOLICITO UNA BUENA CRIADA, QUE cocine bien para tres personas y haga 
la limpieza de la casa. Sueldo $16; exijo 
referencias. San José. 9, altos. 
24188 7 o 
SE SOLICITA UNA JOVEN, PENIN8U-lar, para cocinar y ayuda? a la l im-
pieza. Tiene que dormir en la colocación. 
Virtudes, 143, letra B. 
24198 . 7 o 
SE SOLICITA UNA COCINERA QUE sepa cocinar a la criolla y espafiola. 
que tenga referencias y duerma en el 
acomodo. Belascoaín v Santa Marta, nú-
mero 120. 24203 7 o 
SE SOLICITA UNA COCINERA, QUE ayude algo en la casa. No tiene que 
dormir en la colocación. Sol, número 2, 
segundo piso. 
4d-4 
C O C I N E R O S 
' s T s o u a T A 
un buen cocinero respostero para un 
Ingenio. Se necesitan buenos infor-
mes. 17 y H. Vedado. 
24321 8 o. 
V A R I O S 
SE NECESITA UN BUEN CAMARERO, que esté práctico en limpieza de ha-
bitaciones y que sea honrado. Prado, 117, 
Chicago. 24472 10 o 
¡ZAPATEROS! 
Se necesitan para obra doble o con cerco, 
y para obra sencilla o suela simple, los 
dobles de hombres se pagan a $6, los sen-
cillos según la clase. El trabajo es segui-
do si el operario es aceptable. Escriba a 
Vicente Ferrandiz, Apartado, 223, Man-
zanillo. E l trabajo es clavado. 
24427 11 o. 
DEPENDIENTE DE FARMACIA, SE solicita un segundo dependiente para 
una farmacia del interior. Informes: DRO-
GUERIA SARRA. 
24477 14 o 
SE SOLICITA UN HOMBRE QUE T E N -ga familia para encargarse de una ca-
sa, en el campo, que sepa cortar yerba, 
dándole la mitad de siembra y animales y 
$1 diario. Informan: Villaverde y Ca. O' 
tUtUly, 32. 24489 10 o. 
TRABAJADORES DE CAMPO 
En las fincas de Federico Báscuas, ki-
lómetro 26, en la carrerera de la Ha-
bana a Güines, poUado de Jamaica, 
se solicitan 150 trabajadores. Se abe-
na $1-50, diario. 
ATENCION 
Se so Icita socio con poco dinero para nn 
negocio que está en marcha- y se puede 
extender más el negocio. Deja diarlo 8 pe-
f w o t- rníor: ObisP0 y San Ignacio, bo dega. Evaristo; de 8 a 11 
, * » o. 
O E NECESITA UN SOCIO PARA A M -
pl ar,, uÍJ^ne«ocl0 de 'onda, que dis-
ponga de 200 pesos. Informan en Salud 
número 3, bajos. • 
24346 9 9 
DE BOTICA. BE SOLICITA U N 8E- , gundo dependiente y un aprendía ade-
lantado, tienen que traer referencias. Far-
macia del doctor Saavedra .Vedado. »a. 
número 1S0. . 
24356 9 0 
Se solicitan buenas oficialas 
y aprendizas de vestidos. Villegas, 77, 
altos. 
24381 P 0 
SE SOLICITA UNA I N T I T U T B I Z , PA-na darles instrucción de español y pla-
no a 4 niños. Vive en la casa. Vedado, 
calle 4 número 30, esquina 15. 
28488 " 0 
VTECESITO OCHOCIENTOS TRABAJA-
i > dores para la gran vía ferrocarril en 
Camaglley. Jornal, $1.50 en adelante; via-
jes pagados. También carpinteros y un se-
gundo dependiente farmacia. Habana. 114. 
24397 9 0-
•e e l 
DIARIO DE LA MARINA 
UNA PENINSULAR, DESEA COLO-carse de criada de mano o mane-
jadora ; sabe cumplir con su obligación 
y tiene referencias. Informan: Campana-
rio, 4, bajos. 
24431 10 o. 
SE DESEA COLOCAR UNA PENINSU-iar de criada de mano o manejadora; 
•abe cumplir con su obligación. Informan: 
Gloria, 120, carnicería. 
24442 io o 
MINEROS, ESC0MBRER0S, 
Mecánicos y Carpinteros, se nece-
sitan para Lis Minas de "Mata-
hambre." Dirigirse a Consulado, 
número 57. 
SK SOLICITA UN MATRIMONIO PARA Santa Clara; él de caballerlcero y ella 
de criada, buen sueldo, viaje pago. In -
forman: Villaverde y Co. O'Relilly, 32. 
24337 8 o. 
UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano o manejadora. Tiene re-
ferencias buenas. Informan: San Igna-
cio, 10. 24456 10 o 
UN MATRIMONIO, ISLEJÍO, SIN N i -ños, tienen referencias; ella para cria-
da o cocinera, él para criado o portero, 
u otro trabajo que sea propio. Informan: 
Inquisidor, 24, Puesto de frutas. Habana. 
^459 10 o 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, RE-clén llegada de España, madri leña, de 
doncella, sabe cumplir con su obligación. 
I n fo rmarán : San Pedro, número 22. Ho-
tel Universo. Habana. 
24461 l o o 
Q E SOLICITAN DOS DEPENDIENTES ! 
O de café, prácticos, para el campo; u n í 
segundo dependiente de bodega y «os i 
camareros pan. Hotel. Informan: Vil la-
verde y Ce. O'Rellly, 32. 
24336 » O- I 
DESEA COLOCARSE UNA CRIADA, castellana, peninsular, de criada de 
mano o para sacar un niño a pasear. I n -
forma: calle Cuba, número 1, esquina Cha-
cón, vidriera. 
t t 24474 10 o 
COMERCIANTES E INDUSTRIALES l del interior. Me hago cargo de repre-
sentar sus productos y mercancías en 
esta Capital, así como gestiones de com-
pras, embarque de mercancías, etc. M. 
J. Cóndom. Malecón, 27. Teléfono A-7945. 
Se ofrecen referencias. 
24184 8 o 
TAQUIGRAFO, INGLES Y ESPAÑOL, se solicita, tiene que ser rápido y que 
tenga buenas referencias; dirigirse por co-
rreo al Apartado número 1366. U. C. de C. 
24179 7 o 
TI>ARBEROS. SE SOLICITA UN BUEN 
JL> operario para el sábado, que traiga 
sus herramientas. Tres pesos. Monte. 306. 
24202 7 o 
SE SOLICITA UN SOCIO PARA UN NE-gocio, deja el cincuenta por ciento; 
capital, $300. Se responde a un sueldo de 
$70; no teniendo el dinero y sí crédito 
es lo mismo; que sea trabajador y hon-
rado. Informan: Neptuno y Aguila, café; 
de 8 a 11. 24242 7 o. 
SOLICITO SOCIO CON 150 PESOS PA-ra restaurant; es gran negocio por es-
tar en punto céntrico y tener vida propia. 
Informan: San Ignacio y Obispo, bodega. 
24237 T o. 
MODISTA. NECESITO APRENDIZAS adelantadas; en Bayo, 34, por Drago-
nes, altos. 24129 10 o. 
T>UEN NEGOCIO. SE A D M I T E UN SO-
± y ció o se vende una joyería, con útljes 
fmra trabajos del ramo; está situada en o mejor de esta capital y cuenta con 
buen crédito. Informa: Alfredo Artís , 
Obrapía, número 96, cuarto número 9. 
de 6 a 8 de la noche. « 
24052 10 o 
SE SOLICITAN MUCHAS SEÑORITAS activas, para dependientas-agentes en 
la oficina de la loción "La Equitativa" 
y productos antisépticos de F, Morales 
Andreu, situada en Campanario 231, anti-
guo, casi esquina a Rastro. E l trabajo es 
el del agente; se le da sueldo f i jo diario 
y una comisión para que pueda ganar 2 
b 3 pesos diarlos, si es activa y trabaja-
dora ; hay 3 o 4 señoritas trabajando que 
los ganan. Si es usted diligente y tiene 
ganas de trabajar venga en cualquier tiem-
po que lea este anuncio, segura de en-
contrar trabajo y trabajo de porvenir. 
14137 7 o. 
SE NECESITAN TRABAJADORES PA-ra la "Fábr ica Ladrillos Capdevila," 
situada en la carretera de Vento; oficina. 
Tacón. 4. 
28883 8 o. 
FUNDIDORES 
So solicitan fundidores de cemento, que 
sepan trabajar. También un operario en-
tendido en la fabricación de granito. Fun-
dición de cemento de Mario Rotllant. 
Franco y Benjumeda. 
7 o 
OCASION E X C E P a O N A L PARA 
ESTABLECERSE EN UNA 
BUENA COLOCACION 
Estableceremos, algunas personas en 
un comercio muy lucrativo; no se ne-
cesita capital ni experiencia. Garan-
tizamos $150 al mes, hay quienes ga-
nan mucao más. Dirigirse a CHAPE-
LAIN y R0BERTS0N, 3337 Natchez 
Avenue, Chicago, EE. UU. 
23331 8 oc 
AG E N T E S I N T E L I G E N T E S Y A C T I -VOS, para negocio bien retribuido. Sin 
esfuerzo, pueden sacar doce pesos sema-
nales. J. I . Arias. Cuba. 31; de 2 a 5. 
22830 18 oc 
AGENCIAS DE COLOCACIONES 
V I L L A V E R D E Y CA. 
Oran Agencia de Colocaciones. O'Rellly, 
32. Teléfono A-2348. Si quiere usted tener 
un buen cocinero de casa particular, ho-
tel, fonda o establecimiento, o camare-
ros, criados, dependientes, ayudantes, fre-
gadores, repartidores, aprendices, etc., que 
sepan su obligación, llame al teléfono 
de esta antigua y acreditada casa, que 
se los facil i tarán con buenas referencias. 
Se mandan a todos los pueblos de la Isla 
y trabajadores para el campo. 
23057 31 o 
ROQUE GALLEGO 
Facilito grandes cuadrillas de trabajado-
res, y en 15 minutos y con recomenda-
ciones facilito criados, camareros, cocine-
ros, porteros, chauffeurs, ayudantes y to-
da clase de dependientes. También con 
certificados, crianderas, criadas, camare-
ras, manejadoras, cocineras, costureras y 
lavanderas. Agencia de Colocaciones "La 
América." L u í , 91, Teléfono A-2404. Roque 
Oallego. 
' T A CUBANA7 
Oran Agencia de Colocaciones, de Enrique 
Pluma. Villegas. 92. Teléfono A-8SG3. Ud-
pldamente facilito toda clase de personal 
con referencia, garantizando su conducta 
y moralidad. 
THE BEERS AGENCY 
Miguel Tarrasó 
Oran agencia de colocaciones. Coba, 37. 
altos. Departamento 15. Teléfonos A-6875 
y A-3070. SI usted quiere tener excelente 
cocinero para su casa particular, botcl. fon-
da, establecimiento, o criados, camareros, 
dcpendlele, ayudantes, apredlces, que cum-
Slan con su obligación, arlse al teléfono e esta acreditada casa, se los facilitará 
con buenas referencias y los manda - to-
dos Tos pueblos de la Isla. 
C 8720 Sid lo . o 
SE DESEA COLOCAR UNA MUCHA-cha de manejadora, maneja un niño 
que tenga de tres años para arriba o de 
criada de mano, no se admiten tarjetas; 
tiene referencias; la dirección: Corrales, 
3. 24357 9 o 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN. PE-ninsular, para criada de mano o para 
cuartos; tiene quien la recomiende. Teja-
dillo, 34, altos. P-171 8 o 
DESEA COLOCARSE LA JOVEN, PE-nlnsular, Gabriela Matilla, de criada 
de mano o manejadora. Calzada, entre 
A y Paseo, zapatería El Mundo, Robles, 
Vedado. 
. 24266 8 o. 
SE DESEA COLOCAR UNA SEífORA, española, para una corta familia, para 
los quehaceres y reúna todas las condicio-
nes o para ama de llaves, lleva en Cuba, 
6 meses; tiene garant ías , para cualquiera 
que las desee. Informan: Vives, número 
145, taller de Ramón Fragua. 
24271 g o. 
UNA PENINSULAR, DESEA COLOCAR-se de criada de mano o de manejadora 
de un niño chiquito. Informan: Infanta 
y 23, debajo de la bater ía de Santa Clara. 
24246 8o. 
CRIADA DE MANO, CON INMBJORA-bles referencias y sabiendo cumplir 
con su deber, se ofrece a quien tenga 
necesidad de una buena. Informan: Con-
sulado, 132. 24302 8 o 
UNA BUENA CRIADA DE MANO, PE-ninsular, se ofrece a quien necesite 
untf que sabe cumplir con su deber. I n -
forman: Colón, 26, carbonería. 
24300 8 o 
SE DESEA COLOCAR DE CRIADA DE mano o manejadora de un niño, en ca-
sa de corta familia, lleva tiempo en el 
país, sabe cumplir con su obligación, tie-
ne referencias de las casas donde ha ser-
vido. In fo rmarán : Empedrado, número 45. 
24314 8 o 
DESEA COLOCARSE UNA PENINSU-lar, en casa de moralidad, de criada 
de mano o manejadora. Su domicil io: So-
meruelos, 5, altos. Letra P. 
24318 8 o 
CARDENAS, 17, SE DESEAN COLOCAR dos muchachas; una de criada de ma-
no y la otra de costurera y criada de 
mano. 24338 8 o. 
SE DESEA COLOCAR UNA NI5fA, PE-ninsular, para manejar un niño o para 
acompañar a una señora sola o para ayu-
dar a la limpieza. Vedado, 26. Entre 17 
y 11. Casa del catalán, úl t imo cuarto. 
24289 8 o 
DESEAN COLOCARSE DOS JOVE-nes, peninsulares, de criadas de ma-
no o manejadoras, no admiten tarjetas. 
Informan: Cristina, número 70, fonda. 
24282 8 o 
UNA SEífORA, PENINSULAR, DE ME-diana edad, que lleva siete años en 
el país, desea colocarse de criada de mano, 
en una casa decente, con una familia de 
buena moralidad; tiene quien la garanti-
ce por su cumplimiento y buena conducta. 
Jesús María, 40, bajos. 
24247 8 o. 
UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA colocarse de criada de mano de un 
matrimonio solo, o de manejadora; no 
desea rnl l r de la Habana y da referen-
cias. Informan en Figuras, número 1, an-
tiguo, zapatería. 
24333 8 o. 
SE DESEAN COLOCAR DOS ESPASO-las, de manejadoras o de criadas de 
mano; una entiende de coser y cortar. 
Informan en Villegas, 103, altos. Saben 
el estilo del país . 
24332 8 o. 
DESEA COLOCARSE UNA SESÍORA, de moralidad, para manejadora, es ca-
riñosa para los niños. Infanta, 138, ha de 
dormir en su cuarto. 
24170 7 o. 
UNA MUCHACHA. PENINSULAR, DE-sea colocarse de criada de mano o 
manejadora, no se admiten tarjetas. Dan 
razón : Omoa, 11, cuarto, 21. 
24156 7 o. 
SE DESEA COLOCAR UNA CRIADA DE mano o manejadora, de mediana edad. 
Informan: San Lázaro, 205. 
24177 7 o 
UNA CRIADA, PENINSULAR, QUE SA-be su obligación, desea colocarse; va 
a un Central del campo. Tiene referen-
cias inmejorables. Egido, 37, fonda. 
24191 7 o 
UNA JOVEN, PENINSULAR, MUY EOR-mal. desea colocarse de criada de 
mano. Inmejorables referencias. Dan ra-
zón: Inquisidor, 33, altos. 
24200 7 o 
CRIADA DE MANO, ESPASOLA, JO-ven, se ofrece para comedor o cuartos, 
sabe de costura, no le Importa cuidar n i -
ñ o s ; tiene buenas referencias. Informan: 
Suspiro, 16; la encargada. 
21205 7 o 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN, PE-nlnsular, de criada de mano; tiene bue-
nas referencias. Informan en San Rafael, 
número 121. Tintorería . Tel. A-1515. 
24240 7 o. 
DOS JOVENES, PENINSULARES, DE-sean colocarse de criadas de mano o 
manejadoras; saben cumplir y tienen re-
ferencias. Informan: Paula, 38. 
24236 7 o. 
ESPECIALIDAD EN 
PRODUCTOS INDUSTRIA-
LES Y PINTURAS CARAS 
SUPERIOR CALIDAD 
TH0MAS F . TURULL 
I M P O R T A D O R D E P R O D U C -
T O S Q Ü I M I C 0 S Y D E S I N -
F E C T A N T E S 
MURALLA, 2 Y 4 
HABANA. T E L . A-7751 
UNA SESORA, DE MEDIANA EDAD se ofrece, para servir y acompañar una 
señora o se hace cargo de la costura de 
una casa de familia. Tiene quien respon-
de de su honorabilidad. Vive: Consulado, 
99-B. 
23S15 7 o. 
CRIADAS PARA LIMPIAR 
HABITACIONES 0 COSER 
UNA JOVEN, DESEA ENCONTRAR una casa de moralidad, para limpieza 
de habitaciones y coser, corta y cose a ma-
no y a máquina. Aguiar, 42. 
24417 10 o. 
| S e o f r e c e n 
CRIADAS DE MANO 
Y MANEJADORAS 
\ T T N A ESPASOLA, DESEA COLOCAR-
VJ se para coser toda clase de costura, 
no importa l impiar una o dos habitacio-
nes, también borda en máquina. Tiene 
inmejorables referencias. Teniente Rev, 59. 
24473 14 o 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN, Es-pañola, para limpieza de cuartos y 
! ayudar a coser. San Pedro, número 6. Ma-
I r ía Rivero. 
I 24354 9 o 
UNA JOVENCITA, D E 18 ASOS D E edad, desea colocarse do manejadora 
o para ayudar a los quehaceres. Tiene 
referancias. Informan: Pocito. 58. 
24406 10 o. 
UNA MUCHACHA, ESPADOLA, DESEA colocarse para habitaciones o come-
dor, en casa de moralidad; es muy formal 
y sabe bien su obligación; en Sol, 12, 
altos. 24285 8o 
BARRA Y NO LEVANTE 
POLVO. USE E L PULVIC1DA 
" E U R E K A / ' 
Para limpiar y dar brillo a los 
mosaicos. 
DE VENTA EN BOTICAS Y 
TIENDAS DE VIVERES 
FABRICA: FIGURAS NUM. 
102. 
Teléfono: A-6306. 
UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA colocarse para limníeza de habitacio-
nes; sabe coser; tiene muy buenas re-
ferencias; desea ganar cuatro monedas. 
Informan: calle 7a., número 183; entro 
12 y 14, Vedado. Desea casa de mora-
lidad. 243G8 9 o 
DESEAN COLOCARSE DOS MUCHA-chas, peninsulares; una de criada de 
cuartos o manejadora y la otra para cria-
da de mano o para matrimonio solo. I n -
forman en Someruelos, 10. 
24364 9 o 
SE DESEA COLOCAR UNA ESPADOLA de criada de habitaciones o de mano, 
en casa de corta familia. Monte, 821, altos. 
Prefiere el Vedado. 
24291 8 o 
MODISTA DESEA ENCONTRAR UNA casa particular, donde coser por d ía s ; 
entiende de costura blanca. San José , nú-
mero 56. 
24283 8 o 
UNA ESPADOLA, DESEA COLOCAR-se para coser toda clase de costura, 
no importa l impiar una o dos habitacio-
nes, también borda en máquina. Tiene 
inmejorables referencias. Teniente Rey, 
50. 24 181 7 o 
DESEA COLOCARSE SESORA, DE ME-diana edad, para criada de cuartos o 
cocinar y ayudar a los quehaceres, en ca-
sa de corta familia. Razón: Alambique, 
43. 24172 7 o. 
UNA BUENA COSTURERA, QUE SABE coser y corta por figurín de la últi-
ma moda, se ofrece a familia que nece-
site sus servicios. Inmejorables referen-
cias. Informan: teléfono F-1208, o calle 4, 
número 174. 
í*200 7 o 
UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA colocarse para cuartos y coser corta 
fuinilla, no so admite tarjetas. Informa-
r á u : Mercaderes, 39, piso primero; cuarto, 
número 3. 
24017 8 o. 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN, peninsular, sabe coser y cortar por 
f igur ín ; tiene buenas referencias. Teléfo-
no F-356S. 
24047 10 o 
UNA J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A colocarse en casa de moralidad y de 
corta familia, para limpieza de "cuartos; 
sabe cumplir con su obligación. Tiene quien 
la recomiende. Informan en la calle 15, 
entre J y K. Casa del doctor García Tu-
• k 
7 o. 
ñón. Vedado, no se admiten tarjetas. 
24176 " 
CRIADOS DE MANO 
ATENCION: SE OFRECE UN MUCH A-cho, de criado de mano, no tiene in-
conveniente de salir para el extranjero. 
Tiene buenas recomendaciones. Teléfono 
A-8633. 24467 10 0 
UN B I E N CRIADO DESEA COLO-carse en casa particular, sabe servir 
muy bien la mesa y con buenas reco-
mendaciones. Informan: O'Reilly, núme-
ro 72. 24170 10 0 
E OFRECE UN CRIADO DE MANO Y 
acostumbrado ni comedor y servir en 
las casas más dlstinfruidas de la Habana. 
Es de mediana edad. Informes: Indio, nú-
mero 23. Teléfono A-4442. 
24303 8 o 
UN PENINSULAR, DESEA COLOCAR-se de criado de mano, con familia res-
petable o ayudante de cámara o caballero 
solo. Referencias de las casas que serví. 
Informan: Primera de Aguiar, Obispo y 
Aguiar. Tel. A-6384. 
24221 7 o. _ 
PENINSULAR, SE COLOCA DE CRIA-do de mano, fuera la Habana, va al 
campo: sabe su obligación; da informes, 
gana $20 y ropa limpia. Darán razón: San 
Nicolás, 247. 
25026 7 o 
C O C I N E R A S 
UNA MONTASES A DESEA COLOCAR-se de cocinera, entiende bien su obli-
gación, ha estado en buenas casas en Ma-
drid y en Francia; desea dormir en la 
colocación. Calle H , número 42, entre Cal-
zada y Quinta, los altos. Vedado. 
24448 10 o 
PE N I N S L L A B , DESEA COLOCARSE con matrimonio sin niños, para la co-
cina o caballero solo y en la misma una 
joven para criada de mano, Someruelos, 
número 13. 
24443 10 o 
DESEA COLOCARSE UNA BXCELEN-te cocinera y repostera, peninsular, 
en establecimiento o casa particular; sa-
be cumplir su obligación, cocina a la es-
pañola y cr iol la ; tiene buenas referen-
cias, no va fuera de la Habana. Agua-
cate, 32. 24348 9 o 
UNA SESORA, DE COLOR, DESEA colocarse de cocinera; sabe estilo crio-
llo y americano; sabe de reposter ía ; pa-
ra corta famil ia : no le importa i r al 
campo. San Miguel, 118. 
24366 9 o 
COCINERA, PENINSULAR, DE ME-diana edad, desea colocarse en co-
mercio o casa particular, sabe trabajar 
y tiene referencias. Aguila, 114-A, cuar-
to 67, informa el encargado. 
24387 9 o 
SKAORA. DISTINGUIDAj DESEA acom-pañar señora o señorita, aunque 
tenga que viajar; también se ofrece para 
ama de llaves o representar casa, donde no 
hava señora. Tiene grandes aptitudes. Es-
criban a M. M. Lista de Correos, Santia-
go de Cuba. g o 
JOVEN, 90 ASOS, OFICINISTA, Meca-nógrafo, con contabilidad, buenas re-
ferencias, desea empleo. Informa: J. Cer-
rera. San Ignacio, número 74. 
24254 ^ 0-
SE DESEA COLOCAR UN SR. MEDIA-na edad, de pottero, con un doctor, pa-
ra consulta, o sereno de hotel, siendo un 
buen camarero. Recomendación, todas las 




DESEA COLOCARSE UN UOMBRE, PE-ninsular, de mediana edad, de porte-ro o criado de mano, en casa de co-
mercio; ha estado colocado de portero con 
grandes familias, aquí en la Habana. Tie-
ne quien responda por su honradez. I n -
forman: Amargura, 23. 
24274 8 0 
COCINERA, QUE SABE SU OBLIGA-ción, a la española y criolla y repos-
tería, se coloca. Oaliano, número 127. 
24316 8 o 
SE OFRECE UNA SESORA, DE ME-diana edad, para cocinar en casa de 
poca famil ia; sabe cumplir con su obli-
gación. Razón : Habana, 108; pregunten 
por la Encargada. 
24335 8 o. 
CORRESPONSAL D E INGLES, FRAN-cés y castellano, se ofrece durante al-gunas horas que tiene libres al día para 
hacer la correspondencia a comisionista o 
casas de comercia. Dirigirse a M. H . 
Apartado 635, Ciudad. 21233 8 o ^ 
HOMBRE JOVEN, DESEA TRABA-jar en garage, como limpiador, o en almacén. Tiene referencias y no tiene pre-
tensiones. Por escrito a Egido, 25, café. 
Samuel R. Oonzález. 
24215 7 O 
T T N A JOVEN, ESPADOLA, DESEA CO-
U locarse de cocinera para corta fami-
lia. Informes al Teléfono A-4078 o Agni-
la, 114. 24212 7 o 
SE OFRECE UNA COCINERA, P E N I N -sular, serla y decente; cocina a la es-
ñaloa y a la criol la; entiende lo concer-
niente al ramo de repostería. No saca co-
mida ni duerme en el acomodo: d» refe-
rencias de las casas donde ha trabajado. 
Amistad, 190, Habana. 
24229 7 o. 
UN MATRIMONIO PENINSULAR, D E -sea colocarse: ella de cocinera-reposte-
ra y él es carpintero. Siendo cerca de la 
Habana van donde les necesiten. Buenas 
referencias. Informan: O'Reilly, 1 y 3. 
"Antigua de Mendy." 
24121 7 o 
SE DESEA COLOCAR UN MATRIMO-nio, peninsular, ella es cocinera, no 
tiene inconveniente en ponerse al frente 
de una casa y él es carpintero, no tiene 
inconveniente en i r al campo. Informan 
en Calzada de Jesús del Monte, 156. 
24042 10 o 
C O C I N E R O S 
UN COCINERO, PENINSULAR, SE ofrece para casa particular o de co-
mercio; conoce a la perfección la coci-
na criolla y española, es muy aseado y 
también repostero, en 4, número 178, en-
tre 17 y 19, Vedado. 
24451 10 o 
COCINERO Y REPOSTERO, BLANCO, muy limpio, se ofrece para casa par-
ticular, hotel o restaurant, para la ciudad 
o el campo; con referencias. Monte, 35. 
Teléfono A-1358. 
24365 B e 
COCINERO I N T E L I G E N T E , CON BUE-nas referencias. Se ofrece para casa 
particular o casa de comercio. Informan: 
Villegas, 79. 
24401 9 o. 
IT S BUEN GENERAL, COCINERO, D E L ) país, se ofrece para casa particular o 
establecimiento. Tiene referencias, en Es-
cobar, 103, informarán. 
24263 . 8 o. 
BUEN COCINERO, MUCHOS ASOS DE práctica, desea colocación casa par-
ticular o establecimiento, tiene quien ga-
rantice, todas las referencias que se ne-
cesiten. Informan: Barcelona, número 9. 
24183 7 o 
C R I A N D E R A S 
UNA BUENA CRIANDERA, RECIEN llegada, peninsular, un mes de parida, 
buena leche. Calle 19, esquina a F, número 
244. 
24159 7 o. 
UNA SEÑORA, ESPAÑOLA, SE OFRE-ce para criandera; tiene buen certifi-
cado de Sanidad; no le importa i r al 
campo. Paula, número 102. 
24231 7 
CHAUFFEURS 
UN CHAUFFEUR T UN SIRVIENTE solicitan colocación. Son sumamente 
instruidos y tienen recomendación de las 
mejores casas de esta República. Se co-
locan para cualquier parte. Deberán in -
formar al teléfono A-1629. Vedado, Cal-
lada y Baños. Refrigerador M . Oómez. 
24491 10 o. 
TJ N CHAUFFEUR, ESPAÑOL, PRAC-- íleo en toda clase de mjquinas, se 
ofrece para trabajar en casa particalor 
o de comercio; tiene buenas re'?ren>ias 
de las casas donde ha :rabalado. Para 
iníormes dirigirse a Belascoaín, 4. l e -
A 2017 24449 10 o. 
UN JOVEN, ESPAÑOL, RECIEN L L E -gado de los Estados Unidos, desea co-
locarse para manejar automóvil, en casa 
particular, tiene inmejorables referencias. 
Informan: Calle Habana, número 13. Te-
léfono A-6510. 
24280 8 o 
COMERCIANTES E INDUSTRIALES, rae hago cargo, por módica comisión, representar y vender sus productos y 
mercancías por el interior de la Repú-
blica, cou gastos por mi cuenta. M. J. Córa-
don. Malecón. 27. Teléfono A-7945. Ofrez-
co referencias. 
24185 8 o 
UN JOVEN, ESPAÑOL, DESEA COLO-carse para limpieza de oficinas o cria-
do, en casa de comercio; tiene referen-
cias. Informan: Antigua de Mendy. O'Rei-
l l y . 1 y 3. 
24224 7 o. 
SE OFRECE PARA COBRADOR COMI-slonista o cargo análogo, un señor for-
mal y con garant ía a satisfacción, también 
se haría cargo de proponer una buena 
marca do tabaco o cigarros. Informan en 
Virtudes, 96. J. M. 
23691 8 o. 
CORTADOR DE SASTRERIA A L A americana, se ofrece a los señores co-
merciantes. Informes: Belascoaín, 43. El 
Fuego. 
23§16 8 o. 
DI N E R O E H E P O T E C A f 
DINERO EN HIPOTECA 
lo facilito en todas cantidades, en esta 
dudad. Vedado, Je sús del Monte, Cerro 
y en todos los repartos. También lo doy 
para el campo y sobre alquileres. Interés 
el más bajo de plaza. Empedrado, 47; do 
1 a 4. Juan Pérez. Teléfono A-271L 
SE DAN EN HIPOTECA $1,300 Y 2,000, trato directo, sin corretaje, señor Ro-
mero, calle 9, número 14; de 4 a 6. 
24248 8 o. 
NECESITO $500 PARA REEMBOLSAR en un año, por plazos mensuales, de 
$40 y pagando el 1 por ciento de interés 
mensual por toda la cantidad. Dirigirse 
a B. R., San Lázaro, 236, bajos. 
24300 8 o. 
SE DESEAN IMPONER $1.500.00 A L 10 por 100 anual, en la Habana o sus 
alrededores. Informan: Cuba, 62, Narciso 
Rulz. Teléfono A-4417. 
24288 8 O 
DINERO EN HIPOTECA 
desde el 6 por 100; desde $100 hasta 90 
mi l pesos, sobre casas y terrenos en todos 
los barrios y repartos. Dinero en paga-
rés y alquileres de casas. Oficina de prés-
tamos: Aguacate, 38. A. del Busto. 
24227 11 o. 
SE IMPONEN DOCE M I L PESOS SO-bre finca urbana o rústica, en la pro-
vincia de la Habana. Informan en Em-
pedrado, número 5. Nptaría del doctor 
Gonzalo Alvarado. 
2*040 lo o 
SI N C O B R A R C O R R E T A J E , Y A L 6% por ciento, sale al 6 por ciento, se dan 
$20.000, juntos o fraccionados, en prime-
ra hipoteca, sobre casas en puntos cén-
tricos de la ciudad y Vedado, 2, esqui-
na a 10; de 9 a 11. 
24055 lo o 
VTEGOCIO VERDAD. NECESITO 1.500 
1.1 pesos, en hipoteca, al 8 por 100, o 
vendo una casa. Sala, saleta, comedor, 3 
cuartos, portal, $2.500. Informan: Plaza 
Nueva. La Concordia, bodega, la . sucur-
sal ; a todas horas. 
24082 lo o 
DO Y D I N E R O C O N P O C O I N T E R E S y admito devoluciones parciales; no 
menores de cincuenta pesos. Informes en 
Habana, número 89. Notario Pruna Latte. 
23986 g o. 
CHAUFF-EUR-MECANICO. RESPETA-ble Canadlan desea colocarse en casa 
particular o para manejar un camión. 
Habla los dos Idiomas. Informa: A. V. L . 
Tejadillo, número 21. 
24208 7 o 
UN CHAUFFEUR, ESPAÑOL, DESEA colocarse en casa particular o comer-
cio; tiene referencias. Informan: Calle 
19. número 224. Teléfono F-4351. 
2400o I» o-
TENEDORES DE LIBROS 
TENEDOR DE LIBROS. E L UNICO QUE practica balances e inventarios a puer-
tas abiertas y sin dejar de vender. Con-
tabilidad americana en general. También 
correspondencia en Inglés por horas. F. 
D. Apartado 1972. Ciudad. 
24440 1* o , 
TENEDOR DE LIRROS, PRACTICO Y que habla el inglés y el francés, se ofrece por horas para llevar los libros 
a casas respetables. Dirigirse a S. Apar-
tado 635. 24232 7 o. 
TENEDOR DE LIBROS 
Profesional, español, con 12 años de prác-
tica en Cuba, excelente letra, buen cal-
culista y con superiores referencias. Se 
ofrece para llevar la contabilidad gene-
' ral de cualquier giro, por todo o parte 
del día. Escribir a Teófilo Pérer,; Oa-
liano. 117.. 23343 24 o. 
V A R I O S 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA, para camarera de hotel o para cuidar 
niño asistir un enfermo, no duerme en la 
S o c a c f ó n Amistad, 136, habitación 129. 
2445 10 0 
TOVEN PRACTICO EN C A FE-CAN T I -
J na. bodega, fonda y posada u otra co-
sa análoga, se ofrece con garan t ías . \ a al 
cllmpo Saiita Clara, 14, altos. Informan. 
24400 " 0- , 
ANGEL DEL CERRO 
Doy y tomo dinero en hipoteca. Com-
pro y vendo propiedades. Me hago 
cargo de asuntos judiciales y tramita-
ción de toda clase de expedientes. 
Compro derechos hereditarios. Cuba, 
81; de 1 a 3 p. m. 
23930 8 0 
DINERO PARA HIPOTECAS. 
En todas cantidades sobre casas en la 
Habana, a muy módico interés. J . Mar-
tínez, Prado, 101. De 9 a 12 y de 2 a 6 
236C4 7 oc 
V E N T A DE UNA CASA DE P l 77 -baja y aaotea, en la calle de la« a * 
, próxima a Galiauo, trato direct ^ 
corredor. Informan en Neptuno, ^ "¡i 
SE VENDE L A CASA N U M E K O ~ i 7 ^ la calle de Cárdenas. Informan oí SS 
lagros, 42, Víbora. Teléfono I-25«Bn lt'-
_ 24450 
8.500 PESOS, ESQUINA PARA F T ^ car, punto comercial, próxima ^ T1' 
parques, con 636x20 metros, es de m "* 
porvenir por razones que se dirán o1* 
Nicolás, 224, pegado a Monte. B e r r J ? ? * 
24470 "brocal. 
000 PESOS, VENDO. E N E G I D o T ^ 
quina propia para fabricar, de lí ^ 
16-80, punto de mucho porvenir utn. ^ 




cocina, sanidad, do's cuadras tr'̂ n1?*' 
$2.300. Villanueva. Dolores, 1L SunV*' 
ENDE, GANGA, CASA íiUEVA TvTT 




Suárez; de 12 a 6. 
24347 
IM G U R A S , 107, AZOTEA Y T E j T ^ Í T la, comedor y 4 cuartos, se vendá v, 
rata. Razón : Factoría , 66. ^ 
24374 20o 
s E VENDE, EN GANGA, TODO í ? desbarate de una gran casa de m&át 
ra. de alto y bajo, tiene sobre cinco mil 
tejas, francesas, y quince mi l pies de m» 
dera, todo de t i ranter ía de primera «I 
vende en pie muy barata. "Quinta k'untt 
Amalla," en Arroyo Apolo; su dueño - prT 
do, 31, altos; a todas horas. 
I * ™ 13 o 
O E VENDEN DOS CASAS, Ü Ñ A E V 
O buen estado, en $4,000 y otra nueva 
preparada para altos, en 6,000, buenas di 
menslones de terrenos. Informan: J Ech»! 
varn'a. Obispo, 14; de 1% a 4. " 
24250 8 0> 
Frente a la plaza del Vapor 
Por Reina, vendo una casa, dos plantai 
con establecimiento, renta $150 mensuales 
en dos recibos, su dueño : Keptuno M 
sitos, A-2060. ' ^ 
24245 12 a. 
EN $8.500 SE VENDE, E N LO MEJOB de la Víbora, una hermosa casa edl. 
ficada en un solar, esquina de fraile St 
desea tratar siu intervención de corre-
dores. Se informa y se lleva a ver la casa 
en Milagros, número 41, casi esquina a 
Buenaventura, Víbora; teléfono 1-1754 
24107 13 o 
VENDO, EN SAN JOSE, A UNA CUA. dra de Gallano, nna casa de alto j 
bajo, de dos ventanas, de sala, comedor 
4 cuartos, $11.700. Informan: San Car." 
los, 100; de 12 a 1. Marcos. 
24193 7 , 
VENDO 
Una hermosa casa en La Ceiba, la 
parte más sana y elevada de los alre-
dedores de la Habana y a doce mi» 
ñutos de Galiano, compuesta de por̂  
tal, sala, saleta, cinco grandes cuar-
tos, gran comedor con vista al mar, 
cuarto de baños e inodoro, cocina, 
cuarto para criados, despensa, patio 
con árboles frutales, jardín con puer-
ta, verja a la Calzada, agua de Ven-
to, etc. Informan en esta administra-

























EMPEDRADO, 47, DS 1 m 
i Quién vende casas? 
i Quién compra casas T. . . . 
¿Quién vende solares? 
i Quién compra solares? 
¿Quién vende fincas de campo?. 
¿Quién compra fincas de campo?. 
¿Quién da dinero en hipoteca?. . 
¿Quién toma dinero en hipoteca?. 
Los negocios de esta cas» BOM 
reservados. 












DINERO EN HIPOTECA 
en todas cantidades, al tipo mát ba-
jo de plaza, con toda prontitud y re-
serva. Oficina de MIGUEL F. MAR 
QUEZ. Cuba. 32; de 3 a 5. 
SE GARANTIZAN $650 
SíSSíf1^16' en un negocio muy seguro, con 
t i l o ^ eT e?f a"mento. Se requieren 
$14.000. J. xMartínez. Prado. 101. bajos. 
De 12 y de 2 a 5. J 
23853 7 oc 
EN E L VEDADO 
En el Vedado se venden dos casas mo-
dernas, 16 metros da frente, ja rd ín , por-
tal, sala, saleta y tres cuartos; rentan 
$63, precio $9.000. Gerardo Maurlz. Aguiar, 
100, bajos; de 2 a 4. Teléfono A-914«l 
En lo más céntrico del Vedado, mi l me-
tros de terreno, todo fabricado de alto y 
bajo, renta $300 mensual. Alquiler segu-
ro. $46.000, fabricación de primera, hl»> 
rro y cemento. Informa: Q. Maurii . 
Aguiar, 100, bajos; de 2 a 4. Teléfono 
A-9146. 
Cerca de Paseo, parte alta, gran casa, 
moderna, sala, saleta, comedor, dos batios, 
8 habitaciones, 2 para criados, garage. 
Renta $150. $25.500. G. Maurlz, Aguiar, 
100; de 2 a 4. Teléfono A-9146. 
Bonita casa cerca del Parque MenocaU 
Moderna. 6 habitaciones, garage. $17.500. 
G. Maurlz. Aguiar, 100; de 2 a 4. Teléfo-
no A-9146. 
Prflxima al Parque Medina, precioso 
chalet. $26.000. G. Maurlz. Aguiar, 100; d« 
2 a 4. Teléfono A-9140. 
Parte alta. Bonita casa. Moderna, ren-
ta $50. $6.500. Gerardo Maurlz. Aguiar, 
100; bajos; de 2 a 4. Teléfono A-9146. 
En lo más céntrico de la calle 17, gran 
casa de altos. G. Maurlz. Aguiar, 100; da 
2 a 4. Teléfono A-9148. 
Cerca de Belascoaín, casa moderna, da 
altos, sala, comedor, tres cuartos, renta 
$51.00. $5.600. Informes: G. Maurlz. Aguiar, 
100; de 2 a 4. Teléfono A-9146. 
Cerca de Compostela, casa en buen es-
tado, renta $37, $4.500. Gerardo Maurlr. 
Aguiar, 100; de 2 a 4. Teléfono A-9146. 
Lagunas, cerca de Belascoaín, moderna, 
de altos, renta $95, $12.000. G. Maurlz. 






































AL 4 POR 100 
^ '-.".V^8 ,ínu.al, y 25 Por clento dividen-
do adicional. A lo cual tienen derecho ios 
depositantes del Departamento de Aho-
rros de la Asociación de DependienteH 
Deprts tos garantizados con sus propieda-
des. Prado y Trocadero. De 8 a 11 a m 
tóono' l P ú l ? - ^ ^ 9 de la noche.-
C- «14 In lo . f 
C © m p r s i í 
EXPERTO EN CALCULOS 
y corresponsalía, joven español, con 
seis años de práctica en contabilidad 
comercial, ofrece sus servicios. Infor-
man: A. T. Gonzálei. Muralla, nú-
meros 66 y 68. 
SE COMPRA: T X TORNO, UN T A L A -dro, un recortador pequeño, un motor 
de 2 caballos. Todo en buen estado. I n -
formon en Barcelona, 20, bajos. 
24376 lo o 
C0MPRANSE 
Saldos de mercaderías CDmerelales. mues-
tras, art ículos avegentados. sacrificados y 
todo efecto vendible, que constituya gan-
ga. También se compran o cobran cuen-
tas comerciales, créditos, herencias y de-
rechos y acciones. Reserva y presteza en 
las operaciones. J. M. Menocal. Obispo 
59. Despacho, número 10. 
23236 7 oc 
SE VEXDE. EN $1.300 TTNA CASA DB madera y tejas, con su instalación sa-
nitaria, en el Cerro, calle Atocha, nú-
mero 18, gana $14. Informan: Vedado IT 
y 16. Botica. 
24214 7 o 
CASA PARA FABRICAR 
Indio, al lado de Monte; de 6 por 36, «a 
$5.800. Renta, $40. Víctor A. del Busta 
Aguacate, 38. A-9273. 
24243 11 o. ^ 
SE VENDE UNA CASA E N L A CALLE de Campanario, prOxima a Reina, en 
$9.000. Informes en La Caricatura, libre-
ría y papelería. Gallano, 116. Teléfono 
A-56o6. 24275 24 o 
N $18.000. SE VENDE L A CASA BE-
lascoaín, 219. Nueva, dos pisos y ocu-
pada por establecimiento. Su dueño : Em-
pedrado, 46. 
24109 18 o 
ATKNDO DOS CASAS, UNA EN VIR-
.J;ude8, de alt08, acera de la brisa en 
$<.5O0; otra en Villegas, también de altos, 
nueva, en $12.'0OO. Renta la primera el 9 por 
ciento l ibre; la segunda el 8 por clento. In -
forman: San Rafael y Aguila, sombrero-
ría "La Moda." • 
24O20 io o. 
EN $25.000 VENDO ELEGANTE CASA, en Malecón, próxima a Galiano, ds 
mi propiedad. También vendo finca de 
campo, de cuatro caballerías do tierra, 
prOxima al Cano. Informes: Manuel Na-
varro. Mariana o. Teléfono 7172. 
24034 17 o 
SE VENDEN. UNA CASA EN CON8U-lado, esquina fraile, $20.000. Reina. a« 
Galiano a San Nlcolfls, $27.000. Marina 7 
Vapor, $20.000; y tres en Romay, * 
$2.000 cada una. Informes: Aurelio 
Gr»nados. Obrapía, 87. 
24056 10 O 
SU DINERO i U " C A J A DE AHORROS" DEL BANGO ESPAÑOL OE LA ISLA OE C Ü B l S e a d m i t e d e s d e u n P E S O e n a d e l a n t e y s e p a g a b u e n i n t e r é s p o r i o s d e p ó s i t o s L a s l i b r e t a s s e l i q u i d a n c a d a « l o s m e s e s y e l d i n e r o p u e d e s a c a r s e d e l B A N C O c u a n d o s e d e s e e . 
OCTUBRE 7 DE U . - DIARIO D E L A MARINA 
SI SUS OJOS NO ESTAN BIEN, 
CLAMAN POR BAYA-OPTICO 
MAGNIFICAS FINCAS D E CAJf A. S E i venden en Ins provincias de Camagüey ' 
y Santiago de Cuba, con ingenios y ct;n- muy acreditado, establecido hace 40 afioi. 
CAFE Y RESTAURANT 
trnles cercanos y con vías de comunica-
ción ferrocarrileras. Diríjanse a Mercade-
res. 22 (altos.) Compañía de Defensa Co-
mercial. 
24129 10 o. 
Sus ojos son muy delicados para 
que usted se los confíe a cualquiera. 
Si usted empieza a necesitar el auxi-
lio de lentes o si usted nota que des-
pués de leer, escribir o coser un rato, 
sus ojos se sienten fatigados y débi-
les, si esto le produce dolores de ca-
beza o en los ojos mismos y en el ce-
rebro, si sufre de irritación y picazón 
en los ojos, si para ter mejor necesita 
de alejar o acercar el libro, ion prue-
bas evidente» de que necesita lentes. 
Yo he dedicado toda mi vida al es-
tudio de la ciencia de elegir lentes. 
Mis tres ópticos son los más inteligen-
tes en Cuba y hacen los reconocimien-
tos de la vista con calma y exactitud 
garantizando así el excelente resulta-
do de mis espejuelos. 
Hacemos los exámenes de la vista 
(gratis) desde las 7 de la mañana 
hasta las 6 de la tarde y los sábados 
hasta las 10 de la noche, 
BAYA, OPTICO 
SAN RAFAEL Y AMISTAD 
Teléfono A-2250. 
COLONIAS DE CANA 
Se vende una de 100 caballerías, 50 sem-
brabas de caña, en Matanzas; otra más 
pequeña, éon 38 y linea hasta el batey. 
Informan: Prado, 101, J , Martínez, De 9 
a 12 y de 2 a 5. 
23836 0 o 
FINCAS RUSTICAS 
Tengo varias Inmejorables a pocos minu-
tos de la Habana. Una de dos caballe-
rías, tierra superior y árboles fruta-
les, aguas corrientes, lindando con la 
Calzada. Precio: $7.500. Informa: J . Mar-
tínez. Prado, 101. bajos. De 9 a 12 y de 
2 a 6. 23654 7 oc 
buen rendimiento. Se vende en $0.000. Ea 
un gran negocio. Informaré J . Martínez, 
Prado. 101, bajos. De 9 a 12 y de 2 a S, 
23G59 7 oc 
Suscríbase al DIARIO DE L A MA-
RINA y anúnciese en el DIARIO DE 
L A MARINA. 
p A R A L A S 
Propietarios de Fincas Rústicas. 
Una fuerte Compañía Americana desea 
entenderse con propietarios que tengan 
de 700 a 1000 caballerías, buenas para 
caña, al objeto Ce Instalar un moderno 
Central azucarero. Informará: J . Martí-
nez. Prado. 10L De 9 a 12 y de 2 a 6, 
23604 o oc 
ESTABLECIMIENTOS VARIOS 
Depilatorio María Antonieta 
E s el mejor preparado para la extir-
pación de los vellos, al mismo tiempo 
que hace desaparecer en BU raíz los gér-
menes que los producen. No irrita ni 
mancha la piel. Suaviza y embellece el 
cutis. Siendo su aplicación la más fá-
cil y rápida de todos los demás depi-
latorios conocidos. Como también el más 
científico, el más Inofensivo y el más 
i barato. Depósitos: Sarrá, Johnson. San Jo-
1 sé. Taquechel y Americana. Precio del 
I frasco |1.00. Unicos manufactureros: Sau-
ret v Aicanls. Bernaza, 28, altos. Habana, 
i 24386 20 o 
O E V E N D E N OCHO MAQUINAS DE 
O Slnger, tres gabinete ovillo y lanzade-
ra y las otras de cajón; todas en muy 
buen uso. Cosen muy bien y se dan muy 
baratas. Hay una de-camisero, muy bue-
na y vasta Wlicon. Aprovechen eanea 
Bernaza. número 8, La Nueva Mina * 
24402 io "o. 
GRAN GANGA 
Se venden todos los muebles de la casa 
Consulado, número 11. antiguo. 
24211 7 0 
' 1 .- - r z x , 
EN $4.800, SE V E N D E N DOS BUENAS casas de mampostería, de muy poco tiempo de fabricadas, una mide 8 me-
tros por 20 de fondo y la otra 4 y cen-
tímetros por 20. Rentan $50. Puede com-
prarlas el que tenga $1.800 y reconoce 
$3 000 en hipoteca. También se vende la 
chica en $1.600 y la grande en $3.450. In-
forman: Zequelra, 101, hay que bajarse 
en Cerro y Patria, Libres de gravamen 
y aseguradas de incendio en $6.000. 
24073 12 0 
SE V E N D E SIN C O K K E DORES: L A hermosa casa Santa Emilia. 27. a me-
dia cuadra del parque, modernista, can-
tería, citarón y techo de hierro, capaz 
para una numerosa familia, con la nueva 
linea por el frente; fabricación 9,36 de 




propia para fabricar con 21 por 41; re-
conoce un censo de $1.248. Está lindando 
con la calle de Prado, barrio de Colón, 
en una calle de gran porvenir. Es ganga 
en $34.000. Prado, 101, bajos; de 9 a 12 
y de 2 a 5, J , Martínez. 
23660 7 oc 
CASAS EN VENTA 
Tengo varias de zaguán con muchas ha-
bitaciones en San Miguel, San Nicolás y 
otras, muchas en el barrio de Colón. Pra 
do, 101. bajos; de 9 a 12 y de 2 a 5. 
J . Martínez. 
23637 V oc 
GANGA: POR LO QUE OFREZCAN SE vende una casa de modas, con contra-
to largo, poco alquiler y en Calzada. In-
forman : Reina, 89. 
24413 16 o. 
POR POCO DINERO, S E V E N D E UN café sin cantina, en una hermosa es-
quina, se da barato por hallarse su due-
ño enfermo y no pdoerlo trabajar; ven-
gan a verlo y se convencerán. Salud, 191, 
dan razón. 
24465 ic o 
SIN R E G A L I A TRASPASO E L CONTRA-to de una casa de inquilinato; paga 
mensual 80 pesos; deja 46. Para informes: 
Teniente Rey, 69; de 8 a 10 y de 4 a 6, 
Pérez, 24487 10 o. 
SE C E D E UN E S P L E N D I D O LOCA L, propio para todo giro, a una cuadra 
de Gallano; tiene contrato. Informan: 
A-1649. 24342 9 o 
BUENA GANGA 
Café-Restaurant 
S e v e n d e u n b u e n c a f é - r e s t a u -
r a n t , e n g a n g a , p o r e n f e r m e d a d 
d e su d u e ñ o , p r o d u c e $ 3 0 0 a l 
mes , l ibres , b u e n a s c o n d i c i o n e s , 
p u n t o c é n t r i c o y d e m u c h o t r á n -
sito. T H E B E E R S A G E N C Y , O ' R e i -
l ly , 9^2 , a l tos . U n i c o s A g e n t e s . 
U n a A g e n c i a S e r i a . 
QU I E R E USTED SER S I E M P R E B E -11a y Joven? Use crema y loción "Se-
ductora", que es fuente inagotable de her-
mosura. En el Bazar Inglés, Gallano, 72, 
puede comprarlas. 
24130 10 o. 
P E L U Q U E R I A 
Precios de los servicios de la casa: 
Manirtire. 40 centavos. Lavar la c<i 
beza, 40 centavos. Arreglar o perfec-
cionar las cejas, 50 centavos. Masa 
j , 50 v 60 centavos, por profesor o 
profesora. Quitar o quemar las hoi-
quetillr: del pz\o, sistema Eusfe, 60 
centavos. Vengan ustedes a teñirse, o 
compren la Mixtura de Bojufe, 15 co-
lores y todos garantizados, estu?he, 
$1, Mando d campo encargos que 
pidan de postizos de pelo fino u otros 
géneros o artículos que la casa tenga 
Pidan poi teléfono, o por carta, !o que 
necesiten de la gran peluquería 1-
Juan Martínez. Neptuno, 62-A, entre 
Galiano y San Nicolás. Tel. A-5039 
23436 24 o 
¿Por qué tiene su espejo man-
chado, que denota desgracia en 
su hogar? Por un precio casi 
regalado se lo dejemos nuevo 
" L A VENECIANA," Angeles, 
número 23, entre Maloja y Si-
tios. Tefélono A-6637. 
g E V E N D E UNA 0 ? A F O N O L A , _ NUK-
"I 
21 
. 1 • . . . . . . . 
^ va con 17 discos dobles o se cambl 
por ¿tro objeto de valor, se vende un 
Juego de Viena, un espejo de mimbre, 2 
sillones de mimbre. Lámpara de sala mo-
derna y varios cuadros. Factoría, núme-
ro 26, esquina a Apodaca. 
23813 H 0 
24105 31 o 
23832 
P E R R O MASCOTTE 
Precioso prendedor de 
moda en New York y 
París. Remito por 25 
centavos, en giro o se-
llos. 
R. SERAFIN. Aparta-
do 1064. HABANA. 
14o. 
Agencia y Tren de Mudanzas 
EL ARCO DE BELEN 
A costa, 61. TeL A-1013 
Los traslados de muebles en el Vedado, 
Cerró y Jesús del Monte, se hacen a igual 
precio que de un lugar a otro de la 
Ciudad. 
LA PRIMERA DE COLON 
Virtudes, 89. Teléfono A-4208. Esta acre-
ditada agencia de mudanzas, de José Al-
varez Suárez, trasporta los muebles, ya 
estén en el Vedado, Jesús del Monte, L u -
yanú o en el Cerro, a igual precio que 
de un lugar a otro de la Habana. 
C O N S I D E R A N D O : 
QUE E L UNICO 
dril Kaki que da un resultado bri-
llante es el "Kaki Nacional." emplea-
do por el Ejército, hemos resuelto 
vender los trajes de "chauffeurs" de 
dicha tela, a $7 y un peso la gorra. 
Esta tela no destiñe, ni se encoje, m 
se arruga, ni se rompe, ni se desfi-
gura. Se da carta de garantía. Apar-
te de esto hay un gran surtido de 
uniformes de "chauffeurs," desde 
$3.50 a $6.00, gorras a peso. "Des-
montables," la mejor gorra de plaza. 
Guardapolvos a 2 pesos. 
Teléfono A-3787. 




C 5883 3d-5 
S E VENDEN 
sillas, sillones, espejo de mimbres, me-
sa de comedor, nevera, dos lámpa-
ras, dos camas y otros muebles y 
ajuar de cocina, todo en muy buen 
estado. Pueden verse todos los días, 
de 8 a 11 y de 1 a 9, en k calle 2, 
número 210, entre 21 y 23, Vedado. 
23848 7 o 
C 5897 3d-6 
SE V E N D E UNA V I D R I E R A D E TA-casos y cigarros y quincalla. Vale $350 
y la doy en $150, por asuntos de familia. 
Poco alquiler y buena venta. Informan en 
Progreso, 22; de 7 a 8 y de 12 a 2. 
24393 D o. 
EN LA CALLE DE PRADO 
Tengo varias casas en venta, de $75.000 
a $100.000, esta última hace esquina y 
a la brisa. Informarán: Prado, 101. ba-
jos. De 9 a 12 y de 2 a 5. J . Martínez. 
23058 7 oc 
SANTA E M I L I A , 22, ANTIGUO (PAR-que de Santos Suáren). Se da barata. 
Informan cu 12 esquina a 19, bodega. Ve-
dado. 
23960 18 o. 
SE VENDEN 3 CASITAS 
en la misma Calzada de la Víbora; una 
hace esquina. Esta en 7.000 y a 5.000 las 
otras. Rentan el 9 por ciento. Informa: 
.T. Martínez, Prado, 101; de 9 a 12 y de 
2 a 5. 
23(556 7 o. 
A MEDIA CUADRA DE LA CALZADA y dos de Tejas, Cerro, se vende una 
casa, propia para una Industria grande, 
por dar frente y fondo a dos calles, com-
puesta de un salón de 300 metros cua-
drados, superficie, 40 de patio, sala, co-
medor, 4 cuartos, cocina y galería. Ins-
talación eléctrica, servicios modernos en 
el salón y en la vivienda. No corredo-
res. Su dueño: Carballo, 3, señor Alva-
rez. 23353 8 oc 
T^N E L R E P A R T O DE LAWTON, OA-
HÁ lie Concepción, entre Porvenir y Oc-
tava, se venden dos casas de superior y 
reciente construcción, con frente de can-
tería, techos de vigas de acero y loza de 
cemento: sala, cinco cuartos y saleta, al 
fondo, con doble servicio y gran traspa-
tio. Informan: Habana, 68, Notarla del 
sefior Longa. 
2K298 7 oc 
En el Vedado solares a plazos a $4 
metro 
100 pesos de entrada y $15 al mes. Con 
calles, aceras, agua y alumbrado. No 
pierda la última oportunidad del Vedado, 
ya quedan muy pocos en Paseo, 2, 4 y 6. 
Para mfts informes y ver los solares: Ge-
rardo Muuriz. Agular, 100; de' 3 a 4. Te-
lófono A-9146. 
SE VENDE UNA CASA DE MADERA Y teja francesa, doble forro, a la mo-
derna, situada en la mejor calle de la 
Lisa, Santa Brígida, entre Santa Rita y 
San Luis, en lo alto de la Lisa, a una 
cuadra del paradero central. 
23203 21 oc 
SE V E N D E , BARATO, UN GRAN TA-11er de lavado, montado a la moderna, 
en una de las Calzadas más comerciales 
de la Habana y con buena marchantería, 
por enférmedad de su dueño urge venta. 
Informan: Luyaaó y Batista. Bodega Fran-
cisco Alvarez. 
24309 19 o 
VENDO O SOLICITO SOCIO CON $500 para dar más desarrollo a una Indus-
tria que deja más del 300 por 100. única 
en Cuba; de mucho porvenir. Informan 
en San Miguel, 92. 
24329 12 o. 
VENDO. CALEE NEPTUNO, NUMERO 53, bodega, de 12 a 1 p. m., y de 
7 a 8 p. m. Tres posadas, fonda con hospe-
daje, café, solares, en buenas condicio-
nes y lugar. 
24161 9 a. 
T U Y YO" 
es el nombre de la última y mAs 
moderna creación en sortijas y al-
fileres de corbatas, de oro maci-
zo, de 18 kllates, con las piedras 
que dan la suerte y que lleva esa 
frase tan popular, cariñosa j su-
gestiva como lo es 
' T U Y YO" 
AT E N C I O N : SE V E N D E UN PUESTO de frutas o se admite socio, con poco 
capital; se da en proporción, por tener 
que atender otro negocio. Informan en 
Gallano y Animas, en la vidriera de la 
fonda. 24204 7 o 
Estas sortijas y alfileres de cor-
bata*, asi llamadas, sou las Indi-
cadas para regalarse mutuamente 
los novios. Cuando la novia regala 
a su prometido un alfiler de cor-
bata, coa la piedra de la suerte, 
titulada 
"TU Y YO" 
SE V E N D E UNA PANADERIA, CON buena marchantería, que se da por la 
mitad de su precio, por tener su dueño 
que marchar a España. Informa: Bgldo, 
25. Café " E l Gallo." 
24218 11 o 
FARMACIA. SE V E N D E UNA, BONITA y bien sürtlda; por tener que dedi-
carse a otros asuntos. Tiene buena mar-
chantería y barriada. Calle 17, entre 10 y 
18. Vedado, 
24213 7 o 
PORTUNIDAD. POR E S T A R MUY 
enfermó su dueño, urge la venta de 
una fonda y casa de huéspedes, con vi-
da propia, en punto céntrico. Darán ra-
zón en Oficios, 13; " L a Gran Antllla," 
durante todo el día. 
24210 11 o 
y el novio corresponde regalándo-
la una sortija con la misma pre-
ciosa y sugestiva piedra, es casi 
seguro qne el enlace, se efectúa 
dentro del año. 
Las referidas prendas 
"TU Y YO" 
pneden adquirirse en la Joyería y 
Relojería " K L TIEMPO," de Cion-
lÜU fnegos, propiedad del señor A. de 
Rosa, o en casa de la Agente 
Srta. Engracia García. 
Teniente Rey 31, Habana. 
SE V E N D E E N MUY BUENAS CONDI-clones una lechería, hace buena ven-
ta y en esquina Inmejorable, buen con-
trato y poco alquiler. Informan: Apoda-
cu. 27: el encargado. 
24220 11 o 
FARMACIA 
Se vende una, establecida en una de las 
calles de más tránsito de esta ciudad. 
Prado, 101, bajos; de 9 a 12 y de 2 a 5. 
Informes: J . Slartínez. 
24226 , 13 o. 
S O L A R E S Y E R M O S 
ÍfN TAMARINDO, S E V E N D E UN SO-J lar, número 22, de la manzana nú-
mero 29, Enamorados, entre San Benigno y 
San Indalecio; a 4 pesos vara. Informa-
rán: Quinta Benéfica, departamento 3o., 
número 89; mide 10 por 47. 
24447 10 o 
CA L L E LAWTON, KNTHK LAS I)E San Francisco y Concepción, a 40 me-
tros del tranvía. 1.000 metros a $4.00, 9a. 
29, Víbora. Dueño: 1-1438. 
24367 9 o 
CA F E . S E V E N D E UNO D E LOS ME-jores de esta capital, recauda mensual 
$2.500. Precio: $12.500. Se puede dejar al 
go a cuenta. Se puede ver la venta. Para 
Informes: vidriera de tabacos del Hotel 
Telégrafo. De 10 a 11 y de 6 a 12 y media. 
24228 7 o. 
LOMA D E L A UNIVERSIDAD. SOLA-res de todas medidas, entre San Jo-
sé y San Rafael, y en San Miguel, lo más 
sano y pintoresco de la Habana. Em-
pedrado, 20; de 9 a 11 y 2 a 5. 
24094 7 o 
VEDADO: ESQUINA, SE V E N D E 23 y (i, número 25, 50x27»/.. Informes: 
San Miguel, 177. 
-'•l->53 12 o. 
O E VENDEN DOS SOLARES, AL L A -
O do de La Ambrosía, a $3 vara.Infor-
marán: Aguila, 114, lechería. 
24165 7 o. 
"TTEDADO. EN 17 Y PARQUE MENOCAL 
v vendo solar, esquina brisa, con 23'34 
por 36'32 metros, libre gravamen, aceras 
pagadas. Dueño: San Nicolás, 65, altos. 
Teléfono A-4310. De 12 a 3. 
. 241SJ 11 o 
\ T E N I ) 0 SOLAR ESQUINA, E N L A 
v calle Oquendo, que mirle 170 metros 
planos, es ganga. Informes: Belascoaín. 
número 2, café E l Fénix, señor Ledón. 
23892 12 o 
C E VENDE UN SOLAR E N LA <;rtAN 
O Avenida de Santa Catalina, primera 
cuadra del reparto Mtndo/.a, acera de la 
brisa, paite alta y buen oimiento, mido 
20 va ra;, dr frente por 12 y :,lco de fon-
do. Informa su dueño, Méndaz. caíé Amé-
rica. Teléfono A-13S6. 
23639 M oc 
SOLAR EN GANGA 
Calzada de Vives, entre Carmen v F l -
guras. De 324 metros, en $5.500, reco-
nociendo 22o de censo. J . Martínez Pra-
Ú0An}?}' b&3os' de 9 a 12 y de 2 a 5. 
230C5 7 oc 
Q E V E N D E UNA T I E N D A D E ROPA, 
kJ sedería, sastrería y camisería, bien 
acreditada, con buena clientela; punto de 
tránsito, buen público; tiene pocos gastos. 
Paga $20 alquiler; se da en proporción. 
Tiene otra casa su dueño: no puede aten-
derla. Informan: San Rafael, 5%. 
24138 11 o 
GANGA. SE V E N D E UNA V I D R I E R A de tabacos, cigarros y quincalla, en 
la calzada de Jesús del Monte, 246, hace 
de venta diarla de 8 a 10 pesos, sin In-
cluir en ésto los billetes. Se da en $150, 
por precisarle a su dueño marchar al ex-
tranjero. 
23943 8 o. 
VI D R I E R A E N VENTA. UNA MUY arreglada por ausentarse su dueño, 
barrio comercial, buena venta fija, es 
bonito negocio. Informes: J . Martínez, 
Prado, 101; de 9 a 12 y de 2 a 6. 
23746 8 o. 
Solar de 6 por 24, en $375 
con arrimos pagos, en Recreo, Cerro Otro 
en la Víbora, de 7 por 30, a $4.50 metro 
Al lado de Estrada Palma. A, del Busto" 
Aguacate, 38. A-9273. 
23414 «a o 
LOMA D E L MAZO: SE VENDEN CIN-CO solares, juntos o separados, en el 
mejor lugar. Patrocinio, frente al parque, 
se dan a doce pesos metro. Sin Interven-
c! n de corredores. Reina 88; de 1 a*. 
22448 20 oc 
R U S T I C A S 
S\Ek ^ E N D E LNA FINCA DK UN A CA-
y ballería de tierra, magníficos terrenos, 
rlV"1, irutales. Pozo, riego, etc., en $0.000 
1 íf,11.̂  e c«b|}lleria y media, en $4,000. bien 
varrt-?8-,Inif,0/rnia en Obispo, 14. J . Eche-"arria, de l'A a 4 
24249 8o. 
VENDO, PROVINCIA D E L A HABANA, un acreditado establecimiento de ví-
veres, con panadería, carros, caballos y 
buen contrato; vende cien pesos, solo en 
pan; se cede a persona práctica. Solo 
con la mitad del capital. E s barata. J . 
Joglar, Obrapía y Cuba, almacén de ví-
veres. 23796 13 o 
ATENCION. S E V E N D E UNA B O D E -ga cantinera, para un principlante. 
Informes: Empedrado y Agular. Señor 
Sabio. 24124 lo o 
SOLO POR LAS E X I S T E N C I A S , S E vende una fonda, muy bien surtida, 
de mucho negocio y muy cantinera; la 
vendo por dedicarme a otro negocio Muy 
urgente, como podrá bien el comprador. 
Para Informes: San Rafael y Rayo bo-
dega. 23458 7 OC 
BUEN NEGOCIO 
por tener que ausentarse su dueño, 
se vende una ferretería, en buen 
barrio de la Habana. Informan en 
Muralla, 97, Capestany, Garay y 
Ca. 
23575 11 oc. 
VENDO UNA BUENA BO DECIA E N $2.000. Trato directo con su dueño 
G. Rodríguez, Jesús Peregrino, 88 Ha-
bana. 24277 jo 0 
CASAS DE HUESPEDES 
Tengo varias para BU venta, en $8 000 
$4.000 y $3.000, negocios acreditados v 
seguros. J . Martínez. Prado, 10L De 9 
a 12 y de 2 a 5. 
_ 23652 7 oc 
POR AUSENTARSE UNA FAMILIA, S E vende el mobiliario completo. Pue-
de verse a todas horas. Egtdo, 1, esquina 
a Muralla. 
24411 lo o. 
"LA CASA NUEVA" Maloja, 112. 
En esta casa encontrará usted un va-
riado surtido de muebles, joyas y ro-
pa, a precios sumamente reducidos. 
También compramos toda clase de ob-
jetos de valor, al igual que le barniza-
mos sus muebles. No olvide que el 
teléfono es A-7S74. Maloja. 112, ca-
si esquina a Campanario. 
"SANTA TERESA" 
ANTIGUA AGENCIA D E MUDADAS D E 
C0VAD0NGA Y SOBRINO 
Amargura, 47. Teléfono A-3484 
Esta casa ofrece sus servicios, con to-
da la equidad que requieren las actuales 
circunstancias. Para los traslados de ca-
jas de hierros y maquinarla, cuenta esta 
acreditada casa con una zorra especial. 
AUTOMOVIL. E N CASA DE MIGUEZ Y Ca., de Amistad, 73, se vende bara-
tísimo un magnifico y elegante automó-
vil, en perfecto estado, silencioso y có-
modo. Costó 4.000 pesos, hace un afio, y 
está lo mismo que el día que salló de 
la fábrica. Una verdadera ganga: su due-
ño lo vende por haber adquirido recien-
temente un auto de carrera. Informan en 
la carpeta. 
24310 12 o 
GANGA: VENDO AUTOMOVIL HI8PA-no Suiza, 15 a 20. torpedo, ruedas de 
alambre, una de repuesto, siete pasajeros. 
Informan a todas horas. Prado, 28. 
24152 9 o 
«KAN E S T A B L O D E BURRAS DB LBCHJI 
de MANUEL VAZQUEZ 
BelaMoala y Foclto. TeL A-4S1». 
Burras criollas, todas del país. c ° ° •f;! 
rielo a domicilio, o en el establo, a t o a " 
horas «f l día y de la noche, pues te°«° JiP 
servicie «tspeclal de mensajero» e° D1" 
cletas pftn despachar las órdenes en w 
gulda q w te reciban. 
Tengo sucursales en Jesíis del M®11**' 
en el Cerro; en el Vedado. C»U« A y 
teléfono F-1S82: y en Guanabacoa. y*1'* 
Mázlmu Gómex, número 109, y en toaos 
lo» barrios de la Habana avisando al »** 
Mfono A-4810, que seriii »ervldo» inme-
diatamente. 
Lo» que tengan qne comprar burra» pa-
ridas o alquilar burra» de leche, diríjan-
se a BU dueño, que está n todas hora» en 
Belascoaín y Poclto, teléfono A'4810, «n» 
se i»» da más baratas que nadie. 
Nota: Suplico a lo» numerosos mar* 
chantes qne tiene esta casa, den su» que-
jas al dueño, avisando al teléfono A-4810. 
"LA ESTRELLA" 
San Nicolás. 98. Teléfono A-397e 
"LA FAVORITA" 
Virtudes, 97. TeL A-4206 
Estas dos agencias, propiedad de José 
María López, ofrece al pñbllco en general 
un servicio no mejorado por ninguna otra 
casa similar, para lo cual dispone de per-
sonal Idóneo y material inmejorable. 
A la clientela y al público en 
general 
Mueblería de José Ros. 
MONTE, NUMERO 46. T E L . A-1920. 
Habiendo terminado la gran reforma 
de la casa Monte, 46, mueblería, y llevan-
do 20 años establecida esta acreditada 
casa, cuyo giro y práctica en la fabrica-
ción demuestra que los mejore» mue-
bles son fabricados en esta casa y con 
maderas del país. Al mismo tiempo pon-
go a la disposición del público toda cla-
se de. muebles Importados del extranjero 
con los últimos adelantos y buen gusto. 
Juegos de cuarto de Luis XV. Juegos de 
cuarto y comedor de Luis XIV. Especia-
lidad en Juegos modernistas, juegos co-
loniales, juegos a capricho, todo con ma-
deras de cedro, caoba, nogal, macizo y 
sólido, en muebles de tapicería un gran 
surtido, en lámparas de sala y come-
dor lo mejor y un gran surtido en mue-
bles de todas clases para todos los gus-
tos. E n precios no hay quien compita, y 
en solidez tampoco. Visiten esta casa aun-
que no compren, y se convencerán de la 
verdad. No olvidarse de la casa: Mon-
te, 46. José Ros. 
23737 25 oc 
D e 
AVES 
Se compran gallinas de todas clases, 
sanas, para recría; también se vendeu lo-
tes o parejas de raza a escoger. Huevos 
para Incubar y pollitos recién nacidos. 
Guanabacoa. Soledad y Santo Domingo. 
Villa Teresa. Teléfono 5106. 
24264 19 o 
Máquina, francesa, de 30 ca-
ballos, 7 pasajeros; magne-
to Boscb; en buena condi-
ción. Precio $600 al conta-
do. Más detalles: CASA CE-
DRINO. Belascoaín, 4-A. 
14 o 
LA N D O L E T F I A T , GANGA: 8 E V E N -dc uno, de 15 a 20, perfecto estado, 
acabado de ajustar su motor; costó $5.500; 
se da en 1.200; e» de particular que se 
ausenta. Puede verse: San Lázaro, 68, ga-
rage Solar; dueño: Prado, 31, altos. 
24039 10 o 
ME R C E D E S , MODERNO, D E 7 A S I E N -tos, se vende. Belascoaín, número 
120. 24042 7 o 
VENDO MUY BARATO, AUTOMOVIL Fíat, tipo uno, con 5 gomas nuevas. 
Se garantiza su perfecto funcionamiento. 
Puede verse en el taller de Lusso, calle 
25, número 3, esquina a Marina. Para su 
precio: Angeles, 31, altos; de 11 a 1 y de 
6 a 8. 23936 14 o 
L. BLUM 
VACAS-VACAS-VACAS 
24049 31 o 
CORSES, FAJAS, AJUSTADORES, 
sostenedores de pecho, última expresión 
del buen gusto, reduce el pecho, si es ex-
cesivo y lo aumenta si es escaso. L a 
corsetera es la que forma el cuerpo, aun-
que éste no se preste: pero para esto hay 
qne tener gusto. No se baga corset o 
faja sin verme o llamarme antes. Sol, 
número 78. Teléfono 7820. Isabel Delga-
do, viuda de Ceballo. 
d e 
AVISO IMPORTANTE 
"LA PERLA," CASA DE PRESTA-
MOS Y MUEBLERIA, se ha trasla-
dado provisionalmente, mientras 
reconstruye su edificio de ANI-
MAS, 84, a GALIANO, 16. No pu-
diendo acomodar en el nuevo lo-
cal la gran existencia de muebles 
de todas clases, los vende baratí-
simos; también vende joyas finas 
y ropa casi regalados. SE DA DI-
NERO SOBRE ALHAJAS, COM-
PRA BRILLANTES, JOYAS FINAS 
Y MUEBLES, PAGANDO BUENOS 
PRECIOS. "LA PERLA," GALIA-
NO, 16. Teléfono A-8222. 
1Wfi9 31 oct. 
PIANO, S E V E N D E UNO. COMPX.ETA-mente nuevo, de cuerdas cruzadas, 3 
pedales y sordina, costó 450 pesos, y se 
da barato. Neptuno, 75, altos, al lado de 
La Filosofía. 
24460 16 o 
SE V E N D E UN PIANO " P L E Y E R " Y t columnas de bronce y onyx. Informes: 
Línea y L , Vedado. 
24470 14 o 
PIANO, D E POCO USO, SE V E N D E . UN Juego tapizado de cinco piezas, esca-
parate de una luna, lavabos, lámparas 
de gas y electricidad, tros Juegos mam-
paras y rollos de auto-plano. Monte, 391. 
altos. 24306 6 o 
PIANOS 
Se acaba de recibir en el Almacén de 
los sefiores Viuda de Carreras, Alvarer y 
Ca, situado en la calle de A-ruacate, nú-
mero 53, entre Teniente Rey y Muralla, 
un gran surtido de los afamados pla-
no» y planos automáticos Elllngton; Mo-
narch y Hamllton, recomendados por los 
mejores profesores del mundo. Se ven-
den al contado y a plazos y se alquilan 
de uso a precios baratísimos. Tenemos un 
gran surtido de cuerdas romanas para 
guitarras. 
24097 31 0 
"EL NUEVO RASTRO CUBANO" 
DE ANGEL FERREIR0 
MONTE, NUM. 9 
Compra toda clase de muebles qne se le 
propongan, esta casa paga un cincuenta 
por ciento míls que las de su giro. Tam-
bién compra prenoas y ropa, por lo que 
deben hacerle una risita la misma antes 
de Ir a ctra, en la seguridad que encon-
trarán todo lo que deseen y serán serri-
dos bien y a satisfacción. 
24106 S1 0 
VIUDA E HUIOS D E J . F O R T E Z A , Amargura. 43. Teléfono A-5030. Ha-
bana. Se venden billares al contado y a 
plazos, con efectos de primera clase y ban-
das de gomas automáticas. Constante sur-
tido de accesorios para los mismos. 
24098 P 0 
CAMISAS BUENAS 
A precios razonables en " E l Pasaje". 
Zulueta, 32, entre Teniente Rey y 
O b r a r í a . 
SALVADOR I G L E S I A S , CONSTRUCTOR "Luthler" del Conservatorio Nacional. 
Primera casa en la construcción de gui-
tarras, mandolinas, etc. Cuerdas para to-
dos los Instrumentos; especialidad en 
borlones de guitarra. "La Motlca." Com-
postela, número 48. Teléfono A-4767. Ha-
bana. 
INSTRUMENTOS D E C U E R D A S A L -vador Iglesias. Construcción y repara-
ción de guitarras, mandolinas, etc. Espe-
cialidad en la reparación de vlolines, etc. 
Se cerdan arcos. Compro vlolines viejos. 
Venta de cuerdas y accesorios. Se sirven 
los pedidos del Interior. Compostela, 48. 
Teléfono A-47G7. Habana. 
A $160 Y $175, SE V E N D E N PIANOS nuevos, en su caja todavía, últimos 
modelos, cuerdas cruzadas, tres pedales, 
garantizados por 20 años. The American 
Plano. Industria, 04. 
24331 7 o. 
GRAFOFONO VICTOR, MEDIANO, S E vende con varios discos, todos nue-
vos y de mucho gusto; *e Ca barato. Ca-
lle 25, número 355. casi esquina a Pa-
seo; frente al nuevo convento. 
24218 7 o 
A VISO. ATENCION A L NEGOCIO Q V R 
JC\. se propone en este anuncio, para cual-
quier carnicero que quiera ganar dinero 
I con poco dinero. Poco alquiler, buen con-
trato. Le conviene. Lo piensa poco y an-
de pronto. L'n local propio para carni-
cería, preparado. Mucha marchantería. In-
forman: Poclto», 10-A, Víbora. 
23280 «2 oc 
U E E L E S Y 
FAMILIA EMBARCA PARA NUEVA York. Vende todos los muebles, vajilla, 
maniquí, etc., etc. Meno» mitad su valor. 
Son modernistas, mármoles rosa, modelos 
de capricho, caoba, cedro. Neptuno, 44, 
altos. 24403 10 o. 
MUEBLES EN GANGA 
La Princesa, 
San Rafael, 111. Tel. A-6926 
Al comprar sus muebles, vea el gran-
de y variado surtido y precios de esta 
casa, donde saldrá bien servido por 
poco dinero; hay juegos de cuarto 
con coqueta; modernistas escapara-
tes desde $8; camas con bastidor a 
$5; peinadores a $9; aparadores de 
estante, a $14; lavabos, a $13; 6 si-
llas con dos sillones de rejilla, $12; 
mesas de noche, $2; tambi/in hay jue-
gos completos y toda clase de piezas 
sueltas relacionadas al giro y los pre-
cios antes mencionados. Véalo y se 
convencerá. SE COMPRA Y CAM-
BIAN M U E B L E S . 
FIJENSE BIEN: E L 111. 
50 ACABAMOS DE RECIBIR, 50 
Hoistein, Jersey, Durahm y Suizas, 4 
razas, parida^ y próximas; de 16 a 25 
U'.roíi de lechí c:.da una. Todc: los 
lunes llegan remesas nuevas de 25 
' icas. También vendemos Toros C - -
bú, de pura raza. Especialidad en 
caballo*: enteros de Kentucky, para 
cría, burros y te os de tod:; razr 
Vivc:, !49. Tel. A-8122. 
¡ATENCION! i 
E l día 2 de Octubre llega rA una gran 
remesa y surtido de animales, todos de 
primera clase y de pura sangre. 
25 vacas holandesas; 15 Jerseys; 15 
guernseys, las vacas más lecheras que ha-
brá en la Habana; 50 cebtls machos y 
hembras; 60 muías parejas y solas, de S 
a 5 afios de edad, todas maestras; caba-
llos de Kentucky, de monta; perros de 
caza y gallinas finas. 
Todos estos animales se pueden ver en 
el establo de Vives, 140. L . Blum. 
23577 11 oc 
Se vende una planta para 
cargar acumuladores, com-
puesta de un motor y dina-
mo completamente nuevo. Se 
da barato! 
Propio para reparto de ci-
garros, café y víveres finos u 
otros análogos, se vende un 
bonito camión, fabricante 
francés, de 30 H. P. Se ga-
rantiza el motor como uno de 
los mejores que se fabrican; 
gasta poca gasolina y se da 
en proporción. 
Se vende un hermoso ca-
mión, propio para el reparto 
de víveres. Fabricante Buick, 
de 30 H. P., está en perfec-
to estado, se da barato. 
SUS TERNERAS SE MUEREN 
¿Por qué usted no usa los Papelillos 
Amer para curar sus diarreas? Hemedlo 
eflcpz y seguro, que libra a los ganaderos 
de grandes pérdidas, salvándoles sus 
crías. Se venden en todas las farmacias. 
Depósito: Sarrá, Johnson, Taquechel, 
Gonzáles, Majé y Colomer.. Representante 
doctor Vicente Amer. Concordia, 24. Ha-
bana. Teléfono A-4003. 




un magnífico automóvil "Hudson 33," 
de uso. Se da muy barato. Informan 
a todas horas en la Calzada del Mon-
te, número 412. 
24498 21 o. 
PA I G E , 36 H . P., CINCO ASIENTOS, gris, perfecto estado. S025.00. N. Pa-
zos, Matadero, 7. 
24457 14 o 
20840 20 nv. 
SK COMPRAN MUEBLES, PRENDAS, fonógrafos, discos y objetos de valor, cambiamos y vendemos muebles a cual-
quier precio. E l Volcán. Factoría, nú-
mero 26. Teléfono A-9205. 
24276 
GARAGE " E L ESCANDALO," ZANJA y Soledad. A-'Jtítítí, de Carneado. Se 
venden, con gomas nuevas y fundas y 
demás objetos para trabajar en el mo-
mento, un Dodge Brother y un Argo, el 
lo. en $700 y el 2o. en $500. 
24382 17 o 
CARNEADO: ALQUILA POR MESES una guagua automóvil, de 10 a 12 pa-
sajeros, puede verse a todas horas en los 
garages Kl Laberinto o eu E l Escándalo, 
el lo. en Concordia, 1S2 y el 2o. Zanja y 
Soledad. A-0099 y Concordia. A-7740. 
24287 l*5 o. 
Se vende una buena y ele-
gante cuña Ford, reformada, 
propia para cualquier hombre 
de negocios; en muy buen 
estado. Se da barata. 
GARAGE "LA MUTUA," LEAL-
TAD, 102- ESQUINA A SAN 
RAFAEL 
C 5855 5d-4 
Camiones nuevos y usados 
a precios convencionales y 
garantizados por la 
CASA CEDRINO 
belascoaín, 4-A. Tel. A-2617. 
A 
MAQUINARIA P A R A MINAS D E TO-das clases, y embarques de mineral. 
Consúltese a Tremblé. Cerería, 18, Gua-
nabacoa. También se facilitan negocios de 
minas. 
24404 18 o. 
SE V E N D E UN MOTOR D E P E T R O -leo crudo, de 10 caballo», uno de gaso-
lina de 4 caballos, dos calderas de 10 
caballos, una m&qulna de dos caballos. 
Informan: Calzada del Cerro, «79. Las cal-
deras verticales. 
24428 14 o. 
SE V E N D E UN MOTOR E L E C T R I C O , de 5 H . P.; otro de 3 H . P., marca 
a. e. g., 3 fases, 220 volts; 1 bomba Paúl, 
3|4, con motor 1|4, 110 volts. Castro, Pi-
cota, 53. 24460 10 o 
SE V E N D E UNA MAQUINA CONTADO-ra, marca "National," con motor eléc-
trico, cinta y ticket, por la mitad de 
su valor. Puede verse a todas horas en 
Oficios, 110, esquina a Merced. 
?4349 13 o 
SE V E N D E UN MOTOR E L E C T R I C O , de 1 caballo, 1 mesa motor de cuatro 
máquinas, 3 máquinas Slnger, una estufa 
con sus planchas; todo en proporción. Jun-
tos o separados; puede verse a todas ho-
ras, en Neptuno, número 194. 
24284 12 o 
Q E V E N D E UNA GRAN R E G I S T E A D O -
k5 ra "National," número 420, una vidrie-
ra modernista, mostrador 4 pies y un mo-
tor "Emersen" de 1|8 caballo, a precio In-
creíble. Informan: L a Especial, Neptuno, 
58. 24287 8 o 
Vendemos los mejores uonkeys 
o Bombaí .1e vapor; Calderas y Máquina» 
do vapor; Motores de Gasolln; , la» me-
jores Básculas y Romanas de pesar cafia. 
azúcar y todos servidos; Inyectores; tan-
que» de hierro; Cañerías: Válvulas y pie-
zas de cañerías; Aperos de Labranza, ttc. 
Bnsterrecher. Hnos. Lamparilla, 9. Apar-
tado 321. Habana 
15937 80 en. 
S E V E N D E UN COLUMPIO D E NISO. se da barato. Compostela, 114-A, alto». 
24483 io o. 
EN QANGAi BE VENDEN T R E S V i -drieras de calle ton cristales y vidrios 
grandes, dos de 3^ varas de alto por 1% 
de ancho y una de 3V¿ por 2^. Gallano, 
68. La Diana. 
24415 12 o 
SE V E N D E MUY BARATA UNA V i -driera, moderna, de cristales engrampa-
dos y mármol de granito, muy elegante, 
completamente nueva. Se vende por necesi-
dad del local. Es propia para un estable-
cimiento de lujo, adecuada para una es-
quina de café u hotel, dulcería, sedería. 
Véala pronto en Monte, esquina a Cárde-
nas, en " L a Verdad." Informa el sefior Pé-
rez. 
24422 io o. 
VE R D A D E R A GANGA. MAQUINA E U -ropea, $850.00. Berllet Llon, poco usa-
da, cinco asientos, muy económica. Ucen-
cia pagada, lista para trabajar. Garanti-
zo su buen estado y perfecto funciona-
miento. Puede verse e Informan garage, 
San Miguel, número 6. 
23618 16 oc 
Se vende un automóvil "Oak-
land," de seis cilindros, con muy 
poco uso, en $750. Puede verse 
en el "Garage Moderno/' Obrapía. 
87 y 89. 
C 5391 m 12 s 
V A R I O S 
EN INFANTA, 136, F R E N T E A L A S canteras, se venden varios carritos; 
sirven para cualquier Industria: mas dos 
de reparto de carbón, de uso, y otro pa-
ra carga pesada; todos en buen estado. 
24378 » o 
CA R R E T O N D E 4 RUEDAS. SE V E N -de uno de uso, en muy buen estado, 
grande, propio para el tiro de materia-
les de construcclén, efectos de ferrete-
ría o mercancías en los muelles. Se pue-
de ver en 35, entre 2 y 4. Informa: Jo-
sé González. 
24118 10 o 
GANGA: SE V E N D E N CASI POR LA tercera parte de su valor, un Hudson y un Cadillac: estos carros, que son de sie-
te pasajero», pueden verse a toda hora en 
Blanco 8 y 10. Para más Informes diri-
girse ál sefior Felipe Aguilera, Chacón, 
10, alto»; de 5 a 7 p. m. 
24325 12 o. 
AVISO. S E V E N D E UNA DUQUESA, sin caballos y una Limonera, y en la 
misma se venden cuatro Mllores, una Du-
quesa y diez caballo». Informan: Casti-
llejo, número 3, frente a la Estación de 
Concha. 24134 10 o. 
GANGA, E N T R E I N T A PESOS V E N -do un tllbure, con arreo y su chapa, 
en buen estado. Flore» entre San Ber-
nardlno y Santa Irene. Reparto de Santo 
Suárez. 24307 8 o 
DINERO. AUTOMOVILES. 
Préstamos sobre ellos, dejándolos a sus 
propietario». Prado, 101, bajos. De 9 a 
12 y de 2 a 5. J . Martínez. 
"23CR5 7 oc 
SE V E N D E B E R L I E T . 22 HP., E N B I EN estado, con herramientas, repuestos y 
gomas nuevas. Informan: F-2124. Puede 
i verse en L , 106, entre 11 y 13. 
23903 8 o. 
SF VENDEN DOS S I L L A S , NOGAL Y doradas, y un esquinero; los tres con asiento de peluche. The American Plano 
Imfístrla, 94. Plano» de alquiler a $2.50 
al mes. _ 
24230 _, 
FORD, D E MEDIO USO, L I S T O PARA pesetear, lo alquilo en $1 diarlo, si 
i pagan los gastos; también lo vendo a 
1 plazos, en $.>25, tomando al contado $100. 
Prado, 65; de 11 a 1. E . Acosta. 
24258 8o. 
LOS TRES HERMANOS 
CASA DE PRESTAMO 
Y COMPRA-VENTA 
DINERO EN CANTIDADES 
•obre orendafc y objeto» de valor: Interés 
mAdlco Hay re.ervado y rran reserr» en 
CU operaciones. Se compran y vendan 
" " ^ C O N S U L A D O , NUÍIS. 94 T 06 
T E L E F O N O A-4775. 
10813 81 oet-
AUTOMOVIL: S E V E N D E UNA BONI-ta cuña, marca Mercer, se da barata. 
Vive», 147. 
24018 8 o. 
DARRACQ. $250. B E R L I E T 8 HP. CON carro reparto, $550. Argo, como nue-
vo, $425. También tengo caja» de reparto 
nueva» a $105. Calle Pedroso. 3. A.5514. 
24136 lo o. 
Establo de Luz (antiguo de ludán) 
Carruaje» de lujo: entierros, bodas, bau-
tizos, etc. Teléfonos A-1338. eatablo, A-4602 
almacén. CORSINO FERNANDEZ. 
ESTABLO "MOSCOU" 
Carmajes de lujo de FRANCISCO E R V I -
TI . Elegantes y vls-a-vls, para bodas, bau-
tizos, paseos y entierros, con briosos ca-
ballos. Cuenta esta casa con magníficos 
cocheros. Se admiten abonos a precio» 
módico». Zanja, número 142. Teléfono A-
S52S Almacén: A-468e, Habana. 
24103 31 © 
SE VENDE 
ün carro, casi nuevo, propio para ví-
veres o cosa análoga. Y el mejor coche 
de paseo, con cuatro asientos, y su gran 
caballo, sano, con todos los arneses co-
rrespondientes. Todo muy barato. Infor-
mes : Belascoaín, 46. 
24157 o 
\ ¡rENDO DOS AUTOMOVILES F O R D , A plazos. Cambio un solar por un Ford, 
de 400 metros. PMzn Polvorín. Frutería' 
Frente al Hotel Sevilla. Teléfono A-9735. 
Manuel Pico. 
24305 12 o 
SE V E N D E UNA GUAGUA, CON DOS mulos, de 3% años, arreos y demás 
pertenencias, para 10 pasajeros, casi rega-
lada, todo Junto o separado. Calle 8, es-
quina a 3ra, Vedado, a todas horas 
2^8 16 o. 
COCHE MILORT CON ZUNCHOS D E goma, herraje francés, en buen estado 
se da en $150 00 Informe» en Oficio»! 
88-B. Juan Batallan. 
24114 » o 
PLAZA VAPOR, NUMERO 30 
" L a Maravilla," por Gallano, realizo 
do» mil trajes, a $2.99, por fin de tempora-
da. 
24410 , 5 n. 
SE V E N D E N 1,000 ALAMOS T L A U R E -les, de la India. 1.000 frutales de todas 
clases. Juntos o separados. Jardín " L a 
Azucena," Monasterio y Santa Ana. Cerro 
Teléfono A-6701. 
24430 21 o. 
SE V E N D E UN C R I S T A L , B E L G A , D E 6 pies de ancho, por 0 de largo; en 
Obispo, 32, sombrerería. 
24379 13 o 
C E V E N D E UNA BUENA C A L D E R A DB 
kJ hierro, de más de mil litro» de capa-
cidad, propia para agua, legía», solucio-
ne», fabricación de jabún, etc., adapta-
ble a cualquier uso por »u forma y es-
pesor. Informes: doctor Hernández. Mue-
lle San José; de 8 a 11 y de 1 a B 
J ^ i o T ' O 
PARA BOVEDA T OSARIO, SE V E N D E una gran verja de hierro, fundida con 
seis hermosas columnas. Para verla e In-
formes en Francisco Vicente Aguilera nú-
mero 68 y por el teléfono A-7Ü43 
24222 7 9 
Se vende gran cantidad de guir-
nalda de alambre eléctrico para 
iluminación. Preséntense por la 
mañana al Encargado de la Quin-
ta Palatino. Cerro. 
C 5843 8d-S 
SE V E N D E N E N O ' R E I L L Y Y AGUIAB ciento veinte tirantes de ácana, de 6 y 
7 metro», losa de azotea, cuatro rejas do» 
columnas y una puerta metálica, 50 al-
fardas y veinte tirantes tea y doscientos 
carros cantería. 
23962 8 0> 
BOCOYES 
Vendemos bocoyes, de castaño y ro-
ble, vacíos, todo el año, en Inquisidor, 
número 42. Teléfono A-6180. Zalv¿ 
dea. Ríos j Ca. 
1624a si a<s. 
CA R R E T I L L A S PARA HELADOS LAS mejores, con todos los adelantos M -
nltarlos, las construye Vidal, solidez ner-
fecclón y economía en el consumo' L 
H 91^oCárdenaB* * ^tlguo. Habana. 
-- M- 7 o 
LANCH0N 
pSearaTraddeepéŝ oabadde0 ^ 1 7 ° ™ ^ 
cualquier mercancía hasta 400 tonelarin» 
Tiene palo, maqulnllla para Izar y o ro8." 
accesorios. Para Informes, dlrlclrse i™! 
correo al AparUdo número 1. ftabaní 
23854 9 o. 
MUY BARATOS: SE VENDEN LOS 
ESTANTES Y VIDRIERAS DE LA 
CASA DE SWAN, AGUJAR, 84 
ENTRE OBISPO Y O'REILLY 
C 5G62 J N . ^ 
O E V E N D E UNA LANCHA D E GASOIT' 
O na, con motor marca Perro B W ID 
l D ^ a n : So1' 110' T«l«ono A-9037:" ' 
230,0 Xl oc 
O C T U B R E 7 D E t 9 I 6 D i a r i o de l a M a r i n a P R E C I O : 3 C T S 
CABLEGRAMAS DE ESPAÑA 
REUNION DE LA JUNTA 
DE TRANSPORTES 
Madrid, 6.—Hoy celebró una reu-
nión la Junta de Transportes. 
Se acordaron algunas medidas pa-
re facilitar carbón a las fábricas de 
azúcar y a otras industrias con obje-
to de evitar la paralización de las 
mismas y por lo tanto que se queden 
sin trabajo muchos millares de obre-
ros. 
E L CONFLICTO DE 
LOS FERROVIARIOS 
Madrid, 6.—El Director General de 
la Compañía de Ferrocarriles del Nor-
te ha entregado al ministro de Fo-
mento un documento accediendo a 
aumentar veinticinco céntimos en ca-
da jornal, a las 407 mujeres que tra-
bajan en las faenas de la limpieza. 
EL MOTIN DE BENIFAR 
Huesca, 6.—El gobernador de esta 
provincia ha salido para Benifar con 
objeto de calmar los ánimos de aquel 
vecindario que, como es sabido, se 
amotinó contra el impuesto de consu-
mos. 
Los jefes del motín han sido dete-
nidos y conducidos al Juzgado mu-
nicipal. 
El Ayuntamiento permanece cerra-
' do 
^LA SALUD DEL JEFE 
DEL GOBIERNO 
Madrid, 6.—El Jefe del Gobierno, 
señor Conde de Romanones, se en-
cuentra muy mejorado, habiendo 
abandonado el lecho. 
Hoy celebró conferencias con los 
ministros sobre diversos asuntos. 
EN EL SENADO 
Madrid, 6.—En la sesión celebra-
da hoy en el Senado se discutió el 
proyecto de reorganización de los ar-
senales y puntos militares de refu-
gio. 
El proyecto fué aprobado. 
EN EL CONGRESO 
Madrid, 6.—En la sesión del Con-
greso hizo uso de la palabra el dipu-
tado integrista señor Solana para com-
batir la reforma de la ley de aloja-
mientos. 
La intervención del señor Solana 
promovió un largo e interesante deba-
te. 
Protestó el ssñor Solana de que edi-
ficios destinados a religiones distintas 
de la católica estén libres de impues-
tos y pidió esa exención solamente 
para los edificios destinados a la re-
ligión católica. 
En el debate intervinieron los seño-
res Sánchez Guerra, Cambó, Maura, 
La Cierva, Rodés, Señantes y otros, 
sosteniendo cada uno de ellos diver-
sas doctrinas. 
El señor Alba intervino también ex-
plicando el voto de la mayoría y la-
mentándose de que se implante en 
las Cortes la cuestión religiosa. 
"En el extranjero—añadió—serán 
comentadas estas discusiones sobre 
! asuntos religiosos, que ya el mundo 
tiene olvidados." 
El señor Alba fué muy aplaudido 
por las izquierdas. 
Puesto a votación el proyecto de 
reforma de la ley de alojamiento fué 
aprobado por 120 votos contra 52. 
Después prosiguió, en medio de la 
mayor tranquilidad, la discusión de 
los proyectos económicos. 
PUERTO FRANCO 
Barcelona, 6.—Ha sido acogida con 
gran satisfacción la noticia de que el 
Gobierno ha acordado conceder puer-
to franco en Barcelona, en una so-
ciedad compuesta por las entidades 
económicas. Junta del Puerto y «otras 
entidades. 
El acuerdo se ha tomado después 
de una conferencia que celebró en 
Madrid el ministro de Hacienda,, se-
ñor Alba, con el Presidente del Fo-
mento del Trabajo y el alcalde de 
esta capital y con el gobernador de 
la provincia, señor Suárez Indán. 
OBREROS MUERTOS 
Logroño, 6.En Rodemo ha ocurri-
do un desprendimiento de tierras. 
Cinco obreros que estaban traba-
jando en aquel lugar, en el arreglo 
de un camino vecinal, quedaron ente-
rrados. 
Después de varios trabajos realiza-
dos por el vecindario han sido saca-
dos tres cadáveres. 
LOS PROYECTOS ECONOMICOS. 
ASAMBLEA MAGNA 
Madrid, 6.—En el Círculo Mer-
cantil se ha celebrado una importante 
reunión a la que asistió el ministro 
de Hacienda. 
Se examinaron en la reunión los 
proyectos económicos presentados a 
las Cortes por el señor Alba y se 
acordó, después de un detenido es-
tudio de los mismos, convocar para 
en breve una asamblea magna de co-
merciantes e industriales para volver 
a tratar el asunto. 
Algunos de los roncurrentes aboga-
ron por que se preste apoyo a los ci-
tados proyectos debido, según dije-
ron, a que están inspirados en un es-
píritu democrático y con tendencia 
a terminar los privilegios odiosos. 
ANALISIS DE UNOS RESTOS 
MORTALES 
Madrid, 6.—Los médicos han ana-
lizado los restos mortales de Quintín, 
el sobrino de Nilo Sáenz, que falle-
ció misteriosamente hace algún tiem-
po-
Del análisis resulta que Quintín no 
murió envenenado. Y esto hace que 
se fortifique la creencia de que mu-
rió extrangulado. 
Igual dictamente dieron os médi-
cos que le hicieron la autopsia. 
BOLSA DE MADRID 
Madrid, 6.—Cotizaciones: las li-
bras a 2372. Los francos, a 85'25. 
los funerales. 
(VIENE DE LA PEIMERA) 
llegó el cadáver conducido en ©1 ca-
rro "Libertad", tirado por dos pa-
rejas de caballos a la puerta pri i-
cipal del departamento dte Sanidad. 
E l sarcófago fué sacado del carro 
y conducido hasta el piso alto, don-
de se encuentra la capilla ardiente, 
por los señores Carlos M. Barn^t y 
Sergio Barnet, iprimos del extinto así 
como también por obreros del 'ise-
grociado de Desinfección. 
L A OAPITjI/A a r d i e n t e 
E l cadáver del ilustre doctor Bar-
net, fué tendido en ©1 salón de re-
cibo de la Secretaría de Sanidad. 
Sobre dos trípodes de metal, se en-
cuentra colocado el magnifico sar-
cófago de acero que es semejante al 
que guarda los restos de Me Kinley. 
Rodean el féretro diez candeleros 
y dos candelabros de siete luces ca-
da uno de éstos, en rorma d© cruz 
el que está a la cabecera y de forma 
cilindrica el colocado al otro extremo 
de la caja. 
Entre los candeleros se han dis-
tribuido convenientemente las coro-
nas y en un ángulo del salón se des-
taca el retrato del doctor Barnet, 
puesto sobre un atril y adornado con 
la bandera Nacional. 
LiAS GUARDIAS D E HONOR 
E n la primera guardia figuraron: 
los doctores Raimundo Menocal, Se-
cretario de Sanidad y Beneficencia; 
López del Valle; Morales López; Jo-
sé A. Taboadela; Benjamín Prime-
lles; y los señores Benito Arangu-
ren; José C. Larrlnaga y el Coman-
dante Gabriel de Cárdenas, Ayudan-
te der Presidente y el Teniente de la 
policía Nacional, ayudante del Secre-
tario de Sanidad, señor Mario Mar-
tínez. 
DA SEGUNDA GUARDIA 
Estuvo formada por los doctores 
Gabriel Custodio; Enrique Diago; Ju-
lio F . Artega; Ignacio Garrido y 
Quesada; y los señores Parra Quin-
tero y Alfredo Banda. 
T E R C E R A GUARDIA 
Integrada por los doctoreo Mén-
dez Capote; Francisco J . de Velazco; 
Eduardo Poncw de León; Antonio 
Gordon; Hugo Roberts y José Car-
taya. 
CUARTA GUARDIA 
E n esta guardia figuraron emplea-
das del detpartamento y enfermeras 
de la policía sanitaria. Estaban las 
señoritas Laura Caatañer; Ramona 
Sicardo; Enriqueta Pooyo y Josefina 
Juan, que figuran en el Negociado 
de Biblioteca y Prensa de que era 
Jefe el doctor Barnet. E n esa guar-
dia figuraron también, las enferme-
ras señoras Bauza, Pons, Antonia 
/Prieto; Lina de Dios y Jover y se-
ñoritas Elena Pujol; Luz Medero; 
j Emiliana, López y señora Rodríguez. 
(— 
FRANCISCO SUERO JUNCAL 
Nuevo Hotel, Restaurant y Café 
" I S L A D E C U B A " 
Grandes Departamentos para Fami-
lias, con Baños y Elevador. 
Dirección: MONTE, NUM. 45. 
Frente al Parque de Colón. 
Tel. A-1362. Telégrafo: "Ravalle" 
López y Hermanos, propietarios. 
Esta casa surte al 9» por 1J0 de 
los que venden camas, a saber: fe-
rreterías, mueblerías, clínicas, konpl-
»ales y casas de salud. Estas camas 
llevan bastidor de hierro higiénico 
i.irauno a los microbios. Comodidad y 
pr̂ v-ios sin competencia. 
Fábrica: HOSPITAL, 50, Habana. 
Teléfono A-7545. 
Tesoro del estómago 
Señor Enrique Aldabó.—Estimado 
•eñor: Padeciendo hace tiempo do 
dolores de estómago, después do ca-
da cornada, y habiéndome tomado va-
rios medicamentos, se me ocurrió to-
¡rar una copita de TRIPLE-SEC AL-
DABO. Tan pronto Uegó dicho licor 
s i estómago, sentí sus efectos salu-
dables, lo repetí por espacio de tres 
(días, y no be vuelto a sentir ni si-
f̂ulera amagos dle dolor, por lo cual 
{dedurco que estoy cempletarrvente cu« 
redo. 
Me es grato ságnificar a usted es-
ta prueba más de lo exquisito y sv. 
tadable de su TRIPLE-SEC que h« 
•enido a ser un verdadero tesoro del 
estómago.—De usted, muy affmo, 
a s—FRANCISCO M. BUCH. 
Pie. Saa Ivumí» «7. 
E í t o t i m é n d á t r i u n f o 
r 
G l o r i a s 
Tabacos que saben a tíloria 
P e p ó s i t o : D r a g o n e s ¡ 0 8 - T e l e f o n o : A ~ 4 & í 6 r 
C u b a n a s ? 
IíA JUIÍTA NACIONAL 
Estuvieron en Sanidad y montaron 
distintas guardias al cadáver del doc-
tor Barnet loa miembros do la Junta 
Nacional de Sanidad y Beneficencia. 
También rindieron honore: al cadá-
ver distintas comisiones de organis-
mos profesionales entre ellas las de 
la Academia de Ciencias integrada 
por su presidente doctor Méndez Ca-
pote y secretarlo doctor Jorge Le 
Roy; de la Asociación de la Prensa 
Médica Presidentes saliente y entran 
te, y los doctores José A . Presno, 
Arteaga y Plazaola, y de la Asociación 
farmacéutica doctores Garrido, Juan 
B . Puig y Juan Aluija. 
Durante el resto de la noche se 
montaron guardia de honor entre em 
picados de los Negociados de Cen-
tral; Asuntos Generales; Inspección 
de Farmacia; Estadística; Correspon-
dencia; Archivo; VigiBancla Sanita-
ria; Ordenes; Multas y Archivo lo-
cal e Ingeniería Sanitaria. 
E L PüBLIOO 
Desde el momento que entró el 
cadáver en la Secretaría, comenzó a 
ser visitada la ca-pilla por numeroso 
público, que con el mayor orden es-
tuvo desfilando ante el cadáver has-
ta hora avanzada de la noche. 
liAS CORONAS 
Entre las numerosas coronas ofren 
dadas a la memoria del que fué orga-
nizador del Departamento de Sani-
dad, distinguido hombre de Ciencia 
y ciudadano ejemplar, ílgurtam las 
siguientes: 
Una preciosa estrella de flores na-
turales, del Presidente de la Repú-
blica; otra de la fábrica de tabacos 
" E l Crédito"; otra de los obreros del 
Negociado de Desiníecdón, con la si-
guiente dedicatoria: "A nuestro que-
rido primer jefe ejecutivo, los obre-
ros de Desinfección"; otra de Vidau-
rreta y familia; otra de Aurelio Mo-
lina y familia; otra de Antonio Vi-
llapol y señora; otra del Cuerpo Mé-
dico de " L a Benéfica"; otra de su 
tío Pablo; otra del Ayuntamiento de 
la Habana; otra de la Sección de Sa-
nidad del Centro Gallego; otra de 
los empleados de la Secretaría de 
Sanidad; una estrella, de gran tama-
ño, de la Secretaría de Sanidad y 
Beneficencia; una hermosa corona de 
la Jefatura Local de Sanidad en Bo-
londrón; otra de Francisco E . Me-
nocal; otra de los repór*ers de la 
prensa habanera que hacen la infor-
mación de Sanidad. 
LOS F A M I L I A R E S 
Los familiares del doctor Barnet 
estuvieron en la Secretaría durante 
toda la noche, habiéndoseles separa-
do un local contiguo a la capilla ar-
diente. 
E l General Menocal, atendiendo a 
la voz de los lecheros, comisionó al 
doctor López del Valle para ver de 
qué manera se podía lleg-ar a una 
solución práctica, económica! y sani-
taria. 
Los hermanos Mariano y Armando i 
Lora, l'ngeniero civil y agrónomo res- ' 
pectivamente. que se dedican a la 
construcción en general do Establos 
Sanitarios y Modernos, se han intere-
sado mucho en este asunto e11 pro de 
los lecheros. En una entrevista que 
tuvieron con ei doctor López del Va-
lle, prometió éste considerar el 
asunto, elevándolo, para 8U resolución 
definitiva al señor Secretario del Ra. 
mo. 
A esa entrevista concurrieron, ct-
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tado por el Director d© Sanidad, los 
doctores Miralles. López y Ramos. 
Tenemos erilendldo que los señores 
Lora:, en cooperación y bajo la inspec-
ción de las autoridades sanitarias, so-
meterán a prueba el efecto ventajoso, 
económico e higiénico de los orde-
ñadores mecánicos. 
E l Juez Correccional de la Sección 
Tercera de esta ciudad recibió ayer 
un exhorto de su colega el de Caonao, 
provincia de Camagüey,. revocando la 
orden de detención que dictó contra 
el detective de ia Policía Secreta, se-
ñor Domingo Rodríguez, hecho que 
motivó una queja d©! Jefe de dicho 
Cuerpo ante las autoridadíes supe-
riores. 
Al- dejaTse sin efecto dicha orden 
se cita al señor Rodríguez para que 
comparezca como testigo en la causa 
iniciada en dicho Juzgado por mal-
trato y vejación, contra dos jóvenes. 
Peticiói) de los dueñas de 
establos de vacas 
MODELO QUE SE PREPARA.—MO-
DIFICACION EN ESTUDIO 
Hace varloc días una comisión de 
lecheros visito al señor Presidente <le 
la República con objeto de protestar 
contra el artículo 20 del Reglamento 
para ei abasto de leche en la ciudad 
de la Habana, Dicho artículo dice: 
"En los establos de vacas existirá 
un local destinado al ordeño alejado 
de log pesebres y del forraje^ con la-
vabos y agua corriente, para el lava>-
do de las ubres de las vacas y las 
manos de los ordeñadores. En este 
local cuya superficie será de cuatro 
m»tros por cuatro por lo menos, solo 
permanecerá la vaca que se ordeñe y 
el ordeñador". 
Belascoaín, No. 4, Antiguo 
No confundirse con otras escuelas 
de Chauffeurs que se llaman UNI-
CAS, sin serlo. 
La ESCUELA CEDRINO no solo 
egtá autorizada sí que también es es-
pecialmente recomendada por los prin-
cipales Jefes del Gobierno Civil y 
Ejército, como por los más promi-
nentes políticos y particulares dueños 
de autos. 
La ESCUELA CEDRINO es una 
verdadera Academia de enseñanza, con 
sistema teórico-práctlco EUROPEO. 
E l sistema EUROPEO es. como to-
dos los EXPERTOS saben, muy supe-
rior al AMERICANO. 
El propietario de esta Academia, se. 
ñor Cedrino, es un viejo driver italia-
no, compañero de LANCIA, WAG-
NER, CHEVROLET, NAZARRO y 
STORERO, vencedores de las gran-
des carreras mundiales. 
Los aspirantes a CHAUFFEURS 
que quieran aprender bien, no mal-
gasten su dinero en escuelas inferió-
íes, a donde se les da pocas y malas 
lecciones de FORD u otra marca ba-
inta americana, escasamente para 
conseguir el título, y después se en-
cuentran con el titulo pero desenga-
ñados de que nunca serán admitidos 
f n un empleo de buena paga, por fal-
ta de buena instrucción. 
Nuestra grande Academia no eco-
nomiza gastos para facilitar verda-1 
dtra enseñanza a sus discípulos y tie-
ne alquilado un gran local en la CAL-
ZADA BELACOAIN, NUMERO 4. 
antiguo, pagando $200 mensuales de 
alquiler, cantidad que no alcanza, ni 
con mucho, ninguna otra escuela simi-
lar. . . 
Para la enseñanza tenemos maqui-
nas de todos tamaños y marcas EU-
ROPEAS y AMERICANAS como 
GEORGE ROY, RENAULT, FIAT, 
STORERO. CADILLAC, CHALMERS. 
LOCOMOVILES, CAMIONES de to-
dos tamaños y el bien conocido ma-
yor taller de CUBA de magnetos, di-
namos, arranques y alumbrado eléc-
tiico, planta Edison Wagner para car-
ea de acumuladores. 
Los altos de la Academia son para 
acomodación de los estudiantes quo 
vienen del CAMPO. 
No pidan prospecto ninguno. Vista 
hace fe. Inscríbase hoy mismo, está 
usted garantizado. 
Lesionado en un inipio 
(Por telégrafo) 
Guantánamo, Octubre 6, 9 p. m. 
E n el central "Santa Cecilia" ha 
ocurrido una sensible desgracia. 
Estaba trabajando en el ingenio 
el jornalero Ricardo Alonso, cuaji-
do le cayó encima una enorme plan-
cha de zinc y le fracturó la pierna 
izquierda. Ha Ingresado en el hospi-
tal. 
E l Corresponsal. 
L o s C a l l o s h a c e n 
C o j e a r 
Tener callos y sufrir sus dolores, 
habiendo el "PARCHE ORIEN-
TAL," es bobo. En tres días quitan 
los callos, sin dolor, ni pegarse a la 
media y pudiéndose bañar los pies, 
pues no se caen. Pídase en todas las 
farmacias. Si su boticario no lo tie-
ne, mande 6 sellos colorados al doc-
tor Ramírez, Apartado 1244, Habana 
y le mandará tres curas, para tres 
callos y rurará sus callos para siem-
pre. 
BENZ, 8¡20. Doa Carrocería». 
Torpedo y Laudaulet. Magnifico 
«tado. Se vende. 
ARAMBURO, 28. TeL A-7449. 
C 6415 IN. 33 s. 
P o r l o s J u z g a d o s 
d e I n s t r u c c i ó n 
C H A V E DENUNCIA 
En la Primera EstadOn de Policía se 
presento ayer el señor Miguel de Cárde-
nas y Cliapoten, vecino de Amargura nú-
mero 31, acompañado del vigilante núme-
ro 640 para denunciarle: 
Que era gerente de la razón social M. 
Cárdenas y Co., establecida en la casa ca-
lle de Cuba número 76, sociedad que la 
constituían él y el señor Alfredo Betan-
court, con quien está hoy en litigio civil, 
en lo Juzgado de Primera Instancia del 
Norte, de esta ciudad. 
A virtud de una causa criminal segui-
da por el delito de estafa en el Juzgado 
de instrucción de la Sección Primera, con-
tra Botnncour; A. Therarld Culmell Barnl-
gán, vecino de la calle 8, número 46, que 
aparece como arrendatario de la casa Cu-
ba número 76, donde está establecido la 
sociedad, a virtud de un contrato firmado 
con Francisco Souto López; y contra Mar-
garita Griffl, el Juez del mencionado dis-
trito le dló orden ayer a la Policía Judi-
cial para que le hiciera entrega de los 
bienes de la sociedad que se encontraban 
en poder de Culmell, orden que cumplió 
a las tres de la tarde dicho Cuerpo po-
liciaco. . 
E l señor Cárdenas se marchó de la ca-
sa Cuba número 76 después de recibir 
los bienes sociales que le había entregado 
la Policía, los que dejó en su ausencia 
al cuidado de Culmell. 
Y termina bu denuncia dicho señor di-
ciendo que a su regreso Culmell le pro-
hibió la entrada en el local antes mencio-
nado, alegando que todo lo que allí se en-
contraba era suyo y que estaba disfrutan-
do en unión de varios empleados subal-
ternos suyos. 
De esta denuncia conoció ayer el señor 
iwo?. de Instrucción de la Sección Pri-
mera. 
T E N T A T I V A D E KOBO 
A la Policía denunció ayer la señora 
María Luisa Esplnelra y Perón, vecina 
de Reforma y Guasabacoa, en Luyanó, que 
durante su ausencia alguien penetró en su 
domicilio y abriendo las puertas trató de 
robar, cosa que no pudo llevar a efecto 
porque ella, en honor a la verdad, dice 
que no posee nada. 
M5fO INTOXICADO 
En el Centro de Socorro de Jesús del 
Monte fué asistido ayer el niño de quin-
ce meses de nacido Emilio Razán, vecino 
de Rodríguez número 177. por presentar 
síntomas graves de Intoxicación que su-
frió al comer en un descuido de sus fa-
miUares lápiz tinta. 
SE CAYO D E UN CAMION 
Mr. Harrls Rico, vecino de Managua, fué 
asistido ayer en el Centro de Socorro de 
Jesús del Monte, por el doctor Sansores, 
de contusiones y escoriaciones en el cuer-
po y fenómenos de conmoción cerebral, que 
se produjo al caerse de un camión transi-
tando por la Calzada de la Víbora. Harrls, 
cuando el suceso, se hallaba en completo 
estado de embriaguez. 
E L HURTO E N " L A FRANCIA" 
Ayer fué detenida y procesada con 300 
pesos de fianza, Teodora Suris, acusada 
de haberle hurtado a Germán Brown, veci-
no de la posada "La Francia", una grue-
sa suma de dinero. 
LESIONADO E N R E G L A 
En el Centro de Socorro de Regla fué 
asistido ayer Antonio Ortega, por presen-
tar la fractura del brazo derecho, qus su-
frió al caerle encima un bloque de hielo. 
HKKTDO DK UNA P E D R A D A 
El vltrllar.te número 658 condujo ayer 
al Centro de Soceoro del Vedado, al me-
nor Francisco Porto Casanova, de 12 años 
de edad y vecino de la calle 11. número 
120. a quien recogió en la vía pública le-
sionado en la córnea del ojo derecho lesión 
grave que le produjo otro menor al arro-
jarle una piedra en momentos que salía 
del colegio, situado en la calle 22 entre 
7 y 9. 
A propuesta del Secretario A 
bernaclón y oído ei parecer ^ 
rector de ia Academia Militar 1 ^ 
«idente de la República ha ^ 
un decreto nombrando Cadet 01 
el período de estudTos^do^ifh5 
?^Aa?5r resultado aprobados^ 
Para 
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exámenes de aspirantes celebrJ lo» 
acuerdo con la convocatoria dt * ^ 
16 de mayo del corriente año 
cada en ia Gaceta Oficial del H- Iu 
de dicho mes, a los señore8 8i .19 
Angel Comesaña Barceló. p , 
Fernández Junco, Manuel Puucef > 
tlé. Rufino Blanco AWarez 1 ¿ ^ 1 
H. González Estamilla, Artirn o1411 
var y Bolívar, Juan Pérez Vaff-
Santos Cubriá Vilaseca, José t? * 1 
non Alfonso, Tomás P. Repaladó ft" 
lez. Evelio A. González Vaias > 
López Campos, Silvio Alfonso v 
zález, Alejandro Díaz Gonzále^ n^ 
dro Armenteros Domínguez . W v!" 
no Gama Carbonell, E n r i q ^ ^ ^ . 
ledo^Osés y Rafael Sevasco Rod¡i 
Por el mismo decreto 8e dWn 
nombrar así mismo cadetes 9 
gracia especial, para igual péríoHo 
los siguientes aspirantes que í i r a L ^ 
a continuación de log anteriores en i 
escalafón de calificaciones a loa J 
ñores René A. de los Ríos, Joaonft 
Demostró Kurlger, Rafael L u S 
Anas, José Slgas Rodríguez GenarI 
Cabezas Vázquez, Guillermo' Bolivaí 
Cabrera, Mario Fernández Roone 
Carlos 0. Sánchez Manduley ¿ f t l 
lardo (Jarcia Gómez. Julio Castro 
Valdés, Guillermo Martínez Fernán 
dez, Manuel Hernández Milaués, Mi 
guel Lessasier Martínez, Mario Ara 
na Botey, Gaspar Martínez Hernán 
dez. Augusto Aguilar Bara, M^mJ 
Y. Mesa Rodríguez, José R. Muñiz v 
Rodríguez, Mariano Yurayuria, Enri 
que Pacot Camps, Armando Lónez 
Salomó, Angel OUer Valdés Jog¿ 
Montes Fajardo, C;sar Manduley 
Castellanos, Raúl Alvarez Planas, Ed-
gardo Van Caneghen, Raúl Aguiiar 
Aguilar. José Esteban Toledo, Luie 
Fernández Casas y Juventino Fer-
nández Bolaños. 
ASCENSO 
Para cubrir la vacante de segumdo 
teniente ocurrida por renuncia del se-
ñor José M. Ferrer y Méndez, el se. 
ñor Presidente de la República ha 
firmado un Decroto ascendiendo R di-
cho empleo ai cadete primero ©n tur-
no señor José N. Rodríguez Feo y 
Méndez. 
INDULTADO 
Ha sido indultado del resto de la 
pena Que le quedaba por cumplir, el 
soldado José González Borges, quien 
había sido condenado en causa por 
deserción. 
Regalado 
S e e n v í a 
— U N L I B R O — 
ATOOOS LOS HOMBRES 
QUE LO PtOAN.-TODOS 
LO NECESITANTES MUY 
I N T E R E S A N T E , MUY 
INSTRUCTIVO, MUY UTIL, 
M UY PRACTICO y TODOS 
LOS HOMBRES DEBEN 
LEERLO CON ATENCION 
L o e s c r i b i ó 
el Dr. Martín, 
famoso especialista de Leadres. 
Trata de la más cruel enferme* 
dad que sufren Jos bombres, 
Ies enseña a prevenirse de ella, 
a curarse y a inmunizarse. 
S e m a n d a 
— EN SOBRECERRADO—i 
SIN TIMBRE ALGUNO. 
SOLO LA DIRECCION DEL 
INTERESADO. ASI LA 
RESERVA ES ABSOLUTA 
S Y R G O S O L 
APARTADO 1632. «HABANA. 
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